
1 

 

PANORAMA HISTÓRICO  DA INSPETORIA SALESIANA DO NE. DO 

BRASIL. 1882- 2015 

«Uma organização que não conheça e não ame seu passado, não tem futuro ». (P. A. Carrara, sdb). 

P. Antenor de Andrade Silva, sdb. 

 

À guisa de Introdução 

 Alguém poderá perguntar: porque mais uma História da Inspetoria, se já temos 

a escrita pelo professor Luiz de Oliveira, em dois volumosos tomos, ou mesmo a do 

P. Carlos Leôncio: Quinze Lustros?  

A resposta que apresento vai de acordo com o pensamento de nosso Regional P. 

Natale Vitale, quando lhe fiz a mesmo pergunta. O que estamos levando ao prelo são 

fatos rápidos alguns até bastante resumidos do início à atualidade da história da 

ISNEB. Os leitores devem procurar outros autores mais completos e detalhados, se 

lhes interessa conhecer melhor a história da Inspetoria Salesiana do Nordeste do 

Brasil. Este aspecto depende também do professor de salesianidade, já que o presente 

ensaio tem por finalidade apresentar em breves capítulos o que viveu a Família 

Salesiana em 121 anos nesta parte do Brasil. 

É conhecendo que passamos a amar ou rejeitar. Os que desejam fazer parte de nossa 

Instituição devem nos períodos formativos manusear com interesse e amor esse 

simples trabalho, organizado por quem a esta altura já leu bastante sobre nossa 

Congregação e nessa Inspetoria. 

Que Dom Bosco e sua Mestra e confidente ajude-nos a sempre mais amarmos e 

difundirmos seu projeto de salvação dos jovens. 
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PANORAMA HISTÓRICO DA INSPETORIA SALESIANA DO NE. DO 

BRASIL  (ISNEB). 1882- 2015 

 

CAP. I – Contextos 

 Esta pesquisa engloba o período a partir de 1840, também denominado II 

Império,1 época do Imperador, D. Pedro II.  

Em 1882, P. Luiz Lasagna faz uma viagem do Rio a Belém, cujo objetivo 

era observar in loco as condições necessárias para iniciar a presença salesiana no 

Brasil. No ano seguinte os Salesianos chegaram ao Brasil, impulsionados 

inclusive, pela mesma família real.  

 Daremos inicialmente uma breve informação sobre a situação geral do 

país vivida antes e durante a chegada dos religiosos de D. Bosco .  

 

Contexto político - militar 

Os primeiros anos dos Salesianos no Brasil correspondem aos últimos tempos do 

Império e aos primeiros vagidos da República. Trata-se de um período histórico pleno de 

movimentos políticos-ideológicos e de mudanças que desembocaram na Proclamação da 

Rep¼blica em 15 de novembro de 1899. Durante esta fase hist·rica h§ no pa²s uma ñprofunda 

orfandade ideol·gica e uma sociedade politicamente fragmentadaò.  

Uma das consequências da Guerra da Tríplice Aliança (1864 ï 1870) foi o despertar 

dos militares para uma nova consciência de si, um papel mais ativo na sociedade nacional. 

Para eles a culpa pelas injustiças reinantes, frente aos problemas militares e sociais era 

causada pela des²dia dos ñbachar®isò, dos senhores ñlegistasò. 

O clima reformista não era porém, apenas apanágio dos homens das casernas. Duas 

outras questões tiveram seu peso preponderante somadas à problemática dos quartéis. A 

questão servil, referente à libertação dos cativos, esposada pelo mesmo Imperador D. Pedro II 

e também por alguns escravistas. Sob o aspecto religioso aparecia a famosa questão religiosa. 

O conjunto de todas estas forças levaria inexoravelmente e até de um modo natural, como 

acharia o próprio Imperador, à extinção do Regime monárquico e ao início da República2. 

 Contexto econômico - social 

A base do sistema econômico deixado pelo Império era a exportação agrícola, 

sobretudo o café e as matérias primas. O mundo torna-se um Super mercado, onde tudo passa 

a ser negociado. Advindo a República, o Governo Provisório resolveu incentivar a 

industrialização. Os sistemas bancários com o lançamento de papel moeda e as empresas com 

os títulos e ações desencadearam uma pesada inflação. A esta política inflacionária 

contrapunha-se a corrente dos fazendeiros de café, que batalhava pela «fonte da riqueza 

nacional», a agricultura cafeeira. Eles não concordavam com a politicalha, com o denominado 

encilhamento3 que favorecia o protecionismo aos banqueiros, endividando as indústrias. 

Maria Helena Moreira faz o seguinte comentário. 

                                                           
1 Segundo Império ou Segundo Reinado Começou com a declaração da maioridade de D. Pedro. Durou 

de 1840 a 1889. 
2 Antenor de Andrade, Os Salesianos e a educação na Bahia e em Sergipe. LAS ï ROMA, pp. 19, 20. 
3 Período logo após a proclamação da República (1889 ï 1891) quando, em decorrência da expansão de 

crédito para as empresas industriais, houve criação de numerosas sociedades anônimas e intensa 

especulação com (Aurélio). «O encilhamento estonteava. Fechavam-se diariamente na bolsa... negócios 

fabulosos, subindo a milhares de contos de réis». (LEÔNCIO CORREIA, A Boêmia de meu Tempo, p. 

139). 
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çAs pol²ticas sociais tendem assumir  fun«o de ñgest«o da pobreza e da 

mis®riaò, uma esp®cie de paliativo para as distor»es sociais geradas na 

esfera econômica».4  

A citação da estudiosa traz-nos à mente o bolsa família e outras novidades 

encontradiças em um certo país tropical de nosso tempo. 

 Outro aspecto de efeito negativo para a economia era o desequilíbrio da política 

orçamentária originado pelos gastos militares com as revoltas, que a partir de 1892, o 

Presidente Floriano Peixoto foi obrigado a enfrentar. 

 P. Giordano refere-se com frequência à situação econômica. Não havia dinheiro para 

melhorar ou continuar as obras educacionais. Vivia-se constantemente com dívidas atrasadas. 

Desde Prudente de Morais e continuando com Campos Sales os representantes da 

burguesia agrária passaram a apoiar o governo central. Tornou-se ent«o famosa a ñpol²tica 

dos coron®isò, pela qual os neg·cios da Rep¼blica passaram a ser controlados pela classe dos 

agricultores, os porta vozes da «fonte da riqueza nacional». Não é novidade para nós que este 

filme ainda hoje roda em nossas telas. 

A ñpol²tica dos coron®isò tem muito a ver com a hist·ria da atividade educacional dos 

Salesianos ï bem como de outros religiosos educadores ï que então trabalhavam no Brasil ou  

posteriormente desenvolveram suas atividades no pais.  Os que atendiam, com a ajuda do 

governo ou da sociedade, à juventude, ou infância pobre ï órfãos, ingênuos5, meninos de rua 

ï tiveram seus subsídios governamentais ou sociais cortados. A crise econômica atingira a 

todos, inclusive as famílias que não mais tinham condições de ajudar as organizações 

beneficentes. 

Os religiosos para continuarem a educação dos meninos e meninas carentes tiveram 

que acolher em seus estabelecimentos, internatos ou externatos, também alunos pagantes. 

Assim os alunos que podiam pagar, ajudavam indiretamente na educação dos carentes6. 

Em 1902 C. Sales entrega o poder a Rodrigues Alves (1902 ï 1906). As finanças 

estão equilibradas e a economia saudável e crescendo. 

Contexto eclesiástico 

Nos idos da Colônia como durante o Império, a religião católica, unida ao Estado, 

constituía uma das características da nação brasileira. A primeira Constituição que veio a 

lume, dois anos após a Independência, declarou como religião oficial do Império a crença de 

Roma.  

D. Pedro II na época da questão religiosa deu início ao processo de separação entre a 

Igreja e o Estado. Com a proclamação da República, D. Macedo Costa, então Primaz do 

Brasil, começou com o Governo Provisório, as tratativas de entendimento entre a Igreja e a 

nova realidade política. Um dos interlocutores de então era Rui Barbosa, Ministro das 

Finanças e antigo aluno do Bispo em Salvador da Bahia, Dom Macedo. 

O resultado dos entendimentos foi a publicação (17/01/1890) do Decreto 119 A, pelo 

qual o Estado se liberava do Sistema do Padroado7, assegurando a plena liberdade religiosa 

em todo o território nacional8. 

                                                           
4 Cenários do Brasil, Ir. Maria Helena Moreira ï 2009. 
5 Os filhos livres de escravos, a partir da Lei do Ventre Livre, 1871. 
6 Antenor de Andrade, Os Salesianos e a educação..., LAS ï ROMA 2000, pp. 152 ï 154. 
7 Direito de protetor que o Estado exercia sobre a Igreja nacional. 
8 Antenor de Andrade, Os Salesianos e a educação..., LAS ï ROMA 2000, pp. 34, 35. 
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As autoridades eclesiásticas continuavam a trabalhar com vistas a uma Constituição 

que fosse o mais possível de acordo com os interesses da grande maioria da população 

católica do país. Um dos documentos eclesiásticos de peso, entre outros, que veio a lume na 

época das discussões constitucionais foi a Pastoral Coletiva. Publicado em março de 1890, 

nele os Bispos se alegravam pelo fato de a Igreja se desvincular da tutela do Estado. 

Reafirmavam os princípios fundamentais da doutrina católica e recusavam o fato de a Igreja 

Católica Apostólica Romana ser tratada de igual para igual com as demais igrejas 

evangélicas. Esta era também a posição dos fiéis católicos romanos. 

Em fevereiro de 1891 promulgava-se a Constituição. Por ela abolia-se 

definitivamente a problemática referente aos bens de mão morta9, um dos temas mais 

discutidos e candentes. O país abria suas portas para as Congregações religiosas. Por outro 

lado aos clérigos era vedada a participação na política, não podiam ser eleitos ou eleitores. 

Instituía-se o casamento civil. 

Diante do novo quadro, os Bispos, sem darem nenhuma satisfação ao governo, 

criaram ainda em 1892, três dioceses: a de Manaus, a da Paraíba e a de Curitiba. Veio a 

reação, mas as autoridades governamentais perceberam que não convinha, era perigoso 

enfrentar a força política da Igreja, apoiada pela população católica. Houve diversas propostas 

de entendimento entre ambos os poderes, chegando-se a um acordo em 1893. A Cúria romana 

aguardou algum tempo para endossar os entendimentos havidos. 

Igreja e Estado passaram a colaborar juntos, diante dos problemas nacionais que a 

ambos diziam respeito. Um deles era a situação das missões indígenas. 

Contexto salesiano: O projeto missionário do P. Luiz Lasagna 

 Seis anos antes do ocaso do Império, desembarca nas terras do Brasil um novo grupo 

de mission§rios: os Salesianos, denominados ños Jesu²tas do s®c. XXò10. É o ano de 1883, 14 

de julho. A primeira comunidade surgiu na cidade de Niterói. Em poucos anos fundaram 

diversas outras casas no Sul, Nordeste e Centro Oeste do Brasil.  

       P. Luiz Lasagna, fundador da obra salesiana no Uruguai, Brasil e Paraguai, conhecia 

bastante a realidade brasileira, através da leitura de livros, relatórios, jornais e também pela 

observação pessoal inteligente. Outra fonte de seu conhecimento sobre nossos problemas 

eram os relatórios que a Nunciatura brasileira enviava à S. Sé. Sua viagem de 1882, da 

Capital do Imp®rio brasileiro ¨ foz do Amazonas foi uma oportunidade ²mpar de observar ñin 

locoò a situa«o do pa²s. As longas conversas com os Bispos, religiosos e outras 

personalidades influentes foram de enorme utilidade na execução de seu plano missionário. 

A Santa Sé, conhecedora dos grandes valores e virtudes deste desbravador incansável 

de meio Continente Sul Americano, encarregou-o de coordenar o trabalho missionário entre 

os índios do Brasil. A tarefa foi-lhe atribuída em 15 de junho de 1883, através de um 

Consistório romano que o nomeava Bispo dos índios do Brasil11.  

 

 

 

 

                                                           
9 Bens inalienáveis, como os das agremiações religiosas e hospitais. Parte dos constituintes positivistas 

e maçons propugnavam a expropriação daqueles bens. 
10 Designação dada por Baldus, aos missionários salesianos. Fevereiro de 1970, em conferência no 

Anthropos do Brasil, S. Paulo. Centro de..., CÉSAR, Catequese/75, p 51. 
11 Acta Sanctae Sedis, XXVI, p. 6. Cartas 123 e 166, em A. Ferreira. Epistolário, II. 
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CAPÍTU LO II - A viagem do P. Lasagna pelo litoral brasileiro 

Conhecedor da realidade brasileira  

O intrépido Bispo de Trípoli conhecia bem a realidade brasileira, não só através de 

livros, relatórios, jornais, mas principalmente pela observação pessoal. Outra fonte de que se 

servia eram os relatórios que a Nunciatura brasileira enviava à S. Sé. A viagem de 1882, da 

Capital do Império à foz do Amazonas foi uma oportunidade ²mpar de observar ñin locoò a 

situação do país. As longas conversas com os Bispos, religiosos e outras pessoas foram de 

enorme utilidade na exploração. Esse seu périplo pode ser seguido no Epistolário de Dom 

Lasagna12 e nas cartas do clérigo Teodoro Massano. 

Estabelece metas 

     A cavaleiro das necessidades mission§rias do pa²s, o ñBispo dos ²ndiosò estabeleceu 

algumas metas que constituiriam seu Plano Missionário.  

1 - a assistência aos imigrantes e seus filhos, preocupações estas que eram as mesmas de 

outros salesianos de Turim, como D. Bosco e P. Rua. 

 2 - o cuidado pelos autóctones, os índios, em uma região até agora inculta, era de suma 

importância. Os novos missionários deviam organizar grupos para catequizar os inúmeros 

selvagens que viviam na ñsombra da morteò. Escrevendo a D. Bosco o angustiado sacerdote, 

afirma que no Brasil as necessidades morais e as misérias espirituais são inumeráveis e 

enormes, em todos os aspectos.  

«Desde o feroz selvagem que vive nu pelas florestas virgens deste imenso 

Império, ao órfão que gira vagabundo pelas ruas das populosas cidades. 

Desde o escravo que geme sob a repressão de patrões desumanos, ao 

inocente menino abandonado por pais sem coração».13  

3 - Na Bahia o problema com os imigrantes era praticamente inexistente. As dificuldades 

diziam respeito aos filhos de escravos e órfãos e ingênuos,14 cujos genitores tinham sido 

vitimados pela malária. A impressão do P. Lasagna e Massano foi estonteante, ao se 

depararem com dezenas de crianças negras de ambos os sexos, perambulando pelas ruas do 

Rio, Salvador, Recife, S. Luiz do Maranhão.  

4 - Outro importante objetivo do futuro Bispo fixava-se na catequese dos selvagens que 

viviam dispersos pelas florestas. A cooperação dos salesianos com os Bispos, numa época 

difícil em que a Igreja do Brasil vivia sérios problemas de ordem interna, não estava ausente 

de seus pensamentos e encargos apostólicos. 

      As Filhas de Maria Auxiliadora e os irmãos leigos salesianos seriam os grandes 

colaboradores da empresa salvadora dos povos americanos nestas plagas meridionais. As 

irmãs seriam imprescindíveis no trabalho apostólico com as meninas nos Colégios internos ou 

externos. Os irmãos coadjutores nos Oratórios e nas Escolas Profissionais de Artes e Ofícios. 

As intenções do fundador da obra salesiana no Brasil eram as mesmas de Pio IX, o Pontífice 

amigo e orientador de D. Bosco na fundação e organização da Sociedade. O Papa solicitava e 

incentivava o envio de missionários para a América. 

                                                           
12 P. Antônio Ferreira. Epistolário de D. Lasagna, I e II volumes. LAS ï ROMA. 
13 Epistolário, Vol. II. Lasagna ï Bosco, Santa Rosa de Niterói, 6 de agosto de 1883. 
14

 Os filhos das escravas após a Lei do Ventre livre. Também conhecida como a ñLei Rio Brancoò foi 

uma lei abolicionista, promulgada em 28 de setembro de 1871 (assinada pela Princesa Isabel). Esta lei 

considerava livre todos os filhos de mulher escravas nascidos a partir daquela data.  
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       O futuro Inspetor e Bispo dos índios vai a Turim (maio de 1881), falar com D. Bosco. 

Ao se ausentar até Valdocco tinha presente em sua mente pelo menos dois objetivos: a 

expansão de outras empresas e outras missões na América e o cuidado de sua saúde.15 Esta 

viagem foi muito importante para a vinda dos salesianos à Terra de Santa Cruz, até porque 

retorna como Inspetor da Inspetoria uruguaio-brasileira. 

Do Rio a Belém 

 

O Bispo do Pará e Amazonas, Dom Antônio de Macêdo Costa, destacou-se como um 

dos principais prelados brasileiros. Defensor incansável e intrépido de sua fé permaneceu 

preso entre julho de 1874 e setembro de 1875, juntamente com seu colega do Recife, Dom 

Vital. O fato aconteceu por causa de seu zelo e confronto com a maçonaria. Sua eloquência e 

zelo pastoral enervavam os inimigos da Igreja de Cristo.  

Conhecendo a obra de Dom Bosco em Turim e da atuação dos salesianos nos países 

da Plata (Argentina e Uruguai), aos 11 de julho de 1881 escrevia ao santo italiano nos 

seguintes termos16:  

Caríssimo Padre em Jesus Cristo. 

Embora não tenha o prazer de conhece-lo pessoalmente, a fama das 

suas obras atravessou o oceano e chegou a esta nossa terra. Eis a razão 

porque, encontrando-me em grande dificuldade, tive a ideia de recorrer ao 

senhor, digníssimo padre, para suplicar-lhe que venha em meu socorro. ... É 

uma terra que cada vez vai ficando mais importante e que está atraindo cada 

vez mais o comércio do mundo inteiro. 

A fé, aqui plantada pelos primeiros missionários, agora encontra-se 

quase morta. Já faz vinte anos que este vasto campo é palco dos meus 

trabalhos. Mas, o que foi que consegui? Infelizmente bem pouco. O clero que 

consegui formar é mais que insuficiente. Tenho mais de quarenta paróquias 

sem padre e centenas de tribos selvagens para converter. As vocações são 

cada vez mais raras, seja por causa dos tempos difíceis que correm, seja pela 

precariedade da organização dos meus seminários. Somente uma 

Congregação Religiosa poderá trazer para cá o espírito de uma piedade 

profunda. 

Já faz algum tempo que escrevi ao Santo Padre expondo a gravidade 

de nossa situação. Eu lhe dizia que mais cedo ou mais tarde acabaríamos 

sucumbindo, se não tivermos a ajuda de bons padres e religiosos zelosos da 

Europa. A fé católica não poderá sustentar-se nestas regiões se faltar para 

nós este reforço tão necessário. Precisamos fortalecer-nos com sangue novo. 

Por aqui estão faltando os meios necessários para realizar a grande 

restauração católica destas terras. 

Não passa um dia sequer, sem que, no Santo Sacrifício da Missa, 

peça com lágrimas ao Senhor, que mande operários a esta sua vinha. Ah!, 

meu caríssimo padre em Jesus Cristo, queira consolar-me na minha 

desolação. Peço-lhe unicamente uma palavra que me anime, uma palavra 

que me infunda coragem. Mande-me algum dos seus padres, algum desses 

zelosos apóstolos que o senhor manda a diversas partes do mundo. Aqui eles 

realizarão obras admiráveis. Os meios materiais não haverão de faltar. 

Desde já, entrego-lhe o meu seminário. Já tem um pequeno patrimônio; 

prometo-lhe que será aumentado. Vamos! Queira indicar-me o que tenho que 

fazer pois quero ir além dos seus desejos. Basta que o senhor me console com 

uma única palavra que estou esperando: iremos ao Pará! 

                                                           
15 Epistolário I, pp 344 ï 349. 
16 Tradução do texto  italiano de CERIA E., Memorie Biografiche del Beato Giovanni Bosco, 1881-

1882, vol XV, 819-820. 
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Agradecendo a sua resposta, caríssimo e digníssimo padre em Jesus 

Cristo, receba o testemunho da minha admiração e da minha devoção mais 

sinceras em Nosso Senhor.  

 Sue humilíssimo servo 

 Pará, 11 de julho de 1881 

    + Antônio de Macêdo, Bispo do Pará 

 

Através desta carta podemos constatar o interesse do prelado em atrair os filhos de 

Dom Bosco para a Amazônia. Os argumentos fazem referência às urgências pastorais do Pará 

e Amazonas, especialmente a falta de clero, frentes missionárias indígenas e necessidades 

vocacionais. Dom Macêdo oferece o seminário, maior e menor, na época funcionando ambos 

no atual Colégio Nossa Senhora do Carmo. Em 1880, haviam sido transferidos para o mesmo 

local por causa das dificuldades financeiras e falta de seminaristas17. 

Em junho de 188, P. Lasagna foi a Belém do Pará. Sua viagem foi relatada por Dom 

Paolo Albera na biografia de Dom Luis Lasagna18 e pelo P. Juan Belza no livro ñLasagna, el 

obispo misioneroò.  

Transcrevo a tradução do texto deste último estudioso: 

ñNo dia 10 de junho Lasagna partiu no navio brasileiro Par§ rumo 

ao Rio amazonas. Eram quarenta passageiros. De acordo com o manifesto, 

entre os passageiros estava o Doutor Luís Lasaglia (sic) e Thomas Massons 

(sic). Na mala levavam uma carta de apresentação de Mons. Lacerda e no 

cora«o ño desejo de fazer conhecer a nossa car²ssima Congrega«o 

Salesianaò. 

Lasagna escreve nas suas anota»es: ñfoi uma viagem cansativa num 

vaporzinho que parava em todos os portos da costa...ò 

Na crônica do Colégio Pio vamos encontrar outras informações, um 

tanto  imprecisas: 

 demoramos vinte e tr°s dias de ida e outros tantos de voltaò (na 

realidade foram catorze dias de ida até Belém). 

O pequeno navio levava remédios, café, conhaque, hespiridina, 

cerveja e mais algumas coisas que foram carregadas em Pernambuco. Até 

chegar à Bahia, o mar esteve sempre muito agitado. Dom Lasagna não 

consegui se encontrar com o Arcebispo pois o mesmo se encontrava no 

Ceará. 

Depois parou em Maceió. 

Em Pernambuco (Recife) visita os capuchinhos de Nossa Senhora da 

Penha, onde celebra Missa, e o bispo, Dom José Pereira da Silva Barros, 

titular de Olinda. Com este marca um encontro para a volta pois o bispo 

conhece a obra salesiana e quer mostrar uma casa para instalá-los. 

Faz escla em Paraíba, Natal e Ceará (Fortaleza). Aqui o bispo 

hospedou-o em sua casa e logo reuniu um grupo de deputados para 

conversar sobre a possibilidade de uma escola agrícola. 

No dia 22 desembarcou no Maranhão. Já fazia oito meses que Dom 

Antônio Cândico Alvarenga estava ausente, realizando a visita pastoral na 

diocese. 

Contenta-se cumprimentando o Vigário. 

Finalmente no dia 24 deixa a barra, à direita, a enorme ilha do 

Marajó, e entra na baia de Guajará, porta da Amazônia. 

                                                           
17  LUSTOSA, DOM ANTÔNIO DE ALMEIDA, Dom Macêdo Costa, Bispo do Pará, Cruzada 

Boa imprensa, RJ, 1939, 49 
18  Cf. ALBERA, PAOLO, Mons. Luigi Lasagna, Memorie Biografiche, S. Benigno Canavese, 

1900, Scuola Tipografica Livraria Salesiana, 168-169. 
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ñ... chave de entrada dos misteriosos e riqu²ssimos vales do 

Amazonas, habitados por inumer§veis tribos selvagens...ò 

Santa Maria de Belém do Pará ï a antiga Mairi dos índios 

tupinambás e Feliz Lusitânia dos portugueses ï no ano 1872 já tinha 84.876 

habitantes. Tinha um belo porto repleto de velas das jangadas e das 

chaminés dos navios a vapor que iam para o Rio, Manaus, Europa e 

Norteamérica. 

O belo Forte do Castelo dominava o horizonte. Na beira do rio, ao 

longo do porto, tinha uma porção de hotéis luso-coloniais que hospedavam 

os viajantes do Amazonas. 

.... 

Lá estava aguardando Dom Antônio de Macêdo Costa. 

Lasagna sentiu o fascínio que emanava da figura heroica daquele 

bispo de cinquenta e dois anos. 

..... 

Lasagna permaneceu no Pará dezesseis dias. Norava na casa do 

bispo e teve oportunidade de admirar todas as suas obras, desde as pinturas 

de Domenico de Angelis que decoravam a catedral até as peças oratórias; 

das suas fervorosas devoções até os seus sonhos missionários. 

Junto com ele examinou a obra Providência e visitou a ilha 

arapiranga e outros lugares adequados para uma possível escola, que 

infelizmente não conseguiu fundar. 

Como não tinha ordem de resolver nada, limitou-se a observar... e 

decidiu adiar qualquer resolução até conhecer a ressonância que 

produziriam em Turim as referências que ele mandaria. 

Enviou as primeiras informações desde Paraíba: acha que Belém 

está longe demais e sem ligação com Rio, que era o lugar onde deveriam 

instalar a primeira casa salesiana do Brasil. 

Um colégio em Belém seria atendido mais facilmente desde Turim 

que desde Rio. Ele preferiria um lugar mais estratégico, como poderia ser 

Pernambuco. 

Por outro lado, mostra que o bispo tem um modo de agir muito 

pessoal. Esta foi a razão pela qual não se deu bem com os jesuitas. Agora 

quer uma obra diocesana. Está disposto a arcar com todas as despesas, mas 

nunca aceitará a independência da direção. Só um diretor muito inteligente e 

esperto ï escreve ï poderia se dar com Dom Mac°do Costaò19. 

 

Logo após Lasagna retornar ao Rio de Janeiro, Dom Macêdo escreveu ao Secretário 

de Estado, Mons. Jacobini, manifestando o receio de não ver realizados seus desejos e 

pedindo ao diplomata que em nome do Papa, se interessasse junto a Dom Bosco pela sua 

causa. 

 

ñEminência: 

Faz pouco tempo que o Reverendo Dom Bosco enviou ao Pará um 

dos seus padres mais capacitados, o Reverendo Dom Lasagna, para tratar 

comigo sobre a fundação de uma grande escola agrícola de artes e ofícios 

para a instrução e educação dos meninos pobres do Pará. 

Sua Eminência, na sua grande sabedoria, pode compreender o 

grande bem que os venerandos padres salesianos podem fazer na minha 

diocese. O Brasil, mais que qualquer outro país da América do Sul tem 

necessidade de uma renovação religiosa. Já falei disso à Santa Sé: é preciso 

                                                           
19  BELZA, JUAN E., Lasagna, el obispo misionero, Argentina, 1970, 241-245. 
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socorrê-lo e socorrê-lo o mais rápido e eficazmente possível se não 

quisermos ver apagar-se a fé católica. Eminência, o senhor teve a gentileza 

de comunicar-me que o Santo Padre escutou com muita pena e com vivo 

interesse a voz de angústia que tinha saído do meu coração de bispo e que o 

Vigário de Nosso Senhor Jesus Cristo, na sua benignidade apostólica, 

prometia ajudar-nos no meio das graves dificuldades que suscita a seita 

diabólica que toma conta do Brasil. Pois bem, Eminência: suploco-lhe que 

neste momento dirija uma palavra a Dom Bosco para que se decida a fundar 

um Instituto Salesiano nesta Diocese.Eu sei que para este padre um desejo do 

Santo Padre é lei. Reconheço-me indigno de merecer esta graça, mas peço-a 

em nome dos milhares de pobres órfãos e em nome de uma multidão de almas 

que pedem para serem instruídas e salvas. 

O meu reconhecimento e a minha devoção por vossa Eminência e 

pela Sé Apostólica, serão eternos. 

Receba, Eminência, o reconhecimento sincero desses sentimentos 

com os quais tenho a honra de ser de vossa Eminência humilde servidor. 

   Pará, 27 de junho de 1882 

 

Ant¹nio, bispo do Par§ò20 

 

 P. Juan Sacarrats21 em estudo sobre a visita do P. Lasagna a Belém nos informa que 

ñ Dom Bosco escreve ao Cardeal Nina, Procurador de Roma:  

ñDepois de receber recado do Cardeal Jacobini, no dia 8 de setembro do mesmo ano 

de 1882, Dom Bosco escreveu uma carta ao Procurador de Roma. Estava preocupado com o 

problema dos privilégios da Congregação Salesiana:ò 

 

Ao mesmo (Cardeal Ninna) pode dizer que as duas casas da missão 

do Brasil, das dioceses de Pará e Rio de Janeiro, já estão aprovadas 

definitivamente, de acordo com o desejo do Papa manifestado pelo 

Secretário de Estado. No Pará já começaram os trabalhos de reconstrução e 

readata«o, e quando terminarem vamos tomar posse...ò22  

 

Cabe destacar que Dom Bosco dá como certa a abertura da casa salesiana no Pará e 

considera que a consumação disso é coisa iminente. No dia anterior (07/09/1882) Dom Bosco 

tinha escrito uma carta ao Cardeal Jacobini e poucos dias depois recebeu dele a seguinte 

resposta: 

 

ñRevmo. Senhor. 

A carta que V. S. Ilma. Me mandou no dia sete do corrente, permitiu-

me fazer um relatório muito positivo ao Santo Padre. Sua Santidade sentiu 

com muito prazer o interesse de V. S. de preparar uma Colônia Agrícola no 

Pará e descobrir vocações para o estado eclesiástico. 

O Augusto Pontífice também gostou muito de saber que o senhor, 

atendendo a recomendação que Ele lhe fez com relação à diocese de Rio de 

Janeiro, já confirmou com Lacerda a compra de uma casa em Nicteroy, a 

pouca distância daquela capital. 

Ainda tenho a dizer que a necessidade de operários evangélicos 

zelosos faz-se sentir vivamente em todo o resto do Brasil e de modo especial 

na vastíssima e escassamente povoada diocese de Cuiabá. Nesses dias 

recebemos um relatório desolador sobre essa diocese, feita por Mons. 

                                                           
20 CERIA. E., o.c., 820 
21 Missionário espanhol, ex-inspetor da ISMA, membro da ACSSA Brasil. 
22  Idem, 625-626 
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Mocenni, Internúncio apostólico na Corte do Brasil. Ele pede com grandes 

gritos algum padre da ordem fundada pelo senhor, para aqueles pobres 

católicos. Se o senhor pudesse atender a esse apelo daria uma grande alegria 

ao Santo Padre, e ainda mais, se, ao mesmo tempo que atende a essas 

necessidades, cuidasse, gradualmente, de preparar um noviciado de 

salesianos indígenas naquele vasto império. 

Quanto ao resto, posso garantir ao senhor que vou cuidar com muito 

carinho de atender seu pedido a respeito dos privilégios para o seu Instituto, 

enquanto tenho o prazer de renovar-lhe os meus sentimentos de profunda 

estima de V. S. Ilma. E Revma. 

 Roma, 12 de setembro de 1882 

L. Cardeal Jacobiniò23 

 

 Dom Macêdo Costa continuou insistindo com Dom Bosco. As Memórias Biográficas 

nos narram que em 1882 os bispos do Pará e de Cuiabá renovaram seus pedidos24. No dia 7 de 

dezembro de 1884, por ocasião da consagração episcopal de Dom Cagliero, Dom Macêdo 

estava em Turim, de passagem para Roma. Mais uma vez falou com Dom Bosco, e desta vez 

à viva voz25. 

A chegada dos salesianos à Amazônia só aconteceu em 1915, nas Missões Indígenas 

do Rio Negro. O Colégio Salesiano Nossa Senhora do Carmo, em Belém do Pará, foi fundado 

em 1931. A presença dos Salesianos em Recife era mais estratégica e lógica, do que em 

Belém. A capital pernambucana era mais próxima do Continente afriano, europeu e do Rio, 

onde pratiamente ja se tinha como certo a fundação de Niterói, o que ocorreu no segundo 

semestre de 1883, aos 14 de julho.  

Ao realizar a famoso périplo pelas costas brasileiras, do Rio a Belém, o futuro bispo 

dos índios tinha como objetivo observar ñin locoò as condi»es para atender alguns dos 

inúmeros pedidos feitos pelos Bispos do Brasil. Antes da partida escrevera da capital uruguaia 

uma longa carta ao P. Cagliero expondo seu plano de viagem.26 A intenção, era chegar até ao 

Pará. Escreveria ao Bispo do Pará sobre esta viagem. Caso ele lhe mandasse a passagem iria 

até Belém, como já havia prometido a D. Bosco. 

Nas cidades costeiras encontrar-se-ia com os senhores Bispos que pediam 

insistentemente os religiosos de Turim para suas dioceses. Conhecedor das dificuldades e 

perigos por mar e por terra encontradiços no país tropical, onde o clima, as febres27 e a varíola 

eram-lhes adversos, preparara-se física e mentalmente para a aventura. 

Lasagna escrevera também a D. Bosco sobre as aventuras no Tenebroso Netuno.28  

O incansável missionário observava, que se tantos aventureiros se embrenhavam 

pelas terras do Império brasileiro, à busca de ouro e outras riquezas materiais, não seriam os  

salesianos, cuja vida haviam consagrado para conquistar almas para Cristo, que iriam 

abandonar aquelas glebas selvagens!  

Durante a viagem, iniciada em maio de 1882, o chefe da excursão fazia-se 

acompanhar por Teodoro Massano. O jovem clérigo salesiano atuaria como. No mesmo 

paquete estava ainda Sua Excelência o Internúncio Apostólico no Brasil, Dom Mário 

                                                           
23 Ibid, 625-626 
24 Ibid, vol XVI, 370 
25 Ibid, vol XVII, 293 
26 Epistolário Vol. I. Lasagna ï Cagliero. Montevido, 20 de abril de 1882. 
27 Inúmeros os óbitos causados pela epidemia. 
28 «Há vários dias que temos furiosíssimas borrascas no Oceano vizinho. O Pampeiro ruge 

terrivelmente em torno de nós. Queira Deus, não venhamos a sofrer sobre o barco Equador as agonias 

sofridas em 1876 no Ib®ria!éO Arcanjo S. Rafael nos salve da voracidade dos peixesè! A. FERREIRA. 

Epist. I. Carta 122. Lasanha - Bosco. 
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Mocenni, a quem Lasagna já havia escrito anteriormente.29 È o mesmo Lasagna que nos 

apresenta os motivos pelos quais a viagem se realizou no mês de maio: 

«Porque se me oferece a bela oportunidade de acompanhar D. Mário 

Mocenniée al®m disso, em se tratando de um passo tão difícil e de 

suprema importância para nós, julguei mais que conveniente dá-lo em um 

mês consagrado ao louvor de nossa boa mãe Maria Auxiliadora. No tempo 

em que não só em Turim, mas em toda a Itália são feitas tantas orações e 

se prestam tantas honras a esta grande Benfeitora do povo cristão e insigne 

Patrona dos Salesianos».30 

Grande impulso 

      A viagem de Lasagna pelas idades costeiras da Terra de Santa Cruz deu um forte 

imput na caminhada salesiana para os trópicos meridionais do Novo Continente. Tratava-se 

de um reconhecimento, aconselhado um ano antes, pelo mesmo P. Miguel Rua, das condições 

e necessidades que a região ofereceria para as futuras presenças bosquianas. O explorador 

pretendia «estudar in loco as propostas de fundações salesianas feitas por Dom Antônio de 

Macedo Costa, Bispo da Amazônia brasileira e por outros Bispos do Nordeste do país». O 

clérigo Teodoro Massano, faz um interessante relato, sobre a viagem, narrando suas 

impressões e descobertas, tecendo importantes comentários. Suas cartas, especialmente as de 

número 8 e 9, são de grande valor para a pré-história salesiana brasileira. Antes de retornar, 

ainda em Belém, o futuro Bispo escreve a D. Bosco, apresentando alguns critérios para as 

fundações no Brasil: 
«A obra dos Oratórios, de Artes e Ofícios encontra simpatia em todas as 

partes. Precisa começar daqui. As Colônias Agrícolas são também o desejo 

desta gente, mas acredito que ainda não são possíveis, entre nós. Aqui o sol 

e as intempéries são perigosos para a saúde e em uma Colônia Agrícola 

precisa expor-se muito, e até que não tenhamos pessoas bem aclimatadas, 

ou nativos do Brasil, a Colônia Agrícola será sempre difícil. Embora, 

prometa vantagens materiais fabulosas, porque estas terras tropicais são de 

uma fertilidade incrível».31 

      Após mencionar as diversas culturas que poderiam ser objetos do trabalho das 

Escolas Agrícolas no Continente Brasil, Lasagna observa que para a saúde dos SDB é preciso 

antes se estabelecerem e começarem a experiência. Posteriormente viriam as fundações dos 

Oratórios, com Artes e Ofícios e Escolas para as classes modestas e pobres. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
29 Na Carta 119, a Dom Cagliero lê-se: «Yá escribi tambien al Nuncio del Brasil pidiéndole apoyo y 

consejos y cuando me conteste sacaré copia de todos estos documentos y se los mandaré».e e«» 
30 A. Ferreira da Silva. Op. cit, Carta 122. 
31 LETTERA 130, A. Ferreira.,  Op. cit, Carta p. 75. 
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CAP. III – Os religiosos de D. Bosco chegam ao Brasil 

Diversas influências ï D. Pedro II ï Os fazendeiros uruguaios 

 

 A influência do Uruguai, os Bispos do Brasil, os jornais franceses, personalidades 

como D. Pedro II foram alavancas poderosas que impulsionaram o estabelecimento dos 

religiosos bosquianos na Terra de Santa Cruz. 

      Os estancieiros (fazendeiros) da fronteira do Brasil com o Uruguai mandavam seus 

filhos estudarem no Colégio Salesiano de Villa Colón, subúrbio de Montevidéu. Foram 

também eles instrumentos da divulgação de D. Bosco no Brasil. Além das notícias 

provenientes do Uruguai havia aquelas referentes às fundações na Argentina.  

 Os missionários capuchinhos que pregavam nas missões do Rio Grande do Sul 

falavam, em suas andanças, sobre os Salesianos e suas obras. O Bispo da cidade do Rio 

Grande foi um dos primeiros que se dirigiu ao P. Lasagna solicitando os Salesianos para sua 

diocese.  

 Os demais prelados, seus seminaristas e/ou padres que estudavam na Europa 

admiravam e faziam propaganda do nome salesiano. Alguns destes visitaram o bairro de 

Valdocco, em Turim e conheciam D. Bosco.  

 
«Não se pode compreender perfeitamente a instalação da obra salesiana no 

Brasil sem enfatizar a relação direta com o episcopado e sua orientação 

pastoral».32 

 

      Entre os Bispos mais insistentes encontravam-se o do Rio de Janeiro (D. Pedro 

Lacerda)33, o de Salvador (D. Jerônimo Tomé), o de Olinda e Recife (D. Antônio 

Gonçalvesde Oliveira)34, o de Fortaleza (D. Luís A. dos Santos)35, o de Belém (D. Macedo 

Costa)36, o de Cuiabá (D. Carlos Luiz D`Amour)37. 

                                                           
32 Istituto Storico Salesiano ï Roma. Studi ï 9. Riolando AZZI, Implantação e desenvolvimento inicial 

da obra salesiana no Brasil (1883 ï 1908), na p, 504 -511. 
33 D. Pedro Maria de Lacerda, 1830-1890, foi Bispo no Rio de Janeiro de 1868 a 1890. Estudou no 

Seminário de Mariana, onde foi também professor. Conhecendo muito bem os Salesiano, em setembro 

e outubro de 1877, foi hóspede em Valdocco. Paga as passagens para os missionários salesianos que 

vieram por primeiro ao Brasil, ajudando a comprar a casa em Niterói, local da primeira comunidade. 

Escreve, como D. Jerônimo, de Salvador uma carta em favor do Colégio de Niterói. Os religiosos de D. 

Bosco eram para ele um dom de Deus. 
34 Seu nome secular era Antônio Gonçalves de Oliveira. Nasceu na fronteira de Pernambuco com a 

Paraíba, na localidade de Pedras de fogo em 1844 e faleceu em Paris no ano 1878. Da Ordem dos 

Capuchinhos, estudou na França, ordenando-se em Toulouse em 1868. Contrário à política de D Pedro 

II e aos maçons foi duramente perseguido, preso e condenado a trabalhos forçados. Após a anistia 

governamental, retornou à França. Está em curso sua causa de beatificação. 
35 Dom Luís Antônio dos Santos, nasceu em Angra dos Reis, Rio de Janeiro, em 1810 e faleceu em 

1891. Estudou no Seminário de Mariana, onde foi professor. Sua ordenação sacerdotal aconteceu em 

1841. Bispo de Fortaleza (Ceará) de 1860 a 1881. Da capital cearense passou a Salvador da Bahia, 

onde como Arcebispo esteve de 1881 a 1890. Com a Proclamação da República, renunciou em 1990, 

quando foi substituído por D. Macedo Costa. 
36 Dom Antônio de Macedo Costa nasceu em Maragojipe, Bahia, no mesmo ano que D. Maria Lacerda, 

1830, falecendo em 1891, na Bahia. Em 1860 foi eleito Bispo de Belém do Pará. Por sua atuação, 

através de seus escritos e prédicas defendendo corajosamente a Igreja contra a maçonaria e a política 

imperial, durante a Questão Religiosa, foi perseguido, preso e condenado em 1874. Em 1890, torna-se 

Primaz do Brasil, transferido para o Arcebispado da Bahia, torna-se Primaz entre os Bispos brasileiros. 

    Admirador de D. Bosco e da Congregação correspondeu-se com D. Lasagna, tentando levar os SDB 

a Bel®m. Em uma viagem ¨ It§lia deseja falar com D. Bosco e o Papa e ñfar§ quanto puder para 

conseguir os Salesianos para sua col¹nia óProvid°nciaò. ( Cf. Epist. Vol. II. A. FERREIRA Carta de D. 

Lasagna a D. Bosco, 198,7). 
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     Não eram apenas os eclesiásticos que tinham ciência da atividade dos missionários 

piemonteses. Personalidades do governo dos diversos escalões eram-lhes também simpáticos. 

Os jornais franceses, lidos no Brasil pelas nossa classe média e abastada tinham divulgado 

abundantemente a viagem triunfal de D. Bosco através das cidades francesas. Personalidades 

como o Imperador D. Pedro II,38 sua filha, a Princesa Isabel39 e seu esposo o Conde dôEu,40 

além de políticos e pessoal das mais diversas classes sociais, todos esperavam a vinda dos 

Salesianos ao país. Os mesmos parentes da família imperial, morando na França, conheciam e 

apreciavam a obra e a santidade de D. Bosco. 

     Em 1882, P. Lasagna visitou os Príncipes na residência de Petrópolis. Posteriormente eles 

se tornaram cooperadores salesianos. No ano seguinte, antes de retornar ao Uruguai foi 

saudar-lhes no Rio. Na ocasião ficou sabendo de uma novena feita por D. Bosco em favor 

Príncipe D. Pedro. 

«O relacionamento entre a família imperial e D. Bosco não aconteceu 

apenas através de Lasagna e os Salesianos. A herdeira do trono, princesa 

Isabel Cristina de Bragança era casada com Louis Philippe Marie 

                                                                                                                                                                      
37 Carlos Luís D`Amour nasceu em S. Luiz do Maranhão em 1837, falecendo em 1921. Bispo de 

Cuiabá e seu primeiro Arcebispo. Sócio do Instituto Histórico Maranhense e do Instituto Histórico 

Brasileiro. 
38 Com a abdicação de D. Pedro I, Imperador do Brasil de 1822 a 1831, ocupa seu lugar o filho D. 

Pedro II nascido no Rio de Janeiro em 1825 e morto em Paris no ano de 1891. Com apenas um ano 

Pedrinho perde a mãe. Em 1831, com a renúncia paterna, José Bonifácio de Andrada e Silva torna-se 

seu tutor. Com a declaração de sua maioridade em 1840, é coroado rei no ano seguinte. Culto e 

conhecendo diversos países da Europa e os Estados Unidos nosso Imperador renuncia pacificamente 

quando da Proclamação da República, em 1889. Hostilizou bastante a Igreja, sendo contrário à sua 

separação do Estado. Perseguiu, prendeu e condenou a trabalhos forçados diversos Bispos. No entanto, 

o Imperador tem suas posições positivas com respeito à Igreja. Convidou e pagou a vinda dos 

Capuchinhos ao Brasil. Conseguiu com o governo formado pelo Duque de Caxias, um acordo com a 

Santa Sé. Em Petrópolis concede uma audiência a D. Lasagna, presentes também a Princesa Isabel e o 

Conde DôEu. Sobre este encontro D. Lasagna escreve, ñmonarca s§bio e ativ²ssimo mais do que 

qualquer outro, dignou-se, no Dia de Pentecostes, receber-me em audiência particular em seu Palácio 

de Própolis. Entreteve-se comigo longamente em suma conversação familiar, desejando ser informado 

justamente sobre a origem dos Salesianos, a finalidade da própria missão na Igreja de Deus, sobre os 

métodos adotados na instrução e educação da juventude, sobre os meios com os quais conseguíamos 

manter tantas obras. Sobre os resultados obtidos e outras coisas mais. Quando se sentiu altamente 

satisfeito expressou o vivo desejo de ver no mais breve espaço de tempo transplantada nossa caritativa 

Instituição em seu vasto Império, prometendo desde então sua augusta proteção à nossa obra, 

despedindo-me com a maior benevol°ncia e cortesiaò( A FERREIRA. Epist. II. Carta 146). 
39 Isabel Cristina de Bragança, nasceu no Rio de Janeiro em 1846. Filha de D Pedro I. Casou- se em 

1864 com Gast«o de Orleans, Conde dôEu. Com as frequentes viagens do Imperador ela esteve v§rias 

vezes à frente do Império. Religiosa e de bons sentimentos foi acusada de muito submissa ao clero e ao 

marido. Por isso mesmo os militares não eram favoráveis a que ela sucedesse ao pai. Muito fez em 

favor dos escravos, conseguindo, mesmo contra o parecer dos Ministros de Estado, promulgar a Lei 

Áurea, que aboliu a escravidão no Brasil. Em reconhecimento Leão XIII outorgou-lhe a Rosa de Ouro. 

     Lasagna em suas cartas refere-se aos seus sentimentos de admiração e aos do marido com respeito 

aos Salesianos. Interessou-se por uma escola salesiana para alunos externos e um Oratório em 

Petrópolis.  
40 Lu²s Fernando Gast«o de Orleans, Conde dôEu. (1842-1922). Não era muito simpático aos militares, 

aos quais havia substituído na Guerra da Tríplice Aliança. Era o «estrangeiro». Achavam-no: 

intransigente e até insensível. Seu pai, o Conde de Nemours enviou-o a Inglaterra. Vindo ao Brasil, 

conseguiu tal influência na Corte, sobretudo após o casamento com a filha do Imperador. Em uma das 

cartas de Dome Lasagna, o P. Antônio Ferreira observa que o Bispo, equivocando-se, acha que o 

Conde é o herdeiro do trono. (Cf. A FERREIRA, op, cit., Carta 165.26).  
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Ferdinand Gaston de Orléans, conde d`Eu. Através de seus familiares na 

França tinham conhecimento das obras e da santidade de D. Bosco».41 

Nas Memórias Biográficas encontramos uma carta (Paris, 06 de agosto de 1883) do 

capelão da Princesa Isabel Cristina ao P. Rua, solicitando dois favores a D. Bosco. O primeiro 

era uma bênção toda especial para ela, para o Imperador, para o Conde D`Eu e seus três 

filhos. No segundo pedia a récita de uma novena, juntamente com todos os padres e alunos 

salesianos, pelo «jovem príncipe D. Pedro, futuro Imperador do Brasil». O príncipe levara um 

tombo do cavalo e encontrava-se enfermo de um dos braços. D. Bosco responde 

afirmativamente de Turim no dia 19 de agosto de 1883.42 Em março de 1886, uma outra 

correspondência43 do fundador dos Salesianos ¨ ñCondessa d`Euò, recomenda-lhe os seus 

religiosos e assegura a oração deles e dos alunos pela saúde e prosperidade da família real. 

Assegura que é seu dever invocar na S. Missa as bênçãos celestes por todos os súditos 

brasileiros.44 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
41 A. FERREIRA. Essere ispettore-vescovo agli inizi delle missioni salesiane, in RSS 19 (1991) 209. 
42 MB XVI, 513 ï 515. 
43 MB 553. 
44 As duas correspondências de agosto de 1883, a do Capelão da Princesa e a de D. Bosco, foram 

escritas em francês e a de março de 1886 em italiano.  
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CAP. IV – O projetos de D. Bosco e Lasagna para a América e para o Brasil 

  O intrépido Bispo de Trípoli conhecia bem a realidade brasileira, não só através de 

livros, relatórios, jornais, mas principalmente pela observação pessoal. Outra fonte de que se 

servia eram os relatórios que a Nunciatura brasileira enviava à S. Sé. A viagem de 1882, pelas 

costas brasileiras, da Capital do Império à foz do Amazonas foi uma oportunidade ímpar de 

observar ñin locoò a situa«o do pa²s. As longas conversas com os Bispos, religiosos e outras 

pessoas foram de enorme utilidade na exploração. Esse seu périplo pode ser seguido no 

Epistolário de Dom Lasagna e nas cartas do clérigo Teodoro Massano. 

     A cavaleiro das necessidades mission§rias do pa²s, o ñBispo dos ²ndiosò estabeleceu 

algumas metas que constituiriam seu Plano Missionário.  

1 - a assistência aos imigrantes e seus filhos, preocupações estas que eram as mesmas de 

outros salesianos de Turim, como D. Bosco e P. Rua. 

 2 - o cuidado pelos autóctones, os índios, em uma região até agora inculta, era de suma 

importância. Os novos missionários deviam organizar grupos para catequizar os inúmeros 

selvagens que viviam na ñsombra da morteò. Escrevendo a D. Bosco o angustiado sacerdote, 

afirma que no Brasil as necessidades morais e as misérias espirituais são inumeráveis e 

enormes, em todos os aspectos.  

 
«Desde o feroz selvagem que vive nu pelas florestas virgens deste imenso 

Império, ao órfão que gira vagabundo pelas ruas das populosas cidades. 

Desde o escravo que geme sob a repressão de patrões desumanos, ao 

inocente menino abandonado por pais sem coração».45  

 

3 - Na Bahia o problema com os imigrantes era praticamente inexistente, dado que por lá eles 

não haviam se estabelecido. As dificuldades, na terra dos Orixás, diziam respeito aos filhos de 

escravos e órfãos, cujos genitores tinham sido vitimados pela malária. A impressão do P. 

Lasagna e Massano foi estonteante, ao se depararem com dezenas de crianças negras de 

ambos os sexos, perambulando pelas ruas do Rio, Salvador, Recife, S. Luíz do Maranhão.  

4 - Outro importante objetivo do futuro Bispo fixava-se na catequese dos selvagens que 

viviam dispersos pelas florestas. A cooperação dos salesianos com os Bispos, numa época 

difícil em que a Igreja do Brasil vivia sérios problemas de ordem interna, não estava ausente 

de seus pensamentos e encargos apostólicos. 

      As Filhas de Maria Auxiliadora e os irmãos leigos salesianos seriam os grandes 

colaboradores da empresa salvífica dos povos americanos nestas plagas meridionais. As irmãs 

seriam imprescindíveis no trabalho apostólico com as meninas nos Colégios internos ou 

externos, nas plagas meridionais da América. Os irmãos coadjutores nos Oratórios e nas 

Escolas Profissionais de Artes e Ofícios. As intenções do fundador da obra salesiana no Brasil 

eram as mesmas de Pio IX, o Pontífice amigo e orientador de D. Bosco na fundação e 

organização da Sociedade. O Papa solicitava e incentivava o envio de missionários para a 

América. 

       O futuro Inspetor e Bispo dos índios vai a Turim encontrar-se com D. Bosco, em 

maio de 1881. Ao se ausentar até Valdocco tinha presente em sua mente pelo menos dois 

importantes desejos: a expansão de outras empresas e outras missões na América e o cuidado 

de sua saúde.46 A viagem a Europa foi muito importante para a vinda dos salesianos à Terra 

de Santa Cruz, até porque retorna como Inspetor da Inspetoria uruguaio-brasileira. 

     No ano de 1882, realiza a famosa excursão pelas costas brasileiras. O objetivo era observar 

ñin locoò as condi»es para atender alguns dos in¼meros pedidos feitos pelos Bispos do 

Brasil. Antes da partida escrevera da capital uruguaia uma longa carta ao P. Cagliero expondo 

seu plano de viagem.47 A intenção, era chegar até ao Pará. Escreveria ao Bispo do Pará sobre 

                                                           
45 Epistolário, Vol. II. Lasagna ï Bosco, Santa Rosa de Niterói, 6 de agosto de 1883. 
46 Epistolário I, pp 344 ï 349. 
47 Epistolário Vol. I. Lasagna ï Cagliero. Montevido, 20 de abril de 1882. 
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esta viagem. Caso ele lhe mandasse a passagem iria até Belém, como já havia prometido a D. 

Bosco. 
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CAP. V- P. Lourenço Giordano48, um desbravador 

Nascimento e caminhada inicial com os salesianos 

Aos 12 anos Giordano ingressa no Colégio salesiano de Lanzo turinês, onde teve 

como diretor e professor o futuro biógrafo de D. Bosco, P. João Batista Lemoyne. Outro 

mestre que muito influenciou em sua vida salesiana foi o P. Júlio Barberis. O novo aluno 

começou a gostar do estilo de vida encontrado naquela comunidade. Sentiu-se 

especialmente atraído pela figura de D. Bosco que frequentemente visitava seus salesianos 

e os jovens alunos. Os quatro: P. João Lemoyne, P. Júlio Barberis, P. João Bosco e o 

aspirante Lorenzo Giordano, tornaram-se grandes amigos. 

No início de 1873, vamos encontrá-lo no Oratório de Turim, Valdocco. Sob os 

cuidados diretos de D. Bosco começa o Noviciado. Após um ano, feitos os exercícios 

espirituais em Lanzo, emite os primeiros votos.  

Giordano estava com 17 anos, quando surge um sério problema que vem de 

encontro à sua vocação. Deveria apresentar-se ao serviço militar. Que fazer? Enfrentar a 

dura prova, onde vários outros estudantes de sua idade já haviam abandonado a vocação, 

ou retirar-se para outro país? Deixar Lanzo, parentes, pátria, D. Bosco? Com muito pesar 

escolheu a segunda alternativa, mudando-se para a cidade francesa de Nice marítima 

(1876). Ali passou a ser professor, assistente de noviços e integrava o Conselho da Casa. 

Naquela cidade laureou-se em Agronomia e feitos os estudos teológicos, ordenou-se em 

Toulon, aos 21 de dezembro de 1878.  

No ano seguinte fará parte da comunidade de Navarre (escola agrícola francesa 

fundada no mesmo ano de sua ordenação), onde exercerá por três anos a função de 

ecônomo. 

  Em 1881, o missionário P. Luiz Lasagna49 faz uma visita a Navarre. Onde chegava 

sempre falava sobre as missões da América e convidava voluntários para atravessarem o 

Atlântico, onde a seara era imensa e maravilhosa. Seu entusiasmo e magnetismo pessoal 

sempre cativavam as pessoas. Na época era diretor da primeira comunidade salesiana fundada 

(1877) na República Oriental do Uruguai: o Colégio Pio IX de Villa Colón, um dos subúrbios 

da capital oriental. Retornando a Am®rica, em dezembro de ó81, o antigo mestre de Lanzo 

chefia a sétima expedição missionária, da qual faz parte seu ex-discípulo Lourenço50. No 

grupo encontram-se outros jovens que se tornarão famosos missionários do Continente 

                                                           
48 Lourenço Giordano nasceu em Ciriè, Turim, Itália em 11 de julho de 1856. A localidade, hoje com 

cerca de 20.000 hab, situa-se a meio caminho entre Turim e Lanzo. Seus pais eram Estevão Giordano e 

Lúcia Gino. Faleceu em 04 de dezembro de 1919, enquanto fazia uma visita pastoral na Prefeitura 

Apostólica do Rio Negro, Estado do Amazonas. 
49 Luiz Lasagna, nasceu em Asti (Itália), aos 03 de março de 1850 e faleceu em Juiz de Fora (Brasil) 

em 06 de novembro de 1895. Ordenado sacerdote em 7 de junho de 1873, foi escolhido por D. Bosco 

para acompanhar a segunda expedição missionária para a América, em 1877. Primeiro diretor de Villa 

Colón, P. Lasagna inaugurou, em 1881 um Observatório Meteorológico que se tornou famoso até 

mesmo fora do Uruguai. Os SDB fundaram outros Observatório na Patagônia e em Punta Arenas. Em 

1880 quando se reuniu em Veneza, um Congresso de geografia presidido por Fernando de Lessepe, o 

cientista pedira a D. Bosco que encorajasse os Salesianos a desenvolverem as condições meteorológica 

na América Latina. Em 1893 o Papa Leão XIII o nomeou P. L. Lasagna Bispo encarregando-o da 

evangelização das tribos do Brasil. Amigo do Presidente do Paraguai restabeleceu com aquela 

República as relações diplomáticas com a Santa Sé. Faleceu trágica e misteriosamente (possivelmente 

uma morte programada pelos inimigos da Igreja) em um desastre ferroviário em Juiz de Fora, Minas 

Gerais. Este é um tema que merece estudos. Talvez os arquivos maçônicos e ingleses pudessem 

esclarecer muito a respeito.D. Lasagna: Luiz Lasagna nasceu em Montemagno, Italia em 03 de março 

de 1850. Faleceu em Juiz de Fora, em desastre ferroviário aos 06 de novembro de 1895. Integrou a 

segunda expedição missionária para a América do Sul, em 1876. Em 17 de março de 1893, Leão XIII o 

consagrou Bispo. Foi encarregado das Missões do Brasil, por isso mesmo chamado o Bispo dos índios. 
50 Em janeiro de ô82, P. L. Giordano escreve a D. Bosco falando sobre esta viagem. Giordano ï Bosco, 

Villa , 26 de janeiro de 1882. 
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americano. Entre outros: os clérigos Foglino, Zatti, Albanello e Massano e o irmão leigo 

Delpiano. Giordano passará a ser o ecônomo de Villa Colón. 

 

Diretor do Liceu Coração de Jesus, S. Paulo 

 A segunda presença salesiana no Brasil, fundada em 1885, foi o Liceu Coração de 

Jesus, na cidade de S. Paulo. Desde o final de 1882, o Bispo daquela Província, Dom Lino 

Deodato Rodrigues de Carvalho juntamente com outros cavalheiros, trabalhavam para 

instalarem na capital paulista uma comunidade salesiana. 

Foram mais de dois anos de tratativas para Dom Lino conseguir realizar seu sonho. 

Aos 05 de junho de 1885, primeira sexta-feira do mês, chegavam dois religiosos à capital 

paulista para darem início a uma nova obra salesiana.  

 O diretor nomeado vinha do Uruguai. Chamava-se P. Lourenço Giordano. Estava 

acompanhado pelo irmão leigo senhor João Bologna. P. Miguel Borghino, diretor do Santa 

Rosa, tivera a delicadeza de ir com eles até S. Paulo. Na Estação do Norte eram esperados 

pelo Dr. Saladino de Aguiar, presidente do grupo que trabalhara para a abertura da obra e pelo 

Capelão do Mosteiro da Luz, P. João Batista Gomes. 

P. Giordano se instalou numa casinha alugada, ali perto, na Alameda Glete. Uma de suas 

primeiras preocupações foi começar um oratório que passou a funcionar às quintas e 

domingos. Ele dava aulas de catecismo aos maiores e o irmão Bologna51 ao grupo dos 

menores. Conta-se que um senhor Cônego ao ver o padre envolvido nas brincadeiras com os 

meninos, ficara seriamente escandalizado. Aquilo era um abuso, onde estava a dignidade da 

batina? Igualar-se à molecada?! Aquele Cônego merecia se encontrar com S. Bosco. 

 No ano seguinte começam a funcionar o Colégio e as Escolas Profissionais. Os 

internos são 24. P. L. Giordano tornou-se logo muito popular e querido. Seu trabalho pastoral 

envolvia não só o Liceu e arredores como o bairro da Luz, incluindo de modo especial as 

Colônias italianas da redondeza.  

 

Fundador da primeira casa do Norte do Brasil  

 P. L. Giordano deixa a direção do Liceu em 1894. Retornando à Itália os Superiores 

encarregam-no de abrir a casa do Recife, em Pernambuco. 

Não era fácil iniciar uma nova presença missionária. Por vezes tinha-se que percorrer um 

longo caminho cheio de percalços, mesmo após o início da obra52. Ao se instalar no Recife, 

em dezembro de 1894, batizou a obra com o nome de Colégio Salesiano do Sagrado Coração, 

como aquele de S. Paulo. Fervoroso devoto do S. Coração iniciou junto ao estabelecimento 

um belo e majestoso Santuário a Ele dedicado. A atividade deste novo líder salesiano no 

Norte brasileiro tornou-se, como em todos os lugares aonde chegava rapidamente conhecida e 

admirada por todos. 

 P. Giordano, de 1900 a 1902, abriu no Nordeste brasileiro quatro comunidades: Liceu 

Salesiano do Salvador, BA 190053; Escola Agrícola São Sebastião54 em Jaboatão, PE 
1900, funcionando também como Noviciado; Escola São José da Thebaida,55 SE 1902. 

                                                           
51 O senhor João Bologna trabalhará sempre no Liceu, até 21 de janeiro de 1933, quando faleceu. 
52 Sabe-se, como veremos mais adiante, que não foram poucas as fundações que não conseguiram 

sobreviver. 
53 Em 1900 as casas de Pernambuco (Sagrado Coração), Bahia e a Escola Agrícola de Jaboatão 

pertenciam à Inspetoria Venezuelana e Brasil Norte, fundada em 1892, incluindo-se mais oito 

comunidades, distribuídas pelas seguintes regiões: Venezuela (Caracas, Valência e Curaçao); América 

do Norte (S. Francisco e Nova Iorque). O Inspetor era o P. José Lazzero (1837-1910), Primeiro 

Conselheiro Profissional do Capítulo Superior. Era ainda o encarregado da correspondência com os 

missionários. Jamais visitou as casas de sua Inspetoria. Acrescente-se também que não gozava de boa 

saúde, sofrendo de um mal que se tornou crônico. P. L. Giordano, Vice Inspetor, fazia também o papel 

de Inspetor. 
54 Sobre a história desta fundação vide: LUIZ OLIVEIRA, Escola Agrícola São Sebastião, 100 Anos 

1900 ï 2000, EDBAO Bongi, Recife 2000. 
55 Encontram-se as duas formas: Thebaida e Tebaida. Adotamos neste ensaio a primeira forma. 
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Naquele mesmo ano os salesianos, a pedido, assumiram ainda a direção do Orfanato São 

Joaquim no Recife, do qual falaremos mais adiante. 

Visita do P. Paulo Álbera 

P. Álbera visitou o Nordeste do Brasil em 1901. No ano seguinte, diante do 

número de obras na região, Os Superiores acharam por bem fundar uma nova Inspetoria, 

denominada Inspetoria do Norte do Brasil. À sua frente foi colocado o Diretor do Colégio 

do Recife, P. L. Giordano. Governou-a sábia, ativa e prudentemente até 1911. Em 1912 a 

Inspetoria do Norte do Brasil foi unida à do Sul. O Inspetor passou a ser o P. Pedro Rota. 

L. Giordano foi nomeado Delegado Inspetorial do Norte do Brasil, vivendo a maior parte 

do tempo na Thebaida, Escola Agrícola no interior de Sergipe, a 18 km de Aracaju. 

Aproveitava o tempo para escrever e publicar obras de instrução religiosa e agrícola. 

 

Os Salesianos chegam ao Rio Negro 

«As águas do dilúvio primevo ainda não escorreram de todo por lá». 

Maior afluente da margem esquerda do Solimões, que o recebe na cidade de Manaus, 

o Rio Negro emprestou seu nome à circunscrição eclesiástica do Norte amazônico56. 

Criada cerca de três séculos, antes de ser ocupada pelos Salesianos, passou por 

constantes dificuldades, devido sobretudo às intermináveis distâncias. Mercedários, 

Carmelitas e Capuchinhos por ali passaram e não encontrando condições necessárias à 

propagação da fé, foram obrigados a abandoná-la, uns após outros. Nem mesmo a união, em 

1896, com a Diocese de Manaus, foi possível solucionar os problemas. 

A Santa Sé, no tempo do Papa Pio X, recriou-a em 10 de outubro de 1910, através de 

um Decreto da Sagrada Congregação da Propaganda Fidei. O Papa insistiu para que P. Paulo 

Álbera, Reitor Mor dos Salesianos, a aceitasse, o que aconteceu em 18 de junho de 1914.  

Os primeiros três salesianos que ali aportaram foram capitaneados pelo missionário P. 

João Bálzola57 (em 29/04/1915 chegam em Manaus). Sua entrada em S. Gabriel da Cachoeira, 

sede da Prelazia deu-se em 21 de maio de 191558. Ao se instalar em S. Gabriel da Cachoeira59, 

P. J. Bálzola60 iniciou de imediato (25 de maio de 1915) uma visita às aldeias e aos poucos 

                                                           
56 Além de suas águas negras, outra característica é a união que faz entre da bacia amazônica com a do 

Orenoco, através do canal natural formado pelo Rio Casiquiari (ou Cassiquiara). Um fato de 

importância político-econômico-militar, ainda não explorado. O resultado da decomposição de folhas, 

arbustos e troncos dão a água a cor de chá. Outro motivo é a idade geológica em que corre o rio: "O 

Negro corre em uma área rochosa, de formação geológica muito antiga". (Engenheira florestal 

Hillandia Brandão do (INPA). Suas não provocam a erosão das margens. 
57 P. João Bálzola partira da Colônia indígena de S. José do Sangradouro, em Mato Grosso, aos 26 de 

novembro de 1914. Cuiabá era sua primeira parada em busca do Setentrião amazônico. Em seguida 

Corumbá e Porto Esperança, onde a estrada de ferro, inaugurada há poucos dias, o levou ao Rio de 

Janeiro, após seis dias de aventuras, inclusive dormindo ao lado dos trilhos e do trem em pane. Em S. 

Paulo (Lorena) encontra-se com P. Rota e em Aracaju com P. L. Giordano, que desconhecia ser o 

próximo Prefeito Apostólico do Rio Negro. Em Pernambuco juntaram-se dois outros companheiros, P. 

José Solari e o Coadjutor José Canuto. O salesiano J. Batista Zanella cedido pelo P. Rota em Lorena, 

por motivos de saúde não pode continuar, permanecendo em Recife. 
58 Na época a população era formada por alguns portugueses e brasileiros que se dedicavam ao 

comércio e à extração da borracha. Os demais eram índios civilizados ou semi-civil izados. «A 

população do Rio Negro é uma população sui generis, havendo nella todas as gradações, dos typos 

mais selvagens ao typo europeu» (BS 3 (1916) 76.  

59 Os índios chamam Cachoeira de S. Gabriel, Cachoeira de S. Isabel, mudando a posição dos 

substantivos. 
60 P. João Bálzola (nasceu em Vila Miroglio, Alessandria ï Itália, em 01 de fevereiro de 1860; e faleceu 

em Barcelos ï Brasil, 17 de agosto de 1927). Em 1893 seguiu para o Brasil, como secretario de P. L. 

Lasagna. Encarregado em maio de 1895 da Colônia Teresa Cristina, povoada pelos Xavantes. Em 1902 

passa a trabalhar com os bororo. Permaneceu em Mato Grosso até 1914, data de sua transferência para 

o Rio Negro. Trabalhou durante doze anos na Região do Rio Negro, fundando S. Gabriel em 1916, 

Taracuá em 1923 e Barcelos em 1924. 
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civilizados da região. No dia 30 alcança o forte61 de Cucuhy (cerca de 80km de S. Gabriel), 

limite no extremo Norte com a Colômbia e a Venezuela. O missionário foi muito bem 

acolhido pelo Comandante do destacamento local, Sargento Tobias de Souza Reboredo 

(assumira interinamente o Comando no lugar do Tenente Aprígio), esposa e soldados. A 

mesma acolhida tinha acontecido em S. Gabriel por parte do Cel. Joaquim de Aguiar e demais 

autoridades locais. 

 Na manhã seguinte, a sala de armas do forte foi desocupada e virou Capela. Foi 

então, celebrada a primeira Missa daqueles cafundós verdes, assistida pelos militares, famílias 

vizinhas e indígenas das três fronteiras. No pequeno altar uma imagem de Nossa Senhora 

Auxiliadora, a quem no último dia 24 passado tinha sido consagrada a Prefeitura Apostólica. 

P. Bálzola retorna a S. Gabriel em 16 de junho de 1915. 

Seu trabalho missionário e etnológico foi admirado por governos e cientistas. É sem 

dúvida um dos missionários que por primeiro lançou as bases da civilização entre os bororo62 

no Mato Grosso e no Setentrião amazônico entre os Tucanos. 

P. L. Giordano em São Gabriel da Cachoeira 

 Na Amazônia rionegrina P. Giordano deveria passar a terceira e última fase de sua 

vida apostólica. Um período de mais de três anos. Deixando a sua cara Thebaida, onde havia 

sido diretor de 1911 a 1915, transfere-se para a região do Alto Rio Negro. Seria companheiro 

de lides apostólicas do veterano missionário P. João Bálzola. Sua eleição para Prefeito 

Apostólico aconteceu em 1o de agosto de 1916. A sede seria S. Gabriel da Cachoeira. 

 Monsenhor Giordano enfrentou sérios obstáculos. A vida ali era muito difícil, faltava 

tudo. Além das enormes distâncias e as viagens perigosas através dos rios e selvas, havia o 

problema das enfermidades tropicais, como a malária. Não obstante o novo Prelado 

empreendeu diversas e longas visitas para conhecer diretamente e fazer amizade com os 

índios e civilizados da Prefeitura. Sua maneira paterna, paciente e cativante conquistava as 

populações que visitava. Adaptava-se, o quanto possível aos costumes e alimentação daqueles 

homens e mulheres da floresta, conquistando-os com sua bondade. Escreveu páginas 

interessantes sobre suas excursões na Prefeitura Apostólica.  

 Aos14 de dezembro de 1919, Mons. L. Giordano encontrava-se em meio à floresta 

amazônica, visitando seus índios do Padauery. Este rio tributário da margem esquerda do 

Negro era então um dos mais habitados da região norte amazônica, bem como um dos mais 

insalubres, em termos de doenças tropicais. 

 O Prefeito apostólico, embora de robustez física invejável, não obstante, já vivia 

combalido pelas enfermidades dos trópicos. Assim é que durante aquela visita apostólica, foi 

acometido em certo momento por uma fraqueza geral, acompanhada de febre. Sentindo que a 

situação era delicada, Monsenhor resolve retornar a São Gabriel. 

 Transportaram-no para uma das praias do Rio Negro, acomodando-o em um barracão 

do ñPorto Javaryò. Aguardar§ o barco que mensalmente percorria aquele percurso, passando 

por S. Gabriel. No entanto, restavam poucas horas ao heroico e dedicado missionário. Que 

espécie de mal fulminava o intrépido caçador de almas? Mistério! Talvez seus amigos pajés 

quisessem que seu espírito e seu corpo permanecessem sempre com eles, em meio às brumas 

                                                           
61 Nos pontos estratégicos eram construídos fortes. Os espanhóis eram na área os principais 

contendores. Tive oportunidade em agosto de 2000, de visitar os restos (melhor os alicerces) do forte 

de S. Gabriel da Cachoeira, numa colina à margem esquerda do Rio Negro, que ali mostra-se orgulhoso 

e encachoeirado em busca do Amazonas. A fortaleza não deveria ser tão espaçosa, mas aparentava ter 

sido uma construção bastante resistente. Ali, à margem direita do Negro divisa-se uma clareira com 

algumas poucas e humildes construções. Depois só divisamos a amplidão da mata. Nos longes do 

horizonte, seguindo o declive do rio, divisa-se a Serra dos Papagaios (Curí Curiaí), onde repousa a 

ñVirgem Adormecidaò dos tucanos. Sua cabea dirige-se para o Norte, na direção das Serras de Imeri, 

Taperipecó e Serra do Padre na fronteira com a Venezuela. Naqueles rincões desolados encontram-se o 

Monte da Neblina, o pico mais alto do Brasil com 3.014m e o Monte 31 de março com 2.992m. São 

como que as grandes atalaias do Setentrião amazônico. 
62 Bororo não tem plural. 
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e o lusco-fusco da floresta tropical. Seria o gênio sagrado, o Jurupary do bem, que guardava 

eternamente as malocas daqueles aborígenes que viera ao encontro do aguerrido apostolo das 

selvas? 

 Um dia apenas, antes de retornar à sede da missão, Monsenhor foi tomado por uma 

brusca e rápida agonia. O coração do pahy não resistiu, deixou de funcionar, truncando a 

existência do ainda relativamente jovem guerreiro. Estava com 63 anos de idade, 43 de 

profissão na Congregação salesiana e 40 de sacerdócio. 

 Assim o incansável pastor desaparecia nas selvas amazônicas, o Inferno Verde. 

Longe dos seus familiares, dos irmãos de Congregação, dos amigos. Num barracão de 

madeira, enquanto se encontrava em pleno trabalho missionário. Uma morte solitária na 

solidão infinita da selva tropical, tantas vezes banhada com os suores e lágrimas do querido 

pahy63. 

 Durante o ano de 1920, P. Bálzola, após a morte de Mons. L. Giordano, foi Prefeito 

Apostólico interino do Rio Negro. Em 1921 Mons. Pedro Massa assumiu a Prefeitura. 

 

P. João Bálzola 64 

 Em 1893, P. Bálzola seguiu para o Brasil, como secretario de P. L. Lasagna. Dois 

anos mais tarde, em maio, foi encarregado da Colônia Teresa Cristina, povoada pelos 

Xavantes. Em 1902 passa a trabalhar com os bororo,65 permanecendo em Mato Grosso até 

1914, data de sua transferência para o Rio Negro, onde trabalhou durante doze anos, 

fundando S. Gabriel em 1916, Taracuá em 1923 e Barcelos em 1924. 

 A região, na época, com em parte ainda em nossos dias, era um deserto humano 

coberto de matas, onde os únicos habitantes eram os silvícolas.  Nos pontos estratégicos eram 

construídos fortes. Os espanhóis eram na área os principais contendores. Em pesquisa 

realizada na diocese de S. Gabriel da Cachoeira,66 visitei as ruínas do forte de S. Gabriel da 

Cachoeira (início da construção pelos portugueses em 1763), à margem esquerda do Rio 

Negro. Ali, o grande caudal mostra-se orgulhoso e encachoeirado em busca do Solimões. A 

fortaleza não deveria ser tão espaçosa, mas aparentava ter sido uma construção bastante 

resistente. 

 Dali observa-se na margem direita do Negro uma clareira com algumas poucas e 

humildes construções. Depois a amplidão da mata. Nos longes do horizonte, seguindo o 

declive do rio, a Serra dos Papagaios (Cur² Curia²), onde repousa a ñVirgem Adormecidaò dos 

tucanos. Sua cabeça dirige-se para o Norte, na direção das Serras de Imeri, Taperipecó e Serra 

do Padre na fronteira com a Venezuela. Naqueles rincões desolados encontram-se o Monte da 

Neblina, o pico mais alto do Brasil com 3.014m e o Monte 31 de março com 2.992m, as 

                                                           
63 «Muitos missionários não lograram o supremo consolo de repousar na terra banhada com os seus 

suores, e afagada pelo carinho dos seus neófitos; alguns terão talvez os restos mortais dispersos e 

profanados num desvão da floresta: outros enfim, mais felizes, dormem placidamente ao lado da capela 

da missão, no campo santo nostálgico do deserto. Visitei um desses túmulos solitários. Foi ao sopé de 

um morro selvagem, onde a natureza ostentava ainda a bruta flor da sua beleza virginal e primitiva. Um 

só cruzeiro tosco de vinhático velava sobre a campa, em seus braços, as passifloras [trepadeira nativa 

das regiões tropicais da América] e orquídeas bravas desabrochavam nas pétalas bizarras a cor dolente 

e a liturgia da tristeza. Mas no alto, farfalhando em céu de terno azul, os buritis alvissareiros 

salmodiavam aos ventos do planalto as preces de uma saudade cheia de esperanças. À flor do sepulcro, 

onde vicejavam ainda as últimas corolas, que a piedade das crianças indígenas nele depositara, uma 

lacônica inscrição lembrava apenas o nome do mártir. Ali jazia um velho missionário. Nascera no 

além-mar, mas tudo desamara sobre a terra, para consagrar-se inteiramente à salvação das almas 

silvícolas. Ali vivera feliz na humildade de seu trabalho; e ali tombara com o sorriso ainda nos lábios, 

os olhos voltados para as estrelas, não as estrelas verdes e fantásticas do caçador de esmeraldas, mas as 

estrelas claras do seu ideal de apóstolo, gravado em pleno céu, na sagrada constelação do Cruzeiro» 

(Centro de..., Episódios da Vida Missionária, 53. Autor desconhecido). 
64 Nasceu em Vila Miroglio, Alessandria ï Itália, em 01 de fevereiro de 1860. Faleceu em Barcelos ï 

Brasil, 17 de agosto de 1927). 
65 Não tem plural. 
66 Agosto de 2000. 
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grandes atalaias do Setentrião amazônico. Ao observar a silhueta da Virgem dos Tucanos a 

impressão que tive é que ela repousa no começo do fim do mundo. 
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CAP. VI – As duas primeiras Inspetorias americanas 

Expedições Missionárias para a América (1875 ï 1887) 

D. Bosco não se contentou em salvar almas apenas no Piemonte ou no Continente 

Europeu. Seus salesianos em poucos anos transportam-se para o Novo Mundo. O grito 

ecum°nico do profeta galileu ñide por todo o orbeò, ressoava constantemente em seus 

ouvidos. O da mihi animas envolvia todos os filhos de Deus. Na América67 além das 

preocupa»es com os jovens, ñselvagensò e ·rf«os, D. Bosco recomendava aos mission§rios o 

cuidado para com o imigrantes italianos e seus filhos  

A febre amarela,68 a varíola e outros males dizimavam muitas famílias, deixando 

inúmeros órfãos. No Brasil, uma outra tarefa dos missionários piemonteses era a preocupação 

pelos ñing°nuosò, ou seja os filhos libertos de escravos ap·s a promulga«o da Lei do Ventre 

Livre. Lasagna, num arroubo de exagero e zelo apostólico, chega a escrever que no Rio havia 

mais de duzentos mil ingênuos com onze anos. Em outra oportunidade afirma que seriam 

duzentos mil em todo o Império.  

«A historieta dos 200 mil ingênuos no Rio de Janeiro foi uma brincadeira, 

ou um erro dos impressores. Eu tinha dito que eram 200 mil em todo o 

Império.Verá que falei mais a linguagem do coração e da fantasia que a da 

razão. Justamente para impressionar a juventude que vive ao lado de Dom 

Bosco e que pensa em ser missionária».69 

     Posteriormente na Bahia e Pernambuco houve ainda o problema dos filhos dos soldados 

mortos na Guerra de Canudos. 

      O jovem João Bosco no Seminário de Chieri já pensava em ser missionário. Seus 

sonhos incentivavam-no e orientavam-no naquele sentido70 e na escolha do local71 para onde 

enviaria os Salesianos. Não fosse a oposição de seu amigo Cafasso e teria também partido 

para alguma região de missão, logo após a ordenação sacerdotal.72 A segunda Congregação 

missionária da Igreja, em termos de religiosos enviados às terras de missões, em poucos anos 

atravessa os Oceanos e ocupa os desertos gelados da Patagônia e da Terra do Fogo.73 

Diversos foram os salesianos massacrados em todos os Continentes pelos ódios tribais contra 

os brancos ou estrangeiros.74 Sofrimentos, enfermidades, saudades da terra e da família 

distantes eram companheiros de todas as horas. Mas, o guerreiro do Evangelho e seus 

discípulos não vacilaram, pois se tratava de propagar a fé, a Boa Nova do Senhor.  

                                                           
67 Em maro de 1879, D. Bosco falando sobre a presena salesiana no Novo Continente dizia: ñCom o 

conselho e a ajuda material do caridoso Pio IX, abordamos a expedição dos Salesianos para a América. 

Três foram os objetivos propostos pelo Sumo Pontífice: a) Cuidar dos adultos, especialmente dos 

jovens italianos, em grande número espalhados pela América meridional. b) Abrir colégios nas 

proximidades dos selvagens, a fim de que sirvam de pequenos seminários e abrigos para os mais 

pobres e abandonados. c) Através deste meio iniciar a propagação do Evangelho entre os índios dos 

Pampas e da Patagônia. (Giovanni BOSCO. Opere Edite, Vol. XXXI ï LAS-ROMA). 
68  Em nossa terra sabemos que as autoridades procuravam minorar o número dos óbitos oriundos dos 

surtos epidêmicos. A população nãodevia ser alarmada, de modo que as estatísticas reais eram 

escamoteadas. A propósito, veja-se - em R. AZZI, Os Salesianos no Rio de Janeiro. Vol. I, p 122 e ss - 

o que mostram os jornais nos inícios de 1882 numa reportagem cujo título era: Mortalidade no Rio de 

Janeiro. No auge da peste o Colegio de Niteroi foi transformado em hospital. 
69 Epistolário Vol. II. Lasagna ï Lacerda, Colégio Pio de Villa , 7 de dezembro de 1882.  
70 Vide MB X, 54 -55. 
71 Ceria, Annali, pp. 423, 505-510 (sobre a América); 505-510 (sobre a Ásia, África, Austrália). 
72 MB I, 328. Pietro STELLA, Don Bosco nella Storiaé I, pp. 167-186, sobre as missões salesianas na 

América. MB II, 203-204. 
73 Patag¹nia, de ñpata gonesò (p®s grandes). Os Patag»es eram abor²genes que tinham os pés grandes. 

Terra do Fogo, como região anterior, também esta na Argentina meridional. Os autóctones para se 

defenderem do frio acendiam ali, inúmeras fogueiras pelos campos, observadas por quem passava de 

navio através do Oceano. Daí as pessoas chamarem aquele fim de mundo a «Terra do Fogo». 
74 MB VI, 430 e 795. 
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Outra dificuldade, sobretudo nos primeiros anos de suas investidas missionárias, foi 

sentir o desprazer de não ter condições de atender aos inúmeros pedidos que lhe eram 

dirigidos. Solicitações que não partiam só de regiões como a América, mas da sua própria 

terra. Na Itália meridional, exclusive a Sicília e a Sardenha, em apenas 9 anos, de 1879 a 

1888, ano de sua morte, os Salesianos receberam 29 solicitações para fundação de casas.75 

Até 1887,76 um ano antes do falecimento de D. Bosco, foram 11 as expedições salesianas 

direcionadas ao Continente Sul Americano. Aos 14 de dezembro de 1875, o primeiro grupo, 

tendo à frente o P. João Cagliero,77 chega ao porto de Buenos Aires, Argentina.78  

O cap²tulo XVI e XVII de ñAnnaliò, nos dizem como os Salesianos foram recebidos, 

falam sobre o bem que faziam, sobre a fama que gozavam nas repúblicas americanas e as 

dificuldades por que D. Bosco passava para custear as expedições missionárias. 

 Em 11 de Novembro de 1876, parte o segundo grupo de Salesianos para a América. 

Os que se destinavam a Argentina embarcaram de Gênova, tendo à frente o P. Bodrato. Ao 

chegarem a a Buenos Aires, dois deles foram para a Paróquia de S. João Evangelista no bairro 

da Boca.  

Os demais foram distribuídos pelas duas comunidades nascidas com a primeira 

expedição. Aqueles destinados a Montevidéu, entre eles o P. L. Lasagna, tomaram o navio na 

cidade francesa de Bordeaux. As passagens foram pagas pelo governo uruguaio. Destino: 

Villa  nos arredores da capital, onde iniciaram a obra do Colégio Pio, para os filhos de 

fazendeiros e comerciantes. A terceira expedição realizou-se em novembro de 1877. Dela 

fizeram parte o P. Costamagna e o P. Vespignani (mais tarde Inspetor e Conselheiro do 

Capítulo Superior). Até dezembro de 1887 seguiram-se sete outras levas de missionários para 

a América.79 

 

Primeira e segunda Inspetorias Salesianas da América  

 A primeira Inspetoria salesiana da América foi aberta na Argentina em 1875. Foi 

também a primeira fora da Itália. Inicialmente incluía também as casas uruguaias.  

 Sete anos mais tarde, em 1882, a Inspetoria argentina foi dividida, surgindo a 

Inspetoria do Uruguai tendo à frente o dinâmico P. L. Lasagna. A sede em Montevidéu 

abrangia as casas do Uruguai e Sul do Brasil até Niterói. As fundações brasileiras começaram 

a aparecer, um ano após a visita exploratória de P. L. Lasagna às costas brasileiras. 

 

Bahia, sede inspetorial 

      A sede da nova província passou a ser na Bahia. O fato aconteceu durante a visita do 

P. Paulo Álbera às Casas da região do Norte do Brasil, em 1901. Passando inicialmente pela 

Bahia, vai ao Recife e ao retornar por Salvador, anuncia que P. L. Giordano será o Vice 

Inspetor (lembramos que o Inspetor José Lazzero vivia em Turim) do Norte do Brasil. 

Residirá na Bahia e seu substituto como diretor do Recife será o P. Clélio Sirone.  

                                                           
75 Ricerche Storiche Salesiane. Gennaio-Giugno 1998, Casella FRANCESCO, Le richieste di fondazioni a 

don Bosco dal Mezzogiorno d`Italia (1879-1888). 
76 Naquele ano os SDB na América Meridional eram aproximadamente 50, enquanto que as FMA cerca 

de 40. 
77 João Cagliero nasceu em Castelnuovo d`Asti em 1838 e faleceu em Roma em 1926. Quando entrou 

no Oratório de Valdocco, logo se entusiasmou por D. Bosco, tornando-se um de seus principais 

colaboradores. Ordenou-se sacerdote em 1862, laureando-se em teologia pela Universidade de Turim, 

em 1873. Na Argentina e Uruguai representa uma das colunas da obra salesiana. Ordenado Bispo em 

1883, tornou-se o primeiro Vigário Apostólico da Patagônia. Em 1887 levou a Congregação Salesiana 

ao Chile. Em 31 de Janeiro de 1888, quando do falecimento de D. Bosco, seu grande amigo e 

colaborador se encontrava em Turim. Dom Cagliero possuía plenos poderes sobre as casas da América. 

Era naquela parte do mundo o delegado de D. Bosco, depois de seu primeiro sucessor, o P. Rua. 

Cagliero representou a S. Sé nos países da América Central e em 1915, o Papa Bento XV o elevou às 

honras cardinalícias. 
78 RSS 32 (1998)53-150) 
79 Vide Morand WIRT, Don Bosco e i Salesiani, p. 196, nota 7. 
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Alguns dos motivos que determinaram o acontecimento foram a maior proximidade 

da Bahia com as casas do Sul do país, um clima mais benévolo, a facilidade para contato e 

fundação da casa de Sergipe, onde já se pensava em uma obra salesiana. Em Relatório a 

Valdocco, P. P. Álbera acrescenta outras explicações. P. L. Giordano passava poucos dias em 

Recife, onde vivia quase sempre doente. Por isso mesmo, a maior parte do seu tempo 

transcorria em Jaboatão. 

 Ao invés de estar na Escola Agrícola era melhor que fosse para a Bahia, onde o 

Arcebispo D. J. Tomé já havia manifestado o desejo de tê-lo perto de si para ajudá-lo na 

Pastoral da Arquidiocese. Por outro lado o P. L. Giordano precisava ser um pouco mais 

animado. Devia levantar-se da prostração física e moral que o abateu logo após sua doença. 

Com a mudança para os ares da terra do Senhor do Bonfim, o fundador da Casa do Recife 

recebia também um novo encargo do Visitador que após conhecer a situação da Inspetoria 

resolveu fazê-lo Vice Inspetor. Sobre a nomeação do novo Vice Inspetor, P. P. Álbera 

escreveria textualmente ao Superior Maior. 

 
«Procure fazer de tal modo que seja aprovada a sua nomeação como Vice 

Inspetor, até porque isso foi sugerido pelo próprio P. Lazzero. Se o P. 

Giordano não tem autoridade, como fará os pequenos ajustes que seriam 

necessários para o bem das três casas, tanto mais que brevemente será aberta 

a casa de Sergipe»?80 

      Uma das razoes mais forte da escolha da Bahia como Centro Inspetorial foi a 

problemática das enormes distâncias. O contato não só dos salesianos entre si, mas entre eles 

e o Inspetor era muito difícil. P. L. Lasagna em suas correspondências com a Itália 

frequentemente abordava o assunto. Consumia-lhe a saúde e o tempo. Ainda em junho de 

1882, escrevendo a Dom Bosco, propunha uma Inspetoria para a parte Setentrional do país. 

Havendo possibilidade de se fundar uma casa no Pará sugeria que para lá se escolhesse «um 

diretor bem instruído, muito ativo e de grande piedade; porque deverá governar-se por si e ser 

rapidamente Inspetor da parte Setentrional».81 Em correspondência a D. Cagliero, P. L. 

Lasagna fala de uma próxima viagem a Itália, onde conversará sobre os negócios da América. 

«No dia de Pentecostes começarei os Santos Exercícios para os meninos e 

padres de Niterói. Depois da SS. Trindade retornarei a  para preparar 

minha viagem a Itália, onde mostrarei o que se fez e o que ainda se deve 

fazer nesta Inspetoria que logo mais deve ser dividida».82 

 Visita do P. Paulo Álbera  

           A visita do Superior Maior às Américas era um desejo de há muito acalentado pelos 

SDB e não Salesianos. Desde 1878, D. Inocêncio Yeregui83 havia convidado Dom Bosco para 

fazer uma visita ao Continente. Não foi possível, embora jamais se tenha recusado a fazê-la.84 

Completavam-se no ano de 1900, o vigésimo quinto ano da primeira expedição missionária à 

América.85  

 A Argentina, o primeiro país a receber os salesianos desejava celebrar o 

acontecimento com a presença do Sucessor de Dom Bosco na época P. Miguel Rua. Os 

festejos incluíam também um Congresso Salesiano. Os Inspetores da Argentina, P. José 

                                                           
80 ASC, Roma. Relatório do P. Álbera ao P. Rua. 
81 A. Ferreira, Epistolário, Vol. II. Pará Brasil, 26 de janeiro de 1882. 
82 Epistolario, II Vol. Lettera (258) a Don Bosco. S. Paulo, 11 de junho de 1886 
83 Reltório do P. Álbera ao P. Rua Inocêncio Maria Yeregui nasceu em 1833 e faleceu em 1890. Foi 

Bispo de Montevidéu de 1881 a 1890. 
84 Cf. A. Ferreira, Epistolário I , pg, 224 e 226. Pode-se ver também, A. FERREIRA, La visita de D. Paolo Albera, RSS, 33. 

Anno XVII, no 02,  Luglio-Dicembre, 1998. 

85 A primeira expedição foi chefiada pelo P. João Cagliero, aportando em Buenos Aires no ano de 

1875. 
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Vespignani86 e o do Uruguai P. José Gamba (1860-1939) convidaram P. Rua, através de uma 

Circular  

 O que os dois salesianos desejavam era que S. Eminência conseguisse do Papa Leão 

XIII, o sinal verde do Reitor-Mor. Sua Santidade, através do Secretário de Estado respondeu, 

enviando uma bênção apostólica às Missões da América. O Superior Geral recebeu o convite 

e agradeceu a bênção, sem dizer se atenderia ou não a solicitação. 

        Início do século XX. O número das obras e as distâncias, traziam muitas dificuldades 

para os dois representantes do P. M. Rua: P. João Cagliero na área do Atlântico e P. Tiago 

Costamagna na zona do Pacífico. Os Salesianos sentiam necessidade de uma palavra de 

encorajamento, de incentivo. Sabendo da impossibilidade de uma visita do Reitor-Mor, 

solicitaram que um outro membro do Capítulo Superior viesse em seu lugar. Foi então 

designado, o Catequista Geral, P. P. Álbera, para estar presente aos festejos dos 25 anos e 

visitar canonicamente as casas das duas Inspetorias. P. M. Rua oficializou a viagem através 

de uma Circular. 

 
«Comunico que este ano completa-se o 25o aniversário da primeira 

expedição de nossos Missionários para a América. Na República 

Argentina, que foi a primeira a acolhê-los, deseja-se celebrar com 

solenidade este jubileu e com um Congresso de Salesianos, que se 

desejaria, fosse presidido pelo próprio Reitor Maior. Impossibilitado, far-

se-á representar pelo Rev.mo P. Paulo P. Álbera, Diretor Espiritual da 

nossa Pia Sociedade. Ele partirá no dia 15 de agosto com seu Secretário e 

com o missionário P. Pedro Rota».87 

 

      O ilustre visitante deixou Turim88 para iniciar um longo e cansativo périplo através 

das Américas. Acompanhou-o como secretário e cronista o P. Gusmão Calógero (1872-1935). 

A visita ao Nordeste do Brasil começa pela Bahia, onde desembarca do Bresil, às 08h30, de 

28 de setembro de 1901. P. Álbera é acompanhado pelo P. L. Giordano. O diretor do Liceu 

com 60 órfãos e autoridades foi recebê-los no cais, conduzindo-os em bonde até ao Liceu. A 

conferência do visitante comunidade salesiana abordou três pontos: piedade, progresso na 

virtude e zelo.89  

      No dia 8 de outubro seguem para Recife, onde desembarcam no dia 12. As atividades 

do superior na Capital pernambucana foram muito importantes para os salesianos da região. 

Em uma de suas conferências,90 anuncia aos irmãos a criação da Inspetoria S. Luiz Gonzaga 

do Nordeste do Brasil91 e a nomeação de P. L. Giordano para Vice-Inspetor. Seu substituto 

como diretor do Sagrado Coração do Recife será o P. C. Sirone.  

                                                           
86 Inocêncio Maria Yeregui nasceu em 1833 e faleceu em 1890. Foi Bispo de Montevidéu de 1881 a 

1890. Era Vigário Geral de Montevidéu, quando o Governador La Torre, mandou-o a Roma tratar da 

criação de uma diocese naquela cidade. Antes, passou por Turim, onde D. Bosco, famoso mediador, 

lhe concedeu uma carta de recomendação ao Governo italiano. 
87 ASC, Roma. E 213. Comunicação feita em 28 de julho de 1900. 
88 Em 07 de agosto de 1900, retornando em 11 de março de 1903. 
89 ASC, Roma. Carta do P. Gusmão Calógero ao P. Barberis, escrita a bordo a partir do dia 27 de 

setembro e terminada no dia 28, quando então acrescenta as notícias sobre o desembarque em 

Salvador. 
90 Em 24 de outubro de 1902, possivelmente. 
91Aos 31 de agosto de 1901 o Capítulo Superior resolveu solicitar à Santa Sé a aprovação canônica das 

Inspetorias. No elenco apresentado pelo Pe. Miguel Rua estava a Inspetoria Brasileira Setentrional 

de São Luiz Gonzaga. [Observamos que o nome original é São Luiz Gonzaga, sem o «de»]. O pedido 

foi aprovado em 20 de janeiro de 1902, através do documento n. 3311/15, assinado pelo Cardeal 

Jerônimo Maria Gotti (ASC 035 (2): Erezioni canoniche 1902. Em 1903 o Elenco Geral da Pia 

Sociedade de São Francisco de Sales para o ano de 1903 apresentava trinta e quatro inspetorias 

salesianas, entre as quais a Inspetoria Brasileira Setentrional de São Luiz Gonzaga. Em 1911 a 

Inspetoria do Norte do Brasil passou a integrar a Inspetoria de S. Paulo com sede no Liceu Coração de 
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      A presença do visitador extraordinário nas casas da América foi bastante longa (1900 

a 1903). Em nosso trabalho abordaremos tão só, o período que nos interessa, o relacionado 

com a casa de Salvador em setembro/outubro de 1902. Ao chegar a América P. Calógero 

Gusmano escreve na Crônica de viagem: 

 
«E eis que chegamos ao Brasil...Essa imensa República será o lugar de 

nossas contínuas viagens, durante seis meses. Passaremos de surpresa em 

surpresa pelas 28 casas já existentes».92 

      As primeiras comunidades brasileiras visitadas pelo Superior foram as do Estado de 

S. Paulo (Liceu, Guaratinguetá e Lorena) e no Rio, o Santa Rosa. P. L. Giordano fora esperá-

lo na Paulicéia. Os visitantes deixaram algumas de suas impressões, através da caneta do 

secretário Calógero: 

 «A bordo, nos deliciávamos em contar os muitíssimos campanários. 

Disseram-nos que são setenta as Igrejas da Bahia, mas nada têm de 

grandioso. A própria Catedral é uma bela Igreja, mas não, com certeza, 

uma coisa extraordinária».93 

      A situação em que viviam os ñing°nuosò, os filhos dos ex-escravos que 

perambulavam pelas Ruas de Salvador chocou e escandalizou os europeus. Com Massano e 

P. L. Lasagna havia ocorrido o mesmo.  

 «Ao atravessar a cidade o que mais golpeia o forasteiro é a visão de tantos 

negros. Nosso pensamento corria ao Congo, à Senegâmbia94 e assistia o 

tráfico cruel daqueles pobrezinhos transportados como escravos para o 

Brasil. Eles eram os trabalhadores das fazendas intermináveis, melhor 

dizendo as bestas de carga. Incríveis o que ouvimos a este respeito, durante 

os cinco meses que percorremos o Brasil. No entanto este mercado de 

carne humana durou séculos.95 Faz poucos anos que terminou. Durante o 

jubileu sacerdotal de Leão XIII, no dia 8 de maio de 1888, a Princesa 

Isabel assinava o decreto de emancipação de tantos milhares e milhares de 

escravos e homenageava o Papa, que certamente deve ter se sentido o mais 

feliz, entre tantos outros. Era o Papa a única pessoa que merecia um tal 

presente. Só os Papas reclamaram sempre energicamente os direitos destes 

infelizes. Paulo III e Urbano VIII lançaram terríveis excomunhões contra 

os promotores e cúmplices do infame tráfico. Porém, hoje mais que nunca, 

precisam da ajuda do missionário. Ébrios com a liberdade obtida, o 

fantasma do passado os atemoriza e afasta de qualquer sujeição. Privados 

dos meios de subsistência, com instintos depravados, precisam de uma 

mão benéfica e caridosa. São porém, ordinariamente de bom coração e 

inteligentes».96 

                                                                                                                                                                      
Jesus. Em 1925 voltou a ser restabelecida a Inspetoria S. Luiz Gonzaga, desta vez com o Centro em 

Recife.  

92 Bollettino Salesiano, Anno 1902. Anno XXVI, numero 01, pg. 101. 

93 Bollettino Salesiano, maggio 1903, pg. 136. Relazzione de Calogero Gusmano. P. Calógeras não 

deve ter conhecido a Igreja de S. Francisco e outras mais de Salvador. 

94 Região centro africana, onde eram capturados a maioria dos homens e mulheres negros que vinham 

para o Brasil. 
95 O cronista poderia ter lembrado o mercado de crianças em Londres, em 1850, durante os inícios da 

revolução industrial. Meninos e meninas sujos e tristes. Durante horas trabalhavam nas minas de 

carv«o de pedra. Na ®poca, ñpraticando-se incr²vel crueldadeò j§ se usava a m«o de obra infantil, mais 

conveniente que a adulta. (Francesco TRANIELLO Lô ETA Contemporanea, Torino, SEI 1974, p. 12). 
96 BS 27(1903) 136-137. 
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      Na primeira capital do Brasil, o ilustre visitante foi recebido ao som das músicas 

executadas pela banda dos meninos do Liceu. O mestre coadjutor, José Furlani se esmerou em 

suas apresentações.  

«Depois, sob a presidência de Mons. Basílio Machado, decurião dos 

Cooperadores, do Governador do Estado, Araújo Pinho, do Sr. Arcebispo 

D. Jerônimo Thomé da Silva, de sacerdotes seculares e regulares, foi 

oferecida ao ar livre uma tertúlia músico-literária».97 

      A homenagem foi prestada, no pátio interno, não se dispondo ainda, como nos 

modernos colégios de amplas quadras cobertas. Em primeiro lugar usou da palavra o diretor 

dos Cooperadores Salesianos, Monsenhor Basílio Machado, grande amigo e admirador dos 

salesianos e futuro Bispo de Manaus. Os elogios entusiasmados, feitos às atividades e à 

abnegação dos cinco que compunham a comunidade baiana - e que haviam atraído a simpatia 

de toda a população - eram ouvidos complacentemente pelo P. P. Álbera. O senhor 

Arcebispo, o Governador Dr. Severino Vieira e o Prefeito falaram entusiasmados diante de 

uma grande assembléia formada pelos representantes da sociedade local. O secretário 

comenta: 

«A atividade e a abnegação daqueles cinco irmãos tinham atraído a 

simpatia de toda a cidade. Aquela assembléia foi um verdadeiro plebiscito 

de afeto pela obra salesianaéTudo isto devemos agradecer à generosa 

colaboração de M. Basílio e da exímia e famosa escritora Senhora Amélia 

Rodrigues, de cuja clássica pena saíram tantas páginas preciosas sobre 

Dom Bosco e sua obra no Brasil».98 

     Aos três de outubro, pela manhã, após uma festa solene realizada na Capelinha do 

colégio, Dom Jerônimo ordena Subdiácono o clérigo Caitano Orite e Diácono o clérigo André 

Sierkiewicz.99 P. Ant¹nio Viet fala que um ñoutro forasteiroò tamb®m teria recebido ordens. 

À noitinha no pátio do Liceu houve um teatrinho. Entre os presentes estavam o senhor 

Arcebispo e o Governador Dr. Severino Vieira. O Cônego Manfredo Lima pronunciou o 

discurso de saudação ao representante de Dom Bosco.  

 Na ocasião, em conferência o Visitador institui o primeiro Capítulo da comunidade 

salesiana: P. Luiz Della Valle - diretor; P. André Sierkiewicz-ecônomo; e P. Luiz Pasquale-

catequista. 

 Os dois sacerdotes tinham ainda muito caminho a fazerem, através das terras da 

América. Aos nove de outubro, acompanhados pelo P. L. Giordano, tomaram o primeiro 

vapor em direção ao Recife. Tratava-se justamente do Pernambuco um dos menores e mais 

deteriorados da Cia. Loyd. Por sinal a travessia até à capital pernambucana foi bastante 

tumultuada.  

 No dia 28 de outubro a Bahia recebe outra vez o Visitador. Na ocasião, anuncia que o 

P. L. Giordano será o Vice-Inspetor das casas salesianas do Norte do Brasil com residência na 

Bahia. Na realidade P. L. Giordano exercerá também a função de Inspetor. No Recife, o 

diretor será, a partir de 24 de outubro, o P. C. Sironi.  

Até então, como já aludimos, as obras do Recife, Bahia e Jaboatão-Colônia faziam 

parte da Inspetoria de S. Lucas para a Venezuela, Norte do Brasil e América do Norte. O 

Inspetor era o P. José Lazzero, decano do Capítulo Superior e que jamais visitou a América. 

As demais obras do exterior, pertencentes à mesma Inspetoria, ficavam na Venezuela: 

Caracas, Valência e Curaçao; nos Estados Unidos: S. Pedro e S. Paulo e Corpus Domini (em 

S. Francisco da Califórnia) e a casa de Nova Iorque. 

                                                           
97 Crônica do senhor Olavo,  C. LEÔNCIO, pg. 37. 

98 BS 27 (1903) 136-137.  
99 Ambos saíram, após a ordenação sacerdotal. Sierckiewcz deixou a Congregação em 17 de junho de 

1906. 
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 P. P. Álbera como que condensara suas observações a respeito da Bahia nas palavras 

escritas de Niterói ao P. Miguel Rua. 

çCasa incipiente. Muita coisa caminha ainda ñalla buonaò. H§ pouca 

limpeza, pouca ordem e por outro lado muito espírito de família. Falta uma 

mente organizadora. P. Della Valle trabalha muito, se mata, écontinua 

como um louco. O seu pessoal é todo jovem e deve ser formado. P. 

Giordano passando uma parte do ano ali ajustará tudo. Malgrado a falta de 

tudo, faz-se muito bem e goza-se de muita simpatia».100 

     O Arcebispo primaz, Dom Jerônimo, preocupou-se não só pela instalação dos 

salesianos em sua Arquidiocese, mas também pelo bom funcionamento da obra. Prova disto é 

uma de suas correspondências ao P. Rua, algum tempo após a passagem do P. P. Álbera: 

«Há tempo, escrevi uma carta a V.Rev.ma e como não obtive resposta, 

creio que se perdeu. Por isso, decidi-me a escrever-lhe novamente. Trata-

se do Colégio dos Padres Salesianos, que está carente de pessoal. Isto por 

muitos motivos: Para desenvolver com segurança a escola elementar e 

comercial do pensionato, indispensável para o desenvolvimento do 

Colégio; Para desenvolver e sustentar o Oratório festivo que decaiu 

bastante por falta de pessoal; Para desenvolvimento das cinco101 escolas 

profissionais existentes, que não têm sequer um mestre de arte salesiano. 

No momento bastaria um professor de inglês e francês, um mestre de arte e 

um bom Censor e assistente. Presentemente, o Colégio, tendo em vista a 

pobreza de suas finanças, não tem condições de pagar muitos professores. 

Espero, por conseguinte, que V. Rev. tendo em vista estes motivos, dignar-

se-á enviar alguns indivíduos idôneos para aumentar o pessoal».102 

     Na primeira folha da missiva do senhor Arcebispo, o Superior dos salesianos escreveu: 

Arcebispo do Brasil, Bahia, pede pessoal para a casa da Bahia (Brasil). Resp. que se fará o 

possível, mas falta pessoal.  

     Notamos que é a segunda vez que D. Jerônimo se dirige aos superiores reclamando sobre 

a falta de salesianos e o andamento de nossas casas. Na primeira solicitava a substituição do 

diretor do Recife, P. L. Giordano, pois não era bom administrador. O futuro Inspetor viajava 

bastante naquela época, sobretudo para Jaboatão e Thebaida. As próprias enfermidades e a 

dos irmãos eram uma de suas cruzes. Os médicos haviam-no aconselhado a se ausentar do 

Recife, cujo clima não lhe fazia bem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
100 ASCB 150. Carta Álbera - Rua, Niterói, [s di m] de 1901. 

101 As cinco escolas ou oficinas às quais o Prelado se refere eram: composição e impressão 

tipográfica, encadernação, alfaiataria, sapataria e carpintaria. 
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CAP. VII – Primeira obra salesiana do Norte do Brasil 

Colégio Sagrado Coração ï Recife 

Três foram as vertentes principais de onde partiram os esforços que levaram os 

salesianos a ocuparem o histórico solar do Mondego,103 uma das residências do Governador. 

a) O apoio dos Superiores de Turim.  

b) O papel da Organização dos Vicentinos e seu presidente Carlos Alberto de 

Menezes.  

c) O incentivo do Bispo diocesano do Recife, D. João Esberard. O P. Rua acreditava 

que em Pernambuco deveria localizar-se o centro irradiador de onde sairiam os salesianos 

para outras regiões do Norte. A história irá demonstrar que a ideia do segundo Reitor Mor dos 

SDB tornar-se-á uma realidade.  

     Ao desembarcar em Pernambuco,104 o primeiro Inspetor do Brasil, entra em contato com 

os Capuchinhos da Penha e com o senhor Bispo D. José Pereira da Silva Barros. Acerta com 

este um outro encontro, quando retornar do Pará, para escolherem melhor o local que deve ser 

comprado para os salesianos. No mês de agosto as buscas conduzem a uma antiga abadia 

beneditina e a um velho solar, denominado Casa do Mondego, no passado residência oficial 

do Governador português Luiz do Rego Barreto. O histórico casarão tinha também 

funcionado como sede do Colégio dos Maias e de um educandário feminino, Santa 

Genoveva.105  

D. Lasagna pensava em uma fundação em primeiro lugar em Pernambuco e só 

futuramente no Pará, mesmo porque, como já aludimos,  uma fundação inicial na foz do 

Amazonas, ficaria muito isolada. Pernambuco estava a meio caminho entre o Pará e o Rio de 

Janeiro, onde se encontrava a comunidade mais próxima.106 Aquela posição geográfica era 

mais estratégica para a comunicação e o desenvolvimento ulterior dos mesmos salesianos. 

Lasagna também era de parecer que não se devia deixar um vazio geográfico tão grande entre 

o Norte e Sul. A viagem entre o Rio de Janeiro e o Pará durava cerca de 15 dias de navio. Os 

Salesianos sentir-se-iam muito isolados na Amazônia. Recife, cidade geograficamente 

centralizada, recebia todos os navios que viajavam para a França e a Inglaterra. Este era 

também o pensamento do Bispo de Pernambuco, velho pároco, apostólico e ótimo.  

Um empresariado cristão trabalha para os SDB 

      Nos fins da década de 1880 um grupo de empresários católicos, tanto no Rio como 

em Pernambuco e na Bahia, bateu-se pela ideia da vinda dos Salesianos ao país. No Rio 

encontramos o comerciante Guilherme Morrisy107, no Recife Carlos Alberto de Menezes108 e 

o cooperador Antônio Muniz Machado. O grupo de cidadãos pernambucanos montou um 

projeto para um Internato de Escolas profissionais na cidade do Recife. A preocupação dos 

                                                           
103 Nos idos de 1950, como internos, nosso dormitório era no vetusto casarão. 
104 14 de junho de 1882. 
105 Carlos LEÔNCIO, em sua obra, faz uma descrição do local e cita alguns de seus anteriores donos. 

Uma notícia mais completa sobre as beneficências do terreno encontrar-se-á no Plano Menezes.( Cfr. 

Antenor de Andrade Silva. Os Salesianos na Bahia e em Pernambuco, Anexo I, PP. 365 ss). 
106 Entre Rio e Belém são precisamente 4.412 km. A Capital do Pará dista do Recife 2.074 km e desta 

ao Rio são 2.338 km. 
107 Morto em 1894. Era comerciante, membro da Conferência de S. Vicente de Paulo e um dos 

fundadores da Ordem da Cruz. Participou do grupo que recebeu em Niterói os salesianos de quem sua 

família foi sempre muito amiga. Na tarde de 14 de julho de 1883, os SDB ao pularem a janela da 

residência,pois estavam sem porta não encontraram suficiente tanta coisa para a janta. Os Morrisy 

aumentaram-lhes o cardápio mandando alguns ovos e um queijo do reino. Marcigaglia afirma que a 

tradi«o do ñqueijo hist·ricoò, ainda continua a cada 14 de julho.por diversos s 
108 Carlos Alberto era presidente da Conferência de S. Vicente de Paulo e um dos fundadores da 

Companhia Industrial Pernambucana, construtora da Fábrica de tecidos de Camaragibe. Um dos 

objetivos dos dirigentes da f§brica era seguir as normas sociais preconizadas pela Carta papal ñRerum 

Novarumò. 
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Irmãos Vicentinos era sobretudo, com a falta de educandários para a formação de meninos 

órfãos e desamparados que não «tiveram a fortuna de nascerem de pais suficientemente 

abastados». 
«Em Pernambuco um grupo de homens se propõe a dar o exemplo, 

atacando a grave questão de que nos occupamos, pela creação de um asylo 

para os orphãos e desamparados e de escolas profissionaes para os 

meninos pobres. O asylo receberá os meninos da primeira cathegoria, em 

numero proporcional aos recursos de que dispuzer, visto ser cara a sua 

manutenção. Annexos a elle, porém, haverá grandes externatos, que 

distribuam a educação rudimentar e religiosa, e ao mesmo tempo a 

educação profissional, para todas as artes e officios, para o que disporá de 

officinas capazes de formar operários verdadeiramente instruidos e 

moralisadosè. A ñAssocia«o Salesianaò, ap·s alguma outra tentativa, foi 

escolhida para dirigir a obra, «pelo seu fim especial, a educação 

profissional dos meninos pobres, e porque o seo systema torna facílima a 

obra».109 

       

 Os organizadores do projeto criaram uma Comissão110 para promover donativos e 

esmolas, adquirir o terreno, introduzir e instalar os membros da Pia Associação. Só após 

realizarem estes propósitos dariam por finda a missão do grupo. 

      A vinda dos Salesianos porém não seria fácil e rápida. Uma série de correspondências 

e conversações, viagens e promessas haveriam de acontecer. Interessado em conseguir os 

missionários de D. Bosco para sua terra Carlos Alberto escreve em 1889, ao amigo G. 

Morrisy solicitando seus préstimos no sentido de que ele converse com o Diretor do Liceu de 

S. Paulo sobre a possibilidade de enviar alguns salesianos a Pernambuco. A resposta do P. 

Giordano, não foi muito animadora,111 afirmando que dentro de dois anos «provavelmente 

não se poderá enviar Salesianos a Pernambuco». Alguns motivos que reforçavam a ideia: A 

orientação do S. Padre que recomendava que as fundações já existentes fossem solidificadas; 

a existência de muitos pedidos, dos quais não poucos, anteriores ao feito pelo Dr. Carlos 

Alberto. 

      Sente-se na resposta de Morrisy que também ele está interessado no projeto de seu 

amigo. Aconselha-o a dirigir-se ao Papa ou ao Cardeal Protetor da Congregação.112 Quem 

sabe se através deles P. Rua não mudasse de opinião, adiantando a realização do pedido? 

Sugestões repetidas por Luiz Lasagna logo depois. Ainda neste mês de novembro P. Lasagna 

escreve a Morrisy, comentando o pedido anterior do senhor Carlos Alberto. 

 «Desejo que o senhor participe ao Sr. Dr. Menezes os meus sentimentos 

com respeito da fundação da Casa Salesiana de Pernambuco. Eu admiro o 

zelo do Sr. Doctor e vejo que bem mereceria ser correspondido com 

prontidão. Eu visitei no anno 1882 essa cidade e vi com meus olhos as 

necessidades moraes da povoação entera e da mocidade especialmente. Na 

epocha aquella eu tratei com o Excel.o Senhor Bispo de uma fundação que 

eu desejava ardentemente».113  

                                                           
109 ASC F 091. Projeto dos cidadãos pernambucanos, p. 8 - 9. O libreto apresenta um resumo da 

história e atividades salesianas até então. Uma cópia foi entregue ao P. Rua que fez a seguinte 

observação na primeira Capa: «D. . (ando) conservi colle pratiche di Pernambuco». 
110 Membros da Comissão: Presidente, Conselheiro Dr. Joaquim Correia d`Araújo; Vice-Presidente, Dr. 

Carlos Alberto de Menezes; Secretário, Dr. Manuel da Trindade Peretti; Tesoureiro, Coronel Augusto 

Octaviano de Souza; Membros, Julio Cezar Paes Barreto, Philippe de Araujo Samp;aio, Antonio 

Gomes de Mattos. 
111 ACSR (doc. original) e ASC. Carta Giordano ï Menezes. S. Paulo 20 de novembro de 1889. 
112 Cada Congregação tinha como Protetor um Cardeal. O da Congregação Salesiana era desde 1877, o 

Card. Lúcio Maria Pároco ( 1833-1903), Aarcebispo de Bolonha. 
113 CR (doc. original), ASC. Epist. II, Carta Lasanha ï Morrisy, Collegio Pio de Villa Colón, 

Montevidéu, de 27 de de 11 de de 1889.ASC, Roma. No epistolário é a de número 344. 
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      No entanto ño desejo ardenteò do Pe Lasagna n«o se concretizava. Ele mesmo ® quem 

apresenta a Morrisy as razões que me fizeram retroceder nas minhas empresas: o 

desenvolvimento das casas já existentes; as dificuldades sempre mais sérias de se obter 

pessoal na Itália; o fato de não poder assumir compromisso sério, vez que não tinha certeza se 

continuaria na direção das Missões salesianas do Brasil. Diante dos acontecimentos, acha que 

antes de três anos não se poderia pensar na fundação.  

      Morrissy e Menezes deverão ter em vista as condições necessárias, presentes na área 

que deverá ser adquirida para o desenvolvimento exigido pela atividade salesiana.  

 
«Os salesianos para poderem trabalhar com fruto a favor dos meninos 

pobres, precisam possuírem uma propriedade na cidade, em lugar sadio, de 

uma extensão não inferior a dez mil metros quadrados, para ter recreios, 

igreja, oficinas, aulas etc. etc. Para começar basta qualquer edifício 

suficiente para os primeiros padres e uma Capela provisória com algum 

salão para artes. O restante edificar-se-á, segundo os recursos que a 

Providência enviar... Tenha em vista que o terreno não pode ser fora da 

cidade: pois a ação educadora deve ser exercida com meninos externos e 

também com os Oratórios festivos. O local deve ser facilmente acessível às 

multidões dos meninos desvalidos ou da rua».114 

 

      O futuro Bispo de Trípoli promete continuar apoiando ativamente a ideia, embora a 

fundação deva ser decretada pelo Conselho Superior de Turim. Sugere contudo, que o Dr. 

Menezes faa um pedido formal ao P. Miguel Rua, ñinvocando as tratativas precedentes feita 

comigoò. E ainda que se pea o apoio de Roma, na pessoa do Cardeal Protetor da 

Congrega«o e do Sumo Pont²fice. As correspond°ncias entre os dois ñconfradesò vicentinos 

continuam insistindo na temática da fundação salesiana. Em dois meses e poucos dias o 

comerciante fluminense recebe duas cartas115 do Norte. Na resposta, convida o caro confrade 

e amigo a vir ao Rio, conferenciar com Mons. Cagliero e P. Lasagna, pois ambos no mês de 

maio virão ao S. Rosa e às casas de S. Paulo. 

      No segundo trimestre de 1891, em reunião da Assembléia Geral dos Vicentinos116 o 

presidente Carlos A. de Menezes concitava seus pares a trabalharem por uma obra social em 

favor da infância e mocidade pernambucanas. Anunciava ainda uma viagem que faria 

brevemente à Europa,117 onde trataria do assunto com os Salesianos de Turim com quem 

esperava contar. Ao encontrar-se com P. Rua o industrial pernambucano explicou-lhe seu 

plano, recebendo promessas de ser atendido em 1894. Carlos Menezes deixa na ocasião em 

Turim, cinco contos de réis para custeio da viagem dos primeiros salesianos. Entrega também 

ao Reitor Mor alguns exemplares118 do Apelo de D. João Esberard, convocando seus fiéis a 

trabalharem pela vinda dos SDB para a Diocese pernambucana. P. Rua ao ler a carta do Bispo 

escreveu na capa do mesma: Deve servir como aprovação e consenso do Bispo para a 

fundação. Dias depois, em carta ao P. Giordano, o Reitor Mor assegura que em dois anos os 

Salesianos estariam em Pernambuco. 

                                                           
114 L. LASAGNA, Epistolario, Vol. III. Carta Lasagna- Moririsy, Collegio Pio di Villa Colón, 

Montevidéu, 27 de novembro de 1889. 
115 Escritas em 5 de dezembro de 1889 e 12 de fevereiro de 1890. Não apresentam o remetente. 

Deduzimos, pelo conteúdo e pelas palavras de Morrisy que ambas tenham sido escritas por Carlos 

Alberto. A resposta a ambas é dada por Guilherme Morrisy em 22 de março de 1890.  
116 Aos 14 de abril de 1891. Cfr. Carlos LEÔNCIO, op, cit, pg, 17, nota 6. 
117 Embarcou a 03 de maio de 1891. 
118 ASC F 091. Encontram-se pelo menos duas cópias da Circular de Dom Esberard. Do Oratório em 2 

de dezembro de 1891, P. Miguel Rua agradece as cópias deixadas na Itália por Menezes. 

     ñHonnor® et Cher Coop®rateur 

     Je ne puis que bénir votre zèle et vous remercier très affectueusement des exemplaires que vou avez 

bien voulu m`envoyer. C`est beau et j`ai la ferme espérance qu`avec la grace de Dieu cette 

pubblications produira beaucoup de bien et pourra favoriser le développement de nos oeuvres au 

Br®silò. 
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Fundação da casa do Recife.  

      Uma carta-bilhete do P. Lasagna ao P. Peretto datada em 9 de setembro de 1891 

comunica a aceitação da Casa de Pernambuco: «Foi aceita a Casa de Pernambuco e isto faz 

com que se possa pensar em outras».119 Retornando a Recife o senhor Menezes escreve120 ao 

P. Lasagna dando conta de sua entrevista com P. Miguel Rua e feliz pela promessa recebida. 

Seu amigo lhe responde, não menos satisfeito: 
«Alegro-me que o Senhor tenha tido a promessa de P. Rua para 1894. Isto 

deve ser entendido como o prazo mais longo. Dependendo dos 

acontecimentos as coisas podem ser antecipadas. Creio que no próximo 

ano já se poderia iniciar, se a Comissão encontra a Casa e prepara-a para 

aquela época. Poder-se-á conseguir aquela que eu visitei e indiquei ao 

senhor Sampaio»?121 

      P. Lasagna deve viajar para o IV Capítulo Geral. Antes pretende passar em 

Pernambuco, onde conversará sobre a nova fundação. Nota-se que gostaria de encurtar o 

prazo dado pelo P. Miguel Rua ao Dr. Carlos Alberto. Por outro lado, espera que a presença 

do novo Bispo do Recife, Dom João Esberard, traga maior impulso à causa da fundação da 

obra salesiana naquela cidade. 

«Com a augusta presença do sábio e zeloso Bispo e a atividade do nosso 

amigo o doutor Alberto de Menezes será muito provável que a santa 

empresa de dar uma guarida aos meninos abandonados tenha um 

desenvolvimento mais aceleradoé Nas grandes reuni»es do Cap²tulo 

perorarei a causa do Brasil e a fundação projetada em Pernambuco. Assim 

será muito provável que se encurte o prazo designado pelo P. Rua ao Dr. 

Menezes».122 

      Continua por parte do Presidente dos Vicentinos e seus correligionários uma intensa 

atividade em vistas ao novo cenário que se delineou com a promessa do P. Rua. O cooperador 

acha mesmo que está sendo paulificante: «Perdoem-me tanta importunação. Nós somos como 

os cervos sedentos que correm em direção à fonte de águas vivas».123 Nesta mesma carta 

insiste na passagem de P. Lasagna pelo Recife, quando da viagem do quase Bispo à Europa. 

Esta mesma insistência já havia expresso há poucos dias através de carta ao P. Rota, tratando 

sobre a compra da casa que deverá efetuar. 

«Interceda junto d`elle meu caro Padre, junctando os seus rogos ao nossos. 

A fundação de Pernambuco está feita, no que dependia de nós. Temos o 

dinheiro para a casa, cuja compra vamos effectuar já. Continuamos a pedir, 

afim de lhes poder dar com a casa uma quantia para primeiro 

estabelecimento. Os meus pedidos tem sido acolhidos com enthusiasmo. 

Mas agora começam a cahir sobre nós para obter a vinda prompta dos 

Padres e eu tenho grande confiança que D. Lasagna passando aqui tudo 

resolverá».124 

      Lasagna consegue fazer uma viagem relâmpago a Pernambuco, conhecendo e 

aprovando o desenvolvimento dos trabalhos, orientados para a aquisição do imóvel a ser 

usado pelos SDB. Menezes, após a compra do terreno comunica ao P. Giordano que havia 

                                                           
119 ASC F 091 e B 717. Epist. II, Carta 403, pg, 478. 
120 ACSR (doc. original) e ASC F.091. Documento não encontrado mas atestado pela correspondência 

de Lasanha escrita de Villa Colón a Menezes, em 26 de março de 1892: ñHe recibido, su atenta y larga 

carta del 23 Febreroò. Cf. Epist. II, Carta 422, p. 500. 
121 Da correspondência citada na nota imediatamente anterior. 
122 ACSR e ASC F 091 Carta a um amigo, escrita em 23 de março de 1892. Cf. Epist. II, Carta 423, pp. 

502 - 503. 

Id, ib. 
124Carta de Carlos Alberto de Menezes ao P. L.M. Giordani (o), Recife, 23 de junho de 1892. ASC, 

Roma, F. 091. Original no Colégio Salesiano do Recife. 
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pago 40:000$000 (quarenta contos de réis) pelo que valia mais de 100:000$000.125 Esta cifra 

não bate com o número que se encontra em um relatório anônimo do ASC, onde a 

importância é de 36:000$000 contos de réis. Menezes havia deixado com P. Rua cerca de 

5:000$00 contos. Estariam incluídos em sua conta o valor total da casa e do terreno, o que 

aliás somaria 41:000$000 contos? 

Dom João Fernando Santiago Esberard 

      Ao chegar ao Recife em janeiro de 1892, Dom João126 encontrou uma Conferência de 

S. Vicente ativa e entusiasmada pelas coisas salesianas. O trabalho já realizado pelos 

confrades estava bem adiantado. O Bispo no entanto trouxe novas forças ao empreendimento. 

Em primeiro lugar lançou uma Pastoral e em seguida organizou um grupo de pessoas que se 

encarregou de levantar fundos para o empreendimento. Formada por importantes e atuantes 

vultos da sociedade pernambucana a comissão conseguiu com os meios adquiridos apressar a 

compra do solar e do terreno. A Carta exarada no Palácio episcopal da Soledade do Recife, 

aos 12 de março de 1892 tinha por título: Appello do Exm. Snr. Bispo Diocesano para a 

fundação de Um Collegio Salesiano na Cidade do Recife, 1892.  

O novel pastor dirigia-se a todos os amados Diocesanos, mormente aos da cidade do 

Recife. Obteve imediata ressonância positiva embora, não apresentasse a força persuasiva, 

nem a contundência verbal de outra Pastoral que seria escrita mais tarde pelo seu colega da 

Bahia, Dom Jerônimo Tomé. O objetivo e as mazelas sociais atacados eram no entanto os 

mesmos. Referindo-se aos problemas de então, vividos pela classe operária D. Esberard 

afirma que D. Bosco «é um novo Vicente de Paula enviado pela Providência». O educador de 

Turim diz o Bispo, perfeito entendedor das necessidades de seu tempo, ataca os problemas, 

iniciando por dar educação aos filhos do povo. A Circular lembra os trabalhos dos religiosos 

salesianos levados a termo em Niterói (1883), Liceu de S. Paulo (1885), Lorena (1890) e das 

contínuas solicitações para fundações em outras cidades. Um segundo empuxe dado pelo 

Bispo de Pernambuco à causa dos Salesianos foi a criação do grupo para angariar meios de 

auxílio aos órfãos do Colégio. 

      P. Lasagna escreve de Turim ao «queridíssimo amigo Dr. Carlos A. de Menezes».127 

Comunica que recebeu as passagens do pessoal destinado à nova casa de Pernambuco. 

Agradece a todos a solicitude e o zelo com que trabalharam. No momento está muito ocupado 

em providenciar os compromissos de outras fundações anteriores. No entanto, permanecerá 

em Turim até o mês de março, onde procurará obter o pessoal para a nova Casa que deseja no 

mais breve tempo possível seja instalada e floresça. Avisa que no próximo 10 de dezembro, P. 

Peretto retornando da Europa, passará pelo Recife. Com ele virá um grupo de missionários 

para as Casas do Sul. O Diretor do S. Joaquim de Lorena deseja ver como está a Casa 

destinada aos Salesianos pernambucanos, pois deverá dar notícias a Turim para que 

estimulem e apressem a nova expedição de março. 

 

                                                           
125 Id, ib. F 091 «Nous avons payé 40 contos ce que vaut á présent plus de 100. Camaragibe le 14 Septe 

1894». Carta Menezes - Mon cher Père L. Giordani. 
126 Espanhol, nasceu em 1843 e faleceu em 1897. Bispo de Olinda e Recife de 1891 a 1893. Chegou ao 

Recife somente em 24 de janeiro de 1892, tomando posse no dia 1o de fevereiro. Em pouco mais de um 

ano será transferido para o Rio de Janeiro como primeiro arcebispo. Estávamos no tempo de Floriano 

Peixoto e da revolta da Armada. O fato ocasionou o atraso também da tomada de posse na nova 

Arquidiocese. D. João chegou ao Rio só em 18 de agosto de 1894. 

     Dom Esberard não podendo de imediato viajar para o Rio, dadas as condições políticas 

geradas pela revolta na Capital, teve no entanto que entregar o Palácio da Soledade ao novo Bispo, 

Dom Manuel dos Santos Pereira. De 21 de novembro de 1893 a 18 de agosto de 1894 o imóvel 

destinado ao Colégio Salesiano foi a residência do ArceBispo do Rio. Nesta época muito trabalhou pela 

causa dos Salesianos. Ao deixar o solar do Mondego presenteia a futura Capela dos Salesianos com um 

cálice de prata (Cfr. Carlos LEÔNCIO, op. cit. pg. 20). 
127 ASC F 091. Epist. III , p. 39, Carta 444, escrita de Turim aos 04 de dezembro de 1892. Epist. III, 

Carta 475, pp. 73 e 74. 
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Dificuldades em 1893 

      O barco que vem de Montevidéu com o Bispo de Trípoli128 aproará no cais do Rio no 

início de julho. Ainda sulcando as águas do Atlântico o prelado escreve a Carlos Alberto, 

dizendo-se amargurado por não poder atender a todos na medida dos seus desejos. Ficará no 

Brasil durante seis meses, residindo principalmente em Lorena. O pessoal para o Recife não 

foi ainda designado, embora esteja quase certo que em novembro tudo se arranje. Não 

obstante acha ainda que se deve procurar novamente os préstimos do Sumo Pontífice e do 

Cardeal Rampola, através de Dom Esberard. 

 
«O pessoal que me assignarão não estava pronto e virá no mez de 

Novembro. O nosso bom Superior, o P. Rua, tem a melhor vontade, porém 

o Papa desde Roma lhe faz sorpresas, ordenando-lhe de repente de enviar 

Missionários ao México, A Venezuela, etc, e assim o coitado não pode 

atender aos seus e nossos compromissos. Seria bom interessar o Sumo 

Pontífice na fundação de esse Collegio, fazendo-lhe chegar uma carta de 

D. Esberard ao Cardeal Rampolla, invocando a sua alta protec«oé Eu 

estou quase certo que em septembro hão de conceder-nos o pessoal para 

Recife, assim tendo-o prometido P. Rua, mas é bom tomar todas as 

medidas que nos possam facilitar a realização dos nossos projetos. Eu sou 

convidado com instâncias a Bahia e farei tudo para chegar até 

Pernambuco». 

O grupo de Pernambuco continua insistindo, através do Presidente dos Vicentinos. Uma 

correspondência de agosto de 1893, endereçada pelo padre Celestino Durando129 a Carlos 

Alberto afirma que o P. Rua recebeu sua carta enviada em 14 de julho passado. O P. Celestino 

agradece a boa vontade do missivista e diz-lhe que sentir-se-ia feliz se tivesse condições de 

atendê-lo de imediato nos seus piedosos desejos que aliás são também os mesmos dos 

salesianos. Aconselha-o a escrever mais uma vez a Lasagna. Não obstante: 

«a dificuldade de ter pessoal disponível é sempre a mesma e nos impede de 

atender vossos desejos antes do tempo estabelecido. No entanto procure 

escrever novamente a Dom Lasagna. Pode ser que sua carta tenha se 

extraviado. No presente momento ele está em São Paulo (Brasil). Liceu do 

Sagrado Coração, Campos Elísios».130 

Um ano de boas novas para o Grupo do Recife (1894) 

      Carlos Alberto recebe em janeiro de 1894, uma boa notícia vinda da capital uruguaia. 

Seu amigo Bispo comunica que o Colégio do Recife ( a que chama de Lyceu Salesiano do 

Recife) já tem Diretor, na pessoa do P. Lourenço Giordano e espera que possa logo mandá-lo 

a Turim escolher o pessoal para a obra.  
«Para induzir o Revmo. Padre Rua a determinar o pessoal competente para 

o Lyceu Salesiano do Recife eu lhe offereci por Director o Revo Padre 

Lorenzo Giordani (sic), actual Director do Lyceu do Sagrado Coração de 

Jesus de São Paulo. Julgo pois, a coisa concluida e só espero a resposta do 

Padre Rua para mandar a Italia o Revo P. Giordani a procurar o resto do 

pessoal para inaugurar logo a Casa de Pernambuco. Reze e confie em 

Deus, tudo se fará».131 

                                                           
128 P. Lasanha foi consagrado Bispo no dia 17 de março de 1893. 
129 Nasceu aos 29 de abril de 1840 e faleceu 27 de março de 1907. Foi o encarregado das 

correspondências que tratavam da abertura das novas casas. 
130 ACSR e ASC, Roma. F 09. Abbé Celestin Durando. Oratoire Salésian Rue Cottolengo, 32. Turin. 

Ce 1.r Août 1893 
131 ASC, Roma. F 091. Arquivo do Recife. Carta de Montevideo, escrita a C. de Menezes, 20 de janeiro 

de 1894. Epist. III, Carta, 506, pp. 110 e 111. Luis Lasanha, Bispo de Tripoli. 
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No mês de fevereiro seguinte é o próprio P. Rua que se dirige ao incansável 

Vicentino dando-lhe notícias ainda mais tranquilizadoras e concretas. Finalmente `94 seria o 

ano da fundação, tão suada e aguardada por todos. Transcrevo a carta do Reitor Mor dos 

Salesianos ao Cooperador que liderava o movimento do Recife: 

«Parece que já se aproxima o tempo fixado pela D. Providência para se 

abrir em Pernambuco uma casa salesiana para a educação da juventude 

pobre. Deus querendo, caso não apareça alguma novidade, espero que no 

mês de novembro do corrente ano de 1894, possamos começar a pia 

Instituição. Queira, no entanto, V. S. informar-me se a casa estará pronta e 

mobiliada com os móveis necessários  e se os problemas civis132 não 

impedirão a efetuação da obra desejada. Creio também que seja de toda 

conveniência que V.S. comunique tudo a S. E. Rev.ma o Senhor Bispo, 

afim de que tenhamos sua aprovação e sua bênção.133 Quando eu souber de 

V.S. que tudo está pronto, sem nenhum impedimento para a abertura da 

casa, imediatamente procurarei o pessoal necessário. Que o Senhor dê a 

paz e a tranqüilidade a este ótimo país. Com os sentimentos de profunda 

estima e afeto».134 

      Dom Lasagna ao comentar esta correspondência escrevia a Menezes, ainda em 

fevereiro: «Agora estou contente pelo grandíssimo bem que certo se fará».135 Estava também 

satisfeito porque fora endossada a proposta feita ao Superior Geral de se instituir em 
Pernambuco o Centro das obras salesianas do Norte do Brasil. Na região logo mais seria 

criada uma Inspetoria abrangendo a área da Bahia às fronteiras com os países setentrionais.  

«Pois bem, com a data de 5 de janeiro deste anno (1894) o P. Rua me 

responde acceitando a idea e entre outras palavras me diz as seguintes: 

ñprocurarei fazer como me dizes, com respeito a Pernambuco, logo que 

cesse a revolução (refere-se à Revolução da Armada). Justamente minha 

inten«o ® neste ano fundar aquela casaéDe Turim enviar«o o pessoal 

subalterno e eu mandarei o Diretor, futuro Inspector ou Provincial de essa 

enorme zona de territorioéSempre tenho me batido com fora e 

insistência pelos interesses desta parte do Brasil e agora estou contente 

pelo grandissimo bem que certo se fará».136 

                                                           
132 P. Rua estava preocupado com os problemas políticos-militares oriundo na Revolta da Esquadra, em 

06 de setembro de 1893. Sua carta tinha sido escrita, cerca de seis meses após a eclosão daqueles fatos, 

acontecidos903. As dificuldades haviam atingido não só a população civil em geral, mas também o 

Colégio de Niterói e a Igreja. Houve até a prisão de um Cônego no Rio e o retardamento da viagem de 

D. Esberard do Recife para a tomada de posse no Rio. 

     Na Casa de Santa Rosa, o pessoal passou fome. Eram 200 os alunos internos e certa vez na cozinha 

encontrava-se apenas arroz e couve. O Diretor P. Rota resolveu fechar a estabelecimento entregando os 

alunos às famílias ou hospedando-os por algum tempo nos Colégios de Lorena e S. Paulo. O Santa 

Rosa foi ñocupadoò pelo governo do Marechal Floriano Peixoto, servindo temporariamente como 

Hospital Militar. Até maio de 1894, recebeu em suas enfermarias, há pouco salas de aulas ou outros 

departamentos educacionais, as famílias de Niterói. 

     É deste tempo o famoso diálogo entre o Embaixador inglês no Itamarati e Floriano Peixoto. A 

Inglaterra temendo por seus súditos no Rio e querendo protegê-los, pretendeu enviar uma esquadra 

àquela cidade. O embaixador de sua Majestade ao perguntar como os navios britânicos seriam 

recebidos nas águas da Guanabara, ouviu seca e laconicamente de Floriano a resposta: ¨ balaò. ( Vide 

L. MARCIGAGLIA , op, cit, I Vol, p.g, 33 ss). 
133 A aprovação e bênção do Ordinário local era uma das exigências de P. Rua. Neste sentido vai sua 

observação aposta na capa do libreto do Apelo de Dom Esberard, já mencionada acima.  
134 ACSR e ASC, Roma. F 091. Menezes . 
135 ACSR e ASC, Roma. F 091. Carta .Epist. III, Carta, 512, pp. 120 e 121. 
136 «Vous êtes bom et charitablle; et nous prierons toujuours pour vous et a toutes vos pieuses 

intensions, aussi que pour toutes lês pieuses personne que vous ont secondé avec tant de zèle e 

dôempressemantè . Durando-Menezes, Liège le 18 Juillet 1894     
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      Termina agradecendo «o zelo e amabilidade de todos os Senhores da Comissão que 

eu tanto estimo e amo em Jesus Cristo». Em 22 de março, Menezes se dirige ao P. Rua, 

comunicando que tudo está pronto para receber os SDB. O Reitor pede ao encarregado das 

Missões, P. Durando que insista com Menezes na preparação dos móveis, pois se tudo correr 

bem, em outubro ou no mais tardar em novembro, os Salesianos desembarcarão em 

Pernambuco para se ocuparem dos meninos pobres. P. Celestino Durando finaliza sua carta 

admirando a dedicação e as solicitações de Menezes e seu grupo e prometendo que os 

Salesianos se lembrarão sempre deles em suas preces.137 De Liège e já em preparativos para 

seguir para Londres, onde visitaria a primeira obra salesiana inglesa, em Ashel Street of 

Battersea West, P. L. Giordano escreve ao presidente dos Vicentinos: 

«Tenho a honra de lhe escrever, em nome do Superior Geral P. Miguel 

Rua para lhe dar uma boa nova. A abertura da Casa de Pernambuco é um 

assunto decidido».138 

      P. Giordano já fala como Diretor da nova casa. Pede informações, um plano sobre os 

atuais recursos, esperanças e orientações a respeito dos futuros alunos a serem admitidos. P. 

Rua pretende que os Salesianos cheguem antes do fim do ano. Não obstante, o Diretor da 

nova fundação do Brasil Norte deseja ainda saber se, em decorrência do clima tórrido, não 

seria melhor para a saúde dos primeiros irmãos que a viagem se protelasse até fevereiro de 

1895.139 

«Desejo que me dê as informações que julgar necessárias a respeito da 

casa, enviando mesmo, se for possível, um plano sobre o que se espera a 

respeito dos recursos atuais e futuros sobre os jovens que se poderia 

admitir etc. O Reverendo P. Superior espera que cheguemos aí antes do 

fim do ano».140  

      A resposta de Menezes foi que viessem o mais breve possível. Seus coetâneos e 

colaboradores da futura obra, já começavam a cobrar-lhe aquela presença.P P 

 Plano de Menezes para Pernambuco  

      Cerca de tr°s meses ap·s o pedido feito pelo P. Giordano, o Diretor da ñFerrocarrilò 

pernambucana enviava ao primeiro Diretor do Sagrado Coração o Plano.141 e a fotografia da 

casa que encontramos para nossa obra. O cooperador inicia descrevendo geograficamente a 

área, as adaptações que devem ser realizadas e o que, segundo ele, poderia ser feito. De início 

acha que um pensionato seria uma boa coisa, prestaria um grande serviço não só a 

Pernambuco, mas a Alagoas, Paraíba e Rio G. do Norte. E como a obra salesiana tem sido 

anunciada como dirigida aos meninos carentes e o nome de D. Bosco está estreitamente 

ligado à juventude pobre a abandonada, poder-se-á abrir também um externato para esses 

jovens. Em outras duas ocasiões o presidente da Cia. de troles pernambucanos escreveu ao 

padre Giordano abordando o plano para a obra de Pernambuco. Em setembro de `94 o então 

nomeado diretor comunicava de Paris:  

                                                           
137 ASC, Roma. F 091. Carta de Abbé Celestin Durando a Monsieur Carlos Alberto. Oratoire Salésien. 

Rue Cottolengo, n. 32. Turin. Ce 14 avril 1894. «Vous êtes bon et charitable; et nous prierons toujours 

pour vous et `a toutes vos pieuses intensions, aussi que pour toutes les pieuses personnes que vous ont 

secondé avec tant de zèle et d`empressemant». 
138 ACSR e ASC, Roma. F 091. Liège, le 18 Juillet 1894. 
139 ACSR e ASC. «Cependant si en venant de la saison d`hiver en Europe au coeur de l`été dans le 

climat tropical de Pernambuco il y avait à craindre pour la santé des premiers Salésiens, si vous le 

jugez bien, on pourrait retarder jusqu`au mois de Février le départ, pous ne pas créer une mavaise 

opinion du climat d`ici, avec un mauvais commencemment». 
140 Idem. 
141 ACSR e ASC. Em Anexo I, encontra-se a íntegra do plano Menezes, traduzido do original francês. 

Escrito em Camaragibe, 14 de setembro de 1894. 
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«Recebi suas duas cartas com o plano de nosso querido futuro 

Col®gioéEspero viajar na primeira ou segunda semana de novembro. O 

pessoal para este ano será bastante reduzido, seja porque os inícios das 

casas em geral são humildes, seja porque após as informações recebidas do 

Superior P. Rua, o pessoal à disposição não é muito numeroso».142 

      P. Giordano assegura que os Salesianos chegarão em Pernambuco com a melhor boa 

vontade de trabalhar pelo bem da juventude. Começarão com um Oratório festivos aos 

domingos e depois verão se será conveniente receber alguns estudantes internos, algum 

aprendiz interno ou estudantes externos. A casa, após as informações enviadas pelo C. 

Alberto, impressionou bem a todos. Vários confrades, ao verem a fotografia, desejaram 

trabalhar em Pernambuco. Até mesmo pessoas de Londres, Liège, Lille e Paris. P. Giordano 

espera muito da obra pernambucana que começará humilde e esquecida do mundo, mas 

tornar-se-á gigantesca. Concluindo a carta, cita Cotolengo: este santo costumava dizer que as 

obras do mundo são como as pirâmides. Começam com grandes bases e terminam 

pontiagudas. As obras de Deus são como pirâmides ao contrário. As bases em ponta, mas se 

alargam sempre. 

 «O Sagrado. Coração de Jesus e Nossa Senhora Auxiliadora façam de 

nossa querida casa uma pirâmide ao contrário».143 

      Outubro (1894). Numa correspondência de Londres, P. Rua dá alguns conselhos ao 

P. Giordano. O superior, um tanto impressionado desejava acalmar um pouco o entusiasmo 

do primeiro Diretor da obra pernambucana: 

 «Recomendo-te que desde o início tenhas calma e programes começar 

devagarinho, devagarinho. Durante o primeiro ano e possivelmente 

também no segundo limitar-se ao Oratório festivo e um pouco de aula, 

durante a semana, em que se ministre também o ensino do latim aos 

melhores e capazes. Não dispomos de pessoal e não podemos oferecer-te, a 

não ser poucos ajudantes que precisarão de assistência, aulas, etc., etc. Não 

gostaria que por causa de muito trabalho com os alunos descurasses os 

irmãos. Veremos de boa mente o plano que o senhor Menezes te enviou. 

Não para começar logo a construção com tuas despesas. Embora se possa 

iniciar logo, se ele ou outro se encarregar de todo o trabalho e o que for 

materialmente necessário à obra, como se fosse algo próprio, sem que tu te 

responsabilizes de nada, a não ser no sentido de sugerir algo que pudesse 

contribuir para que a construção se tornasse mais adaptada».144 

      P. Giordano comunicará a Menezes que a expedição chegará ao Recife em 9 de 

dezembro. Serão seis salesianos, havendo a promessas de que o grupo contará com a presença 

de mais um clérigo. O Diretor volta mais uma vez, a lembrar que o silêncio e a humildade 

deverão ser as característica do início da obra. Deve-se evitar mesmo qualquer publicidade, 

até que juntos possamos estudar melhor o terreno e o que deva ser feito.145 

Desembarque e inauguração do Colégio 

Uma correspondência de cerca de seis laudas e meia, escrita pelo padre Clélio Sironi 

ao P. Miguel Rua deixou aos pósteros algumas notícias sobre a chegada e recepção do 

primeiro grupo de Salesianos ao Norte do Brasil. O barco Galícia que trouxe os missionários 

                                                           
142 ASC F145:cópia xerocada. 
143 ASC F 091. Courceles-Presles, le 19/9/1894, près de Paris. Très Estimé et Bien cher Monsieur 

(Carlos Alberto de Menezes). En Jesus, V. ami et Serviteur. P. Laurent Giordani. 
144 ACSR e ASC, Roma. F 091.Carta do P. Rua ao P. L. Giordano. Londres, 09 de outubro de 1894. 
145 ACSR e ASC, Roma. F 091. Paris, le 23 Nov. 1894. Mr. Albert De Menezes. Compagnie 

Industrielle Recife. Devoué et Serviteur et Ami, P. Laurent Giordano. «C`est pour vous prier à vouloir 

bien nous aider à commencer l`oeuvre dans le silence et l`humilité, en evitant même toute publicité 

jusqu`a que nous ayons bien consideré ensemble le terrain et le quid faciendum». 
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da Europa ancorou no Lamarão aos 9 de dezembro de 1894. No dia seguinte todos, inclusive 

os que se destinavam a outras regiões da América puderam com «indizível alegria visitar 

nossa casa».  

O Colégio Salesiano de Artes e Ofícios do Sagrado Coração e o Oratório Festivo 

foram inaugurados em 10 de janeiro de 1895, conforme outra missiva de quatro páginas, 

enviada pelo mesmo P. Sironi ao Reitor Mor, P. Rua.146 A imprensa, naqueles dias, por 

diversas vezes se referiu ao acontecimento, de há muito esperado pelos recifenses: a fundação 

na cidade de um Colégio pelos padres salesianos. 

«Conforme anunciamos, realizou-se no domingo 10 do corrente a 

inauguração do Colégio do Salesiano que vierão (sic) fundar nesta cidade 

os filhos de D. Bosco, os Padres Salesianos».147 

     Outro periódico, referindo-se às Escolas Profissionais a serem iniciadas para os meninos 

carentes, fazia rasgados elogios ao P. Lourenço Giordano, primeiro diretor da obra. 

«Na quinta ï feira última foi alli collocada a primeira pedra do edifficio 

destinado às oficinas do Collegio, commettimento para o qual foram 

extraordinários os esforços do Rvd. Giordani, digno e ativissimo director 

do estabelecimento, cujos bons resultados obtidos em 6 mezes apenas, já o 

publico os conhece e admira».148 

                                                           
 Cf. também Luíz de OLIVEIRA , Centenário da Presença Salesiana no Norte e Nordeste do Brasil. Vol. 

I, pp. 22 e ss. Escola D. Bosco de Artes e Ofícios. Recife, PE 1994. 
147 Era Nova. Recife, 16 de fevereiro de 1895. 
148 Jornal do Recife. Recife, 16 de agosto de 1895. 
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CAP.  VIII – Salvador, a segunda fundação do Norte (Nordeste) 

 O povo, sua terra, seus problemas 

      Na formação étnica baiana, sobressaem as pessoas de cor. O fenômeno é oriundo do 

processo histórico de sua formação social, ocorre ndo notadamente em Salvador, e Recôncavo 

baiano. Brancos e mestiços predominam nas demais regiões do Estado. Os índios não são 

numerosos. Entre eles os mais conhecidos são os Pataxós na região de Porto Seguro, Sul do 

Estado. 

  Os escravos angolanos presentearam a velha capital da Colônia com um dos mais 

autênticos sinais de sua manifestação popular: a capoeira, um misto de dança e luta, sempre 

acompanhada pela música do berimbau, também de origem afro. Um historiador já pintara o 

Brasil como sendo «mais um país afro-americano que luso-americano».  

Realmente não se pode negar a enorme, colorida e rica influência da cultura dos 

filhos de Cam naquele país sul-americano, especialmente na terra de Rui e às margens da 

Guanabara. Não é ali que se concentrou a maior população negra, capturada nas terras 

africanas? Não se pode cassar o título de maior comprador de seres humanos, arregimentados 

compulsoriamente para trabalhar nas lavouras de café, nos partidos de cana, nas derrubadas 

das matas primitivas e nas escavações das minas em busca das pedras preciosas, riquezas que 

fizeram a grandeza de muitas nações de além-mar!  

      Durante boa parte do ano a metrópole é uma festa, começando com o mundialmente 

famoso Carnaval de rua. O tradicional caruru de Cosme e Damião,149 em setembro, inicia o 

período das folias na cidade. A arquitetura, o folclore, as comidas típicas, as músicas, são 

caracter²sticas que n«o se esquecem, quando se visita a ñBoa Terraò.   

No entanto, como as demais cidades, Salvador também é flagelada por problemas, 

chagas sociais e violências. Já em fins do século passado seus líderes religiosos e políticos 

debatiam-se com a situação em que sobrevivia parte da população, sem trabalho e sem 

instrução. Na fase histórica que nos interessa, últimos anos do século XIX, um pouco antes da 

vinda dos Salesianos, alguns dos problemas sociais baianos provinham da abolição da 

escravatura, da febre amarela, da guerra de Canudos, da carência de instituições educativas e 

do deslocamento do eixo econômico para o Sul do país. 

 

Os Vicentinos 

      As Associações Vicentinas, ou Conferências de S. Vicente de Paulo,150 obras de 

cunho assistencialista, colocam-se entre as grandes benfeitoras e propagadoras da 

Congregação salesiana em diversos países. As Conferências ajudaram na solução das 

dificuldades151 que Dom Bosco teve que arrostar ao sair da Itália e abrir suas casas no 

                                                           
149 Cosme e Damião são os Erês do Candomblê. Erê, espírito inferior. 
150 Os Vicentinos têm sua origem em Vicente de Paulo, sacerdote francês, nascido em 1581 e morto em 

1660.Famoso pela obras sociais dedicadas aos pobres, fundadas por ele ou sob sua orientação. Uma 

delas é a Congregação das filhas da Caridade. Sua canonização aconteceu em 1737. No século XIX, 

Francisco Ozanan funda na França a Conferência de S. Francisco de Paulo, atuante na história 

salesiana do Brasil, do Prata, da França. Em 1875, D. Bosco saia da Itália e fundava sua primeira casa 

do exterior, Nice. O apóstolo de Turim tinha então 60 anos, quando dava à sua obra uma dimensão 

européia (Cf. YVES LE CARRÉRÉS, Les Salésiens de Don Bosco à Dinan 1891-1903.LAS-ROMA, 

ISTITUTO STORICO SALESIANO).Naquele mesmo ano a Congregação alcançava foros continentais 

com os salesianos aportando a Argentina. 
151 Entre os problemas que D. Bosco e P. Rua tiveram que enfrentar estavam os de ordem financeira 

(Ep. Lasagna, Carta 366,5), os relativos à qualificação de pessoal, à adaptação a diferentes culturas e 

línguas  

     Numa carta de Villa Colón, escrita pelo P. Giordano ao P. Lazzero(?), em 1883(?), lê-se, a respeito 

das dificuldades com os idiomas: ñSabe que em alguns momentos nosso Col®gio torna-se a torre de 

Babel! Mas. entendamo-nos, não pela desordem, pois entre nós aqui reina a melhor ordem, com a mais 

bela caridade, mas pela confusão das línguas. O piemontês sempre presente, depois vem o italiano, 

ouve-se também alguma palavra em inglês e fala-se francês. Misturamos também o espanhol, 

especialmente nas prédicas. Não basta ainda, já aparece o português. O nosso amabilíssimo senhor 
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exterior.152 No entanto, o trabalho de pessoas e organizações como os Vicentinos, divulgando 

seu nome e atividades, muito contribuíram para que os SDB se instalassem em países como 

França, Uruguai e Brasil. 

      As Conferências, constituídas unicamente por homens, tiveram seus quadros no 

Brasil, formados pela antiga burocracia rural, elementos da nova burguesia ou mesmo 

nobres.153 Os leigos católicos que a compunham tinham formação européia, não se podendo 

esquecer a contribuição que deram à Igreja no Brasil. O objetivo da organização era o 

atendimentos aos pobres, enfermos e necessitados. Seu trabalho não dependia do clero, 

embora colaborassem com a hierarquia no seu empenho pelas reformas. É o que aconteceu 

quando a Igreja brasileira resolveu romanizar-se, desligando-se do cordão umbilical do 

Estado-Império.  

Dom Macedo Costa em documento de 02 de agosto de 1890, contendo os pontos 

principais sobre a reforma da Igreja no Brasil, aconselha aos párocos que devem «fundar onde 

for possível as Conferências de S. Vicente de Paulo, presidi-las, dirigi-las, animá-las, 

coadjuvá-las.154 Em Niterói encontram-se dois ilustres membros daquela organização, que 

trabalharam incansavelmente, no sentido de que os salesianos se estabelecessem na cidade. 

Guilherme Morrisy155 inglês que veio morar no Brasil e Antônio Correia de Mello156 estão 

entre os que devem ser citados. Ambos ao saberem da chegada imprevista dos missionários, 

prepararam-lhes apressadamente a acomodação. O imprevisto explica também o fato de os 

                                                                                                                                                                      
Inspetor, depois daquela excursão ao Brasil foi bombardeado por perguntas, dando esperanças a todos e 

fazendo promessas futuraséASC, Roma. Carta do P. Giordano a Lemoyne(?), em 1883(?).O 

documento não deixa perceber com certeza absoluta a data e o destinatário. 

(Ep. Lasagna, Carta 227,30,36), às comidas, horários (Ep. Lasagna, Carta 400, 7-8. 406,9. 

Transposi«o do hor§rio do Orat·rio de Turim para as casas uruguaias e brasileirasé: Carta 364. 52-

60. Por recomendação do médico, volta-se ao horário anterior brasileiro: Carta 400. 7-8. 404. 165-168) 

e climas  

     ñTodos est«o bem de sa¼de, malgrado o calorò (ASC. Roma. Carta de P. Giordano ao P. Lazzero. 

Pernambuco, 28/12/1899). 

(Ep. Lasagna, Carta 130,84. 227,33-34. 363,54), doenças (Ep. Lasagna, Carta 129, 131-132) e saúde 

(Ep. Lasagna, Carta 130,89. 326,25. 367,5), às estruturas centralizadas da Congregação (Aqui na  

América, enquanto a Argentina se copiou os costumes e usos do Turim, o Uruguay e Brasil fizeram 

suas devidas adaptações. Chegou-se a tal ponto, que na Argentina pediram o fechamento da Inspetoria 

uruguaio-brasileira, pois não seguiria as Constituições salesianas. Cagliero e Lasanha, após alguns 

entendimentos e algumas mudanças apaziguaram os ânimos. A propósito confronte-se: UNITÀ 

NELLA DIVERSITÀ, Le visite di Mons. Cagliero in Brasile 1890/1896. Antonio F. da Silva. LAS-

ROMA, ISS, finale pg, 34), à organização pastoral (MB XIV, 405-408). 
152 D. Bosco tinha 60 anos quando, em 1875, fundou suas primeiras obras fora da Itália e da Europa: 

em Nice na França e em Buenos Aires na América. 
153 No Piemonte, na época da Capital do Reino da Sardenha, um dos Presidentes da Conferência foi o 

Conde Cays de Caselette (1815-1882). Em setembro de 1878, tornou-se salesiano, estudou teologia e 

fez-se sacerdote de Dom Bosco. 
154 Apud Riolando AZZI, op, cit, Vol I, pg 244). 
155 O comerciante Guilherme Morrisy faleceu em 1894. Recebe os salesianos na Alfândega do Rio, 

sendo um dos executores do testamento de Dom Lasagna. Distingue-se ainda como fundador e 

primeiro presidente da Legião da Cruz. 

     A respeito, da chegada ao porto, escreve P. Lasagna a Dom Lacerda em carta de 17 de julho de 

1883: ñO senhor Morrisy teve a bondade de vir receber-nos a bordo. Com sua atividade e influência 

ajudou-nos admiravelmente a vencermos as chateações do desembarque e as espinhosas tramitações da 

alfândega. Tudo terminou bem embora, o nosso caro Morrys tenha enfrentado uma série de problemas 

e contrariedades, que realmente nos levaram a admirar sua paci°ncia e seu zeloò( Vide A. FERREIRA da 

Silva, op, cit, Vol II, Carta 164 e ASC, Roma). e foi um dos executores do testamento de Dom 

Lasagna. Fundador e primeiro presidente da Legião da Cruz. 
156 O senhor Antônio Correia de Melo falecido em 1887, procurador da Diocese do Rio em membro da 

Conferência de S. Vicente de Paulo. Um dos fundadores da Legião da Cruz e seu primeiro tesoureiro 
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religiosos italianos não terem encontrado a chave da casa nem comida.157 No Recife 

encontramos o industrial Dr. Carlos Menezes158 e o próprio G. Morissy, embora este residisse 

em Niterói.  

      Em Salvador no ano de 1849, o Primaz do Brasil, Dom Antônio Romualdo de Seixas 

funda a Conferência de S. Francisco de Paulo. A intenção do prelado era obter fundos para 

uma obra das Irmãs de Caridade. Elas viriam da Europa trabalhar em sua Arquidiocese.159  

Os Vicentinos baianos preocupados com a formação e educação cristãs das crianças 

resolveram batalhar para a fundação de uma Casa salesiana em sua terra. Capitaneados pelo 

seu presidente, Ten. Cel. Dr. José Leôncio de Medeiros,160 empreenderam, a partir de 1892, 

uma grande campanha para arrecadação de meios destinados à fundação de uma comunidade 

salesiana da Bahia161 O movimento envolveu não só a sociedade metropolitana, mas também 

algumas cidades do interior. Conhecendo as dificuldades do empreendimento, entre outras 

como sempre, a carência de recursos para a fundação e sustentação do empreendimento, a 

Sociedade resolveu abrir uma Caderneta com aquela finalidade. Neste sentido o Conselho 

Central da Bahia resolveu patrocinar a deliberação do Conselho Particular de Salvador 

«tomada na sessão ordinária de agosto de 1892, no sentido de que fosse instalado, em nosso 

Estado, a Obra gloriosa e imortal de Dom Bosco».162  

A meta pretendida pelos confrades era ambiciosa e demandaria avultada soma não 

encontrada facilmente nos cofres da Sociedade. Seus parcos recursos provinham das cotas das 

Conferências e doações particulares oferecidas para socorro às famílias pobres e aos 

desamparados e sofredores. A situação, entretanto não os fez desanimar. Enfrentando 

incríveis dificuldades e inqualificáveis angústias os devotos de São Vicente de Paulo 

lançaram-se à luta «abraçados a esse ideal sublime». O primeiro total do balanço da poupança 

foi de Cr$ 3.000$000, três Contos de Réis,163 evidentemente uma quantia irrisória para o que 

se propunham realizar. Os trabalhos não arrefeceram, realizaram-se festas beneficentes e 

propagandas. Dois anos após a deliberação do Conselho Particular, o caixa já apresentava o 

somatório de 4.020$250. «Produtos de quermesses, somados a valores obtidos pelo Conselho 

Particular de Salvador, recolhidos os saldos de várias Conferências».164 

 Luiz Viana e o Barão de Jeremoabo 

Ainda em 1894, os confrades Dr. Antônio Calmon de Pin e Almeida e Dr. Felinto 

Bastos acionam o futuro Governador, Dr. Luiz Vianna, Conselheiro do Império e o Barão de 

Jeremoabo, Presidente do Senado, a fim de que fosse apresentado um projeto concedendo um 

auxílio de 20.000$000, para a criação de um Colégio Salesiano. A solicitação foi apresentada 

por Luiz Vianna e aprovada, resultando a Lei Estadual número 74 de 04 de junho de 1895. 

                                                           
157 Quando lá chegaram, conta-se que um família vendo aqueles homenzarrões famintos teria mandado 

bolo com que iria festejar um dos membros do grupo no dia seguinte. 
158 Carlos Alberto de Menezes foi o presidente da Conferência de S. Vicente de Paulo em Recife. 

Juntamente com os esforços a favor dos Salesianos vemo-lo também trazer para o Recife as Irmãs da 

Sagrada Família e os Irmãos Maristas, dando assim oportunidade de educação não só para meninos, 

mas também para as meninas.. É o fundador da Cia. Industrial Pernambucana, tentando por em prática 

em sua Indústria os princípios da Rerum Novarum.( Cf. A. DA SILVA FERREIRA, op, cit, Carta, 344 e 

ASC, Roma). 
159 Vide Antônio F. da Silva, op, cit, Vol II, pg. 22. Também RIOLANDO AZZI, op, cit, Vol I, pg, 244. 
160 Tenente Coronel Inspetor Sanitário Militar, Presidente do Conselho Central da Bahia e da 

Conferência da Sociedade de S. Vicente de Paulo (ASC, Roma. Correspond6encia sobra a Bahia). 
161 A Pastoral de D. Thomé se refere aos esforços da Sociedade de S. Vicente de Paulo para estabelecer 

um Colégio no Recife e do empenho da mesma para fundar um estabelecimento congênere no Estado 

da Bahia. A infância abandonada gravará no coração o nome de Dom Bosco, como já o fez com o de S. 

Vicente, afirma o prelado. 
162 ACB: Raimundo Alves da Rocha, Vicentinos e Salesianos (Conferência). Salvador, 19 de janeiro de 

1976. 
163 Em 1942, começa o Cruzeiro. Um mil Réis correspondia a um Cruzeiro. Um Conto de Reis 

equivalia a Mil Cruzeiros. 
164 ACB: R. Alves. Vicentinos... 
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Para se receber a verba sobressaiu-se pelo esforço e tenacidade o 1o vice-presidente do 

Conselho Central Vicentino, Barão de Jeremoabo. A importância, depositada no Banco da 

Bahia, deveria ser entregue ao Conselho Central da Conferência de São Vicente de Paulo. O 

objetivo da verba era  
«a aquisição de um prédio, onde funcionasse um colégio destinado à 

educação de menores desamparados e dirigido pelos padres da 

Congregação Salesiana».165 

Duas viagens do P. Lourênço Giordano à Bahia 

      O ano escolar de 1896 no Recife começou em 3 de fevereiro. Parece que as doenças 

adivinharam que o Colégio iniciava as aulas, pois se abateram impiedosamente sobre o 

pessoal. Do diretor P. L. Giordano, ao vice Clélio Sironi e aos outros Salesianos e alunos. 

Concedem-se alguns dias de férias, mesmo porque era Carnaval. Os Salesianos enfermos se 

abrigam na residência do sempre gentil senhor Carlos de Menezes, em Camaragibe. P. L. 

Giordano aproveita para ir à Bahia, onde encontraria melhor clima e poria em dia o desejo do 

P. M. Rua que já pensava numa obra salesiana ao sul de Pernambuco. O diretor do Recife 

faria uma visita de reconhecimento, em sua primeira viagem àquelas plagas. Em chegando a 

Salvador, foi recebido por Frei Ferrini, hospedando-se na residência do Presidente da 

Conferência Vicentina, Leôncio de Medeiros. Conversou com o Primaz, Dom Jerônimo Tomé 

da Silva,166 com o Diretor dos Cooperadores Salesianos Mons. Manfredo Lima e com a 

professora Amélia Rodrigues. Retornou ao Recife no dia 27 de abril.167 A viagem foi um 

grande e importante incentivo ao trabalho dos Vicentinos. 

      O movimento tomou novo impulso, quando em 24 de maio de 1896, o Arcebispo 

Dom Jerônimo fundou, a Associação dos Cooperadores Salesianos, na presença dos membros 

do Conselho Central Vicentino, cujos pares ocupavam as cadeiras centrais do auditório. Na 

ocasião o Bispo em eloquente discurso, concitou o povo baiano a colaborar com os 

Vicentinos na nobre causa que patrocinavam. Sobre o apelo do pastor soteropolitano e a 

atuação dos Cooperadores Salesianos trataremos mais à frente. 

     A cruzada dos Confrades envolvia não só o aspecto financeiro do problema, como também 

o da escolha de um local a ser adquirido para a finalidade almejada. Assim é que, em julho de 

1896, o Conselho Central designa uma comissão, em sua maioria composta por médicos, para 

visitar uma fazenda, situada no bairro da Massaranduba. A inspeção realizou-se no mês de 

agosto seguinte, dia 16. Foram em bonde especial, em companhia do senhor Arcebispo. O 

local, no entanto não apresentava as condições necessárias. Uma segunda área foi vista em 

1897, tratava-se de uma roça na baixa da Soledade. Naqueles dias encontrava-se na Bahia o 

Diretor do colégio Salesiano Santa Rosa, P. Luiz Zanchetta. Os observadores também 

descartaram o novo local.  

 

A segunda viagem 

      Em setembro de 1897, os Vicentinos mandaram ao Recife o Dr. José Leôncio. Sua 

missão era convidar o P. L. Giordano para ir à Bahia, pois tanto para a Conferência, como 

para todos os que trabalhavam pela abertura de um espaço salesiano na cidade, era aquele o 

momento de se acertar a aquisição do terreno. O intervalo entre a primeira viagem, fins de 

março de 1896, sexta-feira Santa, quando chega a Salvador e a segunda, setembro de 1897, 

fora preenchido por intensa campanha que agora parecia dar seus frutos. 

                                                           
165 Ibid. 
166 Jerônimo Tomé da Silva nasceu na cidade cearense de Sobral, na época diocese de Fortaleza, em 12 

de junho de 1849. Faleceu em salvador aos 12 de fevereiro de 1924. Sua ordenação sacerdotal 

aconteceu na cidade de Roma em 21 de dezembro de 1872. Aluno do Colégio Pio Latino Americano 

doutorou-se em filosofia pela Universidade Gregoriana, em 3 de setembro de 1869  e em teologia pela 

mesma Universidade Gregoriana, em 12 de agosto de 1873. Lecionou filosofia no Seminário de Olinda 

e italiano no Colégio pernambucano. Sagrado Bispo de Belém em 26 de junho de 1890, em 12 de 

setembro foi transferido do Pará para Salvador da Bahia, Sede primacial do Brasil, criada em 1551.  
167 ACSR Crônica do P. L. Giordano in C. Leôncio, Sete Lustros ... pp 29-30. 
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Joaquim de Pinho, apelido o Caranguejo 

Desta vez P. L. Giordano e L. Medeiros retornam a um sítio, já visitado na viagem 

anterior. Encontrava-se à venda numa colina da Cidade Alta na paróquia de Nazaré. As 

condi»es gerais do im·vel foram julgadas ñexcelentesò, embora o valor pedido pelo 

proprietário, José Joaquim de Pinho, vulgo Caranguejo, fosse um tanto alto: 100.000$000 

(cem contos de réis).168 Esperançoso e confiante em Nossa Senhora P. L. Giordano teria 

lançado duas medalhas, na entrada do terreno, próximo ao portão, exclamando: «Senhores, o 

negócio da compra desta casa, está entregue a Nossa Senhora Auxiliadora. Não é mais tempo 

de pensar, mas de agir»169. 

O Dr. L. de Medeiros continuou as negociações com o senhor Joaquim de Pinho que 

afinal, mudou de idéia, reduzindo em 35 contos de réis o valor anteriormente estipulado, 

aceitando o total de 65 contos. O problema financeiro porém continuava, não se dispunha da 

quantia. Após diversas negociações entre Giordano e Medeiros resolveu-se apelar para um 

empréstimo bancário. No dia 14 de setembro de 1897, ultimam-se os acertos e fecha-se o 

contrato, efetuando-se o pagamento à vista. A transação foi realizada com o Banco da Bahia, 

no valor de 50.000$000. As letras foram assinadas pelo P. Lourenço Giordano, Dr. José L. de 

Medeiros e o Dr. Domingos José da Costa Guimarães. Finalmente o imóvel foi adquirido aos 

28 de setembro de 1897, custando a quantia de 71.000$000, incluindo as despesas cartoriais.  

O Caixa Vicentinos-Salesianos apresentava um saldo de 26.000$000 que completou o 

montante exigido pelo senhor Caranguejo. P. L. Giordano comunica o fato170 ao P. José 

Lazzero, encarregado das obras das Américas. Dirá que o terreno adquirido tem cerca de dois 

hectares, «estendendo-se dos pés ao cimo da colina. Sua largura é de mais ou menos 140 m 

por outros tantos de comprimento. No que não é ocupado pela construção, existe uma horta e 

um prado». Naquela mesma ocasião envia a Turim 6.000$000, cerca de L. 5.000. (cinco mil 

Liras italianas) para a viagem dos primeiros missionários que viriam para a Bahia. Em 

telegrama comunica o envio da carta e a importância:171 

 

Rua Oratório Salesiano Torino 

Bahia 11/3/50 V ML 

   Comprata Casa mando lettera denaro viaggio. Giordano. (A casa foi comprada, 

mando carta e o dinheiro para a viagem. P. Giordano).172 

      Por coincidir a data com O Dia da Exaltação da Santa Cruz, o Colégio Salesiano da 

Bahia foi batizado pelos Vicentinos e pelo P. Giordano de Liceu Salesiano do Salvador.173  

                                                           
168 ASC F545. 
169 ASC, Roma. Crônica do P. Viet. P. Carlos Leôncio, op, cit, pg, 62. 
170 Em 09 de outubro de 1897. 
171 A falta de melhores conhecimentos geográficos e de maior comunicação fez com que a importância 

de seus mil contos de reis dos salesianos brasileiros da Bahia fosse depositada no economato em 

Turim, no caixa dos salesianos argentinos da Inspetoria de Bahia Blanc, a cerca de 400km ao sul de 

Buenos Aires, existente desde 1883./simplesmente confundiram a Bahia do Brasil que chamavam de 

Bahia Negra, com a Bahia Blanca argentina (olhem o racismo...) O desconhecimento geográfico era tal 

que P. Pedro Rota ao escrever (27 de junho de 1916) ao P. Gusmano Calogeras, chama-lhe a atenção, a 

fim de que não confunda as duas Bahias. Antes de embarcar do Rio para a Bahia ( a negra, não a 

branca, lembra-se?)no dia 19 do corrente, recebi, enviada de S. Paulo, a sua caríssima de 9 de junho, 

juntamente com os decretos de nomeação dos diretores da Bahia (confirmação) do Rio Grande e da 

Thebaida. Em outra correspondência do mesmo P. Rota lê-se: Encontro-me na Bahia negra para os 

exercícios espirituais(ASC F545: Carta Romano-Gusmano, Bahia, 27 de julho de 1916. Ibid. carta de 2 

de dezembro de 1924). Este episódio não é o único que demonstra a ignorância geográfica sobre as 

nações ao Sul do Equador. Um Boletim Salesiano norte americano da década dos anos 60 confunde o 

Rio Negro argentino com o homônimo brasileiro da Amazônia. Enquanto a capa da revista traz o mapa 

do rio brasileiro, no interior do boletim fala-se do rio argentino. Em 1993, quando retornava de Roma 

um provecto e santo sacerdote salesiano dizia-me: quando estiver em Recife visite meu irmão médico 

que mora no Rio Grande. Coisas do outro mundo...  
172 ASC F545 e ACB. 
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A Imprensa baiana 

A imprensa baiana,174 em peso, divulgou o acontecimento. 

 

Cidade do Salvador 

      «Bahia (Brasil) 25 de setembro 1897 

                        A Imprensa bahiana e o Padre Giordano. Representante dos Salesianos.  

Em visita feita á imprensa, foi este distincto e benemérito sacerdote recebido de modo 

tão lisonjeiro e cordial que é nosso dever transcrever, como uma homenagem ao filho de Dom 

Bosco, as honrosas referencias que lhe foram tão justamente endereçadas». 

Diário da Bahia  

«Collegio Sallesiano - Tivemos a satisfação de receber em nossa sala de trabalho a visita dos 

Srs. padre (sic) Lourenço M. Giordani, director do Collegio Salesiano do Recife, conego 

Manfredo de Lima director dos Cooperadores Salesianos desta capital. O padre Lourenço 

Giordani veiu a esta capital tratar da fundação do Collegio desta capital, onde já foi escolhida 

uma chácara no largo de Nazareth, para seu estabelecimento, tratando-se agora de fazer 

acquisição do predio e respectivo terreno». 

A Bahia 

     «O rvm. Padre Giordani - Acha-se nesta cidade o rvm. Padre Lourenço Giordano, digno 

director do Collegio Salesiano do Recife. O illustre sacerdote veio expressamente tratar da 

fundação de um estabelecimento congenere do que è director naquella cidade». 

O Republicano 

     «Collegio Salesiano - Recebemos hontem a honrosa visita do rvm padre Lourenço 

Giordani, director do Collegio Salesiano, de Pernambuco O virtuoso sacerdote, entregue ha 

muito ao laborioso trabalho de difundir a instrução entre as classes desfavorecidas da fortuna, 

acha-se entre nós tratando da fundação do Collegio Salesiano, estabelecimento que se impõe 

pelas vantagens que delle auferiram os nossos pequenos irmãos, e que é requerido pelo 

progresso desta terra a quem o Collegio dos salesianos abrirá as portas de novos e risonhos 

horisontes». 

Correio de Notícias 

     «Padre Lourenço Giordani - Distinctamente acompanhado e apresentado pelo nosso 

illustrado collega da Cidade do Salvador rvm. Sr. conego Manfredo de Lima, visitou-nos o sr. 

padre Lourenço M. Giordani que se acha neste Estado, incumbido de uma das mais honrosas 

commissões. S. ex. veiu tratar da installação de um collegio salesiano». 

Diário de Notícias 

«Padre Giordani - Em companhia do sr. conego Manfredo de Lima, 

illustrado redactor da Cidade do Salvador, deu-nos a honra de uma visita a 

esta redacção e revm. Padre Giordani, da benemérita congregação dos 

Salesianos que se acha nesta capital activando a fundação do Lyceu de 

                                                                                                                                                                      
173 De 1900 a 1962, chamou-se oficialmente Liceu Salesiano da Bahia . Em seguida Liceu Salesiano do 

salvador. Ambas as denominações podem se encontradas ainda em nossos dias. 
174 ASC F 545. 
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Artes e Officios, e promovida pela Confraria de S. Vicente de Paulo para a 

educação dos orphãos».175 

      Adquirida a área, espera-se ansiosamente o pessoal para a posse do imóvel. No dia 02 

de novembro (1897) em reunião do Capítulo Superior aborda-se o problema da insistência do 

P. Giordano que continua solicitando e esperando os salesianos para a Bahia. Na Ata daquela 

reunião P. Lemoyne escreveu: 

«P. Giordano, do Brasil insiste que se mande o pessoal para a nova casa da 

Bahia. O Capítulo delibera que esta casa não seja aberta antes de 1889 e 

que não se mande menos de seis irmãos».176  

O Arcebispo Primaz e a causa dos Salesianos 

      O Arcebispo primaz do Brasil, D. Jerônimo Tomé, foi um dos personagens 

mais atuantes na primitiva história salesiana da Bahia. Sua presença ficou marcada de 
modo especial em duas ocasiões. A primeira em 1896, quando lançou numa Carta Pastoral 

um apelo convidando os fiéis baianos a se envolverem no trabalho por uma obra salesiana 

naquele Estado. Sua exortação era no sentido de que todos se movimentassem efetivamente, 

para ajudar e apressar a instalação dos religiosos de Dom Bosco na Bahia. O pedido incluía 

também o aspecto financeiro. Na ocasião o Arcebispo da Bahia, referindo-se às crianças 

abandonadas que perambulavam pela cidade, dirigia-se aos ricos e poderosos da sociedade 

baiana: 
«Filhos, esses meninos que vedes derramados pelas ruas sem abrigo, 

olhados com desprezo e escarneo pela maior parte dos homens são nossos 

irmãosinhos. Têm a mesma natureza, foram feitos, como vós, á imagem de 

Deus, foram remidos, como vós com o mesmo sangue de Jesus. Andam 

cobertos de andrajos e sofrem privações, não encontram uma mão 

protectora que os livre de tantas miserias».177 

      Outro momento do envolvimento afetivo e efetivo com os Salesianos, aconteceu a 17 

de junho de 1896, quando de uma conferência feita em seu Palácio. Na ocasião, reunindo 

parte de seus fiéis, fundou a Pia Associação dos Cooperadores Salesianos.178  

      A atuação do Bispo não consistiu apenas em falar ou escrever sobre os religiosos que 

desejava em sua Arquidiocese. Em 1895,179 foi recebido pelo P. M. Rua em Turim. O prelado 

ficou muito impressionado com o que observou no Oratório São Francisco de Sales: oficinas 

de sapateiros, ferreiros, marceneiros e alfaiates. Prelos a vapor e tipografia modernos com 

imensas salas para compositores, encadernadores, estamparias de música e diversas obras 

                                                           
175 ASC F 545. 
176 ASC, Roma, Verbali del Capitolo Superiore. 
177 ASC D 868: Verbali Consiglio Superiore, 2 de novembro de 1897. 
178 Portanto, a Associação dos Salesianos Cooperadores foi fundada na Bahia antes de lá chegarem os 

Salesianos. Certamente o Bispo tinha o aval de Turim. 
179  «Quando no ano passado fomos a Roma videre Petrum [ver Pedro, isto é o Papa] na pessoa do 

augusto Pontífice Leão XIII, ligeira excursão que fizemos pela Itália, ofereceu-nos o grato desejo de 

visitar a casa de Dom Bosco em Turim. Alegremente recebido pelo seu sucessor o Rvmo Sr. Padre D. 

Miguel Rua, percorremos todo o estabelecimento que conta para mais de dous mil alumnos». (Carta-

apelo de 24 de maio de 1896). Naquela ocasião D. Jerônimo passou nove meses pela Europa. Além do 

Oratório de Valdocco, esteve na obra de San Pier d`Arena, em Veneza e Portugal. Em 1890, quando de 

sua viagem a Roma para a consagração episcopal, Dom João Cagliero havia insistido com ele, a fim de 

que visitasse o Oratório de Turim. Naquela ocasião não foi possível. Assim, obispo da Patagônia 

apresentou seus colegas: «São Dom Jerônimo Thomé da Silva, do Pará e Dom Joaquim Arcoverde, de 

Goiás. Aconselhei-os a passar pelo Oratório e demorar-se alguns dias. Eles desejam conhecer nossa 

Casa e nossas coisas e estão decididos em dar um forte assalto no Senhor P. Rua para conseguirem 

Salesianos. Acolhei-os bem pois são nossos grandes amigos». (A. FERREIRA. Unità nella diversiẗ é, 

pp. 16-17). 
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impressas em várias línguas. Dom Jerônimo Tomé expôs ao P. M. Rua seu pensamento e a 

necessidade de a Diocese da Bahia possuir um estabelecimento congênere. A resposta do 

Superior Geral foi satisfatória e esperançosa. Aguardava apenas que as circunstâncias fossem 

mais favoráveis. O Bispo, após dizer da alegria dos meninos, da sua robustez física, do 

empenho com que se dedicavam aos trabalhos, concluiu: «tudo alli tem vida, tudo trabalha, 

tudo glorifica a Deus». O Primaz do Brasil fala entusiasmado ao Sucessor de Dom Bosco 

sobre as visitas que fizera às casas salesianas de Niterói e S. Paulo.  

      Uma de suas primeira iniciativas visando a presença salesiana em sua Arquidiocese 

foi a Carta pastoral publicada no dia em que se celebrava em Turim a festa de N. Sra. 

Auxiliadora, 24 de maio de 1896. Inicialmente o prelado chama a atenção de seus leitores 

para a necessidade que o homem tem de cultivar os princípios da religião. A sociedade terá 

sérios problemas, caso queira esquecer, desfazer-se destas normas. Tornar-se-á impotente 

diante do caos que se criará e a mesma autoridade arranhada não terá condições para agir. Um 

povo sem religião, afirma o documento, não tem consciência e facilmente cairá na tentação de 

abolir a autoridade, partindo para a rebelião. Lembra S. Tomás de Aquino, quando afirma que 

a obediência baseada no temor é insegura. Poderá desabar a qualquer momento, explodindo a 

violência incontrolada, irracional. A religião educa, forma, humaniza a criatura. Nosso 

coração estremece, afirma D. Jerônimo, se não é petrificado pelos vícios e pela irreligião. E 

estas prerrogativas para serem objetivadas devem ser dosadas com o tempero da dedicação, 

da entrega e do amor. É neste sentido que Dom Bosco ensinava a seus religiosos que a 

educação é coisa do coração. Dom Jerônimo cita um trecho de Leão XIII, quando o Pontífice 

se referia à sobrenaturalidade da obra de Dom Bosco: 

«A obra de Dom Bosco é, sem dúvida, extraordinária, excede as forças 

humanas, pois não se concebe que um homem só, desprovido de meios 

materiais, um sacerdote pobre e humilde, haja podido fazer em breve 

tempo, pois breve tempo são trinta ou quarenta annos, as maravilhas que, 

assombradas, contemplam a Europa e a América».180 

     Há momentos em que o apelo do antístite se reveste de um testemunho comovente de 

seu amor pela juventude abandonada e de um forte convite aos seus dilectissimos filhos, para 

que trabalhem «em favor do Collegio Salesiano que projectamos fundar aqui na Bahia». 

Referindo-se ao ñcaridoso protetor dos meninosò, o Primaz lembra as palavras do ent«o 

clérigo Bosco: 

«Se um dia chegar a ser padre consagrarei toda a minha vida aos meninos. 

Chamal-os-hei, far-me-hei delles amado, dar-lhes-hei bons conselhos e 

farei todo o empenho para que alcancem a salvação eterna».181 

 
      A Circular em seus últimos parágrafos lamenta a falta de colégios na Bahia para 

meninos pobres e faz um apelo aos ricos, a fim de que trabalhem pela nova empresa religiosa 

e social que cuidará dos irmãozinhos cobertos de andrajos. O Bispo encerra seu apelo, 

prometendo que irá criar uma Comissão para angariar meios financeiros para a benemérita 

Sociedade de S. Vicente de Paulo. Pede que todos colaborem com ajudas materiais e morais 

em benefício do empreendimento. A referida Comissão teria duas finalidades: cuidar das 

crianças infelizes, ajudando-as a serem mais tarde úteis à sociedade e conseguir meios para a 

fundação de uma obra salesiana na cidade. 

 
 Os Cooperadores Salesianos  

      Os Cooperadores Salesianos da Bahia estão originariamente unidos a D. Tomé. Com 

efeito, quatro anos antes que os filhos de Dom Bosco chegassem à cidade, o Arcbispo já 

fundava ali o terceiro ramo da Família Salesiana. Conhecendo a história dos Cooperadores, 

                                                           
180 ASC F 545. 
181 Ibidem. 
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sabia que o grupo iria apressar a realização do seu objetivo. O Boletim Salesiano182 refere-se a 

uma Conferência de D. Tomé, acontecida em 24 de maio de 1896. Na ocasião o primaz 

solicitava ajuda para a fundação de um Instituto Salesiano na Bahia. No mês seguinte, o 

pastor baiano funda a Pia União dos Cooperadores Salesianos, concitando a todos a dar o 

próprio nome para apressar com ajudas materiais e morais a vinda dos Salesianos para a 

Bahia. A partir daquele momento o grupo passou a trabalhar oficialmente perseguindo o 

mesmo objetivo pleiteado pelos Vicentinos que gozavam efetivamente das bênçãos de sua 

Excelência. 

      A imprensa baiana que exerceu papel preponderante na divulgação e propaganda a 

favor dos Salesianos fala sobre o acontecimento, realizado no palácio do Arcebispo. O 

articulista de O Bahia com o título Primeira Conferência Salesiana resume o discurso de D. 

Tomé em dois pontos: a) Inauguração nesta capital da Pia Associação dos Cooperadores 

Salesianos. b) Leitura do apelo dirigido aos baianos para a fundação de um Internato 

destinado a educação dos jovens abandonados, sob a direção dos beneméritos filhos de Dom 

Bosco. 

           Nas primeiras décadas, o Liceu teve a presença constante e ativa dos Cooperadores 

(incluindo-se na Associação a Arquiconfraria de N. Sra. Auxiliadora), quer na organização de 

festas, conferências e quermesses em benefícios dos órfãos quer, em atividades litúrgicas 

programadas pela Associação.  

O senhor Arcebispo nomeia uma Comissão especial para estudar os temas: 

Propagação da devoção a Maria Auxiliadora; Obra das vocações eclesiásticas e religiosas; 

Instituição das Filhas de Maria. Faziam parte do grupo escolhido pelo Bispo, além do P. C. 

Sironi, a professora Amélia Rodrigues, Mons. Zacarias Luz, Dr. Theodoro Sampaio, Sr. 

Aloísio de Carvalho, Diretor do Jornal de Notícias que divulgou matéria a respeito do 

encontro a ser realizado. A comissão reuniu-se três dias depois, aos 19 de julho de 1914. O  

      As doenças em Pernambuco e a Casa da Bahia 

      Um dos sérios problemas que os missionários europeus tiveram que enfrentar no 

Brasil foi o das enfermidades.183 Na época algumas cidades brasileiras, como certas áreas do 

Velho Continente eram muito insalubres. No Norte do Brasil os educadores piemonteses 

provenientes de uma zona temperada, não estava acostumado aos rigores climáticos, às 

usanças e ao regime alimentar dos trópicos. Deste modo, situação em Pernambuco apressou a 

fundação baiana. Uma saída estratégica da planície mauricéia para a colina de Nazaré. No 

Sul, as endemias chegaram a fechar temporariamente obras como o Colégio S. Joaquim de 

Lorena (iniciado em 1890) e o S. José184 de Guaratinguetá, aberto em 1899.185 

     O neo-sacerdote P. C. Sironi,186 treze dias após a chegada ao Recife, escrevia ao 

Superior Geral. Entre outros assuntos dizia que o clima não era muito excessivo, inclusive 

                                                           
182 BS 11 (1896) 328-329 e BS 12 (1905) 376. 
183 O P. Luís Marcigaglia numa história comovedora, sobre os primeiros salesianos que trabalharam no 

Brasil, descreve no seu livro, Os Salesianos no Brasil (1883-1903), São Paulo-Brasil , a tragédia de 

1903, ocorrida com os salesianos de Niterói e do Vale do Paraíba. O relato engrandece a têmpera, a 

estatura moral e o espírito missionário dos primeiros salesianos que vieram ao Brasil. O cronista citado 

diz-nos que em apenas 86 dias a febre amarela ceifou a vida de dois sacerdotes e cinco clérigos, além 

de outras quatro pessoas não salesianas, incluindo três funcionários. Onze cortejos fúnebres saíram do 

Santa Rosa naqueles dias fatídicos. 
184 Sobre o fechamento definitivo deste Colégio veja-se o episódio do ultimato enviado ao Inspetor Pe 

Rota por Mons. Filippo: ñOu tudo ou nadaò, Os Salesianos escolheram o ñnadaò. MARCIGAGLIA  op, cit, 

pg. 101. 
185 Leia os capítulos VIII e IX de Marcigaglia, onde há inclusive um histórico sobre as experiência de 

combate ao mosquito stegomyia, transmissor da febre amarela. Você encontrará naquelas páginas 

também uma rápida biografia dos nossos mortos naqueles tormentosos dias. 
186 Ordenado no dia 04 de novembro de 1894. Em 1896, Sironi substitui o Diretor P. Jordano. Este 

aconselhado pelo médico parte no dia 03 de maio, a Europa para tratar da saúde. Antes, já havia 

passado alguns dias, fora do Recife. O Dr. Carlos Alberto Menezes, amigo e benfeitor dos Salesianos o 

acolhera em sua residência de Camaragibe, naquela época distante cerca de uma hora do Recife. 
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classificava-o de temperado. As noites eram naturalmente fresquíssimas, até porque estavam 

próximos ao mar que durante a maré alta se aproximava dos muros do nosso jardim. 

Concluindo, afirmava Sironi:  

«portanto estamos bastante bem com este clima que dizem não ser de 

modo algum favorável aos europeus. Até agora temos um ótimo apetite, e 

a sede tão intensa dos primeiros dias vai diminuindo».187 

      Ao escrever estas palavras o futuro diretor do Liceu não conhecia ainda muito bem as 

condições sanitárias de sua nova cidade. A comunidade pernambucana pagaria também seu 

tributo aos males dos trópicos, embora não tanto em quantidade e intensidade como os que se 

registraram às margens da Guanabara. Isso porém, não significa que na Mauricéia as 

enfermidades tenham sido leves e rápidas. Por diversas vezes os salesianos se viram 

obrigados a fugir temporariamente da cidade, para «onde os ares e o clima eram mais 

benignos». Já aludimos ao fato, quando afirmamos que no início de 1896, os problemas de 

saúde foram tais que as aulas tiveram que ser suspensas. O vice-diretor P. C. Sironi e outros 

salesianos enfermos transferiram-se para a residência do benfeitor Dr. Carlos A. Menezes. 

      O diretor P. L. Giordano afirma que a fraqueza, o mal-estar e a prostração eram 

gerais, acompanhadas de fortes dores de ventre. Os médicos atribuíam à situação sanitária da 

cidade e às suas águas. Estavam doentes P. L. Giordano, P. C. Sironi, os clérigos Della 

Valle188 e Sierkiewscz e o coadjutor Carlos Garino. Alguns deles foram mandados para o Sul 

do país. A luta contra as enfermidades locais não era desconhecida por Turim. P. L. Giordano 

em uma de suas várias cartas aos superiores comunica ao P. José Lazzero189 que não pode 

preparar o balancete porque passou muito tempo na cama. Dada sua irreconciliabilidade com 

o clima, os médicos aconselharam-no a dormir e passar a maior parte do tempo fora do 

Recife.190 Em julho volta a falar de sua saúde, dizendo-se melhor, mas a sonolência constante 

não lhe permite trabalhar. No ano seguinte, continuam as lamentações um tanto quanto 

psicóticas. Enquanto repousa na residência do senhor Menezes dá notícias ao confidente P. J. 

Lazzero (1837-1910). 
«Estou melhor, mas continuo ouvindo freqüentemente a frase: ñse n«o 

queres que a enfermidade torne-se crônica, tens que sair do Recife, durante 

o ver«oò. Em tr°s anos reca² oito vezes écom dores que n«o desejo aos 

cães e que me levam à cama por semanas. Deixam-me abatido, sem ânimo 

e obrigando-me a passar tempos e tempos fora do colégio.191 

       A situação tornou-se mais preocupante quando192 a febre amarela fez sua primeira 

vítima fatal em Pernambuco, na pessoa do clérigo Benjamin Casale da comunidade do 

Colégio Orfanológico S. Joaquim,193 da qual falaremos mais à frente. Havia chegado de 

Turim no mês anterior. Juntamente com o clérigo Luiz Rigotti tinham vindo ao Brasil para 

serem missionários. 

                                                           
187 ASC, Roma. F 531. Luís de Oliveira cita parte desta missiva em seu I.Vol, supra mencionado, pg, 

31. 
188  Luiz Della Valle é de Albenga (Gênova) nascido aos 10 de novembro de 1872. Seu primeiro 

Colégio foi Val Salice depois Foglizzo. Em 26 de outubro de 1892, recebeu do P. Miguel Rua a veste 

clerical, fazendo a profissão perpétua em outubro de 1893. Ainda clérigo fez parte da comunidade do 

Recife voltando a Turim, onde se ordenou sacerdote. Logo após retorna ao Recife (1899), onde aguarda 

a fundação do Liceu Salesiano da Bahia. Em Salvador deveria ser ecônomo porém termina sendo 

nomeado o primeiro diretor da obra. P. Domingos Molfino escolhido anteriormente não pode assumir. 

P. L. Della Valle foi um incansável desbravador amava a Bahia, seus órfãos e gozava a estima de todos 

que o conheciam. Juntamente com P. Lourenço Giordano fundou a Escola Agrícola da Thebaida em 

SergiP. Faleceu no Oratório de Valdocco, aos 25 de maio de 1914. 
189 Fazia parte do Conselho Superior e era o encarregado da correspondência com os missionários. 
190 ASC, Roma. Carta do P. Giordano ao P. Lazzero. Pernambuco, 14 de março de 1898. 
191 ASC, Roma. Carta do P. Giordano ao P. Lazzero. Camaragibe aos 27 de janeiro de 1899. 
192 Em 24 de fevereiro de 1904. 
193 Maiores informações sobre este Orfanato, em Luís de OLIVEIRA , opera cit. pp 63,64. 
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      Os diversos casos fatais ocorridos no Orfanotrófio e seus arredores, eram atribuídos à 

falta de higiene, até porque os cuidados com a saúde pública eram deficitários. Sobre esta 

problemática o senhor Olavo Almeida Águeda deixou um testemunho. 

«O falecimento do Cl. Benjamim Casale, a doença do P. Pedro Ghislandi, 

bem como a morte de alguns alunos, não se pôde deixar de atribuir ao 

estado anti-higiênico do colégio S. Joaquim, localizado nas proximidades 

de um forno de incineração que não funcionando, servia apenas de 

depósito de quase todo o lixo arrecadado na cidade, onde proliferava um 

aluvião de moscas».194 

      Fazia-se necessária uma providência rápida, reclamada pelo pessoal dirigente e pelos 

médicos a que faziam coro os jornais. A dificuldade estava em achar um prédio adequado.195 

Na pasta sobre o Colégio Salesiano do Recife encontramos em 4 de dezembro de 1897, mais 

uma carta de P. L. Giordano ao P. J. Lazzero, dando conta de suas doenças e lamentando o 

clima durante as primeiras chuvas. No ano seguinte as enfermidades continuam martirizando 

os salesianos. Refugiam-se nas residências de duas senhoras benfeitoras.196 Correspondência 

da época afirma que os problemas de saúde no Colégio fizeram com que diminuísse o número 

dos alunos, bem como tenha sido reduzida a subvenção estadual do novo governo Corrêa de 

Araújo.  

Algumas pessoas, inclusive o P. M. Rua,197 chegaram a pensar que as dificuldades 

por que passavam os Salesianos em Pernambuco eram um sinal de que a Providência não os 

queria ali. P. L. Giordano ao invés, entendia que tudo aquilo era resultado de muito trabalho e 

nenhum descanso. Sua situação psicológica é tal que escreve a Turim e não tem coragem de 

expedir a correspondência. É o caso de uma carta ao P. M. Rua, «feita de joelhos suplicando 

que não diferisse a abertura da casa da Bahia para o próximo ano. Embora bem pensada e 

estudada não tive coragem de enviá-la. Seja feita a vontade de Deus».198 

      O diretor do Recife vive angustiado, abatido pelas doenças e outros tipos de 

contrariedades. O que ainda o conforta é a espera dos irmãos que virão proximamente da 

Itália. A situação têm causado estragos também na economia fazendo muitos buracos.199 As 

tais doenças palustres, ou febres, atacam desta vez estômago e pulmões do P. L. Giordano. 

Não podia ler, escrever ou aplicar-se em coisa nenhuma. Consultou-se com quatro médicos, 

um dos quais recomendou que devia continuar passando as noites fora do Recife. Vai mais 

uma vez para Camaragibe. 

      A poluição das águas recifenses atribuía-se às tubulações precárias da cidade. Este 

fato foi mais tarde reconhecido como o real causador dos males. É possível também que os 

manguezais da chamada Ilha do Leite e que ladeavam o terreno, tivessem alguma influência 

na saúde dos que habitavam a casa do Mondego. Precisamente no muro, a Leste do atual 

parque aquático do colégio que separa a piscina do terreno vizinho, ficava um pequeno 

ancoradouro, em meio a terrenos infectos. Ali aportavam os barcos que subiam ou desciam 

pelo Capibaribe, trazendo os mantimentos para o colégio. Hoje tudo aquilo está saneado, 

coberto de asfalto e com belas mansões.  

      A problemática sanitária dos arredores do Mondego reforçou a ideia de se adquirir 

um outro local nas imediações do Recife, onde os salesianos pudessem se refugiar dos 

malefícios ambientais da capital. Partiu-se assim para se adquirir a área, onde se fundou a 

Escola Agrícola S. Sebastião, município de Jaboatão,200 a cerca de 19 km. do centro recifense.  

                                                           
194 ASC F 545. 
195 C. Leôncio. Sete Lustros... p 88.  
196 Da. Maria Ana Barreto de Sousa Leão, do Engenho Macugé, em Jaboatão e Da. Maria Lacerda de 

Menezes, esposa do Dr. Carlos Alberto de Menezes. 
197 Manifesta este pensamento ao P. Giordano. Cfr. CARLOS L. da SILVA , op. cit. pg.32. 
198 Asc F 545. Giordano ï Lazzero. Pernambuco, 17 de maio de 1898. 
199 ASC, Roma. Carta ao P. Lazzero. Pernambuco, 04 de julho de 1898. 
200 Escrevendo sobre as benemer°ncias da ñCasaò, em Jaboat«o, o P. Giordano nos d§ seu ponto de 

vista: Deus bendiga esta Casa e lhe conceda a fecundidade, de modo que se torne logo uma Foglizzo 
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      Já se vão cinco anos da presença salesiana em Recife. As doenças continuam a 

flagelar tanto religiosos como alunos. P. M. Rua preside mais um encontro do Conselho 

Superior. As enfermidades e a fundação da Bahia vêm à baila, pois P. L. Giordano continua 

doente e insistindo pela abertura daquela casa, onde o clima é melhor. No entanto nada é 

resolvido de imediato.  

         A família do clérigo Della Valle, apavorada com a situação no Brasil, pede ao P. M. 

Rua que o filho retorne à Itália. P. L. Giordano continua insistindo com P. J. Lazzero. Solicita 

pessoal e notícias a respeito da Bahia. Refere-se aos poucos Salesianos em uma obra (a do 

Recife) com 115 aprendizes e muito cansaço nos irmãos. Ele mesmo teme recair pela nona 

vez. O bravo missionário chega a dar um puxão de orelhas no Inspetor das Américas. 

 
«Vejo que também o senhor leva as coisas na brincadeira! Encontro-me no 

ponto de tomar uma boa resolução. Senhor D. Lazzero, estou 

absolutamente precisando de repouso para me reconstituir das 

conseqüências do grande abandono em que me deixaram e continuam a 

deixar-me».201 

                     Em fins de março ou início de abril o fundador da Inspetoria do Nordeste do Brasil, 

sente-se sempre mais impaciente, enfermo e «preocupado além disso com o negócio da 

fundação da casa da Bahia e do pessoal salesiano que espera obter». Tomando uma boa 

resolução, deixa tudo no Recife com seu vice-diretor P. Clélio Sironi e viaja a Turim.202 

Espera conseguir o pessoal da Bahia, bem como descansar física e espiritualmente. 

Possivelmente nesta viagem tenha a acertado em Valdocco, a ida à Europa do clérigo Della 

Valle e sua ordenação. 

             No Piemonte os superiores e a família insistem em uma maior permanência, dadas as 

condições precárias de sua saúde. Ele porém, resolve voltar ao Brasil, preocupado que estava 

em encontrar um lugar de repouso para os salesianos e pensando sobretudo na fundação da 

casa da Bahia. Quando retorna ao Recife, aparece mais disposto e mais esperançoso. Logo 

depois, atrav®s de carta do P. J. Barberis recebe a ñalegre not²ciaò sobre a vinda de mais cinco 

salesianos para a Bahia. ñDeo Gratiasò, exclamava. 

      Em agosto de 1899, comenta-se em Valdocco a observação feita pelo Bispo da Bahia 

sobre os salesianos de Pernambuco. Dom Tomé dizia que eles não gozavam de boa saúde, 

porque não queriam tomar certas precauções pequenas, mas necessárias. E acrescentava 

secamente o prelado baiano que o Diretor deveria ser mudado por um administrador 

melhor.203 Parece que a advertência do Primaz foi levada a sério. O Conselho Superior em 

                                                                                                                                                                      
em miniatura, um Saint-Pierre de Canon (fundação na França), ou un Burwash (fundação na 

Inglaterra). 

     Um outro serviço nos presta esta bendita Colônia, o de oferecer aos irmãos da capital um lugar de 

saúde e reforço. As vizinhanças de Pernambuco são todas mais ou menos amenas, mas esta zona de 

Jaboatão é a melhor de todas. Parece impossível que a uma hora de viagem do litoral cheguemos a um 

lugar tão diferente quanto ao clima e à vegetação. È uma boa ajuda para a nossa saúde, freqüentemente 

muito atingida pelas febres nestes cinco (negrito do autor). E, a propósito, deve dar-lhe uma boa 

notícia. Talvez tenham descoberto onde a serpente esconde a cauda, como se diz proverbialmente, isto 

é a origem das febres. Faz algum tempo o problema agita os meios médicos. Tem-se, com muito 

fundamento, que a causa principal é o envenenamento da água potável. O encanamento e o tubo 

condutor da água das casas são quase todos de chumbo de má qualidade. A como a água é bombeada 

através de máquinas a vapor, estes corroem facilmente os tubos condutores, desenvolvendo boa dose de 

óxido de chumbo. O governo tomou medidas para debelar o mal (ASC, Roma. Bollettino Salesiano 

Gennaio 1900. Anno XXIV. N.1, pg, 225-227). 
201 ACS F 531. Giordano ï Lazzero, Pernambuco, 28 de março de 1899. 
202 Retorna em 30 de novembro de 1889. 
203 ASC, Roma. Verbali del Consiglio Superiore.Seduta del 02 agosto 1899. Presiede D. Rua. 

     D. Tomé não devia conhecer a situação física e emocional do P. Giordano. O Diretor do Recife, 

como vimos em suas correspondências para Turim, vivia angustiado, amargurado porque suas doenças 

não o deixavam dirigir o Colégio e sua comunidade de irmãos salesianos, como devia e gostaria. Chega 
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outubro incluirá na pauta assuntos referentes ao Brasil. Lemoyne apenas escreve em suas 

notas:«Tomam-se disposições para o desenvolvimento da Inspetoria do Brasil».204 

      P. L. Giordano ao retornar de Turim vem acompanhado pelo recém ordenado padre 

Luiz Della Valle, os clérigos Pedro Broda, Hugo Simon, Constantino Zajkowski, Martinho 

Daly e os irmãos leigos: Henrique Valli, Valentim Bivalec e Francisco Vai. Pouco depois será 

aberta a casa da Bahia, inaugurada oficialmente aos 11 de março de 1900. O mesmo P. L. 

Giordano propõe para diretor e ecônomo respectivamente da nova obra os P. Domingos 

Molfino e Luiz Della Valle. Este, certamente não desconfia que o primeiro diretor do Colégio 

Salesiano do Salvador será na realidade ele.  

     No final do primeiro ano de funcionamento o diretor do Salesiano de Pernambuco e 

também Vice Inspetor205 não se sente muito satisfeito em relação à Bahia: 

 
«Não sei qual deve ser minha linha de conduta, com respeito à Bahia. Os 

Superiores disseram-me que pensasse em abri-la, e fui. P. Rua me havia 

dito, na manhã do dia da partida que fizesse um pouco o papel de Vice-

Inspetor e o fizémas, espero dele mais esclarecimentosè.206 

Amélia Rodrigues, Niterói e a Bahia 
«Os Salesianos, a obra de Dom Bosco resumem os derradeiros affectos de 

minha vida. Confio que esse amor será a luz que ilumine os meus dias até a 

hora final. Assim o permita a Virgem Auxiliadora» (Amélia Rodrigues).207 

 

     Amélia Rodrigues enfileira-se entre as primeiras benfeitoras da história dos 

salesianos no Brasil. As atividades da professora junto aos Salesianos desenvolveram-se em 

favor da obra de Niterói e na Bahia quando se iniciaram as conversações para a fundação do 

colégio. Sua presença constante, ativa e apaixonada foi tal que, o Diretor do Santa Rosa, P. 

Luiz Zanchetta,208 chamou-a de a Mamãezinha dos Salesianos da Bahia.209 O historiador R. 

Azzi abre o Capítulo XIII de um de seus livros210 sobre os Salesianos com o título: «Uma 

cooperadora muito especial». Entre suas primeiras atividades encontra-se a campanha 

desenvolvida na Bahia para a compra da imagem de Nossa Senhora Auxiliadora de Niterói.  

O diretor do Santa Rosa, P. Miguel Borghino, havia encomendado na Europa uma 

estátua da Auxiliadora. Começou-se então uma coleta para amealhar fundos para a compra da 

                                                                                                                                                                      
a escrever que o Estabelecimentos ñse torna uma meia Rep¼blica. Da² todas as irregularidades, 

aborrecimentos, cartas que escrevo ao P. Lazzero e ao P. Rua e não mando, porque não tenho 

coragemò. (Carta de 27 de janeiro de 1899 a Lazzero). Por diversas vezes pede para retornar a Europa, 

onde poderia exercer a função de assistente ou um professorsinho em Londres. (A primeira casa na 

Inglaterra é Battersea, fundada em 1887). 

ñSinto a necessidade de repousar longe da Am®ricaée de qualquer tipo de diretorado, exercendo o 

cargo de assistente ou de professorsinho em Londresò. (ASC, Roma. Carta ao P. Lazzero. Pernambuco, 

14 de março de 1898). 
204 ASC, Roma. Verbali del Consiglio Superiore. 
205 Lembro que o Inspetor P. José Lazzero viviaem Turim. 
206 ASC, Roma. Carta do P. Giordano ao P. Lazzero. 
207 Amélia Rodrigues nasceu na Lapa (depois, em homenagem à ilustre filha passou a chamar-se 

Amélia Rodrigues), em 26-05/1861 e falecida aos 22 de agosto de 1926. Renomada escritora, produziu 

diversas obras famosas, em prosa e verso como Mestra e Mãe, traduzido em alemão e Verso e Reverso. 

Seu jazigo encontra-se no Santuário de Nossa Senhora Auxiliadora do Liceu Salesiano de Salvador, 

Bahia. Quis permanecer com os salesianos, até mesmo depois de seu falecimento. 
207 Terceiro diretor do S. Rosa, a partir de 1894. 
208 Terceiro diretor do S. Rosa, a partir de 1894. 
209 Manoel Firmo Nazareno de Araújo, Dezesseis Lustros a Serviço da educação na Bahia (1900-

1980). Salvador, BA, EPSB 1983, carta Amélia ï Alberti, /Bahia, 1º  de Junho (C. Christi) de 1899, p 

27. 
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efígie da Santa. P. Ângelo Alberti Bruno, então catequista do colégio solicitou os préstimos 

de Amélia Rodrigues.  

      Na época Salvador pululava de bandos precatórios. Pedia-se para os órfãos da guerra 

de Canudos, para as viúvas, cujos maridos haviam sucumbido naqueles sertões e para o 

próprio Colégio Salesiano que se estava para fundar na cidade. Havia grupos solicitando 

ajuda para o concerto da Igreja de S. Francisco e para as inundações da cidade do Recife.   

No entanto, a cooperadora começa a campanha pela imagem. Em agosto, mostra-se 

preocupada, pois tem apenas cinto contos de réis. Resolve mandar a lista do P. A. Alberti para 

a Arquidiocese, pedindo que o Senhor Arcebispo e alguns padres encabecem a subscrição. No 

mês seguinte, volta a comunicar-se com Niterói. A subscrição enviada à Arquidiocese 

encontra-se ainda nas mãos do Cônego Machado e o Arcebispo está com varíola. Acha que 

vai demorar a atender ao pedido de Niterói. Tenho até um certo receio de devolver-lhe o 

mesmo papel, por causa do contágio.  

     A última correspondência encontrada sobre a Imagem de Niterói foi escrita no dia 29 de 

setembro de 1897.211 Nota-se o pesar com que comunica a suspensão das inscrições.  

«Todos, todos, desde o Sr. Arcebispo até as cooperadoras, dizem que não 

é possível dar mais para o Rio, quando é urgentíssimo dar para o Colégio 

daqui. Em primeiro lugar o nosso que s· tem a casa nua. Euéacho 

razão! Consultei o senhor P. Giordano e ele repetiu-me a mesma coisa. 

Disse-me que deixasse as esmolas para a casa paupérrima que se começa. 

Tudo o que poderá se obter será pouco. Sinto-me um pouco embaraçada, 

por lhe ter prometido um pequeno auxílio, porém, não há remédio senão 

dizer-lhe a verdade. E V. Rev.ma, como bom salesiano, espero que 

concordar§èéSe fosse rica, daria para tudo; mas Deus n«o quer que eu 

tenha. Assim peço-lhe que me desculpe não cumprir o prometido. Julguei 

que o colégio daqui não fosse para agora, e por isso foi que prometi. Pelo 

amor de Deus me desculpe.éQueria pedir a Nosso Senhor que me ajude 

a ser verdadeira cooperadora. Não me esquecerei do Colégio Santa Rosa, 

embora não possa mais angariar para ele, especialmente agora, em 

esmolas pecuniárias. Continuarei porém a fazer propaganda das leituras e 

obras de lá». 212 

      Horas indormidas e sonhos insistentes perturbaram com certeza o descanso da mestra 

e poetisa, ao pensar que não poderia colaborar com as ajudas para o monumento da Virgem 

sobre a Guanabara. A conclusão comovente da última carta, mostra sua grande fé em Deus, 

amor a Dom Bosco e às obras de Niterói e Salvador. O monumento da colina de Santa Rosa 

sobraçando a então Capital do Brasil queria ser também, no entender dos religiosos de Dom 

Bosco, um símbolo da proteção da Mãe de Deus sobre o Brasil. 

Incansável pedinte 
 «Tinha começado a escrever um diálogo, mas interrompi, por ter muito 

que fazer e sair muitas vezes para o trabalho de pedir e reuniões de 

cooperadores. Tenha paciência comigo. Neste fim de ano só pertenço ao 

Liceu Salesiano do Salvador». (A. Rodrigues).213 

 

      Os documentos sobre a história inicial do Liceu mostram-nos a presença e a 

dedicação constante e incondicional de Amélia Rodrigues pela nova fundação.  

«Aqui na Bahia o desejo do Collegio Salesiano é geral e, direi mesmo 

febril. Não sei quando teremos a felicidade de ver entre nós os Salesianos; 
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está me parecendo que a coisa é muito difficil, por parte dos illustres 

Salesianos. Todos dizem a uma voz, chegados eles, tudo o mais se 

arranjará. Eu encomendo muito a Nosso Senhor minhas pobres orações à 

Congregação de Dom Bosco».214 

      Não obstante a dedicação, as canseiras, ocupações e problemas pessoais, lamentava-

se insatisfeita, dizendo-se pobre, fraca e ocupada, pois gostaria de fazer muito mais por Dom 

Bosco. P. L. Zanchetta quando em 1897, viajou a Europa, passou no mês de abril pela Bahia. 

Da. Amélia foi uma das que compôs o grupo de recepção ao visitante, muito admirado pelos 

cooperadores, após a reunião havida com eles. Em junho a cooperadora comunica ao P. A. 

Alberti a felicidade que experimentou ao conhecer P. L. Zanchetta, apontado posteriormente 

pelos cooperadores para ser o primeiro diretor do colégio a ser iniciado na Bahia.  

      Após a promessa de P. M. Rua sobre o envio dos Salesianos à Bahia, Da. A. 

Rodrigues redige uma carta ao superior, em nome dos cooperadores, agradecendo-lhe pelo 

enorme dom que acabava de conceder à terra baiana.215  

Gafe, "filha do muito amor" 

     Chega finalmente o momento em que Da. Amélia, sentiu a grande alegria de 

comunicar aos Cooperadores.216 a notícia sobre a vinda dos salesianos. Através do P. A. 

Alberto foi a primeira a ter conhecimento da notícia positiva sobre a vinda dos fundadores da 

obra. Sem mais antecipando-se ao mesmo Inspetor comunicou a boa nova aos seus pares.217 

P. A. Alberti ao saber que ela já havia passado a notícia ter-lhe-ia dito que melhor seria ter 

aguardado o P. L. Giordano. O fato fez com que a cooperadora em diversas ocasiões pedisse 

desculpas. O problema, certamente nasceu de uma alma enamorada e encarnada em uma 

causa que foi um dos grandes negócios de sua vida. Da. Amélia a senhora está desculpada e 

Dom Bosco certamente aí no céu está lhe agradecendo pelo que fez pela sua obra e seus 

Salesianos do Brasil. 
«O motivo pelo qual eu dei a notícia aos companheiros foi aquele que já 

mandei dizer; não me ocorreu a ideia de que a noticia devia vir do Rvm.o 

Sr. P. Giordano. Acho muita razão no que V Rma. diz, sobre as ditas 

informações que pedi. Peço q. me desculpem, pois a minha falta foi filha 

do muito amor e muito interesse que me despertam os negócios do nosso 

colégio».218 

      No dia 29 de abril, após reunião com os Cooperadores escreve ao P. A. Alberto 

pedindo informações, orientações sobre a vinda dos Salesianos e ao mesmo tempo desculpas 

pela notícia que havia transmitido aos seus pares. Nesta carta diz que os Cooperadores 

dispõem de uma caderneta com 5 contos de réis e que esta importância ficaria para os padres 

comprarem o que precisassem de mais urgente. Faz uma série de perguntas sobre enxoval, 

objetos de cozinha, se precisa arranjar antecipadamente empregados. O interesse, as perguntas 

denunciavam o desvelo de uma mãe devotada e zelosa pelos filhos. Comportava-se realmente 

como a «Mamãezinha dos Salesianos da Bahia». 

«Estamos muito enthusiasmados com a vinda dos Padres. Felizmente não 

ha que pensar sobre a crise da agua, pois ha na chacara muita agua e 

excellente. É possivel q. seja mais facil obter o auxilio de 30 contos q. se 

pediu ao congresso, logo q. elles chegarem, e com a abertura do collegio. 

Quanto ao mais a Providencia divina proverá».219 

                                                           
ACSS, Bahia. Dezesseis Lustrosé. P. Manoel F. NAZARENO, pg, 19.Riolando AZZI, Os Salesianos no 

Rio de Janeiro (1875-1884), Vol.III, pg. 139. 
215 ASC F 545. Amélia ï Rua, Bahia, 2 de outubro de 1897. 
216 Na reunião de 28 de abril de 1899. 
217 Em 26 de abril de 1899. 
218 M. Nazareno, Dezesseis Lustros...Amélia-alberti, Bahia, 20 de abril de 1899, pp 25-26.  
219 Idem, M. Nazareno, pg. 25,26. Carta de 24 de abril de 1899. 
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      A construção do novo prédio, em 1907, trouxe para A. Rodrigues maior carga de 

preocupações e trabalhos. Inúmeras foram as promoções de espetáculos, conferências e festas 

de beneficência para angariar fundos para a obra. O Boletim Salesiano falava de seus 

trabalhos publicados nos jornais a benefício dos órfãos.220 As festas eram organizadas pelos 

Comitê das Damas de Maria Auxiliadora, tendo à frente a educadora. No ano de 1908, o 

mesmo Boletim traz outra matéria sobre Dona Amélia. 

«A esta obra como a outras dirigidas ao desenvolvimento do Instituto 

Salesiano da Bahia, está intimamente ligado o nome de uma ativíssima e 

culta cooperadora, a senhora Amélia Rodrigues, ilustre poetisa que 

publicou também um volume de versos em benefício do Lyceu 

Salesiano».221 

      As tertúlias lítero-musicais frequentemente realizadas pelos alunos e cooperadores 

contavam sempre com uma poesia de Amélia Rodrigues.222 Certa feita confessa ao P. A. 

Alberti que as festas dramáticas, rendendo cada uma mais de 1.000$000 contos de réis, 

deixam-na tonta. Todavia, «com o auxílio de Maria envidar-se-á todos os esforços»,223 a fim 

de que o Colégio Salesiano seja tão brilhante quanto os demais. O palco do Politeama, 

próximo à Av. Sete, foi ocasião de uma de suas mais entusiastas declarações sobre Dom 

Bosco, após presenciar a apoteose que ali se realizou em benefício da próxima obra salesiana 

a se iniciar na cidade. 

«Eu fiquei muito commovida. Foi este um dos melhores momentos que 

tenho gozado na minha vida. Graças, graças a Deus! Dom Bosco aplaudido 

delirantemente na minha terra. Deante d`elle os bahianos de pé e 

emocionados, oh, Sr. P. Alberto, isto recompensou largamente o pouco que 

fiz, e o muito que desejei».224 

      Em agosto de 1897, o Congresso aprovou em segunda discussão a verba de 30 

contos, destinada à compra da Chácara. No mês seguinte não foi menos sua exultação quando 

aquela soma foi sancionada pelo Governador.225 Adquirido o terreno foi imediatamente 

percorrê-lo, confessando não ter palavras para exprimir a alegria que todos experimentavam. 

 «Não tenho palavras para exprimir o meu contentamento e o de todos. O 

Sr. P. Giordano está aqui desde muitos dias, trabalhando ativamente. 

Ontem mesmo fui à chácara e gostei muito. Tem muitos jardins e muitas 

árvores frutíferas. Mais tarde, quando se fizer o que falta, ficará um 

primor, se bem que eu ache ainda o terreno pouco».226 

      A cooperadora tinha razão, quando afirmava que a área era pequena para colégio. Em 

poucas décadas o estabelecimento cresceu e os espaços tornaram-se insuficientes para o 

perfeito funcionamento da obra. 

     Os Salesianos muito devem ao zelo, à dedicação de Da. Amélia Rodrigues. A grande 

devota de N. S. Auxiliadora impressionou com sua atividade e personalidade ao senhor Padre 

P. Álbera, quando este visitou o Brasil. Ao escrever de Niterói ao P. M. Rua, o segundo 

sucessor de Dom Bosco ao se referir à cooperadora tratava-a como: 
 «Aquela bela alma que é Da. Amélia. Faz um bem imenso aos salesianos 

do Brasil com sua pena áurea. Conviria que D. Rua lhe mandasse uma 

                                                           
220 ASC, Roma. Bollettino Salesiano, 1907, Maggio, pg., 92, anno 31. 

221 ASC, Roma. Bollettino Salesiano, 1908, Febbraio, anno 32, no 2. Este número estampou também 

uma bela fotografia da professora. 

222 ASC, Roma. Bollettino Salesiano, 1912, Gennaio, anno 36, no 01, pg., 30. 
223 M de Araújo, Dezesseis Lustros...Amélia-alberti, Bahia, 3 de maio de 1898. 

224 Idem, ibidem, pg, 22. 
225 M de Araújo, Dezesseis Lustros...Amélia -A lberti. Bahia, 3 de março de 1898, p 22. 
226 Id, Dezesseis Lustros...Amélia ï Alberti, [sd], p 22.  
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palavra de encorajamento para continuar sua obra de caridade. É uma 

mestra que ganha a vida trabalhando e no entanto faz tanto bem aos 

salesianos».227 

 Outros admiradores de Dom Bosco 

      A crônica da Bahia inicia em sua primeira linha escrita, afirmando que foram muitos 

os instrumentos usados pela Providência para dar início à obra salesiana naquelas terras: O 

boletim salesiano; As Leituras Católicas; Os diversos gêneros de propaganda dos Colégios de 

Niterói e S. Paulo; As Conferências de S. Vicente de Paulo, tendo à frente o Presidente do 

Conselho Central da Bahia, Dr. José Leôncio de Medeiros;  

O Arcebispo D. Jerônimo Tomé da Silva com suas duas Pastorais e a primeira 

Conferência salesiana no seu Palácio; O Cônego Manfredo, eleito Diretor dos Cooperadores 

Salesianos; O Governador do Estado, Dr. Luiz Vianna; pessoas e organizações do laicato 

católico, empresários, indiferentes, positivistas, oficiais do exército. O próprio Reitor Mor dos 

Salesianos, P. M. Rua, pensava já em 1883, na possibilidade de mandar seus religiosos a 

Pernambuco e à Bahia. Carlos Alberto de Menezes, visitando Turim em 1891, tratará do 

assunto com o Superior.228 

      Em se tratando da Bahia, a cidade estava na mira do P. M. Rua, até porque na época 

era mais conhecida que a antiga vila dos emboabas, situada entre os morros de Olinda e os 

montes Guararapes. Salvador ostentava o título de ter sido a capital da Província e orgulhava-

se de ser a Sede Primacial da Igreja do Brasil. Após o estabelecimento no Recife, a ideia foi 

levada à frente pelo P. L. Giordano e uma parte da sociedade baiana, especialmente o grupo 

dos Vicentinos. Os problemas clim§ticos e sanit§rios da ñVeneza brasileiraò alimentaram e de 

certo modo apressaram a realização daquele objetivo. A casa da Bahia seria um apoio à 

comunidade do Recife e facilitaria uma fundação em Sergipe, desejo também já acalentado, 

fora do ambiente salesiano. 

     Os religiosos Capuchinhos em suas andanças pelos sertões baianos falavam, 

constantemente sobre Dom Bosco e seus seguidores que em Turim cuidavam de crianças 

pobres. P. L. Lasagna, do Uruguai dizia ao P. João Cagliero:229 «Dir-lhe-ei também que os 

Capuchinhos, muito espalhados pelo Brasil, difundiram por toda parte muito entusiasmo 

pelos salesianos».230 Em 17 de julho de 1883 os Salesianos de Niterói são visitados pelo 

Comissário Geral do Brasil, Frei Fidelis,231 «sempre bom e afetuoso para conosco», nota 

Lasagna. No dia anterior tinham vindo ao Santa Rosa dois outros sacerdotes pertencentes 

àquela Ordem.232 

Chácara na Bahia de Todos os Santos 

                                                           
227 ASC, Roma. P.Álbera ao escrever ao P. Rua, em 1901, de Niterói. 
228 Cf Carlos . LEÔNCIO Sete Lustros da Inspetoria Salesiana do Norte do Brasil (1895 ï 1930), Lorena, 

S. Paulo, pp. 60 ï 61. 
229  ASC F 545: O documento original encontra-se no Primeiro Ofício de Registro de Imóveis e 

Hipotecas da Comarca de Salvador, João Borges Hegouet. O Histórico sobre as Damas de Maria 

Auxiliadora e a construção do Santuário, afirma na última folha que o dono do terreno era o senhor 

Antônio Francisco Ribeiro Guimarães, também conhecido por Caranguejo. As três testemunhas 

presentes aos Autos de Usucapião requerido pelo Liceu, em 1931, todas falam que o dono da Chácara 

era o senhor José Joaquim de Pinho. Não há dúvidas de que realmente a mansão pertencia ao senhor J. 

J. de Pinho, o verdadeiro Caranguejo, embora não pertencendo à família dos crustáceos. 
230 Dados extraídos na Certidão, conforme original, passada em 8 de janeiro de 1932, quando se tratou 

do usucapião do terreno. Quanto à frente da área, defronte à Praça Almeida Couto, o Documento de 

Compra e venda, Escritura Pública, assinado pelo P. Lourenço Giordano põe 144 m, fechado por um 

muro, ao invés de 150 (ACB). 

 
231 Frei Fidelis de Ávila, (1829-?). Foi Vigário apostólico em Assunção, Prefeito apostólico em 

Pernambuco, Chefe dos capelães militares na Guerra da Tríplice Aliança. 
232 ASC, Roma, apud Antonio da S. Ferreira, op. cit. II Vol. Carta 164, 25-27. 
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      Realizadas as exigências legais, mesmo porque os compradores do imóvel eram 

estrangeiros, fecha-se em setembro de 1897, o contrato de compra do solar José J. de Pinho, 

constituído pela casa principal, dois barracões e um sítio.233 O senhor Arcebispo pretendia 

adquiri-lo para sua residência de descanso. Ao saber que P. Giordano se agradara do local, 

deu-lhe a preferência. O mapa do Anexo assinala no retângulo à direita a área do Bairro de 

Nazar®, onde se encontrava a ñCh§cara do Caranguejoò, mais tarde denominada Roça dos 

Padres.  

O terreno media de frente 150 m, no Largo de Nazaré. Á direita: 283.75 m ao longo 

da Ladeira do Limoeiro e fundos das casas da Rua Dr. Climério de Oliveira. Do lado 

esquerdo, 310 m, alcançando as terras da Fábrica de tecidos S. Salvador, Ladeira de Nazaré e 

fundos de algumas casas. Aos fundos as medidas eram de 179.60 m, confinando com a Rua 

Fonte Nova, uns brejos e terras da Fábrica S. Salvador.234 Do topo da colina, em direção à 

Rua Fonte Nova e brejos, a topografia apresentava uma série de curvas de níveis. Um 

levantamento topográfico realizado nos anos `80, detectou em pouco mais da metade da 

área235, uma escala de 17m de desnível. 

      O senhor Thomaz Moreira de Athayde236 ficou encarregado da guarda da Chácara, 

enquanto os Salesianos não se fixaram definitivamente. Foi substituído sucessivamente pelos 

coadjutores Henrique Valli, Alberto Urbanowicz e Eduardo Iberti. A área servia também para 

piqueniques. 

Longa espera 

     A área havia sido comprada, os salesianos prometidos, mas ninguém aparecia. De outubro 

de 1897 a abril de 1899 transcorreu um longo tempo de expectativas, nervosismo e incertezas. 

Todos aguardavam a chegada dos Salesianos.  

     Todavia, a angústia da espera e o silêncio martirizante continuariam ainda por ainda por 

dois anos e dois meses. Nem mesmo P. L. Giordano conhecia o motivo de tanta demora. Seria 

a falta de pessoal, constantemente alegada em Turim, ou de verbas, para o deslocamento do 

pessoal, como acontecera nas demais fundações americanas? Desconhecemos e estranhamos 

o que acontecia nos escritórios do Centro da Congregação.  

A estranheza se torna mais acentuada, quando sabemos que o mesmo P. M. Rua era 

um dos grandes interessados e propugnadores da causa da Bahia negra.237 As 

correspondências insistentes e angustiadas do P. L. Giordano ao P. J. Lazzero mostram-nos 

quanto o zeloso batalhador da causa baiana teve ainda que lutar. Numa carta238 ñescrita de 

joelhosò, suplicava a abertura da casa de Salvador para o ano de 1898. Tr°s meses mais tarde 

                                                           
233 ASC F 545: O documento original encontra-se no Primeiro Ofício de Registro de Imóveis e 

Hipotecas da Comarca de Salvador, João Borges Hegouet. O Histórico sobre as Damas de Maria 

Auxiliadora e a construção do Santuário, afirma na última folha que o dono do terreno era o senhor 

Antônio Francisco Ribeiro Guimarães, também conhecido por Caranguejo. As três testemunhas 

presentes aos Autos de Usucapião requerido pelo Liceu, em 1931, todas falam que o dono da Chácara 

era o senhor José Joaquim de Pinho. Não há dúvidas de que realmente a mansão pertencia ao senhor J. 

J. de Pinho, o verdadeiro Caranguejo, embora não pertencendo à família dos crustáceos. 
234 Dados extraídos na Certidão, conforme original, passada em 8 de janeiro de 1932, quando se tratou 

do usucapião do terreno. Quanto à frente da área, defronte à Praça Almeida Couto, o Documento de 

Compra e venda, Escritura Pública, assinado pelo Pe. Lourenço Giordano põe 144 m, fechado por um 

muro, ao invés de 150 (ACB). 

 
235 Para os que conhecem o terreno, quando se tratou de construirmos a Quadra Auxiliadora, o 

levantamento das citadas curvas de nível chegou até ao portão da garagem dos professores. 
236 ACB e Cartório João Martins no Forum de Salvador. 
237 Em seu trabalho, já citado, aquele grande salesiano observa que este é um ponto a ser estudado. Por 

que os Salesianos demoraram tanto a se instalarem na Bahia, após a compra da Casa do Caranguejo? 

Notamos que em nossa Inspetoria há outro caso semelhante. Só tomamos posse da casa de Juazeiro do 

Norte, no Ceará, após cinco anos da sua doação, feita pelo P. Cícero Romão Baptista. 
238 ASC F 545.Giordano ï Lorenzo, , Pernambuco, 21 de janeiro de 1898. 
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insistia novamente.239 Na mesma missiva P. M. Rua faz uma observação, na qual pede que P. 

L. Giordano tenha paciência. «Espere pelo menos até o fim do ano escolástico, pois até ao 

final daquele ano esperamos fazer alguma coisa com referência a Salvador». Como para 

tranquilizá-lo, são escolhidos os dois primeiros que farão parte da nova comunidade: Mesmo 

assim, Giordano continua estrilando, pois são poucos. Aguardará que até o final do ano sejam 

encontrados mais alguns.240  

      Luiz Della Valle e o coadjutor Henrique Valli, que deveriam partir para a Bahia, 

permanecem em Recife, aguardando nervosamente os acontecimentos. P. Júlio Barberis havia 

dado esperanças de que dentro de pouco tempo chegariam os irmãos que fariam parte da Casa 

da Bahia. Della Valle está impaciente e com o estômago e os pulmões afetados pela malária. 

Às vezes pensa que o Sagrado Coração queira chamá-lo. Está de tal modo impressionado que 

pede a Nossa Senhora e Dom Bosco que o preparem para morrer. Em Recife não poderá fazer 

nada, nem se restabelecer da saúde, pois o clima não colabora. Segue mais uma carta para o 

P. J. Barberis, onde manifesta o desejo de transferir-se, esperando reconquistar os diversos 

anos perdidos naquela casa.241 Nesta correspondência, nada consta sobre sua ida no próximo 

mês de abril à Europa, onde receberá o presbiterado e cuidará da saúde.  

Desembarque 

     O novo sacerdote, P. Luiz Della Valle ao retornar da Itália, vem acompanhado por um 

grupo de salesianos, alguns dos quais desembarcam em Recife. Ele e o coadjutor Henrique 

Valli permanecem no transatlântico, pois deverão seguir para Salvador. Antes que o navio 

zarpasse, expediu-se um telegrama ao Presidente das Conferências de S. Vicente de Paulo, 

Dr. Leôncio de Medeiros, informando-o sobre a viagem e quando chegariam. O telegrama 

não foi visto pelo militar que então não se encontrava na cidade, de modo que os dois 

salesianos, chegaram imprevistamente à metrópole baiana.242  

             Repetia-se em parte, não obstante os cuidados de Amélia Rodrigues, o episódio 

ocorrido no S. Rosa em 1883. Os dois viajantes dirigiram-se de imediato, à residência 

episcopal, onde foram recebidos carinhosamente por D. Tomé que lhes ofereceu pousada. No 

entanto, naquela primeira noite baiana, preferiram o Convento dos Frades Franciscanos. No 

dia seguinte receberam diversas visitas e conheceram sua próxima residência. Notaram de 

imediato o efeito, benéfico aos salesianos, de uma propaganda constante, feita por todos, 

principalmente pela imprensa.  

      Aos 05 de dezembro encontramos a primeira correspondência assinada pelo P. L. 

Della Valle, ecônomo da nova casa salesiana. Endereçada ao P. J. Barberis dava notícias 

sobre a mini comunidade. 
      «No último sábado, após uma ótima viagem, desembarcamos o irmão Valli 

e eu aqui na Bahia. Os demais oito companheiros ficaram em Pernambuco. 

Viemos preparar a casa para os outros que devem vir depois, juntamente 

com o Rev.mo Sr. P. [Domingos] Molfino».243 

      Os primeiros dias foram dedicados às visitas ao Senhor Arcebispo D. Tomé da Silva, 

ao Governador Luiz Vianna (2 de janeiro), aos Cooperadores, aos Vicentinos e outras 

autoridades. Enquanto se aguarda o diretor, o ecônomo inicia algumas reformas e 

acomodações na ex-residência Joaquim de Pinho.  

Uma das primeiras preocupações do padre Della Valle foi preparar um local para as 

celebrações litúrgicas. Para tal resolveu-se improvisar uma humilde Capela, na sala principal 

                                                           
239 ASC F 545. Giordano ï Lazzero, Pernambuco [s l d i] . junho de 1899  
240 ASC, Roma. Correspondência do P. Giordano ao P. Lazzero. 
241 Ibidem. Della Valle ï Barberis, Pernambuco, 26 de fevereiro de 1899. 
242 ASC, Roma. Cr¹nica, transcrita pelo P. Ant¹nio Viet. ñê chegada dos dois Salesianos, O Liceu 

estava preparado. Tinha sido caiado, mas não mobiliado. O Dr. Medeiros, a quem tinha sido 

endereçado o telegrama, anunciando a pr·xima chegada, estava ausente da cidadeò. 
243 ASC, Roma. 
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da residência. Localizava-se em frente à Praça Almeida Couto facilitando o ingresso dos fiéis. 

A Missa inaugural foi celebrada no dia 14 de janeiro, dia em que diretor em exercício visita 

Dom Jerônimo que insiste na inauguração oficial da obra. Três dias depois o Sr. Arcebispo foi 

conhecer o primitivo templo do culto salesiano na Bahia, dedicado a Nossa Senhora 

Auxiliadora. A célula do majestoso Santuário que hoje engalana aquele logradouro.  

      As autoridades municipais, logo procuraram ajudar a instituição nascente, 

dispensando o dízimo pago à Prefeitura. No mês de janeiro, P. Della Valle já havia visitado 

três vezes o Governador. Ele mesmo comenta que dever-se-ia aproveitar muito, dado que os 

vereadores, deputados e autoridades em geral estavam animadíssimos. De fato, a Câmara 

Municipal deu uma subvenção de três contos, a isenção de qualquer taxa sobre as riquezas 

móveis, as construções da casa e terrenos. Esperava-se a votação de um desconto de 50% 

sobre o valor do gás de iluminação. O pedido para tal já fora examinado na última reunião da 

Câmara. O Prefeito e alguns deputados influentes, asseguravam que a solicitação seria 

concedida  

«Na abertura do Colégio estarão à disposição do Diretor 20 contos (cerca 

de L 20.000). Poderemos também obter uma dupla subvenção, do governo 

e do município, se em março dermos os passos necessários, antes que o 

atual governo termine o mandato. O Governador e alguns deputados e 

vereadores com os quais já falamos a propósito, asseguram o êxito de 

outras subvenções. Precisa solicitar».244 

Molfino, «em que mundo, em que astro tu te escondes embuçado nos céus»? (Castro Alves) 

      Os dois salesianos de Nazaré tinham como uma das tarefas primeiras preparar o 

ambiente para a inauguração do colégio, enquanto não chegasse o homem designado para 

dirigir a comunidade. Chamava-se P. Domingos Molfino, porém não aparecia nem dava 

notícias. Sabia-se que o pai sofria de uma ñgrav²ssima e prolongadaò enfermidade. O 

ecônomo, inexperiente e sem poder tomar determinadas atitudes, estava preocupado e debalde 

tentava contatar, com seu Diretor que se encontrava em algum lugar de S. Paulo. As 

correspondências que lhe dirigia, ou não chegavam às suas mãos ou não eram respondidas. 

Na segunda quinzena de janeiro, Della Valle escreve ao P. J. Barberis comunicando-lhe a 

situação. 
«Dir-lhe-ei que aqui, estamos sós, o coadjutor Valli e eu. Escrevi e reescrevi ao Diretor 

P. Molfino, em S. Paulo. Não tive o prazer de obter uma só palavra de resposta. O 

caríssimo Sr. P. Giordano respondeu-me dizendo-me que também ele não sabia de nada. 

Não tinha conseguido notícias de S. Paulo e portanto, não me podia dizer nada de 

definitivo sobre esta casa, a não ser que recebesse brevemente alguma decisão. Eu 

portanto, faço o que posso. A capela foi inaugurada desde o dia 14. No mesmo dia 

comecei um pouco de catecismo. O Arcebispo que visitei várias vezes, está muito 

satisfeito».245 

      No entanto, P. L. Giordano, a esta altura mais tranqüilo e até otimista, transmite ao P. 

Jos® Lazzero, o Inspetor que vivia em Turim, algumas ñboas noticiasò sobre a Bahia. 

«Chegam-me boas notícias sobre a Bahia. Somente estão na expectativa do 

Diretor nomeado. Por isto nos voltamos ao P. Rua e ao P. Cerruti, a fim de 

que vejam e providenciem, para que não se prolongue por muito tempo a 

inauguração daquele colégio. Nosso principal benfeitor, o Governador, 

deve em breve deixar o governo. Ele e todos desejam que seja inaugurado 

ainda no seu governo».246 

      Já é o segundo mês da compra da Chácara da Colina de Nazaré e a casa não foi ainda 

inaugurada. O Vice Inspetor pede notícias da Europa. No Recife, chovem cartas do Arcebispo 

                                                           
244 ASC, Roma. Carta do Della Valle a Barberis. 
245 Ibidem. Della Valle ï Barberis, Bahia [ s d] janeiro de 1900. 
246 ASC, Roma. Carta de Giordano a Lazzero. Pernambuco, 10 de dezembro de 1899. 
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[da Bahia] e de outros benfeitores.247 No entanto, nada se conhece a respeito do paradeiro do 

diretor. Todos aguardam impacientes alguma solução. P. Della Valle lembra que o 

Governador Luiz Viana ñnosso principal benfeitorò estava prestes a deixar o cargo e antes de 

se retirar, gostaria de assistir à inauguração do colégio.  

      Deixando o Coadjutor Valli na Bahia, o jovem sacerdote Della Valle dirige-se a 

Pernambuco.248 Em Recife, com P. Giordano deverão decidir algo de importante sobre o 

andamento da fundação na colina de Nazaré. Retornando, nosso ñnovo baianoò traz na 

bagagem a responsabilidade do cargo de diretor, primeiro superior local dos Salesianos da 

Bahia.249 Não obstante a responsabilidade, sente-se feliz, pois vem acompanhado de um grupo 

de irmãos que juntos irão divulgar Dom Bosco naquelas plagas. São eles: o P. Agostinho 

Zanella, o clérigo Constantino Zajkowski, o Coadjutor Carlos Garino e seu irmão José 

Garino, aspirante. A presença dos pioneiros era um grande impulso para a obra nascente e 

motivo de muita alegria para todos os que olhavam esperançosos o que começava a acontecer 

nas vizinhanças do Tororó.250 

      Marcada a inaugura«o oficial comeam os preparativos imediatos. As ñcoletasò 

continuariam a funcionar, pois faltavam ainda alguns objetos a serem providenciados. Os 

padres Lazaristas irão presentear o altar e o tabernáculo, os paramentos serão oferecidos pelo 

senhor Arcebispo.  

Nasce um novo Colégio Salesiano 

      A inauguração da nova obra aconteceu aos 11 de março de 1900. Na ocasião estavam 

presentes pessoas de todas as classes sociais: os Vicentinos, a Pia União dos Cooperadores 

Salesianos, o Arcebispo D. Jerônimo e seu Clero secular, Ordens e Congregações de vários 

hábitos, o Governador Luiz Vianna, Políticos, Juízes, Desembargadores, Militares, Cônsules 

da Grécia, Itália e Áustria. Jovens da Escola Normal e outros Educandários da Capital, a 

Imprensa. Bandeiras tremulavam festivas, embaladas pela brisa amiga que vinha das bandas 

de Piatan e Ondina, da Barra e outras praias não muito distantes de Nazaré.  

A cerimônia terminou ao som do Hino Nacional tocado por duas bandas militares 

presentes. P. M. Rua, referindo-se ao evento, escrevia mais tarde no Boletim Salesiano: 

«Na cidade da Bahia, foi fundada uma pequena casa, de artes e ofícios que 

com o auxílio e o conselho dos Salesianos e Cooperadores, tornar-se-á, 

dentro em pouco, tão grande como as outras do Brasil».251 

      Estas últimas palavras refletem uma ideia antes manifestada pela poetisa Da. Amélia 

Rodrigues, profetizando a grandeza futura do Liceu. A sessão comemorativa teve início com 

uma saudação do Senhor Arcebispo Primaz. Em seguida, o Cônego Manfredo Alves de Lima 

falou em nome dos Cooperadores. O Dr. Manoel Aníbal de M. Figueiredo representou os 

Irmãos Vicentinos, enquanto que o P. L. Giordano agradeceu a todos em nome próprio e dos 

salesianos. No relatório enviado a Turim, referiu-se à feliz viagem feita à casa da Bahia 

«finalmente uma realidade». Quanto à inauguração, não achava ser exagero, dizer que no seu 

gênero foi uma festa mais única do que rara. 

 «Não viajava desconhecido como em 1896, ou para acertar a compra da 

casa como em 1897.Vinha para estar entre irmãos de uma Casa salesiana e 

para assistir a inauguração solene do Liceu Salesiano do Salvador. Não 

foram as músicas, nem os pavilhões desfraldados, nem a imensa afluência 

de povo que constituíram maravilha. Foi, sem exceção, o quadro 

                                                           
247 Ibidem. Carta Giordano ï Lazzero. Pernambuco, 6 de fevereiro de 1900. 
248 Parte da Boa Terra em 18 de fevereiro de 1900 e retorna no dia 25 de mesmo. 
249 Não encontramos documento oficial sobre a nomeação do então ecônomo para diretor. Cremos que 

diante da situação emergencial, P. L. Giordano tenha resolvido o assunto, enviando posteriormente 

para homologação em Turim. 
250 Lago e bairro, onde mais tarde afogar-se-á um dos alunos do Colégio. 
251 BS 1 (1901) 7. 
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comovente e sublime formado pela presença de todas as autoridades. O 

Arcebispo, alma e vida de todas as atividades de sua vastíssima 

Arquidiocese; do Governador, o benemérito Dr. Luiz Viana, dos 

Presidentes das Câmaras, dos Senadores, dos Deputados, do Município e 

dos Tribunais. Divisas militares, ao lado de outras pertencentes à Ordens 

Religiosas, dos Cônsules da Itália, da Áustria e da Grécia. As 

representações da Escola Normal, dos Colégios e das diversas classes 

sociais. A presença de cinco órfãos de Canudos e o retrato de Dom Bosco 

que parecia sorrir para todos». 252 

      Um triunfo esplêndido para a santa causa do órfão e de Dom Bosco, exclamava 

emocionado o proximamente primeiro Inspetor da Inspetoria Salesiana, S. Luiz Gonzaga. Os 

presentes podiam observar o primeiro grupo dos cinco órfãos recebidos pelo Liceu Seus pais 

haviam sido mortos nas escaramuças do Arraial de Canudos. Era a concretização da promessa 

feita pelo mesmo P. L. Giordano quando de sua vinda à Bahia para comprar o terreno (1897). 

Na época acertara-se que o colégio receberia os órfãos de Canudos que estivessem dentro da 

faixa etária compreendida pelo estabelecimento.  

São Bellino é o nome do Colégio 

      Inicia-se o primeiro ano de funcionamento da comunidade salesiana de Salvador da 

Bahia.253 Situada a 839 km ao Sul do Recife, a casa nasceu como sucursal do Sagrado 

Coração. Na época as três presenças do Norte do Brasil eram a de Pernambuco (Sagrado 

Coração), a da Bahia e a Escola Agrícola de Jaboatão.  

      O Inspetor era o P. José Lazzero (1837-1910), Primeiro Conselheiro Profissional do 

Capítulo Superior. Era ainda o encarregado da correspondência com os missionários. Jamais 

visitou as casas de sua Inspetoria. Acrescente-se também que não gozava de boa saúde, 

sofrendo de um mal que se tornou crônico. P. L. Giordano, Vice Inspetor, fazia também o 

papel de Inspetor. No Elenco de 1900, o Colégio da Bahia chamava-se Colégio S. Bellino,254 

significando que inicialmente o mártir era o patrono daquela fundação. Era costume dos 

fundadores de obras, emprestarem o nome de um santo de suas devoções para patronos das 

novas instituições. Pode ter sido o caso de P. L. Giordano ou P. L. Della Valle. 

 Primeiros alunos 

      Entre os primeiros alunos internos do Liceu encontravam-se meninos de rua, 

acolhidos para formarem uma nova família, plasmada segundo o Sistema pedagógico 

salesiano. Uma parte dos grupos comandados pelos Capitães de areia, dos que perambulavam 

pelas avenidas e becos da velha Bahia, carente de instituições educacionais suficientes para 

acolhê-los.255 A urbe soteropolitana olhava sempre com simpatia para a nova obra da colina 

de Nazaré. No primeiro mês de funcionamento o colégio havia matriculado 24 estudantes e 

26 aprendizes, estes atendidos por cinco mestres e um familiar.256 Dois dias antes da 

                                                           
252 BS 8 (1900) 225-227. Esse documento se refere pó duas vezes aos ñcinco ·rf«os de Canudosò. A 

terceira testemunha dos autos de Usucapi«o requerida pelo Liceu em 1931 lembra que a ñpedido do 

Governador l§ foram internados pequenos ·rf«os vindos de Canudosò.   
253 A primeira comunidade era assim composta: P. Luiz Della Valle, diretor e ecônomo. P. Agostinho  

Zanella, catequista. Coadjutor Carlos Garino; Coadjutor Henque Valli; Clérigo Constantino Zaikowski 

e o aspirante coadjutor José Garino, irmão do senhor Carlos Garino. A 25 de maio chega o clérigo 

André Sierkiewiecz. 
254 Bellino vem do latim bellus e significa: belo, gracioso. S. Bellino, Bispo de Pádua, foi martirizado 

em 1147, perto de Fratta Polesine. É o patrono da cidade de Rovigo. Seu onomástico celebra-se no dia 

26 de novembro. 
255 Na época já existiam na Bahia diversas instituições educativas como os Capuchinhos que tinham a 

si os cuidados de um orfanato. Encontravam-se ainda os Jesuítas, os Beneditinos,as Mercearias, a Casa 

da Providencia, o Seminário da Bahia. 
256 ACB F 545: Crônica, 1o de janeiro de 1900. 
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inauguração da casa, foram recebidos os primeiros cinco órfãos de Canudos, logo depois mais 

três, segundo uma foto daqueles dias, encontrada nos Arquivos da casa.  

Desconhecemos o número total dos aprendizes, matriculados naquele primeiro ano de 

funcionamento. Sabe-se que as oficinas foram inauguradas no ano seguinte a 1o de fevereiro. 

Em outra foto da mesma época estão 46 meninos. De qualquer modo podemos supor que os 

alunos dos primeiros anos, foram algumas dezenas, já que os salesianos tiveram condições de 

escolher entre eles, o grupo teatral do Liceu. A primeira apresentação teve lugar, aos 16 de 

setembro de 1901. Fala-se, talvez exageradamente, que se encontrava presente uma audiência 

curiosa e embasbacada de quase 2.000 pessoas.  
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CAP. IX.  – Divisão da Inspetoria do Norte do Brasil 

 ñA maior da Congrega«oò. 

 Durante os meses de julho e agosto de 1958, sob a Presidência do Reitor Mor P. 

Renato Ziggiotti,257 reuniu-se o XVIII Capítulo Geral da Congregação Salesiana em 

Valdocco. P. Ziggiotti havia recentemente visitado a Inspetoria do Norte do Brasil, onde 

constatara pessoalmente o que se comentava sobre a magnitude geográfica e os problemas 

humanos e pastorais que decorriam daquela amplitude. 

Urgia um desmembramento, a fim de que os Salesianos pudessem trabalhar com mais 

tranquilidade e eficiência. A Inspetoria abrangia cinco milhões de quilômetros quadrados, 

correspondendo praticamente a 2/3 das terras do país, que tem mais de 8.5 milhões de km2. 

Este assunto já vinha sendo abordado desde a época do Reitor P. Filipe Rinaldi,258 quando 

preocupado com as dimensões da Província brasileira, dirigia-se ao Capítulo Superior, 

indagando se ñn«o seria o caso de criar uma Inspetoria Amazônica com Manaus, Belém e as 

resid°ncias do Rio Negro e Porto Velhoò.259 Os Conselheiros discutiram o assunto e, dado que 

o Visitador iria proximamente visitar a região, a execução ficou deferida, para depois que ele 

fizesse sua relação.260 

 

O Inspetor e o Prelado 

O Prefeito apostólico, Dom Pedro Massa vem na mesma época reforçar a ideia da 

criação de uma Inspetoria na Amazônia brasileira. 

 
«O desenvolvimento de nossas missões do Amazonas e a consequente 

abertura de casas e centros missionários tornam sempre mais acentuada a 

necessidade de casas e centros missionários, a fim de tratar cm mais 

eficiência os interesses espirituais, e também os administrativos das casas, 

missões e dos irmãos. A enorme extensão territorial da atual Inspetoria do 

Norte [...] com grande dificuldade de comunicação e o próprio fato que 

uma visita às duas Prelaturas exige de 5 a 6 meses contando-se 

naturalmente a viagem de ida e volta desde a casa inspetorial do Recife, 

atestam a  impossibilidade material da visita frequente (já nem digo anual) 

do Inspetor e portanto a necessidade de atender a essa necessidade, que 

cresce com a fundação de novas missões, com o aumento do pessoal 

missionário com as suas legítimas exigências. Basta recordar que as 

missões do Rio Negro em 15 anos de existência (1915-1930) tiveram 

apenas quatro visitas do Inspetor e as do rio Madeira (1925 ï 1930) em 

cinco anos, nenhuma».261 

Na proposta de D. Massa a divisão começaria no Estado do Ceará, onde haveria uma 

casa de repouso para os missionários enfermos e cansados. O Estado cearense seria um 

canteiro de vocações para as demais regiões, onde a educação religiosa e moral eram muito 

precárias, não havendo, portanto, possibilidades de candidatos para alimentar a vida religiosa 

e pastoral da nova Inspetoria. Adepto fervoroso dessa mudança geográfica chega a sugerir o 

local do Noviciado. Inicialmente em Jaboatão para ambas as Inspetorias e posteriormente em 

Baturité.262 Manaus, a casa mais antiga e mais central, relativamente às missões seria a sede 

inspetorial. 

                                                           
257 5o Sucessor de D. Bosco, 1952 a 1965. 
258 3o Sucessor de D. Bosco, 1922 a 1931. 
259 Verbali Del Capitolo Superiore no  9376, 01/08/1929. 
260 Idem. No 9842, 21/10/1930. 
261 No CG de 1932, P. Ambrósio Tirelli confirma essas declarações. 
262 Cfr. Pro memória sulla nuova ispettoria delle Amazzoni, 30/03/1930. ACSSC, 169, 38. Carta de 30 

/03/1930. 
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O pensamento do Prefeito apostólico é abrir uma casa de repouso em Baturité e um 

Colégio, incluindo um pequeno internato.  

 
«Em Baturité a poucas horas de trem de Fortaleza o senhor Ananias 

Arruda oferece duas casas e um vasto terreno já cultivado para iniciar a 

obra salesiana. Lugar salubérrimo, muito bem adaptado para nossos 

missionários cansados e para um aspirantado».263 

Não é precisamente este o pensamento do Inspetor P. Ambrósio Tirelli. Sobre o 

Noviciado em Baturité e a Sede Inspetorial em Manaus escreve:  

«... Uma casa nos dois extremos, 10 dias de distância e com navios 

somente duas vezes por mês. Fala do sanatório de Baturité; este sanatório 

existe somente na mente de Monsenhor; o lugar onde está situado nosso 

colégio é muito cômodo considerado como situação, mas não serve para 

sanatório, antes já houve casos de febre palustres. A respeito de vocações 

não me parece se possa esperar muito»264. 

Pressionado o Inspetor um tanto tímido e um pouco pessimista escreve ao P. 

Gusmano. Sua missiva demonstra seus sofrimentos decorrentes da causa defendida pelo 

insistente Mons. Massa. 

«Conheço as propostas do Sr. Arcebispo e visitei os lugares indicados  no 

ano passado:teria aceito imediatamente se tivesse pessoal. Ainda estamos 

in fieri
265

. Nas casas tenho apenas dois clérigos que terminam o triênio 

neste ano. Tenho outros em Jaboatão: mas é fruta verde (...). As casas 

velhas não têm pessoal suficiente... como se pode pensar em novas 

fundações»?266 

As dificuldades do P. Tirelli são sobretudo a falta de pessoal. Acresce ainda o fato de 

ele professor-orientador dos estudos no noviciado, aspirantado e professor dos filósofos. 

«Aceitou-se a fundação de Belém assim como a do Ceará: é coisa 

excelente. Mas sem resolver o primeiro o problema do pessoal, é fazer dois 

buraco na água. Para entrar nas vistas dos Superiores me tenho preocupado 

em ter pessoal [...] somente este ano começamos o noviciado. Para dar aula 

aos noviços e aos aspirantes me sirvo quase exclusivamente de clérigos 

que vou preparando eu mesmo, traçando quase semana por semana o 

desenvolvimento do programa ajudando este no latim, aquele no grego, ou 

filosofia, algum nas matemáticas e até no português... Nas outras casas, os 

Salesianos são rari Nantes in gurgito vasto
267

 [Uns poucos navegantes 

num imenso abismo)».268                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

O tamanho da Inspetoria brasileira era também um dos problemas que 

preocupava o Reitor Mor de então, P. Filipe Rinaldi. Em certa ocasião perguntava ao 

Capitulo Superior: 

«se não seria o caso de criar uma Inspetoria Amazônica com Manaus, 

Belém e as residências do Rio Negro e Porto Velho».269 

                                                           
263  Dom Massa ï P. Rinaldi, 21/09/1929. 
264 Carta: Ambrósio Tirelli -  P. Ricaldone, 13/08/1930. 
265 No início, iniciando tudo. 
266 Tirelli ï Gusmano, 09/04/1928. 
267 Virgilio, Eneida, 1, 18. 
268 Tirelli ï Gusmano, Recife, 24//08/1928. 
269 Verbali Del Capitolo Superiore, no  9376, 01/08/1929. 
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A Inspetoria a ser constituída, segundo Mons. Massa, poderia ser denominada 

de Inspetoria Amazônica ou Nordestina. Achamos que Inspetoria Nordestina não 

ficaria muito de acordo com a geografia da região. Os livros de geografia já 

descrevem o Nordeste incluindo o Estado do Maranhão. 

 
«A nova Inspetoria que se poderia chamar Amazônica ou Nordestina, teria 

como limites toda a parte Setentrional do Brasil, do Estado do Ceará para 

cima [...] É condição indispensável que o Ceará faça parte da Inspetoria 

Amazônica, para a substituição do pessoal brasileiro com elementos 

nacionais, etnicamente dispostos e preparados para o clima da Amazônia, 

como são justamente os habitantes do Ceará, que foram os primeiros a 

explorar o amazonas e na qual representam ainda uma grande maioria. 

Deve-se também considerar que a inclusão do Ceará é uma consequência 

lógica da existência do Sanatório de Baturité, aí fundado justamente com a 

finalidade principal de proporcionar a necessária assistência sanitária aos 

missionários doentes».270 

As correspondência sobre o desmembramento da Inspetoria dão a entender que o 

Conselho Superior está mais inclinado às ideias do Monsenhor que do próprio Tirelli. 

Estranho que entre o Administrador apostólico das regiões missionárias setentrionais e o 

Inspetor não havia nem mesmo encontros pessoais para tratar do assunto. 

 

«Passaram por aqui 4 sacerdotes destinados às Missões do Rio Negro. Eu 

esperava que um deles, ordenado ultimamente em Turim e pertencente a 

esta Inspetoria, fosse um dos elementos para a casa de formação de 

Jaboatão. O Prefeito apostólico, de acordo com o Capitulo superior, o 

tomou para si. Um outro, vindo do Chile, era destinado por indicação do 

Pe. Rota, ñpara confessor em Manaus; tamb®m este o Prefeito apost·lico o 

destinou à Missão».271 

A ideia do desmembramento conscientizava os Salesianos e até se tinha a impressão 

que logo mais aconteceria o que há vários anos se debatia. A abertura da casa de Baturité272, 

onde se se iniciou um Colégio e não uma casa de repouso veio também aumentar as 

esperanças dos defensores da causa divisória. No entrando, ainda não havia chegado a hora do 

desmembramento entre Nordeste e Norte. Havia outras prioridades, ou melhor, diversas 

dificuldades a serem resolvidas, de modo que o assunto foi protelado. A divisão volta à baila 

somente em 1932, quando da nomeação de novos Inspetores, embora não se tome ainda uma 

decisão final. 

«O Capítulo Superior discute se se deve dividir a Inspetoria do Brasil 

Norte, formando a Inspetoria Amazônica como mais de uma vez acenara o 

Pe. Rinaldi, mas ponde a sede da Inspetoria em Belém. Estaria muito mais 

vizinha das Missões. Entretanto foi dito de se provar assim como está com 

o novo Inspetor ï ver-se-á depois como ele enfrenta a situação».273 

Uma ideia que surgiu na época dói a instituição de um delegado inspetorial. Era a 

repetição do que havia acontecido em 1912, quando da unificação das Inspetorias do Brasil 

Norte e do Sul. P. Pedro »Ghislandi seria o escolhido. A proposta, porém não vingou. 

                                                           
270 ASC F 041. ACSSC, 22;43. 
271 Tirelli ï Rinaldi, 30/07/1925. 
272 Inaugurada pelo P. Luiz de Brito em 1o de janeiro de 1930. 
273 Verbali, no 10593, 06/08/1932. 
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A problem§tica continua preocupando o P. Ricaldone que ñque p»e em relevo como a 

Missão do rio Negro no Brasil se encontra em condições difíceis causadas, sobretudo, pelo 

fato de n«o haver um superior localò.274  

P. Tirone ao retornar de sua visita ao Brasil Norte apresentando seu relatório ao 

Consellho, fala-se sobre o plano de D. Massa. O assunto, porém, é ainda protelado, pois não 

estaria ainda maduro.275                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

 A opinião do P. Selva, ao terminar seu período como Inspetor é a mesma do Mons. 

Massa. 

«...também eu estou contente com a máxima conveniência proclamada e 

sustentada por Mons. Massa, isto é, criar a Inspetoria Amazônica. Em caso 

contrario, o inspetor não passa d um caixeiro viajante que permanece na 

casa inspetorial apenas por períodos curtíssimos e nela permanece por 

pouquíssimo tempo».276 

   A opinião do Inspetor P. G. Barra apresentada ao Capítulo Geral de 

1938 é que ainda não é o momento de se pensar no desmembramento, sobretudo tendo-se em 

conta as dificuldades financeiras. 

«a uma certa ideia sugerida de desmembrar a inspetoria, e acha que este 

não é o tempo para pensar a respeito, e à dificuldade que a Missão do Rio 

Negro atravessa».277 

 P. G. Barra muda de opinião 

  As circunstâncias, por vezes, variam de acordo com o tempo e as pessoas. Nesta 

longa discussão sobre a Inspetoria do Norte de nosso país um dos personagens que mudou de 

opinião foi o próprio Inspetor P. G. Barra. A separação em pauta seria também um modo de 

amainar as diferenças administrativas e pastorais entre o Vigário apostólico e o Inspetor. É o 

que se constata em um dos Verbali do Capitulo Superior: 
«O Inspetor da Inspetoria São Luiz de Gonzaga retorna sobre a 

conveniência de desmembrar sua província. Ele precisa de vários meses 

para visitar a missão e não pode fazê-lo sem dano para outras casas. 

Encontra dificuldade de conciliar as exigências da Inspetoria com as do 

Vigário apostólico D. Massa».278 

 No mesmo mês de outubro temos uma opinião contraria do P. Tironi: eu que visitei 

toda a Inspetoria, não acredito que essa divisão esteja madura. As razões aduzidas não 

convencem de forma alguma e não remediam nada.279 

 Enquanto não acontece a nova Província, P. Barra se prepara para o acontecimento. 

Em uma de suas correspondências ao Reitor Mor lê-se: 
«Desde alguns anos estamos cogitando sobre o futuro desmembramento da 

Inspetoria, por isso, compramos a 18 quilômetros de Belém (ao longo da 

estrada ferroviária e rodoviária), uma casa que serve bem para uma 

comunidade de 50 pessoas e com vasto terreno cultivado. Está reservada 

para um futuro aspirantado ou noviciado»280  

Capítulo Geral, julho - agosto de 1958. 

                                                           
274 Verbali, no 11098, 10/04/1933. 
275 Cfr Verbali, no 12248, 29/09/1935. 
276 Carta Selva ï Berrutti, 26/05/1937. 
277 Cfr. Verbali no ? 231. 07/1938. 
278 Verbali, 28/10/1941. 
279 Carta Tirone ï Barra, 24/10/1941. 
280 Carta G. Barra ï Ricaldoni, 13/08/1945. 
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 P. Renato Ziggiotti, então Reitor Mor, visitara a Inspetoria. Voltou a Turim 

impressionado com a magnitude da mesma e entendendo melhor as razões dos que insistiam 

no desmembramento. 

 Nos atos do Capitulo Superior de agosto-setembro de 1957, o Reitor escreve: 

 
«Nós que conhecemos o Brasil pelos mapas e não fazemos caso das 

escalas altíssimas que reduzem as proporções, titubeamos antes de 

capacitar-nos das distâncias e das dificuldades destas regiões. O avião se 

torna uma necessidade absolutas para quem deve passar de uma 

extremidade a outra da inspetoria ... Devemos concordar que os cinco mil 

quilômetros entre Recife, casa inspetorial e Pari-Cachoeira, última casa 

nos confins com a Colômbia, são um pouco demais para o Inspetor».281 

Finalmente o desmembramento 

 Em setembro de 1958 começa a existir a Inspetoria Missionária da Amazônia, tendo à 

frente o P. Miguel Dô Aversa. Instala-se a sede inspetorial na cidade Manaus. Como patrono 

S. Domingos Sávio. O Decreto do Reitor Mor para a criação canônica da novel Província 

salesiana foi emanado em 5 de dezembro de 1958. O Rescrito da Congregação dos religiosos 

traz o no 15.488/58 com a data de 25 de novembro.282 

O Inspetor da Inspetoria do Nordeste, continuando a sede em Recife, veio das Minas 

Gerais na pessoa do Rev.mo Sr. P. Agenor Vieira Pontes, antes Inspetor de Portugal e 

Colônias. 

Aspirantado em Carpina, PE 

 A idéia de construir um estabelecimento para os candidatos ao sacerdócio vinha 

sendo acalentada desde o final dos anos trinta. A primeira notícia que se tem aparece em uma 

das Circulares do P. G. Barra. Nela ele fala aos irmãos de sua preocupação pelo problema e 

como pretende resolve-lo. Até então o Aspirantado funcionava em Jaboatão, sendo 

transferido para o Colégio Salesiano do Recife, em 1940. 
«Para tantas vocações que esperamos e que pedimos a Deus, nos é 

necessária uma nova Casa central para aspirantes nos arredores do Recife, 

descongestionando a casa de Jaboatão».283 

Em termos de formação, a situação melhorou. O Inspetor, no entanto, continua 

preocupado em resolver o problema definitivamente. Cinco anos após a instalação dos 

vocacionados no estabelecimento da Ilha do Leite P. Guido escreve ao P. Reyneri. 

«Pensamos no atual Oratório Festivo de Jaboatão (na cidade) pelas várias 

vantagens que oferece, sendo de grande propósito para nos e para a cidade, 

com ligação a toda hora com o Recife e a poucos quilômetros da Colônia 

onde está o noviciado e a Escola Agrícola».284 

 Um ano depois falando aos Cooperadores, a Superior local confessa: o fruto principal 

de nossos esforços foi e será ainda por muitos anos a construção do Aspirantado Central.285 

 P. Ladislau Paz inicia em 1947, sua atividade de Inspetor na Inspetoria do Recife. Seu 

objetivo quanto a uma nova casa de formação é o mesmo do P. Guido. Uma área salubre e 

não muito afastada do Recife, sede da Inspetoria. 

João Pessoa Cavalcanti Petribu 

                                                           
281 Atti del Capitolo Superiore, agosto-settiembre 1957 no 199, p 10. 
282 Circular no6 do P. Miguel Dô Aversa, 24/09/1958 ACSSC, 28; 20. 
283 Circular no 3 do P. G. Barra, 18/05/1938. ACSSC, 28; 08. 
284 Carta Barra ï Reyneri, 15/07/1945. 
285 Cooperador Salesiano, janeiro 1946, p. 2. 
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 João Petribu foi um dos presidentes da União dos Ex-alunos do Recife. Usineiro e 

proprietário de terras em Carpina, cidade a cerca de 60 km do Recife ao conhecer os anseios 

da Inspetoria, quanto a um local para a formação de seus candidatos ao Sacerdócio e 

Coadjutores (sigo a terminologia da época) encampou também ele a ideia. Exímio 

Cooperador Salesiano doou no ano de 1947, em Carpina uma área de quase seis hectares, hoje 

a uns 50 m de uma das rodovias que partem do Recife. 

 Um grande presente para os Salesianos. P. Barra muito feliz e agradecido escrevia em 

sua Circular de no 18: 

«Longamente ansiada, após longos anos de confiante espera, chegou 

finalmente a hora de fundar o Aspirantado Central num lugar mais 

apropriado e fora da esfera do Colégio do Recife. ]...] Devo acrescentar 

que também para os irmãos doentes, ou já impossibilitados de trabalhar, 

pensamos em adquirir uma casa de descanso em Carpina, sendo esse o 

clima mais indicado pelos médicos e higienistas».286 

 A planta da obra foi feita por um engenheiro chamado Jorge Martins. Os Salesianos 

tinham um terreno em Boa viagem, doação de Da. Caritina(?) e a filha Elvira. O imóvel foi 

vendido, servindo para quase dos terços dos gastos da construção. Mario Melo, jornalista e 

posteriormente Deputado Federal, escreve: 

 

«Senhorita rica, descendente de britânicos, ao sentir aproxmar-se a morte, 

nesta cidade, em 1904, pediu aos pais transmitissem ao Colegio salesiano a 

grande porção de terra que por herança viria a caber-lhe na Boa 

Viagem».287  

Benção da pedra fundamental 

 A função teve lugar com a presença do Conselho Inspetorial, salesianos e outros e 

pessoas da cidade. Transcrevo o que diz o professor Luiz de Oliveira, historiador de nossa 

Inspetoria: 
«Presentes o prefeito da cidade, o deputado estadual Sérgio Murilo, 

pessoas gradas do Recife e do local, vários padres jesuítas, cooperadores, 

ex-alunos e amos dos filhos de Dom Bosco, procedeu-se à cerimônia do 

lançamento da pedra fundamental. Após a benção ritual ministrada pelo 

pró-vigário de Carpina, Pe. Petronilo Pedrosa, em nome do bispo 

diocesano, ausente por motivo de doença, falou o Pe. Belchior Maia 

resaltando, entro outros pontos, os estreitos laços de amizade que têm 

ligado os salesianos a Carpina e de modo especial à ilustríssima família 

Petribu. Falou em seguida, com grande comoção, o Sr. João Petribu, ando 

as boas-vindas aos salesianos. Em seu discurso externou toda a felicidade 

de ñconcretizar t«o desejado sonho de nosso pai querido, qual o de um 

educand§rio salesiano em nossa cidadeò, doando ñum pedacinho de terra 

de beira de estradaòè.288 

O início das obras edilícias, em forma de U, aconteceu em 12 de setembro de 1951. 

Luiz de Oliveira em seu trabalho de dois Volumes sobre a Inspetoria escreveu que a benção 

da primeira pedra do Aspirantado aconteceu na manha de 25 de fevereiro de 1952.289  

Chegou finalmente o momento dos Aspirantes, incluindo este que vos escreve, que 

ocupávamos uma ala do Colégio Salesiano, com já afirmamos, arrumarmos nossas malas e 

                                                           
286 Circular no 18 do Pe. Guido Barra, 24/09/1946. ACSSC, 28;08. 
287 ACSSC, 28;08. Folha da Manhã, 09/02/1949. 
288 Luiz de Oliveira, Inspetoria Salesiana São Luiz de Gonzaga. Vol. I. p. 578. Escola  

Dom Bosco de Artes e Ofícios. Recife ï 2015. 
289 Idem, Ibidem, p. 578. 
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irmos para Carpina. Alguns fomos de caminhão, pois ajudávamos a carregar a mudança. 

Estávamos felizes, embora alguns um pouco tristes, pois iam deixar a Capital pernambucana. 

Depois de 63 anos de sonhos e esperanças finalmente uma casa para a formação dos futuros 

sacerdotes da Inspetoria São Luiz Gonzaga. 

Nossa turma do 4o ano ginasial, em Recife, terminou o ano de 1956 com 22 

Aspirantes. No mês de janeiro seguinte doze destes finalistas foram para o Noviciado em 

Jaboatão-Colônia, entre eles o Sebastião Alves e o Ivan Teófilo. Os outros dez fomos para 

Carpina, onde nos anos de ó 57 e ô58, cursamos os 1o e 2o Anos Científicos. Em 1959, a 

primeira turma de Aspirantes concluímos os estudos no novo Aspirantado. No ano seguinte 

fizemos o Noviciado em Jaboatão. Quem alinha estes parágrafos tornou-se o primeiro 

sacerdote do Seminário de Carpina, ordenado em 10 de janeiro de 1970, na mesma Igreja do 

Colégio, Capela São Domingos Sávio. Outros que estão entre os primeiros anos daquele 

Instituto Salesiano são o P. Américo Vasconcelos e o P. Edilson Alexandrino dos Anjos.  

 Uma das ideias dos responsáveis pela Inspetoria era abrir um externato para alunos da 

cidade e do entorno. Foi ainda o benemérito Cooperador João Petribu quem facilitou 

financeiramente a compra de uma área290 ao lado da que ele já havia doado aos Salesianos. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
290 Comprada por um preço sub-valorizado em 20 de novembro de 1957. 
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CAP. X – Escolas profissionais da Bahia, da Thebaida, de Jaboatão e do Bongi 

P. Bertello e as Escolas Profissionais 

     P. José Bertello291 foi o segundo Conselheiro responsável pelas Escolas Profissionais 

Salesianas em nível de Congregação. Substituiu o P. José Lazzero (1837-1910), que ocupou o 

posto de 1884 a 1898. Na observação de Eugênio Céria, Bertello «foi sobretudo um bom 

amigo dos Coadjutores»,292 os mestres e coordenadores das Oficinas Salesianas da 

Congregação.  

Em 1909 passou a responder também pelo economato geral da Congregação, dando 

nova fisionomia às Escolas Profissionais. De «manuais e artesanais» tornaram-se 

ñdisciplinadasò e modernas, de acordo com os padrões exigidos pela indústria do tempo. 

Conhecedor profundo das ideias de D. Bosco e dos problemas e necessidades dos jovens 

operários soube interpretá-las, traduzindo-as praticamente em benefício da aprendizagem 

profissional dos alunos. Para atualizar D. Bosco nos tempos, em termos de profissionalização, 

percorreu com um grupo de colaboradores, vários países da Europa, visitando setores de 

ensino profissional, onde hauriu conhecimentos teóricos e práticos que depois difundiu pelas 

Escolas da Congregação. Costumava dizer que para termos sucesso no campo do trabalho, 

«devemos caminhar com o século, apropriando-nos do que nele há de bom, antes precedendo-

o se possível, na estrada do verdadeiro progresso».293  

As Escolas Profissionais para ele ï alguns consideram-no fundador - deveriam ser 

abertas a todos e precisavam ser renovadas constantemente. Só assim estariam de acordo com 

as novidades que o tempo ia apresentando. O que se encontrava em outras organizações 

deveria ser visto, confrontado e aproveitado.  

      Sua preocupação estendia-se também à fundação de escolas preparatórias e à 

formação de pessoal que pudesse trabalhar com os alunos aprendizes. Numa das reuniões do 

Conselho Superior294 anota três propostas para serem discutidas: A primeira dizia respeito à 

distribuição do pessoal que deveria se ocupar com as escolas de aprendizes. A outra se referia 

às colônias agrícolas e a terceira abordava o tema dos noviços alunos das Escolas 

Profissionais da Itália que deviam fazer o Noviciado em S. Benigno. A reunião do Conselho 

discutiu a segunda proposta: 
 «Sabemos como se multiplicam os pedidos para a implantação ou direção 

de colônias agrícolas. Estes pedidos são indeferidos no mais das vezes, por 

falta de pessoal capaz. Mas, que é que foi feito até agora para o 

recrutamento e formação deste pessoal? Proponho: que se inicie em Ivrea 

uma verdadeira Escola Agrícola para os jovens com base em nossos 

internatos. Isto é, com pensão reduzida ou gratuita, de modo que possamos 

acolher um bom número de órfãos e jovens pobres que dêem esperança de 

se tornarem bons agricultores e quem sabe, também salesianos. A esta 

escola ou à de Parma sejam enviados para uma suficiente instrução aqueles 

entre os clérigos, que por motivo de saúde ou outros motivos, deixam o 

hábito (batina) passando para a categoria de coadjutores e tenham 

disposição para a agricultura».295 

Primeiras exposições internacionais  

                                                           
291 Nasceu em Turim em 20 de abril de 1848 e faleceu na mesma cidade aos 20 de novembro de 19910. 

Em 1873 laureou-se em Teologia pela Universidade de sua cidade. Possuía ainda o mesmo título em 

filosofia e letras. Foi Inspetor na Sicília e no Oitavo Capítulo Geral eleito foi eleito Conselheiro 

Profissional Geral. Deu grande impulso às Escolas Profissionais, podendo ser considerado como o 

fundador das Exposições Profissionais dessas Escolas. 
292 E. CERIA, Profili dei capitolari salesiani morti dall`anno 1865 al 1950. LDC, 1951. 
293 Pia Sociedade Salesiana di Don Bosco, Le Scuole Professionali. Programmi didattici e 

professionali, Tipografia Salesiana, Torino 1910, 5. 
294 Órgão que governa em âmbito mundial toda a Congregação. Compõe-se do Superior Geral ou 

Reitor-Mor, do Secretario e Conselheiros. Cada um é responsável por um dos setores do governo da 

Congregação 
295 ASC D868. Roma. Verbale Capitolo Superiore, fasc. III, D. Giuseppe Bertello, 03-08-1905. 
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     P. José Bertello preparava-as com o maior esmero. Seu interesse por elas não se limitava 

só a Turim, mas estendia-se a todo o mundo salesiano das Artes e Ofícios. As três primeiras 

exposições didáticas de toda a Congregação se realizaram em Turim: 

1a. Turim-Valsalice, de 1o a 26 de setembro de 1901.  

2a. Turim-Valdocco, de 2 de agosto a 16 de outubro de 1904. Esta exposição contou 

com amostras de 36 Escolas Profissionais, sendo 17 da Itália. As outras regiões da Europa 

apresentaram 5 escolas, Ásia 3 e América 11.  

3a. Turim-Valdocco, de 3 de julho a 16 de outubro de 1910. Contou com 55 Casas e 

amostras de 203 Escolas, incluindo também o setor agrícola. È o ano do falecimento do P. 

Miguel Rua que encontrou a Congregação com 64 casas, deixando-a com 341.296  

      Os frutos advindos dessas exposições foram inúmeros nas diversas Escolas dos 

diversos Continentes. Iniciou-se uma nova mentalidade, uma conscientização no sentido de se 

formar a história documental de nossas atividades profissionais e agrícolas. Infelizmente os 

anos posteriores nem sempre mostram o resultado prático das medidas do Conselheiro 

Profissional. P. Bertello organizou os horários de trabalho dos aprendizes e introduziu a 

gratificação econômica aos alunos, bem como normas para os exames. Neste particular um 

dos problemas que encontrou foi a resistência do governo italiano que proibia o trabalho de 

menores e senhoras nas fábricas.  

      O grande promotor das E. Profissionais costumava dizer que elas deveriam oferecer 

sempre mais espaços para as aulas de teoria e cultura em geral. E para tal, os alunos tinham 

que dispor de horários preestabelecidos e fixos. As atividades não poderiam ser consideradas 

como momentos de aproveitamento do trabalho de menores e as inovações tornavam-se 

necessárias para modernizar as Escolas Profissionais Salesianas.297 

1. Escolas da Bahia 

 «Muitos estudantes custearam seus estudos na universidade, trabalhando 

como encadernadores na oficina do Colégio Salesiano. Existem 

advogados, engenheiros, presidentes de bancos e usinas que aprenderam a 

ser encadernadores nessas velhas máquinas».298 

     O Liceu Salesiano da Bahia, inaugurado em 3 de março de 1900,  abriu as escolas e 

oficinas, em 1o de fevereiro de 1901.  

«Não se esqueça que as escolas e as oficinas abertas no dia primeiro de 

fevereiro continuam alacremente e com proveito. Muitos jovens pedem 

para ingressar no Colégio, mas a pequenez do lugar não o permite.»299 

      Os primeiros trabalhos realizados pelos órfãos, aprendizes das cinco oficinas e da 

pequena Escola Agrícola, foram mostrados publicamente, de 27 de dezembro de 1903 a 3 de 

janeiro de 1904. A exposição foi visitada por um bom grupo de pessoas, curiosas por 

observarem o que se pode construir com um trabalho sério e dedicado junto a jovens, antes 

sem presente, nem futuro. A transformação dos meninos de rua em profissionais saídos das 

Escolas salesianas era mais uma prova de que os educadores que ocuparam a Casa do 

Caranguejo tinham vindo para modificar o ambiente social citadino.  

      As Atas do Colégio falam das Comissões julgadoras que nos primeiros anos, 

convidadas pelo Diretor do Liceu, compareciam nos meses de novembro ou dezembro para 

julgamento dos trabalhos dos meninos artífices. Delas faziam parte figuras como o interventor 

do Município e o presidente da Secretaria de Artes e Ofícios. Os melhores trabalhos faziam 

parte das Exposições. O Boletim Salesiano comentava a exposição de 1903: 

                                                           
296 Dizionario Biografico dei Salesiani, Torino 1969, PP 38 e 247. 
297 - SALESIANI NEL MONDO DEL LAVORO. Atti del convegno europeo sul tema ñSalesiani e 

pastorale per il mondo del lavoroò. Roma, 9-15 Maggio 1982. 

- Cfr. Dizionario Biografico dei Salesiani a cura dell`Ufficio Stampa Salesiano ï Torino, pg. 38. 
298 ACB: Tribuna da Bahia:[s d] Entrevista do Ar. Orlando Climério. (funcionário das Oficinas do 

Liceu, a partir de 2 de fevereiro de 1931).  
299 ACB: Crônica, 4 de março de 1901. 
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«A exposição das Escolas Profissionais do Instituto Salesiano que 

aconteceu no último mês de dezembro passado foi uma clara prova do 

grande progresso feito por aqueles colaboradores300 e da aprendizagem 

prática e elaborada que se administra àqueles jovens internos. Na 

exposição concorreram trabalhos das oficinas de alfaiataria, sapataria, 

encadernação, tipografia e marcenaria. Alguns livros encadernados 

atraíram a admiração de todos e, no gênero foram julgados perfeitos».301 

      A segunda mostra teve lugar em novembro de 1904. Muito visitada pelo povo em 

geral e elogiada por uma comissão de técnicos. Foi motivo para que surgissem mais alguns 

benfeitores da obra beneficente. O Boletim Salesiano, cinco meses mais tarde, comunicava o 

acontecimento a todos os seus leitores nos seguintes termos: 

«BAHIA (Brasil). No Colégio Salesiano de Salvador  inaugurou-se no dia 

20 de novembro passado, uma pequena exposição dos trabalhos 

executados pelos alunos das Escolas Profissionais do Colégio. Uma 

comissão de técnicos examinou a mostra e seu parecer foi altamente 

lisonjeiro. Um contínuo suceder-se de admiradores visitou a pequena 

exposição nos poucos dias em que esteve aberta. Alguns beneméritos 

senhores vendo o bem que ali se faz, se dispuseram a ajudar a tão 

providencial instituição».302 

      A obra de Niterói, com sua Escola Profissional completava seus 25 anos em 1908. 

Uma das comemorações programadas foi a realização de uma Exposição Nacional de Escolas 

Profissionais Salesianas. P. Lourenço Giordano e o Diretor Clélio Sironi já haviam deixado a 

Bahia e se encontravam a bordo do S. Salvador, quando souberam que os festejos haviam 

sido adiados. Mesmo assim, seguiram viagem, levando o material da Escola do Liceu. 

Realizada a exposição e o julgamento das amostras, a encadernação recebeu medalha de ouro, 

a tipografia medalha de prata e a Instituição Liceu Salesiano da Bahia ficou com a medalha de 

ouro.303 

      Nos anos iniciais, um dos incentivos usados para incentivar a aprendizagem e a 

aplicação dos alunos, aprendizes ou estudantes, era a premiação no final de cada ano, festa 

muito participada pelos benfeitores da obra. As Damas de Maria Auxiliadora e o Dr. Martins 

Catharino eram dos mais assíduos e generosos. Em uma dessas ocasiões o primeiro lugar da 

tipografia recebeu uma Caderneta da Caixa Econômica Federal no valor de 50$000, oferta do 

Dr. Catharino. O da encadernação outra no valor de 25$000. Na alfaiataria, sapataria e 

marcenaria, cada aluno contemplado recebeu a mesma quantia de 25$000 em Caderneta da 

Caixa. Em 1968, o aprendiz que obteve o maior aproveitamento recebeu de presente um 

valioso relógio, oferecido pelo benfeitor Major Cosme de Farias.304  

      Desconhecemos o local onde foram instaladas305 as Escolas Profissionais Salesianas 

da Bahia. Supõe-se no entanto, como já aludimos, que se tenham iniciado nas casas ou 

galpões existentes a alguns metros da mansão José do Pinho, um local úmido e estreito.i As 

diversas visitas e relatórios inspetoriais relativos aos primeiros anos, alguns apresentando 

certas lacunas (incompletos ou faltando informações durante diversos anos), não esclarecem 

muita coisa sobre o assunto. A partir do ano de 1918, com o Inspetor P. Pedro Rota, sabe-se 

que tiveram suas marchas e contra marchas, não apenas economicamente mas também no que 

diz respeito ao relacionamento aprendizes e estudantes externos. A problemática chegou a ser 

                                                           
300 Os mestres das oficinas, na época eram todos leigos. Dom Jerônimo escrevendo ao P. Rua em Carta 

de 09/03/1904 comenta o fato, julgando-o negativo. Certos profissionais contratados para nos 

auxiliarem, não se interessavam em transmitirem os conhecimentos aos nossos alunos. Temiam que os 

jovens aprendizes aprendendo a arte, viessem ao depois substituí-los no emprego. Pessoalmente, 

trabalhando treze anos em Salvador, constatei pessoalmente o fato, ainda em nossos tempos. 
301 ASC, Roma. Bollettino Salesiano. Anno XXVIII, no 5, Maggio, 1904. 
302 ASC, Roma. Bollettino Salesiano, anno XXIX, n3 , Marzo 1905. 
303 BS 33 (1909) 125. 
304 Um dos atuais bairros de Salvador denomina-se Cosme de Farias. 
305 Instaladas em 1º de fevereiro de 1901.  
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discutida mesmo em reuniões com a comunidade. Ao finalizar a visita o Provincial 

recomendava que se procurasse pouco a pouco fazer com que desaparecessem as diferenças 

de tratamento entre aprendizes e estudantes, «até porque muitos deles provêm de ambientes 

pouco favorável à boa educação, devemos acolhê-los com maior cuidados, a fim de formá-los 

mais convenientemente para a sociedade».306 Observamos que naquele ano os alunos 

começavam a aumentar, em relação aos aprendizes. É possível que diante do fenômeno os 

responsáveis pela instituição que se tornava pedagogicamente mais exigente e complexa, não 

tenham conseguido o tino suficiente para tocarem normalmente a obra. Um outra 

recomendação do P. Rota era que se cuidasse da regularidade e exatidão das prescrições 

quanto ao «nosso Regulamento». 

      As Oficinas baianas em sua história já centenária funcionaram em cinco lugares 

diversos. 

     1o. Inicialmente, supomos, foram instaladas nos galpões que existiam na Chácara, ou no 

próprio térreo do mesmo sobrado Caranguejo. 

2o. Em 1905 mudaram para o primeiro andar do prédio novo ainda inacabado. 
«As oficinas de tipografia e a encadernação foram transportadas para o 

andar de cima, por causa da grande umidade e estreiteza do antigo 

lugar».307 

    3o. Em primeiro de fevereiro de 1912, transferem-se para o galpão adquirido em     

1909, de uma usina falida, desativada pela crise econômica. 

 
«Artístico e elegante se colocará no pátio a uma relativa distância da casa 

nova e ainda servirá para ligar as casas existentes entre si. Ampliará o local 

e servirá para as passagens em tempo de chuva».308 

 

      A área em apreço tinha sido comprado com o objetivo de servir para recreio dos 

alunos na época das chuvas e servirá também para festas, cafés, almoços e premiações de fins 

de ano.309 Para se aumentar o espaço, nos momentos de festas, usava-se um toldo de lona, 

doado pelo senhor Augusto Froelich. A cobertura viera dos Estaleiros de Itapagipe, 

pertencentes à Cia. Transportes Marítimos. 

          Em 1913, no mês de agosto compra-se outra cobertura de zinco, unida mais tarde, à 

velha mansão Caranguejo, através de um pórtico, que desabou em 1921, causando grande 

susto e muito alvoroço. Felizmente houve apenas danos materiais. Este mesmo fenômeno 

havia acontecido na Thebaida, quando ruiu um velho abrigo que servia de Igreja, resultando 

alguns feridos leves.  

      A transformação do galpão em salão de teatro e oficinas trouxe uma série de 

problemas,310 embora as representações teatrais que eram bastante numerosas e esperadas 

pelo público, servissem para aumentar o caixa, ajudando a sobrevivência da garotada do 

Liceu. Nos finais de semana, as máquinas eram transportadas para um canto da cobertura. 

Assim a maior parte do salão permanecia livre para a assistência, artistas e palco. Nas 

segundas-feiras pela manhã tudo já deveria estar nos respectivos lugares, para os aprendizes e 

mestres começarem os trabalhos normais da semana. Imagine-se a problemática, sobretudo 

com as pesadas máquinas gráficas.311 

                                                           
306 ACSB. Visita Inspetorial de 1918, P. Pedro Rota. 
307 ACB: Crônica, 18 de agosto de 1905. 
308 Ib. Crônica, 10/10/1910. 
309 Ib. Crônica, 22/11/1914. 
310 As presentes notas foram colhidas em parte, de uma Crônica existente no ASC, feita entre outros 

pelo P. A. Viet. 
311 O antigo teatro galpão foi demolido em 1951. O Inspetor se alegrou com o fato pois, segundo 

escreveu, tratava-se de um esconderijo de meninos, durante os recreios. 
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      Outra área de tensão era provocada pelo fato de se aceitarem um elevado número de 

meninos externos, muito pequenos e mesmo analfabetos. «Para fazer número», narra a 

crônica. Para eles era inútil a tentativa de se ensinar uma arte. Perdia-se tempo e atrapalhava a 

aprendizagem dos demais. O Conselheiro profissional (P. A. Viet) estabeleceu algumas 

normas, como a idade mínima de 12 anos e que o aluno tivesse condições de frequentar a 

terceira classe elementar. Na marcenaria havia um único mestre o irmão Pedro Miele. Quando 

chovia não se podia permanecer em sua oficina. Os outros mestres eram funcionários 

externos, mercenários que não tinham interesse em produzir nem formar futuros concorrentes 

que poderiam ocupar seus postos. Com frequência tinham que ser mudados. O encarregado 

das Oficinas insistia continuamente com a Inspetoria, para que enviasse mestres salesianos. 

      Em 1926, aparece um exímio profissional em artes gráficas o coadjutor, Pautilo Lyra. 

Há esperanças de transformações graduais. Os aprendizes ganharam um novo local no 

edifício adrede construído, onde se pôde sistematizar melhor as máquinas. Introduziu-se a 

parte teórica, novidade que deu muita dor de cabeça, porque a direção da casa achava que era 

inútil. Organizaram-se três exposições com bons resultados. No entanto, a quarta amostra não 

pôde mais ser realizada. Haviam sido proibidas, porque se achava que era um gasto inútil de 

dinheiro. Os aprendizes enquanto trabalhavam e se aprimoravam na respectiva arte, pensando 

na exposição de seus melhores trabalhos, sentiam-se incentivados e felizes. Com a negativa 

não houve mais entusiasmo e competitividade e as Oficinas entraram em declínio mais 

acentuado. Fechou-se a sapataria e a mecânica.312  

      A marcenaria não tinha mestre nem aluno e funcionava apenas com um funcionário. 

Não se ensinava na alfaiataria que passou a produzir só trabalhos a pagamento. A tipografia 

também entrou em crise porque o salesiano, aborrecido com a situação, pediu para ser 

mudado. A encadernação, na época, foi praticamente a única onde se fazia discretamente 

alguma coisa. Estes últimos fatos vieram a lume, justamente quando se inaugurava um 

pavilhão para as Escolas Profissionais ao que tudo indica, mal planejado. 

     4o. O terceiro local das Escolas Profissionais foi o prédio inaugurado em 1927. 

«A nova casa, onde há uma mistura de estudantes e aprendizes foi 

inaugurada em novembro de 1927. No mesmo dia da inauguração falecia 

de tétano um jovem aprendiz. A casa é grande porém mal dividida, de 

modo que serve pouco».313 

      Antes do término das obras, já em 1926, a mecânica e a marcenaria foram 

transportadas para o andar térreo, ocupando metade da área. A partir da inauguração e de 

modo especial com os anos 1930, as Artes e Ofícios começam a apresentar uma nova 

fisionomia de progresso. O fato deveu-se além da reorganização ambiental, por sinal ainda 

precária, à leva de pessoal salesiano especializado, irmãos coadjutores carreados de toda a 

Inspetoria para a casa de Salvador, onde em 1931, eram dez os salesianos leigos e no final da 

década contavam-se nove. Um grande esforço de concentração em vistas à obra social da 

colina nazarena. O Oratório também melhorou com a presença dos leigos professos. Num dos 

relatórios anuais, o Inspetor Tirelli afirmava entusiasmado que as oficinas baianas eram as 

melhores da Inspetoria e estavam entre as melhores do país. Mais tarde Guido Borra dirá que 

estão bem equilibradas.314 Uma de suas recomendações era que os mestres seguissem em 

todas as oficinas o programa detalhado dos vários graus com discriminações teóricas e 

práticas. A situação provocou efeitos positivos também no aspecto econômico. Pôde-se 

adquirir novas máquinas para a marcenaria e mecânica (1940). O Diário de Notícias na época 

divulga matéria sobre as atividades do Liceu com os aprendizes.315  

                                                           
312 Supões-se que a mecânica começou teoricamente em 1927. Naquele ano os documentos registram a 

matrícula de 16 alunos. /três anos depois, a crônica afirma que teve inicio o Curso de mecânica prática. 

Os professores eram dois engenheiros civis e um bacharel. 
313 ASC F 545. Crônica Viet. 
314 ASC F 545. Barra ï Berrutti, 25 de março de 1939. 
315 Diário de Notícias. Salvador 15 de julho de 1941. 
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      A constância porém, não era o forte do ensino profissionalizante do Colégio. 

Os altos e baixos, eram frequentes.  Na visita inspetorial de 1942 encontram-se várias 

observações no sentido de um maior desenvolvimento das oficinas. Um delas era que os 

alunos não fossem dispensados facilmente das aulas. Recomendava-se a propaganda para 

aumentar a matrícula dos mesmos, o incentivo a ser dado aos cursos profissionais. Uma 

insistência especial do P. Guido Borra dizia respeito à necessidade que os aprendizes tinham 

de assistirem aulas durante as manhãs316 nas oficinas e à tarde aula de banda. Recomendava 

também que as Escolas Profissionais deviam receber todos os trabalhos, inclusive 

encomendas externas. 

     5o. Com a construção em 1940 do andar térreo do terceiro pavilhão, em continuação ao 

Santuário, as Escolas Profissionais passaram a ocupar aquele espaço, onde se encontram até 

hoje, quando celebram o centenário. Ao término do prédio, em 1945, foram redimensionadas, 

recebendo alunos da Legião Brasileira de Assistência. 

      Na marcenaria faltavam cuidados com a conservação das máquinas e uma disposição 

melhor para que se tornasse realmente uma escola. A encadernação não tinha ordem, nem 

asseio e faltava cuidado com os tipos e outros materiais. De 1942 a 1949, há um longo 

silêncio, não encontramos informações a respeito do número dos alunos, não pertencentes ao 

convênio com a LBA. Não parece ter havido maiores problemas. Precisamente no final da 

década, P. Francisco Fabbri é convocado pelo Palácio do Governo para o exame da 

possibilidade de uma parte dos móveis oficiais serem confeccionados nas oficinas do Liceu 

Salesiano. A proposta não parece ter sido aceita. A mecânica desativada por algum tempo, 

voltou a funcionar em setembro de 1949, quando o Diretor, por ocasião do Cinqüentenário, 

pede a Turim, como presente, um mecânico.  

     Na visita do P. João Resende Costa o ambiente era outro, tanto que se encontram 

referências elogiosas à casa e às oficinas. 

«Alegrei-me sobremaneira em ver como se fazem todas as práticas de 

piedade, tanto os Salesianos como os alunos. Apreciei muito as oficinas 

que são das mais completas que temos no Brasil. Tive mesmo a 

oportunidade de assistir {é}a inaugura«o de novas m§quinas na 

tipografia, na alfaiataria, na sapataria, na marcenaria e na mecânica» 317 

      As máquinas (as tipográficas eram alemãs) foram bentas pelo Visitador. Ao ato 

estavam presentes diversas autoridades entre deputados estaduais, representantes de várias 

instituições e a Imprensa.318 

As bruxas continuam agindo 

      Embora os Visitadores extraordinários teçam alguns comentários positivos, quando 

falam das oficinas baianas, todavia durante cerca de oito anos,319 as Atas das visitas 

inspetoriais abordam pouquíssimas vezes o tema das Escolas profissionais. O Inspetor P. 

Ladislau Paz afirma laconicamente em 1955, que ao visitar as oficinas não encontrou 

novidades.320 Não se sabe o que acontecia, supõe-se que iam bem. P. Miguel D`Aversa 

elimina em 1956, a terceira classe dos estudantes e aprendizes, pois dão muito trabalho e 

pouco resultado.321 Na última Ata, como Inspetor da Inspetoria S. Luiz Gonzaga, mostrava-se 

insatisfeito com o andamento das Escolas Profissionais da Bahia. «O Curso profissional 

preocupa bastante, pois como está os alunos não querem aprender o ofício».322 Na ocasião 

                                                           
316 Em 1948, as aulas passaram para o período da tarde. 
317 ACB. Ata da visita de 1952. 
318 Estado da Bahia, Salvador, 20 de outubro de1952. 
319 De 1947 a 1955. 
320 ACB: Ata de 22 de agosto de 1955. 
321 ACB: Ata de 11 de outubro de 1957. 
322 ACB: Ata da visita de 10 de outubro de 1958. 
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decide a separação entre aprendizes e estudantes, com os aprendizes cursando do terceiro ao 

sexto anos, recebendo no final o Diploma respectivo. 

      Com a divisão da Inspetoria (1957), é nomeado outro Inspetor, P. Agenor Vieira 

Pontes, meticuloso e onipresente. Na primeira visita à casa dá uma série de normas quanto às 

Escolas Profissionais. Reclama de modo especial do ecônomo, que segundo ele deve dar mais 

atenção às oficinas. Com efeito, o material encontrava-se abandonado e amontoado ao lado da 

marcenaria. Devia ser lixado, lubrificado e engraxado, defendido do pó e das goteiras, até à 

próxima oportunidade de uso ou de outra aplicação. A tipografia precisava de novos tipos, os 

cavaletes deviam ser reparados e conservados, as caixas colocadas em seus devidos lugares. 

Impressiona o desleixo que havia, de acordo com os relatórios daqueles anos. Parece que nada 

tinha dono. A própria obra de modo geral passava por sérias dificuldades.  

«O Colégio em geral está em decadência com respeito ao número de 

alunos, mas isto depende sobretudo dos superiores. A Escola profissional 

está bastante abandonada: atualmente apenas uns sessenta alunos, quando 

há pouco tempo eram mais de cem. O Oratório festivo não funciona por 

falta de pátio, pois este está sempre ocupado pelos alunos internos. O 

Colégio há muitos anos, possuía um grande terreno, mas pouco a pouco foi 

sendo vendido. P. Rota, é dizia que aquele terreno seria para a Escola 

profissional, o Oratório festivo e Escola primária para os meninos pobres 

daquele bairro. Conseqüência: não se pode desenvolver a Escola 

profissional, não há Oratório festivo e sente-se a falta da Escola 

elementarén«o h§ mais lugaréè.323 

      No entanto os coadjutores na Bahia, de ô56 a ô59, foram sempre em número de quatro 

em cada ano. Um dos relatórios inspetoriais (1962) afirma que «as oficinas estão em estado 

de impraticabilidade. Devem ser vendidas as peças que existem e apenas reaparelhar a Arte 

Gráfica». Nas sete existentes, havia apenas 27 alunos. Todo o prédio seria, com a ajuda de um 

arquiteto, reaproveitado em sua área construída e ociosa. No caso, foi posteriormente 

convidado o engenheiro Gatto, construtor do prédio da L B A. 

       Três anos depois, quando havia apenas um coadjutor na Bahia, o Inspetor Geraldo 

Pompeu de Campos e a comunidade de Salvador, examinando a problemática das Escolas 

Profissionais estabeleceram algumas conclusões.  

1. Reduzir as Oficinas apenas às Artes Gráficas.  

2. Vender ou alugar a marcenaria, a sapataria e a mecânica, o assunto seria levado a 

apreciação do Conselho Inspetorial. Eram obsoletas e não podiam ser remontadas.  

3. A tipografia seria reaparelhada com o apurado da venda das máquinas antigas.324 De acordo 

com o novo plano, comprou-se uma Heidelberg, mandando-se uma das linotipos para a 

Escola do Bongi.325 Os contratos existentes com a sapataria e alfaiataria cessaram de comum 

acordo em 1968. 

      Julgamos que alguns dos motivos que tumultuaram as Escolas Profissionais da Bahia 

foram os seguintes: a) Insuficiência de mestres salesianos e de local apropriado. b) 

Tratamento diferenciado, um tanto discriminatório entre aprendizes e estudantes, em 

detrimento daqueles. Em certa ocasião, em dia de passeio, como no barco não havia lugar 

para todos, os aprendizes foram deixados em casa. Certamente que não ficaram de boa 

vontade. c) Necessidade de maior entendimento e apoio da Diretoria do Colégio para com os 

                                                           
323 ASC: Agenor ï Ziggiotti. Recife, 20 de novembro de 1961. 
324 ACB: Visita do P. Pompeu de Campos. Salvador, 26 de agosto de 1968. 
325 ACB: Crônica novembro de 1968. 
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encarregados das Oficinas. d) Carência de maior sensibilidade por parte da direção do 

Colégio para com a realidade aprendizes ï estudantes.326 

A novela da Marcenaria 

      Esta oficina começou a funcionar nos primeiros tempos, pois em 1906 já se tem 

notícia de sua existência. Os relatórios encontrados começam a registrar números a partir de 

1932, quando eram apenas três alunos. No entanto, no decorrer dos anos, realizou diversas 

encomendas de importância não só para a Casa, mas para a Inspetoria. Entre outros trabalhos 

realizados, assinalamos o Coro da ábside do Santuário de N. Senhora Auxiliadora (Bahia), as 

carteiras (60) para o estudo dos aspirantes em Recife, os bancos (16) para a Capela dos 

Aspirantes em Recife e vinte e cinco carteiras para o Estudantado filosófico de Natal. Nos 

anos quarenta entra em crise econômica e disciplinar. O maior número de alunos foi 

matriculado entre os anos de 1950 a 1957, quando funcionou com bastante regularidade, 

sobretudo por causa da presença dos mestres salesianos. 

      O diretor P. Jonas Magno, diante das dificuldades de um gerenciamento eficiente 

resolveu alugar a oficina por dois anos. O contrato foi firmado com a firma 

CIREL/BIMOVEIS. O mesmo aconteceu então com o Cinema Nazaré. 

       Na marcenaria havia um batalhão de marceneiros, ao todo 30, dos quais três dormiam 

no Colégio e um fazia também as refeições. P. Luiz Santiago renovou o contrato, reduzindo o 

número de funcionários. Há poucos dados sobre ambos os documentos (o de Jonas e o de 

Santiago). Não obstante algumas informações nos dão conta de que não devem ter sido tão 

interessantes para o Colégio. Feitos sem muito cuidado embora a Cr¹nica diga ñconsultar-se-á 

um advogadoò. O prazo do novo contrato foi de cinco anos, recebendo-se mensalmente NCr$ 

200,00. Até outubro de 1972, prazo de extinção do contrato, havia uma multa de NCr$ 

1.000,00 (um mil Cruzeiros novos). Os inquilinos continuamente insistiam por outros 

ambientes, não previstos no acordo. 
«Pedem sempre novos quartos além da parte de baixo. Assim, lhes foi 

cedida, uma sala perto da encadernação. Todo o dormitório antigo dos 

aprendizes. Uma sala de aulas, onde expõem os móveis, esta porém 

provisoriamente até março. Estando assim as coisas, tanto o povo, como o 

administrador apostólico falam e lamentam que o Liceu tenha virado casa 

comercial».327 

           Além desses problemas havia outros aborrecimentos. Logo após a renovação do 

contrato de 1968, sem que o Diretor do Liceu fosse consultado, os cinemas de Salvador 

exibiram propaganda colorida sobre os móveis da empresa madeireira Cirel, «fabricados nas 

Oficinas do Liceu Salesiano, Indústria do Liceu Salesiano». O fato era negativo para a Escola 

que era uma obra de utilidade pública, sem fins lucrativos. Quando se reclamou, a resposta 

recebida foi que a propaganda já estava feita e não poderia ser retirada sem prejuízo de 

milhões.328 

      O dormitório dos aprendizes passou a fazer parte dos ambientes usados pelos 

arrendatários que deveriam pagar mais NCr$ 100,00. Depois de dois meses os padres nada 

haviam recebido e vieram os caras de pau solicitar outro salão para exposições. O assunto é 

levado ao Conselho da Casa que espantosamente se divide meio a meio. Era o cúmulo! O 

diretor permanece indeciso, mesmo porque verbalmente já havia prometido alguma ajuda ao 

grupo da Bi-Móveis. Sua preocupação torna-se ainda mais acentuada quanto os arrendatários 

lhe perguntam se os SDB querem denunciar o Contrato. Consulta-se rapidamente o Inspetor, 

perguntando-se o que se deve fazer (Quid agendum). O mesmo Diretor a esta altura acha que 

o Contrato deve ser rescindido. Um dos problemas era que as máquinas da marcenaria não 

                                                           
326 O visitador, P. José Reyneri, quando esteve na Bahia recomendou que não houvesse diferença de 

tratamento, quanto a alimentação entre estudantes e aprendizes. ASC F 092. Ata da Conferência do P. 

José Reyneri, aos Capitulares da casa da Bahia, 13 de novembro de 1945. 
327 ACB: parecer sobre aluguel da marcenaria. 
328 ACB: Luíz Santiago- Pompeu. Salvador, 25 de fevereiro de 1968. 
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podem sair do Colégio, eram doações. Por duas vezes alguns senhores deputados (os Brito) já 

haviam perguntado por elas. 

      O senhor Ronaldo Lago, um dos diretores da BIMÓVEIS, propõe um acordo para 

deixar a marcenaria. Até o fim de setembro (1968) entregaria os locais, onde segundo ele, 

havia investido de sete a oito novos milhões de Cruzeiros. Para isso, numa antevisão 

milenária, antecipando a «Tertio Millennio Adveniente», apresenta algumas condições: que a 

dívida de (800.000.000) oitocentos milhões de Cruzeiros antigos fosse perdoada. Caso em 

setembro ainda não tivesse deixado os ambientes, pagaria o aluguel até novembro, quando 

deveria transferir-se para São Caitano, pois esperava apenas a instalação da luz elétrica no 

local que havia adquirido.  

A Inspetoria é consultada sobre os termos da proposta do senhor Renato Lago. 

Responde positivamente, desejando saber se os atrasados seriam pagos com correção 

monetária caso a firma arrendatária não os quitasse até novembro. Não há respostas à 

pergunta. O fato é que se passou um ano e o senhor Ronaldo continuava ocupando o imóvel. 

A esta altura a Casa e a Inspetoria concordaram em rescindir de vez o acordo. A BIMÓVEIS 

retirou-se em 1968.329 

     A Cirel, por sua vez, deixaria o prédio em 120 dias, levando as máquinas, que seriam 

pagas parceladamente. Em reunião (17/6/69) P. L. Santiago comunica a decisão, apresentando 

as clausulas. 1. O prazo final seria o dia 30 de julho, dependendo esta data da escritura da 

rescisória. 2. A Cirel levaria todas as máquinas da marcenaria, pagando mensalmente, em dez 

prestações, um total de $ 6.000,00 (seis mil Cruzeiros Novos) pela compra das mesmas.330 

     A parte adversária não se decide pela rescisão amigável do contrato. Todos acordam em se 

proceder judicialmente contra o senhor Antônio da Costa. Propõem-se como advogados o Dr. 

Valdo ou Dr. Câmara ou mesmo ambos. Os padres estavam com pressa, enquanto a Cirel 

cozinhava o pepino em banho-maria.  

     Um fato veio agravar mais ainda a situação. Um incêndio331, provocado ou não, 

alimentado por um vento forte e um intenso calor, envolveu parte da marcenaria, atingindo 

sobretudo, um depósito onde estavam 300 camas, 200 carteiras, papel da tipografia, cavaletes. 

Tudo foi danificado ou completamente queimado. Os bombeiros foram chamados, porém 

durante a operação, faltou água, o que não constituía novidade, motivando um coro de vaias 

dos populares. O tenente Joaquim Nunes, afirmou que no momento da convocação já era 

tarde. As chamas haviam alcançado proporções enormes. Muitos assistiam do edifício Iafa e 

arredores, impotentes e temerosos, à fúria devastadora do sinistro. Outros com baldes, 

mangueiras, latas e o que tinham em mãos lutavam contra o monstro abrasador e voraz. A 

Tribuna da Bahia, cuja sede estava a cerca de 300 metros do local explicava a seus leitores: 

 
«Há mais de dois anos a Serraria do Liceu está arrendada à firma Antônio 

Costa Madeireiro Indústria e Comércio. As laterais da Serraria dão para 

um matagal que é visto por qualquer pessoa que desce a ladeira Dom 

Bosco ou do campo de futebol do Salesiano. Serrilha, pedaços de madeira 

e outros detritos jogados nas proximidades foram se acumulando, até que 

um cigarro aceso, ou outra coisa provocou o incêndio».332 

      Antônio Costa, após o incêndio sentindo-se atingido e esperando tirar proveito da 

situação, quis passar por vítima diante dos advogados. Os profissionais contratados foram os 

Drs. Magaldi e Nilton Viterbo. Anteriormente haviam se apresentado, propondo assumirem a 

causa por 7.000.000,00 (sete milhões de cruzeiros velhos. Na última reunião do ano,333 o 

Conselho da Casa examinou os documentos apresentados pela Cirel, relativos ao Seguro da 

Oficina, constatando que o local atingido pelo fogo não estava incluído na área documentada.     

                                                           
329 ACB: Crônica, novembro de 1968. 
330 Tribuna da Bahia. Salvador, 24 de novembro de 1969. 
331 Aconteceu em 9 de dezembro de 1969. 
332 Tribuna da Bahia, Salvador, 24 de novembro de 1969. 
333 Em 9 de dezembro de 1969. 



80 

 

Era mais uma esperteza dos homens da firma. Ainda em dezembro o Colégio assina o 

Contrato com os advogados, iniciando-se o processo. Pouco menos de um ano depois334 o Dr. 

Milton Viterbo comunica que a ñCirel Madeireira Ant¹nio Costaò entregar§ as chaves dentro 

de dois meses. Não se diz mais nada a respeito da celeuma. Sabe-se porém que o ambiente foi 

desocupado. 

      O aluguel da Marcenaria da Bahia foi mais uma experiência para os administradores 

da Inspetoria. Todavia, dado que a História tem poucos discípulos, outros momentos 

semelhantes se repetiram, ali mesmo na obra da Velha Metrópole soteropolitana. Há quem 

confunda caridade com condescendência ou entreguismo. 

 

2. A Escola da Thebaida  

A Thebaida do Padre Giordano e as fundações de Aracaju 

A expressão é do P. Rota.335 Oficialmente a obra da Thebaida ou Tebaida chamava-se 

Escola Agrícola S. José, a 18 quilômetros da capital, Aracaju. P. Luiz Pascoal e o coadjutor 

Henrique Valle, ambos vindos do Colégio da Bahia, foram os primeiros salesianos da micro 

comunidade.  

A fundação sergipana teve como alavanca principal o Governador do Estado, na 

época Monsenhor Olímpio de Souza Campos, um dos clérigos e políticos mais famosos de 

Sergipe. Outra insistência de peso, que se juntou à do Monsenhor-presidente336 foi a do 

Arcebispo da Bahia. Também ele desejava, a presença dos filhos de D. Bosco às margens do 

Cotinguiba, área que fazia parte de sua circunscrição eclesiástica.  

A solicitação do Arcebispo, feita em um seu cartão de visita, é transmitida através do 

diretor do Liceu de Salvador, o P. Luiz Dalla Valle que também se mostrava muito 

interessado no início de uma obra salesiana em Sergipe. O objetivo dos Salesianos no Estado 

seria cuidar de uma Escola Agrícola no interior. 

 
«Ao muito Rev.mo Sr. P. Rua [Brasão episcopal], D. Jeronymo Thomé da 

Silva. Arcebispo da Bahia e Primaz do Brasil saúda de todo o coração e 

pede, queira acolher benignamente a súplica que lhe será discretamente 

exposta pelo R. P. De la [sic]Valle para uma Colônia Agrícola no Estado 

de Sergipe, desta Arquidiocese. Ser-lhe-ei sinceramente grato 

                            Bahia 22 de junho de 1901»337 

 
          O superior geral dos salesianos e o P. Júlio Barberis338 (1847-1942) estavam a par desta 

problemática, desde fevereiro de 1901, quando P. L. Della Valle fora aconselhado pelo P. J. 

Barberis a visitar o local. Em junho de 1901, o diretor da Bahia dirigiu-se a Sergipe e, 

acompanhado por Monsenhor O. Campos, visitou a Escola Agrícola abandonada, como ele 

mesmo a denominou. A visita teria sido realizada, enquanto P. L. Giordano se encontrava em 

Recife, durante as homenagens a Dom Luiz de Brito. P. L. Della Valle, impaciente não quis 

esperá-lo. A descrição339 sobre o terreno oferecido aos salesianos mostra o entusiasmo e o 

arroubo de um pioneiro do Oeste Setentrional norte americano. O professor L. de Oliveira, 

comentando o texto do P. Della Valle afirma que: «supera de muito as informações dos 

                                                           
334 22 de outubro de 1970. 
335 ASC F 545: [cópia digitalizada] carta Rota-Gusmano, Bahia, 10 de agosto de 1915. «Visitei as 6 

casas do Norte. As coisas caminham bastante bem, exceto a falta de pessoal. Visitei também a 

Thebaida do P. Giordano. Confesso que todas as vezes que vou ali, levo sempre comigo certas 

prevenções contrárias, especialmente porque em geral os irmãos do Norte, simpatizam bastante pouco 

com aquela casa». 
336 Estamos em 1901, quando os Governadores dos Estados denominavam-se ñPresidentesò. 
337 ASC F 730: 
338 Júlio Barberis, Mathi Torinese 7 de junho de 1847, Oratório de Turim 24 de novembro de 1927. Aos 

13 anos a mãe o apresentou a Dom Bosco que lhe disse: «Seremos sempre amigos e tornar-te-ás meu 

ajudante». Foi diretor espiritual geral da Congregação (Vide Dizionario biografico..., p. 29). 
339 ASC F 545: Relatório Della Valle-Rua, 22 de junho de 1901. Chamá-lo-emos de RDV. 
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enviados de Moisés para explorar a Terra Santa». O local, 18 km ao Sul de Aracaju mede 7 

km x 2 km com cerca de 1400 hectares.  

 
«Encontram-se ali mais de cem pequenas casas para os, dois grandes 

depósitos para colheitas; treze pequenas casas para os salesianos e alunos 

que começariam a colônia. Além disso, o é irrigado por pequenos rios e 

por um rio navegável até pouca distância, que dá ótima água para beber e 

para irrigação, deixando-nos a cavaleiro da seca nestes lugares, onde tanto 

se teme a falta dô§gua. H§ grandes §reas para planta»es e um grande 

terreno, onde se pode criar quinhentas cabeças de boi sem contar as 

ovelhas, cabras, porcos, etc. Trata-se do melhor pasto de Sergipe para a 

criação de animais e, podemos dizer a única parte presentemente usufruída 

na colônia. Do mesmo terreno se pode extrair a cal e a terra para se 

construir no local tijolos e telhas. Há também madeiras para 

construção».340 

     Em seguida o padre geógrafo passa a falar sobre as condições de aquisição do 

terreno e a ajuda do Estado. Entre as benfeitorias a serem realizadas pelo governo estava a 

construção de uma casa para abrigar salesianos e alunos. Estaria pronta antes de terminar o 

ano de 1902. Haveria também um subsídio anual, obrigatório por lei, para sustentar a escola. 

A Congregação adquiriria a Colônia do Governo, através de uma compra, cuja importância 

seria estabelecida, correspondendo ao seu valor.  

«As bases estabelecidas para se realizar o contrato, a fim de que a 

propriedade passe aos salesianos são: a Congregação em nome dos 

membros (que o Senhor indicará), comprará do governo a dita colônia, por 

uma importância a ser estabelecida, correspondente ao seu valor. O 

dinheiro necessário receber-se-á do Governador com uma mão e pagar-se-

á ao Tesouro com a outra. Deste modo far-se-á um ato de compra regular e 

que nenhum governo possa anular como ilegal. O que poderia acontecer, 

caso se recebesse a colônia, através de uma doação. Obviamente a colônia 

nos será vendida livre de qualquer ônus de arrendatários ou servidão, 

restando somente uma passagem dado que não existe outra estrada real. 

Além disso o governo obriga-se por lei a subsidiar a colônia com 15 contos 

anuais»341 

 P. L. Della Valle está disposto a se desfazer de um padre de sua comunidade para 

dirigir a Thebaida, bem como prometia ir mensalmente a Aracaju para ajudá-lo. Na Bahia 

arrumar-se-ia com o pessoal da comunidade. O escolhido seria o Padre Luiz Pasquale,342 um 

técnico agrícola com experiência na famosa Escola Agrícola de Navarre343 na França. Sua 

insistência é paulificante ao dirigir-se ao P. M. Rua: 

«Seria bom se na sua bondade pudesse responder-me ou fazer com que 

alguém me respondesse, o quanto antes. O Parlamento do Estado fechará 

                                                           
340 Ibid. 
341 Ibid. 
342 Luigi Dionisio Pasquale nasceu em Coresetto, província de Alessandria, Itália, em 9 de abril de 

1873. Faleceu em Barcelos aos 84 anos, no dia 28 de maio de 1957. Estudou no Colégio de Navarre, 

onde conheceu Dom Bosco, quando este passou pela França. No final de dezembro 1899, chegava à 

Bahia e em 02 de março de 1903, passava para a Thebaida, onde foi o primeiro diretor daquela 

fundação, ocupando o cargo por dois sexênios. Quando se referia aos tempos em que trabalhou na 

Escola São José da Thebaida sempre dizia: «aqueles sim, é que foram tempos heróicos». Trabalhou em 

S. Joaquim, Jaboatão, São Gabriel, Barcelos, Manaus. Em 1929, foi eleito delegado inspetorial ao 

Capítulo Geral. Sua maior tristeza nos útimos meses de vida era não poder celebrar, pois ficara 

completamente cego. Faleceu em Barcelos aos 28 de maio de 1957. 
343 Não confundir com Novara outra grande Escola Agrícola Salesiana no Piemonte, Norte da Itália. 
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em agosto e deverá decidir o assunto, antes do recesso. E eu prometi ao 

Presidente de Sergipe mandar a sua resposta definitiva em agosto».344 

  Monsenhor O. Campos prometera uma ajuda de cinco contos de réis para a vinda dos 

primeiros fundadores da comunidade sergipana. A importância usada na Bahia para outras 

finalidades, foi posteriormente devolvida à Thebaida pelo mesmo P. L. Della Valle.345  

      Dom Jerônimo Tomé da Silva ficaria feliz se pudesse inaugurar a Colônia Agrícola 

no fim do ano, quando de sua visita pastoral.346 O governador de Sergipe, por sua vez 

terminaria o mandato em 1902 e gostaria também de acertar tudo antes de entregar o cargo. 

Como se vê, tratava-se de insistências provenientes de ilustres membros da Igreja. P. L. Della 

Valle refere-se por duas vezes aos «reiterados pedidos do Presidente-Governador do Estado 

de Sergipe e de S. Ecia  o Arcebispo».347 No final do relatório lê-se que seria útil fazer-se 

qualquer sacrifício para se satisfazer ao Senhor Arcebispo e ao Presidente do vizinho Estado 

de Sergipe Ambos desejam muito a reabertura da velha escola pelos Salesianos.  

     Desde os primeiro contatos com P. L. Giordano em 1901 que Monsenhor O. Campos 

manifestara de imediato sua pretensão: doar aos educadores baianos uma Escola Agrícola 

para meninos pobres. 

«A casa já existente e o terreno foram doados pelo Governo do Estado, 

durante a presidência de Mons. O. Campos, com o fim de fundar uma 

escola agrícola que o mesmo Presidente já tinha de qualquer modo 

iniciado».348 

      P. L. Giordano, carecendo de pessoal, não teve condições de atender ao Monsenhor, 

de modo que este resolveu apelar para Turim. M. O. Campos gostaria também que os SDB 

fundassem um colégio na capital, onde as casas de educação, tanto masculinas como 

femininas, eram todas dirigidas por protestantes. O diretor da Bahia fala desta problemática 

ao P. M. Rua. 

«É sua intenção que se abra um Colégio para rapazes e moças na cidade 

vizinha à Colônia...Em todo o estado de Sergipe só há Colégios para 

rapazes e moças dirigidos por protestantes».349 

  O entusiasmo do primeiro diretor do Liceu Salesiano da Bahia era incontido. Enorme 

a pressa do jovem e entusiasta sacerdote que, no mais breve tempo, gostaria de receber as 

terras do governo para dar início à obra. Juntamente com seu relatório já são quatro as 

correspondências expedidas por ele a Turim, abordando o mesmo problema. 350 Três ao P. M. 

Rua, além do RDV e uma ao P. J. Barberis, aquela em que este o aconselhara a visitar o 

terreno. O secretário P. Gusmano Calógeras escrevendo a crônica, sobre a visita do P. Paulo 

Álbera à Bahia em 1901, diz que P. M. Rua havia prometido a abertura da casa em Sergipe. 

Acrescenta inclusive, que já determinara o pessoal que faria parte daquela Escola Agrícola.  

  No RDV encontram-se duas anotações importantes autorizando a abertura da obra da 

Thebaida,351 Uma do padre M. Rua, a outra do P. Celestino Durando: 352 

                                                           
344 RDV. 
345 C. LEÔNCIO, Sete Lustrosé, p.79. 
346 RDV. 
347 Ibid. 
348 ASC F 092: Relatório do P. Rota, 1908. Será citado com as siglas RR. 
349 RDV. 
350 ASC F 545: cartas Della Valle-Barberis, 1 de fevereiro de 1901 [s l]; carta Della Vale-Barberis, 14 

de março de 1901 [s l]; carta Della Valle-Barberis, maio de 1901; carta Della Valle-Rua, Bahia, 22 de 

junho de 1901 (a que chamamos de RDV). 
351 As respostas aos pedidos feitos eram quase sempre dadas por D. Bosco ou P. M. Rua em anotações 

no próprio documento. 
352 P. Celestino Durando (Cuneo 29 abril de 1840 - Turim 27 de março de 1907). Durante 40 anos foi 

membro do Conselho Superior. No Oratório foi colega e amigo de Domingos Sávio. De 1886 a 1903 
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Colônia Agrícola de Sergipe para outubro ou novembro. 

     Grandes promessas do Governo 

     Para o pessoal principal se ajusta isso 

     Esperaria no entanto, três coadjutores de Navarra. 

 
      P. Celestino Durando: Resp. 29/7-Aceita-se, se não precisa enviar pessoal. Quanto ao 

resto, melhor deferir para 1902. 

      Os Padres L. Giordano e L. Della Valle estão assim livres e desimpedidos para dentro 

das condições atenderem a proposta do governador sergipano e os desejos do Arcebispo da 

Bahia.353 
«Amanhã, comunicarei ao nosso venerado prelado, a aceitação da Colônia 

Agrícola de Sergipe para novembro deste ano e considerada a utilidade de 

abrir a dita colônia e a necessidade de fazê-lo neste ano. Far-se-á 

mandando o P. Pascoal, que aqui poderá ser substituído pelos clérigos que 

serão ordenados neste ano».354 

      O Inspetor e o P. Luiz Pasquale viajam355 a Sergipe para se encontrarem com o ilustre 

presidente do Estado e juntos ultimarem o problema da fundação salesiana em Sergipe. A 

viagem exploratória encontra-se registrada no Relatório do P. L. Giordano ao P. M. Rua.356 

Juntamente com o RDV ao P. Rua são interessantes para quem desejar ter uma ideia sobre a 

trajetória da Bahia a Sergipe, percorrida pelos nossos desbravadores.  

      O Boletim Salesiano comentando as andanças dos dois exploradores diz que 

desanimados, cansados e sem encontrarem nenhuma área propícia, aos seus objetivos, foram 

então convidados pelo Monsenhor para conhecerem um seu sítio no local denominado 

Thebaida.357 Nossos desbravadores, ao visitarem a gleba gostaram e resolveram ficar com a 

                                                                                                                                                                      
foi Inspetor da Inspetoria Exterior de Todos os Santos. Era uma Inspetoria ñsui generisò. Englobava as 

casas da Suíça, França, Espanha, Inglaterra, Polônia, África e Ásia. Foi também o responsável pela 

abertura de novas casas. Dom Bosco e P. P. Rua, ordinariamente não dispunham de tempo para 

responderem aos inúmeros pedidos que chegavam de todas as partes, sobretudo após o reconhecimento 

da Sociedade em 1869 e a aprovação das Constituições em 1874. Em 1878, o Capítulo Superior 

encarregou o P. Celestino Durando dos assuntos referentes àqueles pedidos. ASC D 868 e RSS 32 

(1988) 67.  
353 Nos primeiros meses do segundo semestre de 1901, P. Álbera visitou Salvador e Recife. O assunto 

da fundação da Thebaida ficou então praticamente resolvido. 
354 ASC F 545: carta Della Valle-Durando, Bahia, 17 de agosto de 1901. 
355 A viagem iniciada em 2 de março de 1902, durou seis dias. Os meios de transportes eram trem, 

canoas a remo ou a vela (jangada), cavalo ou carro de boi. De Aracaju, à Thebaida os caminhos eram 

tais que por vezes faziam-se necessárias três juntas de bois (seis animais) para puxar o carro, «coisa 

que entre nós, até uma vaca magra faria». (ASC F 385: carta Blangetti-Rinaldi, Thebaida, 26 de 

fevereiro de 1910). 
356 BS 25 (1902) 300-302. 
357 C. LEÔNCIO, um dos noviços a inaugurar a Thebaida, escreve a propósito desta viagem e das buscas 

realizadas: «O P. Giordano várias vezes nos contava, já na Thebaida, peripécias desta viagem e as 

incertezas e dificuldades para achar um terreno apto para uma escola agrícola. Quem conhece o velho 

Sergipe d`El Rei, sabe como a novel capital Aracaju e arredores, estão situados num terreno arenoso, 

cheio de dunas, transportáveis pelos ventos, às margens do Cotinguiba, que dá à capital seu porto 

fluvial. Pelo interior, muitos terrenos secos e cobertos de uma mais ou menos profunda camada de 

pedregulhos que torna o solo árido e só revestido de uma vegetação rasteira de carrasco, marmelo 

brabo e samambaia de folhas ásperas como lixa». (Sete Lustros,ép 79) Pessoalmente ouvimos também 

nós, do mesmo P. Leôncio quando diretor na Faculdade, em Lorena, S. Paulo, algumas referência sobre 

Sergipe e a Thebaida. O bondoso velhinho de cãs grisalhadas pelos anos e pela experiência, parecia ter 

saudades daqueles dias, onde pelo que lemos, tudo era pobreza, trabalho e solidão. Aqueles 

missionários precisavam rezar muito e ter têmpera de aço para não desanimarem. Certa feita P. L. 

Lasagna comentava em carta ao P. J. Bonetti: «Quem poderá dizer das dificuldades, privações e fadigas 

do pobre missionário que se lança na aventura de procurar as pobre ovelhas, perdidas no fundo 

daqueles vales, para reconduzí-las ao ovil do Senhor? é Recomendo ao senhor e a todos os 
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área. Tratava-se de uma fazenda - pousada - fim de semana do governador. As terras eram 

atravessadas pelo rio Pitanga e por três quilômetros margeadas pelo rio Poxim. Dali se 

descortinava, não longe o verde das matas tropicais de Água Fria.  

Inauguração 

      Aos 19 de março de 1902, com a presença de Monsenhor O. Campos procedeu-se a 

inauguração da primeira obra salesiana de Sergipe, a Escola Agrícola Salesiana S. José, ou 

Thebaida. O nome de S. José foi uma homenagem ao Santo operário, no dia de sua festa e ao 

P. José Lazzero, Inspetor do Norte do Brasil até 1902, quando substituído pelo P. L. 

Giordano. Este, após a inauguração demora-se ainda alguns dias em Sergipe, retornando à 

Bahia no dia 4 de abril. O encarregado da nova obra é o Padre Luiz Pasquale, auxiliado pelo 

irmão Coadjutor Henrique Valli. As instalações da antiga fazenda foram orçadas em 30 

contos de réis. 

Mangas arregaçadas 

«A Thebaida foi se transformando em alegre a laboriosa povoação, 

habitada a principio por um numero limitado de 54 internos, não contando 

os externos admittidos §s aulas elementaresé Construida em b¹as 

condições hygienicas e provida de todo o necessario para o bem-estar dos 

alumnos, tem por fim dar aos mesmos uma educação intellectual e moral 

afim de tornal-os virtuosos cidadãos; activos e honestos operarios. A 

Escola aceita meninos como apprendizes e estudantes formando duas 

secções completamente separadas».358 

      Os primeiros anos foram de desbravamento das terras para funcionamento da Escola 

Agrícola. O Coadjutor Olavo Almeida, citado por C. Leôncio, observa que sob a proteção do 

governo do Estado a obra prosperava chegando mesmo a aumentar a área geográfica. A ajuda 

mensal prometida e legalizada não faltava aos educandos. Começou uma nova vida simples e 

bucólica na fazenda ocupada pelos missionário ítalo-baianos.  

«Novos agricultores vieram pôr-se ao lado dos jovens agrícolas para 

imitar-lhes os exemplos de um trabalho constante e gozar de sua alegre 

convivência - e assim constituiu-se perto da Escola, a Villa D. Bosco com 

suas casinhas de agradavel aspecto. Tudo isto foi se realisando debaixo das 

vistas e sob a acção de jovens; muitos dos quaes, sahindo da Escola 

levaram com a educação o amôr ao trabalho e a gratidão profunda por 

aquelles que em seu desamparo lhes estenderam a mão caridosa».359 

      Padre L. Giordano, uma espécie de Mecenas das ciências agrárias, implantou em 

Pernambuco e Sergipe duas Escolas Agrícolas. A ambas dedicou muito de si, sobretudo a da 

Thebaida da qual foi também diretor. Para facilitar a aprendizagem dos alunos, escreveu um 

Manual prático de Agricultura, composto por três fascículos, muito apreciados pelos leitores 

(Anexo XI). 

      Um dos acontecimentos que favoreceu à Thebaida foi a unificação das Inspetorias 

Norte e Sul,360 oferecendo ao P. L. Giordano condições de maior facilidade no referente à 

                                                                                                                                                                      
cooperadores que rezem muito pelos pobres missionários da América, que tanto precisam de arrimo no 

próprio zelo e santidade» (L. LASAGNA, Epistolario, Vol. I, carta Lasagna-Bonetti, A bordo do 

Umberto I, Oceano Atlântico, 27 de junho de 1881). 
358 ASC F 730: Escola Agrícola S. José (Thebaida), Bahia, Esc. Typ. Salesiana, 1910. 
359 Ibid. 
360 Em reunião do dia 26 de janeiro de 1912, na sede inspetorial da Inspetoria do Sul, em Lorena, o P. 

Inspetor Pedro Rota lê uma carta do secretário do Capítulo Superior, pela qual as duas Inspetoria do 

Sul e do Norte do Brasil, foram unificadas. Assim o Brasil, ao invés de três Inspetorias passou a ter 

duas: a do Brasil Sul e Norte (Maria SS. Auxiliadora) e a de Mato Grosso, denominada S. Afonso 

Maria de Ligório, cujo Inspetor era P. A. Malan. Em 1925, com o término do mandato do P. P. Rota, 

retornou-se à situação de 1912. A Inspetoria Brasil Norte e Brasil Sul é novamente separada. Alguns 

motivos que levaram os Superiores a tomarem a decisão: poucos salesianos, muito trabalho, cansaço e 
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transferência de pessoal para o Norte. Assim é que para a Thebaida vieram inicialmente o 

técnico em agronomia P. A. Cosci e posteriormente P. Samuel Galbusera.  

    No mês de outubro de 1911, P. Atílio Cosci se encontrava em Turim. Voltando para 

Brasil passa um ano na Escola de Campinas e no início de 1913, P. P. Rota o manda para a 

Thebaida, «em companhia do P. L. Giordano meu antigo diretor da casa de S. Paulo».361 Ao 

chegar, sentiu um pouco o calor excessivo e piorou dos incômodos, mas sentiu-se bastante 

entusiasmado e otimista pela obra. Confiava sobremodo em seu antigo diretor, a quem 

chamava de meu quase irmão. À frente da Thebaida, poderia em breve desenvolvê-la. 

«Em um futuro não muito remoto, poderá honrar a Congregação, não só 

nesta zona, mas em todo o BrasiléA casa presentemente vai bastante 

bemé.o que falta é o dinheiro, motivo pelo qual deve-se limitar muito a 

aceitação de internos, porque como pobres, não teríamos meios de mantê-

los. Para os pensionistas precisa melhorar a situação, quer aumentando o 

pessoal, quer esperando que funcione a ferrovia que já foi inaugurada, mas 

que por motivos particulares não começou ainda o livre trânsito.362 

Aprendizes e estudantes 

      Em geral nas Escolas Profissionais dos SDB os jovens educandos se apresentavam 

sob duas categorias: aprendizes e estudantes, formando duas secções completamente 

separadas. Os meninos pobres e órfãos em extrema indigência eram aceitos gratuitamente 

como artistas (os que aprendiam uma arte, ou aprendizes. Na Thebaida os garotos aprendizes 

ocupavam o tempo, parte na agricultura e parte nas demais oficinas: marcenaria, sapataria, 

alfaiataria, serralharia, carpintaria e padaria. Recebiam aulas de português, aritmética, história 

do Brasil, geografia, agricultura teórica, escrituração mercantil e instrução moral e cristã. Os 

alunos que tivessem aptidão podiam também assistir aulas de declamação, desenho, música 

vocal e instrumental. 

      Outro grupo da Escola S. José era formado pelos estudantes ou pensionistas. O ensino 

dividia-se em três cursos: Inferior, Médio e Superior. Para o grupo que tivesse aptidão havia 

aulas de música vocal e instrumental e declamação.363 Ambos os cursos no correr do tempo 

sofreram alguma modificação, acrescentando-se, por exemplo, a escrituração mercantil.  

Condições para ser admitido na Escola São José 

10 O menino para ser aceito devia: 

(a) Apresentar certidão de Batismo, pois não deveria ter menos de nove anos de idade, nem 

mais de treze, se fosse pensionista (estudante). O aprendiz deveria ter onze anos 

completos e não mais de quatorze. 

(b) Trazer atestados de vacinação e perfeita saúde. 

20 O aprendiz deveria pagar a pensão de: Rs. 60$000 por trimestre e jóia de Rs. 10$000 no dia 

da entrada, correndo por conta da escola a lavagem da roupa. 

3o O estudante contribuir com a pensão de Rs. 120$000 por trimestre, adiantados, mais a jóia 

de Rs. 20$00 no dia da entrada. 

4o A escola se encarregava da lavagem e engomagem da roupa, mediante a mensalidade de 

Rs. 4$000. 

5oAs despesas de livros, calçados, roupa, medico, papel, tinta, lápis etc. correriam por conta 

dos pais ou tutores. 

                                                                                                                                                                      
doenças; a Inspetoria do Sul tinha 118 salesianos, enquanto no Norte havia cerca de 60 com uma média 

mais ou menos de 5 noviços ao ano; uma certa crise de autoridade, tornava difícil as mudanças de 

pessoal, pois o número insuficiente de salesianos fazia com que os diretores não cedessem facilmente 

seus súbditos para outras comunidades. Com a união o Norte recebeu novos salesianos vindo do Sul. A 

formação dos futuros religiosos passou a ser bem mais aprimorada, com a preparação nos seminários e 

o envio dos estudantes para as casas de S. Paulo e Itália. 
361 ASC F 385: Carta Cosci-Álbera, Thebaida, 16 de março de 1913. 
362 Ibid. 
363 ASC F 730: Estatutos da Escola Salesiana S. José. Aracaju-Thebaida. 
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60 O aprendiz, ou estudante deveria providenciar o seguinte enxoval: 

1 travesseiro de bom tamanho. 2 fronhas. 6 lençóis. 2 cobertores. 6 camisas de dia. 2 camisas 

de dormir. 2 pares de meias. 2 gravatas. 4 ceroulas. 2 calções para banhos. 6 toalhas para 

rosto. 2 toalhas para banho. 2 pares de botinas ou sapatos. 2 ternos de brim para o diário. 2 

ternos de brim para os dias santos. 1 par de chinelos.1 dito (par) de tamancos. 2 sacos para 

roupa suja.  

     Todos os objetos eram marcados com o numero que o aluno recebia no ato da matrícula. 

Atividades religiosas e sociais 

     A primeira «pequena academia» aconteceu aos 22 de junho de 1902. Durante o almoço os 

meninos declamaram algumas poesias muito aplaudidas pelos presentes. O dia terminou com 

uma loteria. Essas loterias ocorriam frequentemente, após as festas constantes da escola. 

Integravam a estratégia dos padres para ajudar na educação dos jovens carentes. À medida 

que os anos se sucediam o grupo de músicos e cantores tornava-se mais conhecido no interior 

do Estado, fenômeno também ocorrido na Bahia. Os convites eram constantes para 

apresentações nas festas religiosas ou profanas nas cidades do interior e na Capital. Peças 

teatrais como A aposta do Guedes, A peça bem pregada, Falso amigo, O Distraído (cujo 

personagem principal era C. Leôncio) foram repetidas diversas vezes na escola e fora. Na 

ocasião em que os despojos do Mons. O. Campos chegaram a Aracaju, transportados pelo 

paquete Esperana, os meninos da Thebaida tocaram ñl¼gubres melodiasò e cantaram a Missa 

de «Requiem».364  

     Ao tomar posse da Escola S. Jos® em 1902, P. Luiz Pasquale tentou imprimir um ñmodus 

vivendiò que se assemelhava ¨ vida nos Semin§rios ou Aspirantados. O calend§rio religioso 

seguido à risca durante o ano constava em 1908 de 35 celebrações, divididas liturgicamente 

em festas de primeira, segunda e terceira classes, cada uma com suas solenidades e 

celebrações específicas. Uma das práticas religiosas mais cuidadas era o Retiro anual. Para os 

alunos durava cinco dias, enquanto que para os Salesianos era de uma semana. Dava-se muita 

importância ao tríduo preparatório no início do ano, concluindo-se com as Confissões gerais.  

     Os artistas participavam até mesmo de comemorações políticas, como aconteceu em 

agosto e outubro de 1908, na época do governo José Rodriguez da Costa Dórea (1908-1911). 

Na festa de outubro, tratava-se da inauguração dos trabalhos de abastecimento de água da 

cidade de Aracaju.      Esta movimentação dos alunos da Escola S. José eram ocasiões para o 

crescimento e o interesse dos homens públicos pela Thebaida. Mesmo assim, as eventuais 

ajudas não foram tão significativas. Em novembro de 1911, decretou-se uma verba anual de 

10$000,00 (dez contos de réis) para a Escola Agrícola S. José.  

     Apesar da distância, as festas programadas pela comunidade eram muito concorridas, 

sobretudo após a inauguração da estrada de ferro Salvador-Propriá em 1913. Os alunos do 

Salesiano de Aracaju participavam com alegria dos momentos festivos da Escola S. José. O 

trem facilitava o acesso. A primeira informação365que pudemos encontrar sobre uso da estrada 

pelos SDB refere-se a uma viagem feita pelo P. P. Rota.366 O padre partiu de Salvador para 

Aracaju em agosto de 1913 e retornou no dia 19 daquele mês, acompanhado pelo P. L. 

Giordano. 

     As atividades escolares começavam com o Retiro Espiritual. O espírito, a mente e o 

coração em paz eram requisitos preciosos para se iniciar um tranqüilo e proveitoso ano letivo. 

Os frades Franciscanos do Convento de S. Cristóvão, Frei Joaquim (Guardião do Convento), 

Frei Leonardo, Frei Benigno e Frei Peregrino (foi também Guardião) eram frequentemente 

convidados para pregar o Retiro. Aqueles religiosos deram, sobretudo nos momentos das 

doenças uma assistência realmente fraterna e cristã à comunidade salesiana da Thebaida. 

Deve-se muito a eles. 

                                                           
364 O Estado de Sergipe, Aracaju, 22 de novembro de 1906. 
365 ACB: Crônica, 1913. 
366 Em agosto de 1913. 
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     Não faltavam diversões como o Carnaval Salesiano (com desfile de Zé Pereira, quebra-

potes e m¼sicas), as ñFestas salesianasò, os passeios367 nas cidades ou nos campos, os 

piqueniques às margens dos rios ou nos montes circundantes como S. Antônio e S. Miguel.368 

Neste ultimo na própria Thebaida, P. L. Pasquale ergueu um Cruzeiro em 28 de setembro de 

1902. Os passeios faziam parte da rotina do Internato.  

     O Sr. Bispo369 sempre que podia fazia-se presente, celebrando Missa cantada. Houve 

ocasiões, como na festa do Sagrado Coração em 1918, que apareceu dois dias antes. Na 

oportunidade, o 42 BC de Aracaju, acampado às margens do Poxim, veio dar uma tonalidade 

especial ao momento. O Comandante convidou o prelado para celebrar a Missa dominical 

para a soldadesca e participou juntamente com a oficialidade de toda a festa e do «nosso 

modesto banquete». Muitos soldados e a banda do Batalhão assistiram à Missa. A informação 

é de A. Cosci que termina acrescentando: tudo o que aconteceu na festa do S. Coração, foi um 

novo triunfo da pobre e rabugenta Thebaida.370  

Noviciado na Thebaida 

      P. L. Giordano ao se tornar Inspetor, entusiasmado com o sucesso da Thebaida, 

resolveu recolher os noviços e aspirantes espalhados pelas casas da Inspetoria, reunindo-os 

em Sergipe. O fato aconteceu no início de 1903.371 No entanto, na realidade as coisas não 

deveriam ser tão promissoras. Talvez, a ideia positiva da condição financeira da Escola 

Agrícola de Sergipe fosse um pouco desfocada pelo fato de se compará-la com a 

ñpaup®rrimaò Escola de Jaboat«o.  

      A obra sergipana passou a ter duas realidades: a Casa de Formação com aspirantes e 

novios e a Escola Agr²cola. O noviciado era ñsui generisò pois, al®m do im·vel n«o 

apresentar as condições necessárias, em termos físicos, faltava ainda a aprovação canônica do 

noviciado. O Mestre dos noviços, P. Carlos Simona carecia das formalidades requeridas e os 

noviços aceitos sem os requisitos legais necessários. A situação era realmente caótica, o 

noviciado de 1903 n«o valeu. No ano seguinte, ¨queles ñnovios, juntaram-se alguns 

aspirantes, vindos do Recifeò. 

      No mês de junho a Thebaida hospeda um grupo de salesianos convocados para o 

Capítulo Inspetorial, em preparação ao Capítulo Geral. O Inspetor pensava assim promover e 

divulgar a Escola S. José. Em outubro, vem mais uma notícia desagradável para os moços 

aspirantes à vida salesiana. Voltando de Turim, após o Capítulo Geral, P. L. Giordano 

                                                           
367 Os passeios eram chamados gerais, quando duravam um dia inteiro ou simplesmente passeios, se 

apenas de algumas horas. Em certas ocasiões passavam o dia em sítios de amigos ou benfeitores da 

obra, como no do Coronel José Victor, residente em S. Cristóvão ou no sítio Candeal  (sic) da Boa 

Vista, pertencente ao político Yvo do Prado. Esses momentos eram também proporcionadas aos 

meninos que se distinguiam por comportamento e estudo. Em janeiro de 1910, o Diretor P. José 

Blangetti e o ecônomo P. Bartolomeu Dolce visitam o Cel. José Victor que estava doente. Observamos 

que o relacionamento dos padres tebaidenses alcançava também a raia dos homens ditos poderosos, os 

coronéis que ajudavam na manutenção das obras sociais. Este comportamento é notado em outras 

regiões do Brasil. Os SDB não se pejavam de privarem constante e amigavelmente com os ricos, os 

manda-chuvas regionais. Era a prática da política do Pai Nosso, posta a serviço dos jovens pobres, uma 

vez que os poderosos lhes ajudavam em suas obras sociais. Seria interessante um estudo especial sobre 

o assunto. 
368 ACSA: Crônica, 29 de setembro de 1902. Na festa de S. Miguel de 1902, os alunos em um dos 

passeios pelos tabuleiros da região, perderam-se e não mais encontravam o caminho de volta. A 

intercessão ao Santo, diz a Crônica, fez com que novamente se orientassem e retornassem à casa. 
369 Dom José Thomaz Gomes da Silva, nascido no Rio Grande do Norte em 1873. Foi o primeiro Bispo 

da diocese de Aracaju, criada em 1910. 
370 ASC F 730: carta Cosci-Álbera, Thebaida, 2 de julho de 1919. 
371 Os onze noviços daquele início de ano eram João Bartolomeu da Silva, Epifânio Borges, Emílio 

Silva, Alberto Furquim, Alfredo Mesquita, Vicente Mesquita, Paulo Moneta, Aprígio Pessoa e os 

aspirantes a Coadjutores José Bouhur, Deusdedit Lima, Emiliano Sevre. (C. LEÔNCIO. Sete Lustros..., 

p.51). 
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comunica que também o noviciado de 1904 não tinha sido reconhecido, pois não estava ainda 

aprovado. Mais um ano perdido. Era dose para elefante. Os rapazes precisavam de muita fé e 

um grande desejo de serem salesianos para continuarem insistindo.        

Os noviços de 1903 iriam em 1905, começar o noviciado pela terceira vez. O início 

foi marcado para o dia 31 de outubro. Os candidatos eram dezessete.372 Após um ano, surgiu 

mais um problema legal para os jovens que dentro de alguns dias deveriam fazer suas 

primeiras profissões na vida religiosa salesiana. O Noviciado que tinha sido canonicamente 

aprovado só aos 12 de novembro teve que ser ainda protelado, até àquela data, para ser 

realmente válido, pois só então completaria um ano, exigido pelas normas canônicas. 

 
ARACAJU NOVICIADO 

Decr. 12. 11. 1904 

Arch. 74-V 

Reg. I ï 26.373 

 

      Os percalços não foram resolvidos com a aprovação de Roma. Em novembro de 1905 

não havia mestre, nem assistentes. O noviciado estava destroçado e envolto em doenças com 

todos os noviços enfermos. No início de 1906 foram trasladados para a Sede Inspetorial no 

Recife e em outubro para Jaboatão-Colônia.374 

 

Um Calvário sem Tabor 

      Era dura a vida nos tabuleiros e carrascais da Thebaida, mesmo durante os anos em 

que viveu o grande benfeitor Mons. O. Campos. P. L. Della Valle, embora a tenha cantado em 

prosa e verso, no entanto, ao tomarem posse da terra, logo os salesianos tiveram que tentar 

sanar os primeiros problemas resolvíveis, protelando os de maiores complexidade. Um deles 

era o isolamento em relação às Capitais sergipana e baiana.  
«Aracaju, a Capital do Estado, com a qual faz-se quase todo o comércio 

está a 18 km de distância. Até agora não existe ferrovia, mas construi-se 

(constrói-se) uma linha que unirá Bahia com Aracaju. Espera-se que em 

nosso terreno haja uma estação (Thebaida), a cerca de um km. das 

casas».375 

           Nos anos em que nos meios políticos sergipanos, se fazia sentir a presença de 

Monsenhor O. Campos havia sempre uma esperança para a Thebaida. A escola receberia sua 

ajuda pelo menos, enquanto não decolasse com suas próprias forças. Promessas não faltavam, 

em termos de novas verbas estaduais e federais. Caminhando em dispnéia e na esperança de 

dias melhores a Thebaida dos padres Giordano e Pasquale, embora lutando contra a natureza, 

não perdia a esperança de dias melhores. Um fato sangrento viria escurecer, no entanto, mais 

ainda as nuvens sobre aquelas paragens, mudando talvez, a sua história. No Rio de Janeiro, 

então capital da República Monsenhor O. Campos era violentamente assassinado376 por 

inimigos políticos. O desaparecimento do grande benfeitor fez a Escola Agrícola S. José 

                                                           
1. 372 O Noviciado de 1904-1905, cujo Mestre foi P. Luiz Della Valle, iniciou em 31 de outubro de 1904. 

Foram excluídos alguns do grupo de 1902, pois não apresentavam os requisitos canônicos e juntaram-

se oito novos candidatos: Cl. Carlos Alves, Cl. Epifânio Borges, Cl. Ananias Câmara, Cl. Alberto 

Furquim, Cl. Alfredo Mesquita Montenegro, Cl. Vicente Mesquita, Cl. Aprígio Pessoa, Cl. Emílio 

Silva, Cl. João Bartolomeu da Silva. Coadjs.: José Pinto Camerino, Manoel dos Anjos, Franklin Abílio 

dos Santos, Francisco Deusdedit Lima, Francisco Macedo, Alberto Muniz, Heitor Schneider, Pedro Ivo 

da Silva. Elenco della Società di San Francesco di Sales, 1905, Brasile ( S. Luigi Gonzaga), p. 28. 
373  ASC F 545. 
374 C. LEÔNCIO, Sete Lustrosépp. 50-54. 
375ASC F 730. 
376 O assassinato aconteceu em 9 de novembro de 1906, no Rio de Janeiro. Com o desaparecimento do 

maior benfeitor, a Escola S. José entrou em contagem regressiva para o declínio, embora seus sete 

fôlegos durassem ainda vários anos, ao longo dos quais apareceram em cenas outros agravantes. 
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entrar em contagem regressiva para o declínio, embora o fenômeno durasse ainda alguns anos 

e aparecessem outros agravantes. O auxílio governamental inicialmente da ordem de 

20:000$000 (vinte contos de réis) anuais passou para 15:000$000 e em 1909 reduziu-se a 

10:000$000. Em setembro as autoridades governamentais suprimiram totalmente a ajuda.  

      O caminho de ferro demorou uma eternidade nas pranchetas dos engenheiros da Leste 

Brasileiro. Quando alcançou a área da Thebaida, nos inícios de 1913, passou a certa distância 

das residências, ficando a estação a cerca de dois quilômetros do terreno dos padres. Os 

políticos para melhor favorecer seus interesses haviam desviado o traçado da estrada. Para o 

acesso à estação foi necessário comprar uma faixa de 30 metros de largura, onde se construiu 

Avenida Monsenhor O. Campos. Começava próxima á Capela e terminava nos trilhos. P. C. 

Leôncio diz que a estação foi chamada ora Thebaida, ora Dom Bosco e anos depois o mato 

tomou conta da estrada e de tudo na velha Thebaida. Em abril de 1999 pudemos observar 

alguns restos da antiga parada Dom Bosco. 

      Outros trabalhos importantes e necessários foram inicialmente irrigação, adubação e 

combate aos insetos, como as muriçocas,377 transmissoras da sezão ou febre palustre. Para 

aumentar a área cultivável foi necessária a implantação de um sistema de drenagem nos 

banhados e distribuição de águas378 nos morros. As formigas arruinavam os campos e seus 

esforçados agricultores.  

      As casas de taipa cobertas de palha de coqueiros e o longo barracão tiveram que ser 

reformados, juntamente com algumas outras benfeitorias, para melhor acolher salesianos e 

aprendizes. Esses serviços, aliás, também realizados na Escola Agrícola da Colônia de 

Jaboatão foram motivo de críticas ao P. Inspetor.379  

      Realmente não foi pouco o investimento necessário para viabilizar as culturas num 

terreno, dominado por dunas, brejos e inóspitos carrascais.380  

 

Delenda 381Thebaida 
«A casa deveria continuar, mesmo porque em se fechando ganhar-se-ia pouco pessoal».382 

 

      Algumas das críticas à Escola S. José eram bastante violentas. Os mais radicais 

pregavam mesmo a destruição da obra. Um de seus conhecedores e defensores era o padre 

Pedro Rota. Ele achava que «as coisas iam bastante bem», confessando que seu entusiasmo 

renascia, quando visitava a Colônia. Suas prevenções desapareciam, observando o que se 

tinha feito, à custa de tantos sacrifícios. Realmente as informações a respeito da fundação do 

Poxim mostram que os salesianos foram verdadeiramente heróis e desbravadores. As 

                                                           
377 As muriçocas mais comuns na Thebaida eram as anópheles fasciatas das quais no Brasil são 

conhecidas pelo menos 12 espécies. Os tais insetos eram os incontestáveis senhores dos brejais 

tebaidenses. 
378 Monsenhor O. Campos doara à Escola com um Cata-vento. Constantemente em conserto, foi logo 

chamado de Cata -dinheiro. 
379 ASC F 092: RR. Neste documento encontra-se a afirmação de alguns sócios lamentando-se que, 

enquanto o Inspetor se encontrava na Thebaida trabalhava-se muito. Por vezes ele dava contra ordens 

às suas próprias e às do diretor. «Trabalhos colossais de muita despesa e provavelmente pouco 

retorno». Com relação a estas observações, P. Rota defende o Inspetor: «os grandes trabalhos, dos 

quais se fala, foram executados principalmente em Sergipe e Jaboatão, com o objetivo de recuperar 

lugares insalubres, onde havia muita água, para em seguida distribuí-la em outras áreas». E acrescenta: 

«lembro que se deve dizer que o Inspetor, neste assunto tem uma visão mais ampla que geralmente a de 

seus súditos. A prova disto é que alguns trabalhos, antes considerados desnecessários ou inviáveis, 

depois de executados foram de grande utilidade e conveniência».  
380 Cfr outras  informações a respeito em nosso trabalho: A educação salesiana na Bahia e Sergipe, no 

capítulo sobre a Thebaida. 
381 Refer°ncia a ñ Delenda est Carthago" . Cartago deve ser destruída". A frase tornou-se popular 

durante os últimos das guerras entre Roma e Cartago, pois esta era uma ameaça a Roma. A Thebaida 

também deveria ser destruída, pois era uma ameaça à saúde dos Salesianos. 
382 ASC F 545:(cópia digitalizada): carta Rota-Gusmano, Bahia, 10 de agosto de 1915. 
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dificuldades incluíam também a alimentação, chegavam a passar fome. No entanto, diziam-se 

contentes, crendo mais ou menos no futuro.  

      P. José Blangetti383 ao assumir a escola, atordoado e em pânico faz uma relação, 

talvez um tanto exagerada, sobre a situação da obra. Suas lamúrias podem ser resumidas nos 

seguintes pontos: a casa encontra-se isolada a dezoito quilômetros da capital e está para cair. 

As subvenções foram cortadas e o governo acha que é melhor fechar a escola ou mudar de 

lugar. Assim pensam também os benfeitores. As dívidas são muitas com um déficit de 19 

Liras por dia. Chocado com o que encontrou propôs fechamento, mas foi voto vencido. Eis 

um de seus juízos altamente impressionante sobre a jordânica Thebaida. 

«Aqui só existem duas coisas boas: ar e água. Nada mais presta A casa é 

de taipa (paus com barro) e de pouca duração. Aliás, uma parte está para 

cair. Todos dizem que o terreno é ruim, agricultores e não agricultores. 

Gasta-se muito mais do que aquilo que se recolhe. O lugar é longe de tudo 

(cerca de 18 kl, (sic) da capital)».384 

Um depoimento do padre Rota não é muito diferente: 

«O terreno é todo em colinas e vales, em um destes corre um rio no qual se 

fez importantes trabalhos para impedir o alagamento da parte baixa do 

terreno que antes era bastante insalubre. Há muito bosque e as terras em 

geral não são férteis. A casa encontra-se completamente isolada».385 

      Era muito forte o choque experimentado por aqueles missionários europeus, vindos 

de um mundo onde as coisas eram outras e de outros modos.  

      Três meses são passados desde a chegada do novo diretor J. Blangetti ao antigo 

refúgio do governador sergipano. Turim continua em silêncio, não responde sua carta de 

fevereiro passado. Resolve escrever outra, está mais tranquilo, pois ñqualquer coisa havia 

melhoradoò. Falava-se que a estrada de ferro passaria a um quilômetro e meio da casa e 

haveria uma estação para servir à escola e arredores. Havia ainda a promessa de que o 

governo voltaria a ajudar com uma verba anual de 6:000$000. Mesmo assim o missivista 

demonstra certa impaciência e espírito crítico. Pede insistentemente que P. Rinaldi lhe 

responda, 
«ou melhor ainda, que nomeie pessoas sérias para examinar tudo 

seriamente e não acreditar nas belas palavras de quem não quer que se 

conheçam as misérias desta casa».386 

      Os desabafos do P. J. Blangetti deixam entrever que entre ele e o Provincial havia 

pequenas rusgas. Seu estado de espírito era possivelmente agravado pelas enfermidades que 

campeavam pela escola. Precisa ir á Itália para cuidar da saúde e para melhor conversar sobre 

as nossas críticas condições. Já havia pedido ao Inspetor, mas a resposta foi negativa e de 

modo absoluto. 

      Os campos eram sorvedouros e o retorno não correspondia aos investimentos. As 

dificuldades continuavam, enquanto que a obra cambaleava. Os débitos continuavam bastante 

elevados, cerca 10:000$000. Nem se vendendo tudo, pensava Blangetti poder-se-ia conseguir 

aquela importância. No final de maio de 1910, havia na Escola S. José 23 jovens pobres e 9 

estudantes pensionistas, cujas mensalidades eram irrisórias para atender aos gastos.  

                                                           
383 P. José Blangetti nasceu na Província de Cúneo (Itália) no dia 3 de janeiro de 1873 e faleceu em 

Campos do Jordão aos 28 de fevereiro de 1919. Trabalhou em Pernambuco e na Thebaida, onde foi 

diretor em 1910. (ASC B 221). 
384 ASC F 385: carta Blangetti-Rinaldi, Aracaju-Thebaida, 26 de fevereiro de 1910. 
385 ASC F 730: La Thebaida. 
386 Ibid.: No final P. Rinaldi [?] anotou: «Falado com P. Giordano no dia 8 de outubro, que concedeu 

muito». 
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      Passam alguns anos sem possibilidades de algum melhoramento físico. E por que não 

se fechava aquela fundação, perguntamos. Na realidade, gostava-se da vida no meio daquela 

natureza ainda primitiva e ingênua, sem as complicações da cidade. Os motivos para 

abandoná-la ainda não tinham sido encontrados, ou melhor, reconhecidos. Paulatinamente 

aparecerão cada vez mais inquietantes e meridianos. 

      P. P. Rota resumia em 1920 a história da fundação que tanto entusiasmou Luiz Della 

Valle387 e Lourenço Giordano. 

 
«A Escola Agrícola jamais conseguiu sustentar-se sozinha. O governo 

dava um subsídio de 6 contos ao ano (10 mil liras naqueles tempos); mas o 

penúltimo Governador388 não deu nada. A Inspetoria ajudou, fazendo que 

outras casas mandassem regularmente qualquer coisa. O pobre P. 

Ghislandi andava daqui e dali, pregando para poder trazer para casa 

qualquer coisa. No entanto, jamais se deixou de trabalhar e a Escola 

apresentava uma bela vida, embora quase ninguém se dignasse visitá-la. E 

assim vivia sua vida mesquinha, raquítica, sempre esperando tempos 

melhores, que nunca chegavam. Mas, de qualquer modo, não se encontrava 

motivos suficientes para se fechar aquela casa. Em tais condições, que se 

deve fazer? Propuz que fosse fechada e tive resposta negativa».389 

 

      No entanto, no dizer de um famoso sergipano,390 o diabo não era tão feio como se 

pintava. O mesmo P. P. Rota confessará, que havia exageros em certas críticas feitas. Embora 

algumas, mesmo dirigidas ao Inspetor fossem razoáveis. Em um de seus relatórios de 1920, 

feito ao Capítulo Superior, após o falecimento de Mons. Giordano (4 de novembro de 1919), 

assim se expressava: 

«Comecemos pela Thebaida. Certamente já chegaram mais de uma vez aos 

ouvidos dos superiores lamúrias e protestos do pessoal do Norte, que 

conhece esta casa. Eu a vi em 1908 (na época que estive como visitador), 

quando, custando-me um pouco a aceitar a opinião do pranteado Dom 

Giordano, para o qual não havia, sob o sol, nada que se pudesse comparar 

àquela instituição etc. Com efeito, eu sou o primeiro a reconhecer que 

havia muito exagero da parte daqueles que pareciam ter, como diria, 

delenda Thebaida».391 

Reformas  

      Não obstante a falta de recursos, muito se gastou para se melhorar a situação dos 

internos e noviços da escola. Além dos trabalhos de estruturação nos campos, as reformas e 

adaptações nos imóveis tiveram início desde os primeiros dias da Thebaida. P. P. Rota 

escreveu em seu relatório de 1908: 

                                                           
387 Luiz Della Valle é de Albenga, Gênova nascido aos 10 de novembro de 1872. Seu primeiro Colégio 

foi Val Salice, depois Foglizzo. Em 26 de outubro de 1892, recebeu do P. Miguel Rua a veste clerical, 

fazendo a profissão perpétua em outubro de 1893. Fez parte ainda clérigo da comunidade do Recife, 

voltando a Turim, onde se ordenou sacerdote. Neo-sacerdote retorna ao Recife no ano de 1899, onde 

aguarda a fundação do Liceu Salesiano da Bahia. Em Salvador deveria ser ecônomo. Termina sendo 

nomeado o primeiro diretor da obra, pois o P. Domingos Molfino, escolhido anteriormente não pode 

assumir. P. L. Della Valle foi um incansável desbravador que amava a Bahia, seus órfãos e gozava da 

estima dos baianos. Juntamente com P. Lourenço Giordano fundou a Escola Agrícola da Thebaida em 

SergiP. Faleceu no Oratório de Valdocco, aos 25 de maio de 1914. 
388 Manuel de Oliveira Valadão, governador de 1914 a 1918. 
389 ASC F 730: La Thebaida. 
390 P. Alfredo Tenório. 
391 ASC F 730: La Thebaida. As duas formas: Thebaida e Thebaida, são encontradas neste mesmo 

documento.  
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«No início sofria-se bastante no Colégio. Mas agora com os trabalhos 

executados, em andamento e com as precauções que são tomadas, as 

condições são bem melhores»392 

         P. L. Giordano lançara os alicerces de uma Capela. P. Atílio Cosci (Livorno 1868 - S. 

Paulo 1941) ao ser destinado à Thebaida no início de 1913393 começa a trabalhar para 

conseguir alguns trocados. A idéia inicial era levantar as colunas da capela e fazer alguma 

reforma nas casas que ameaçavam a ruir. Certamente confiava na Providência, pois a vida 

estava difícil. Não havia nenhum pensionista e nenhuma entrada fixa. A nota afinada que 

ainda consolava o intrépido missionário eram os órfãos de sua Thebaida, «piedosos e bons». 

      Em 1918, por ocasião de uma festinha a S. Lourenço e do onomástico do diretor, 

foram inaugurados novos melhoramentos nos ambientes e inaugurada uma nova Avenida, 

traçada pelo Pe, L. Giordano. Começou a funcionar um novo «refeitório, cozinha, dispensa 

etc. Foram inaugurados porque caíam, melhor, já havia caído uma parte»,394 comentava 

bilioso Pedro Ghislandi.395 Outra luz no fundo do túnel tebaidense foi o início do 

funcionamento de uma moderna casa de farinha. Era o progresso chegando às mãos daqueles 

jovens camponeses que pouco a pouco iam aprendendo a tratar os produtos do campo. 

 

O matadouro 

  Desde Niterói, passando por Pernambuco, Bahia e agora na Thebaida que os 

salesianos autóctones, ádvenas, ou alunos, todos eram envolvidos pela fúria imparcial das 

moléstias, em especial a malária. Enfermidades sérias, causando diversos óbitos e fugas para 

outras regiões do Brasil ou da Europa. Impressionam os acontecimentos negativos que se 

abatiam periodicamente sobre a Escola S. José. Alguns meses depois da tocaia ao veículo de 

Mons. O. Campos as febres palustres desceram incontroláveis e impiedosas sobre os 

salesianos da comunidade: do diretor P. L. Pasquale, ao mestre de noviços com seu assistente. 
«P. Mestre caiu gravemente doente e se retirou para o convento dos 

Franciscanos em Esplanada na Bahia [cidade logo após a fronteira]. O 

mesmo aconteceu ao Cl. Lukaszéwski, assistente ou sócio que se retirou 

para o Recife. Foram caindo doentes de impaludismo outros 

noviosé.Pode-se dizer que todos os noviços adoeceram antes do fim do 

ano. Doentes e devemos dizer meio abandonados, dadas as 

circunstâncias».396 

      P. Luiz de Brito, do pessoal da Thebaida, confirma a mesma problemática ao P. P. 

Rota quando afirma que «quase todos os aspirantes e noviços tiveram febres».397 Os doentes 

abandonados, - nem mesmo o Inspetor estava presente, pois havia viajado para a Amazônia, 
398 - foram socorridos pelos frades do Convento dos Franciscanos de S. Cristóvão. P. C. 

Le¹ncio escreveu que o superior da comunidade, Frei Eduardo ñvinha confessar, celebrar 

missa aos domingos eé consolarò. Quando os ataques do impaludismo faziam-se presentes 

duas vezes por dia, o caridoso Guardião do S. Cristóvão transportava e atendia os infestados 

                                                           
392 ASC F 092. 
393 ASC F 730: Cosci-Álbera, [Batatais], 10 de junho de 1913. A carta mortuária do P. A. Cosci escrita 

pelo Pe G. Barra se diz que ele foi mandado para a Thebaida como diretor. Contudo no elenco dos 

salesianos, nem tão pouco na ficha biográfica não se encontra esta informação. O diretor da E. Escola 

era então o P. L. Giordano, embora frequentemente na prática Cosci fizesse as suas vezes. A citação 

seguinte é da carta citada neste número:«Graças a Deus, P. :Giordano está muito bem de saúde e com 

ele á frente desta casa, brevemente poderemos melhorar e desenvolver nossa obra». 
394 ASC F 730: carta Ghislandi-Giordano, Escola S. José, 23 de outubro de 1918. 
395 P. Pedro Ghislandi nasceu em Bérgamo aos 26 de novembro de 1873. Faleceu em Salvador (BA), 

aos 62 anos, em 5 de março de 1936. Foi diretor durante 19 anos, inclusive na Thebaida. (ASC C 051).  
396 C. LEÔNCIO, Sete Lustrosé, p. 53. L. de OLIVEIRA , Centenário da Presença é, Vol. I, pp. 76-77 
397 ASC F 730: La Thebaida. 
398 P. L. Giordano em março de 1904 viajara para as tratativas sobre as Missões do Rio Negro. Roma e 

o Bispo D. Frederico Costa desejavam entregar aquela região aos missionários salesianos. 
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em seu Convento. P. C. Sironi, correu alarmado da Bahia a Sergipe para assistir seus irmãos. 

Não podendo ficar ali por mais tempo pediu ao P. João Gasparoli que viesse à Thebaida em 

auxílio dos mesmos. 

      As doenças que haviam influenciado na aquisição do terreno da Escola Agrícola S. 

Sebastião, em Pernambuco e haviam apressado a fundação da Bahia vão intervir na 

transferência do Noviciado e Aspirantado da Thebaida mais uma vez para Jaboatão. O fato 

ocorreu, em 1907, após o Inspetor retornar da Amazônia. Sem muitos protocolos, já que havia 

o decreto de autorização de janeiro de 1902. Os noviços, dadas as circunstâncias das doenças, 

foram transportados apressadamente ao Recife e em seguida para a Colônia de Jaboatão. 

 
«O P. Giordano depois de propor trazer o noviciado para Jaboatão, ainda 

tentou transferi-lo ñpara outra localidade a pouca dist©nciaò, mas o 

Capítulo Superior respondeu-lhe que ñtransporte o Noviciado para 

Jaboat«o e n«o mude assim t«o facilmenteòè.399 

      Uma das enfermidades mais sérias na área da escola S. José era sem dúvida o 

impaludismo. P. P. Rota dá uma apreciação a respeito.  

«É verdade que se trata de um lugar insalubre, se não no alto onde se 

encontra a casa, certamente nos terrenos mais baixos, onde naturalmente 

era preciso ir trabalhar, pois eram precisamente os melhores. Nos tempos 

em que lá se encontravam os aspirantes e Noviços, quase todos (e dizia-me 

ainda ultimamente P. Brito) tiveram as febres, algum morreu e outros 

jamais se recuperaram. Ainda ultimamente P. Galbusera teve que se retirar, 

fortemente atingido pelas febres palustres periódicas, ficando P. Ghislandi 

ali sozinho. E isso não somente por escassez de pessoal, mas pelas 

dificuldades de se conseguir que algum voluntariamente queira ir para lá. 

Nestes últimos tempos com efeito, deveu-se mandar algum do Sul. 

Primeiro foi o P. Atílio Cosci que depois de um ano teve que se retirar, em 

seguida veio o supra citado P. Galbusera. Quando P. Giordano saiu de lá P. 

Ghislandi ficou só por algum tempo».400 

        O Irmão Salvador Piccolo há apenas dois meses havia chegado a Aracaju. Acometido 

pelas doenças transferiu-se do colégio para a Tebaidinha401, onde se esperava que melhorasse, 

mesmo porque ali a salubridade era melhor do que nas vizinhanças do estabelecimento. Seu 

estado se agrava sempre mais e não resistindo, vem a falecer na mesma Tebaidinha.402 Pelo 

atestado médico o óbito teria acontecido por complicações «de febre remitente biliosa com 

caracteres típicos.» Numa comunicação403 ao P. Paulo Álbera afirma-se que a morte do 

coadjutor foi mesmo de febre amarela. O médico havia segredado que o verdadeiro motivo 

fora oculto para que não se causasse problemas ao Colégio. As pessoas ficariam alarmadas. P. 

                                                           
399 ACSR: Pasta 170, doc. 3. L. de OLIVEIRA , Salesianos em Sergipe del Rey in Verbali, no 778, 4 de 

setembro de 1906.  
400 ASC F 730: La Thebaida. 
401 Tebaidinha aqui é o local onde em 15 de novembro de 1908, P. L. Giordano inaugurou o Oratório 

de Aracaju, em duas quadras por ele compradas, local onde em nossos dias se encontra o Nossa 

Senhora Auxiliadora. O lugar era também chamado de Thebaida por algumas pessoas. Não confundir 

com a Thebaida primitiva onde funcionou de 1902 a 1920 a Escola Agrícola S. José e que ficava 

próxima a São Cristóvão. Em conversa com o professor L. de Oliveira, ele me afirmou que em 1941, P. 

Emílio Serafim começou a chamar a Tebaidinha de Colégio Salesiano, compreendendo o local 

freqüentado pelos alunos e onde estava a capela. A parte onde os oratorianos se reuniam passou a 

chamar-se Oratório, desaparecendo então o termo Tebaidinha. Naqueles idos P. E. Serafim era 

chamado «o padre dos pobres», enquanto que, P. Antônio Campelo de Aragão, futuro Bispo, era 

conhecido como «o padre dos ricos». 
402 Aos 12 de abril de 1912. 
403 ASC F 744: carta [Solari]-Álbera, Aracaju, 10 de maio de 1912. O documento incompleto não 

apresenta o nome do remetente. Através de outros escritos podemos ter certeza que o autor é P. José 

Solari. Por falta de pessoal ele exercia também as vezes de diretor e conselheiro. 
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J. Solari,404 Vice-diretor do Colégio escreve ao P. Álbera, falando sobre o desaparecimento do 

o senhor S. Piccolo. O mesmo faz o Pe Lourenço Gatti405 em carta ao P. Gusmano Calogero. 

Todos tinham medo dos ares da Thebaida e de Aracaju. A infecção que levara o 

Irmão coadjutor à sepultura não fora uma indigestão como se propalara, mas contraída em 

uma latrina provisória da Rua da Aurora, onde também um jovem teria adquirido o mal. 

Salvara-se por causa de sua ñrobust²ssima t°mperaò. P. L. Gatti confessa ainda que a 

Inspetoria Higiênica já havia reclamado duas vezes contra as condições daquele sanitário. P. 

Pedro Ghislandi «de quem já se tinha perdido toda esperança estava em convalescença fora de 

casa». Um aluno do Colégio de Aracaju também acometido de febre retirara-se para a casa 

dos pais.  

      O médico dos salesianos foi convidado para fazer uma visita à Thebaida. Após as 

consultas voltou horrorizado. Seu juízo foi estonteante, rápido e objetivo: «aquele lugar é um 

matadouro».406 Um prior do Convento de S. Cristóvão comentou que não compreendia como 

se podia ficar num lugar daquele. 

          P. Atílio Cosci (1868-1941) em 1919 encontra-se pela segunda vez na Thebaida. 

Segundo ele, tudo estava em ordem na escola de seu velho mestre P. L. Giordano. Nada 

faltava, apenas uma residência um pouco mais cristã em que pudessem viver sem o perigo 

constante de cair sobre as suas cabeças. As benfeitorias existentes foram para ele uma 

surpresa agradável: plantações, terrenos arados, campos de experiência, sementeiras, viveiros. 

E o que era também importante observar era que tudo estava dentro das normas legais. O 

trabalho desenvolvido na escola, as culturas do campo e o sistema de educação agrícola não 

deviam temer nem fiscalização, nem análise, pois já tinham dado provas de excelente 

desenvolvimento. Ademais, tratava-se de uma escola agrícola para camponeses e não um 

Instituto de formação superior.407 Os alunos naquele ano eram 22, dois padres e dois irmãos. 
«O nosso escopo é habilitar os jovens camponeses, a serem bons cidadãos, 

vencendo o profundo empirismo, radicado nestes povos antiprogressistas. 

Tudo isso baseado no Sistema educativo de D. Bosco».408 

P. Luiz Zanchetta da comunidade de Niterói vem à Bahia.409 Havia sido encarregado 

pelo Inspetor P. P. Rota, de pregar os retiros do Nordeste. Sua tarefa é em Recife e Bahia, 

porém aproveitando a oportunidade vai à Thebaida. As impressões ao visitar Sergipe foram 

bastante ñpessimistasò, especialmente no que se referiu ¨ sa¼de. Encontrou P. Samuel 

Galbusera bem doente. Logo depois, transferido para Lorena não mais retornou ao Norte. P. 

L. Zanchetta quis saber as impressões dos diretores da Thebaida e Aracaju, bem como os 

demais irmãos salesianos, a respeito da vida na Escola Agrícola S. José. «Suas respostas 

foram bem pouco favoráveis à pobre Thebaida».410 

Horários  

     O horário da Thebaida, em particular o das refeições era um dos pontos mais críticos e 

criticados. Os sócios que não se adaptavam às mudanças do horário alegavam que era 

contrário aos costumes locais e aos usos da maioria dos institutos religiosos. Era a repetição 

dos problemas acontecidos anos antes na Inspetoria uruguaio-brasileira nos tempos de P. L. 

Lasagna e P. Tiago Costamagna, quando por imposição médica, seguiram-se os costumes 

brasileiros-uruguaios, ao contrário do que se ditava em Turim e se observava na Inspetoria 

argentina. 

                                                           
404 Ibid. 
405 ASC F 730: carta Gatti-Gusmano, Aracaju, 14 de julho de 1912. 
406 Ibid. 
407 ASC F 730: cartas Cosci-Álbera, Thebaida, 2 de julho de 1919 e setembro do mesmo ano. 
408 Ibid. Thebaida, 2 de julho de 1919. P. A. Cosci ao escrever deveria estar cansado e sonolento. «Il 

nostro oroscopo (sic) è di abilitare i giovani ad esser buoni contadini..:, em lugar de: «il nostro scopo». 
409 10 de janeiro de 1920. 
410 ASC F 730: La Thebaida. 
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«Em algumas casas, especialmente em Sergipe e Bahia, vários sócios 

criticam muito o horário das refeições, dizendo que em certos lugares (p. e. 

na Bahia) é mesmo contrário aos costumes do lugar e ao horário observado 

pela maioria dos Institutos Religiosos».411 

      P. P. Rota ao comentar a problemática dos horários não sabe o que dizer. Lamenta-se, 

no entanto, observando que é de se deplorar: 

«A pouca ou quase nenhuma uniformidade no horário e nos intervalos 

entre uma refei«o e outraé Esses hor§rios n«o favorecem nem aos 

trabalhadores, nem aos trabalhos».412 

Estranhamente o almoço em Sergipe, era às 10h00 da manhã e a janta às 15h00. 

Deveria ser realmente insuportável para quem não estava acostumado.413  

Um vizinho prepotente 

     A área da Avenida Monsenhor O. Campos, comprada pelo P. L. Giordano deu-lhe 

muitas dores de cabeça. Um vizinho, Heitor Cisneiros de Albuquerque, alegando ser o 

proprietário da gleba invadiu o terreno. Após cercá-lo com arame farpado, soltou seus 

animais e ñroubavaò a madeira. Criou-se um grave problema, pois de nada serviram as 

tentativas de solução amigáveis. A celeuma foi terminar nos tribunais, protelando-se por 

diversos anos, enquanto os salesianos gastavam somas que não podiam com advogados e 

procuradores. 

      Em agosto de 1915, P. Rota escrevendo ao P. Gusmano Calógero refere-se à diatribe 

com Cisneiros, a quem ele denomina de ñvizinho prepotenteò. 

«P. Giordano está empenhado numa lide com um vizinho prepotente que 

lhe invadiu um terreno necessário à comunicação com a estação: o direito 

está de nosso lado e a primeira sentença foi favorável. O outro apelou e 

quando P. Giordano acreditava cantar vitória, a querela foi anulada por 

defeito de trâmite. E isto por negligência do advogado. Tudo foi começado 

de novo. Parece, no entanto, que a solução definitiva ser-nos-á favorável. 

Se não, novas despesas. Este é também um motivo pelo qual o P. Giordano 

se empenha com toda sua energia nesta problemática. Trata-se também, 

além de tudo o mais, de nossa honra».414 

      Heitor Cisneiros era homem de prestígio, fazia parte da coronelança regional, das 

oligarquias da República Velha. Tinha entrada no Tribunal de Justiça. Podia e toparia a briga 

com os gringos da Thebaida. Tanto mais que o partido dos padres, com a morte do 

Monsenhor O. Campos não andava às boas. Os artigos nos jornais publicados de ambas as 

partes alimentavam as piadas e jogavam lenha na fogueira, acirrando cada vez mais os 

ânimos. 

 «No entanto, a prepotência era tão evidente e tão clara a nossa razão que 

finalmente o Tribunal deu-nos ganho de causa. Triunfo completo! No 

entanto, decepção absoluta. A sentença jamais foi executada: o condenado 

n«o pagou nada, n«o se retirou do terreno usurpado e ézombava. Mas, 

onde estava a justiça, que fazia? Isto, pergunto também eu. No entanto foi 

justamente o que aconteceu e não se recebeu nada das despesas que 

tínhamos feito. Tudo perdido, exceto a honra».415 

                                                           
411 Ibid. 
412 Ibid. 
413 Sobre os horários na Thebaida você pode consultar nosso trabalho: Os Salesianos e a educação...op, 

cit, pp 327 e 328.  
414 ASC F 545:[cópia digitalizada, original e c.]: carta Rota-Gusmano, Bahia, 10 de agosto de 1915. 
415 ASC F 730: La Thebaida. 



96 

 

      Na época um Jornal local, cujo nome e data não pudemos descobrir, publicou sob o 

título Notas Judiciais, o resultado da querela jurídica com Heitor Cisneiros: 

«O dr. Juiz de Direito da 1.a  vara, em data de 29 de Setembro findo, 

sentenciou nos autos da acção ordinaria proposta pelo padre Lourenço 

Giordano contra Heitor Cisneiros, mandando que este restitua aquelle os 

terrenos de que se acha de posse indevidamente retirando a cerca e 

suspendendo definitivamente a destruição das mattas e capoeiras existentes 

nos mesmos terrenos (Thebaida), condemnando o réo Cisneiros a pagar, 

pelo que for apurado, a importancia das mattas e capoeiras destruidas, 

juros da mora e custas, ficando o autor padre Lourenço Giordano mantido 

na posse e goso dos terrenos por lhe pertencerem».416 

      A sentença era meridiana. No entanto, como afirmou P. P. Rota, salvou-se apenas a 

honra. Ao partir para o Rio Negro, o novo Prefeito Apostólico, P. L. Giordano, nomeado em 

1916, viajou satisfeito, pois era já conhecedor da resposta da Justiça. Todavia, os salesianos 

s· conseguiram alguma coisa, atrav®s de um acerto amig§vel com o ñvizinho prepotenteò. 

Irreconciliável com o Inspetor, Cisneiros esperou sua transferência para a Amazônia para se 

aproximar ñquase espontaneamenteò do pessoal da escola, fazendo um acordo bom demais 

para ele. 

«Conseguimos que ele nos reouvesse o terreno de que realmente 

precisávamos para termos nossa estrada livre e direta até à estação, e nós 

lhe cedemos um pasto muito útil para ele, mas para nós de nenhuma 

utilidade».417 

Mudança de governo 

      O novo governo que se iniciou em Sergipe,418 parecia aos salesianos um pouco mais 

favorável e de boas intenções. P. P. Rota,419 escreve da Bahia ao P. P. Ghislandi, dando-lhe 

algumas instruções. Entre outras solicitava que fosse até ao novo governador e lhe fizesse ver 

da impossibilidade de a Thebaida continuar existindo, sob as condições em que se encontrava. 

O Inspetor então, parecia mesmo decidido a fechar a escola, vez que autorizou ao diretor dar 

conhecimento ao primeiro mandatário do Estado que se as coisas não melhorassem «a 

Congregação ver-se-ia na dura necessidade de fechar a escola». Dias depois o governador 

Joaquim Lobo e vários políticos visitam a Thebaida. Ficou satisfeito com a obra e prometeu 

ajudá-la. Registraram as impressões no livro dos visitantes. Joaquim Lobo começou a cumprir 

a promessa de ajuda, pagando parte dos débitos atrasados pelo Estado. Meses mais tarde, P. 

A. Cosci comunicava ao P. P. Álbera : 

 
«O governo do Estado nos desprezou por longo tempo, mas o atual 

presidente do Estado visitou a Escola e ficou tão satisfeito que logo nos 

deu um subsídio. Se o governo continuar seu apoio creio que em pouco 

tempo nos reergueremos».420 

 P. Ghislandi escreve ao governador 

      A casa encontrava-se em estado quase deplorável, quase em ruínas. Com as 

esperanças das ajudas prometidas, pensou-se em realizar alguma melhoria nos ambientes. 

Fez-se um estudo do montante a ser gasto. O resultado, porém, foi decepcionante, dada a 

desproporção entre o que se precisava fazer e o que se esperava receber como auxílio. Assim, 

o assunto das reformas foi encerrado, pois tratar-se-ia de mais uma peso para a comunidade. 

P. P. Ghislandi, em face à dura realidade, resolve em 24 de fevereiro de 1920, escrever a José 

                                                           
416 Ibid. 
417 Ibid. 
418 José Joaquim Lobo, governou de 1918 a 1922. 
419 ASC F 730: Rota-Ghislandi, Bahia, 9 de fevereiro de 1919. 
420 Ibidem. Carta Cosci-Álbera, Thebaida, 2 de julho de 1919. 
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J. Lobo. Apresenta-lhe vários assuntos: a história da Thebaida, os esforços da Congregação 

em manter ali os mais competentes salesianos, as enormes somas jogadas sem retorno, os 

problemas de saúde. Concluindo afirma que: 

 
«A Congregação Salesiana se encontrava na iminência de fechar a Escola, 

destinando os poucos alunos (uns 20) a qualquer outra nossa casa ou 

restituindo-os às famílias».421 

      A declaração foi interpretada pelo Palácio do Governo como um ultimato dos 

Salesianos P. P. Rota desde o início de fevereiro, encontrava-se em visita ao Norte, onde 

colheria notícias mais detalhadas sobre a morte de Mons. L. Giordano. Desconhecia por 

conseguinte o conteúdo da correspondência de Ghislandi a Joaquim Lobo. 

P. Pedro Rota explica a carta do P. Ghislandi. 

      Encontrando-se ainda na Amazônia P. P. Rota teve conhecimento da correspondência 

do diretor da Thebaida. A notícia chegou-lhe através de um amigo sergipano que trabalhava 

num emprego público em Manaus. O funcionário recebera um Diário Oficial onde se 

publicara a matéria. O Inspetor surpreso retorna a Pernambuco e logo escreve aos superiores, 

dando uma explicação para o fato. 

 
«E então, como se explica esta carta? 

Passei pela Bahia no dia 09 de fevereiro, dali escrevi uma carta ao P. 

Ghislandi que me pedia instruções. escrevi rapidamente comunicando-lhe 

mais ou menos aquilo que já expus acima e vejo que ele interpretou a coisa 

de modo mais explícito e foi logo ao positivo. Considero que ele não fez 

isto par ver-se livre daquele peso, porque P. Ghislandi era bastante 

afeiçoado à Thebaida. Certamente ele era de acordo, antes, acreditava ser 

encarregado de agir daquele modo. Eu não posso dizer outra coisa, porque 

não sei como o Governador viu a coisa, sendo que o Diário Oficial 

simplesmente apresenta o documento sem fazer nenhum comentário».422 

Decide-se a sorte da Thebaida. 

      A vida na escola agrícola do P. L. Giordano sempre foi difícil. Dificuldades e crises 

jamais deixaram de existir. Agravaram-se sobretudo em três momentos: após 1906 com a 

morte de Mons. O. Campos; em 1916 com a ida de Mons. L. Giordano para a região 

missionária do Rio Negro; piorou mais ainda com a sua morte, em 04 de dezembro de 1919.  

     A fundação dos arredores de São Cristóvão faz lembrar o negro existencialismo de 

Heideger e seus discípulos, para quem o ser existe para a morte.423 Parece mesmo que a 

Thebaida nasceu para viver sofrendo e morrer prematuramente. Fazia parte de sua sina. Não 

desapareceu mais cedo porque o patriarca de nossas fundações no Nordeste, a sustentou com 

sua presença quase constante, seu trabalho dedicado e incansável. Infelizmente P. L. 

Giordano foi vencido pelas forças da natureza, deixando porém um grande exemplo aos 

pósteros. 

      Em 1920 estavam na Escola S. José, «sem ter o que fazer», o diretor P. Pedro 

Ghislandi e dois irmãos coadjutores. Diante das realidades passadas, do presente e de uma 

negra perspectiva para o futuro o Conselho inspetorial resolve estudar corajosamente a 

questão da Thebaida. Não se podia mais continuar como estava. Uma das dificuldades, 

quando se tratou do assunto do fechamento, era como o Governo receberia a decisão, mesmo 

                                                           
421 Não encontramos o original da Correspondência de Ghislandi ao Governador. Talvez se encontre 

ainda no Palácio O. Campos em Aracaju. A notícia encontra-se em P. P. Rota: ASC F 730: La 

Thebaida. 
422 ASC F 730: P. Rota, La Thebaida. 
423 Das Zein zum Tode (O ser para a morte). 
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porque agora o clima no Palácio era um tanto mais benigno em relação à obra do rio Poxim. 

Aos 28 de maio de 1920, encontraram-se em Aracaju, o Inspetor P. P. Rota, o diretor P. P. 

Ghislandi, P. Antônio Vellar e P. José Selva. Ao se reunirem concluíram que não havia mais 

condições de se continuar com a escola. A decisão seria comunicada aos superiores de Turim 

ñpara termos sua determina«oò. O problema era «ver se [se] podia conseguir que o governo, 

sem levar a coisa a mal, retomasse aquele terreno, fazendo-nos alguma concessão».424 

      P. Rota apresenta algumas das razões, que segundo nos parecem, devem ter 

influenciado na decisão do Conselho inspetorial de maio de 1920.  

 
 «A minha opinião é que o futuro da Thebaida seria sempre escuro, e um 

problema de difícil solução. O terreno ingrato, insalubridade deficiente, a 

ajuda incerta das autoridades (com efeito, depois de 4 anos virá um outro 

Governador425, e como será?), a vizinhança da cidade de Aracaju (a 18 

km), onde temos um pequeno Colégio bem começado, onde mais tarde se 

poderá desenvolver uma obra, se não igual, mas pelo menos equivalente a 

esta de Thebaida, tudo isto faz pender as razões em favor do fechamento 

daquela casa. Por isso eu creio que os Inspetores não julgarão que a 

Congregação sofre uma grande perda com isto. Mas, eu sei muito bem, que 

nem eu, nem o P. Ghislandi podemos tomar esta determinação, porque eu 

creio que se requerem mais motivos para se fechar uma casa do que para 

abrir. É por isto que deploro sinceramente o acontecido».426 

Os diretores da Thebaida (1902-1920) 

¶ P. Luiz Pasquale:       1902-1909 

¶ P. José Blangetti:       1910 

¶ P. Lourenço Giordano      1911-1915 

¶ P. Pedro Ghislandi       1916-1920427 

 

Acesso à «Velha Escola Agrícola Abandonada» 

      A frase traz até certo sentimento de angústia, pensando-se nos sofrimentos e 

canseiras do P. Giordano e seus companheiros missionários naquela gleba ingrata. O 

acesso às antigas terras da Thebaida e à estação de ferro em ruínas faz-se através da 

BR 101, ou da rodovia estadual asfaltada Aracaju-S. Cristóvão,428 parte da antiga 

trilha existente no início do século. Ao se deixar o asfalto toma-se uma estradinha de 

terra, de cerca de quatro quilômetros. Após se o rio Pitanga alcançamos os restos da 

vetusta Estação da Thebaida e os terrenos da antiga escola. 

      Os outeiros que pontilham aquelas glebas, escalvos alguns, outros envoltos em 

farrapos de arbustos tristes e mirrados dizem do esforço que os salesianos tiveram 

para cultivarem as terras do Monsenhor. Aqui e ali algumas sombras de coqueiros, 

mangueiras e jaqueiras amenizam os ares escaldantes daquelas brenhas. Serpeando 

por entre os morros, seminus e desanimadores no verão causticante, espalham-se 

pequenas planuras povoadas na estação chuvosa de pântanos e açudinhos. São 

preciosos reservatórios das águas pluviais caídas durante o inverno.  

      As terras da menina dos olhos do P. L. Giordano são hoje uma fazenda 

particular. Na entrada um caseiro carrancudo pode impedir o acesso, caso não se 

                                                           
424 Ibid. 
425 P. Rota aqui se refere ao atual chefe do Executivo sergipano que pelo menos pagou alguns atrasados 

e era mais ou menos favorável à obra. 
426 ASC F 730: P. Rota, La Thebaida. 
427 ASC: Elenco Generale della Società di S. Francesco di Sales. Roma. 
428 São Cristovão situada sobre uma colina foi Capital do Estado até 1855. Em 17 de março daquele 

ano, o Presidente Joaquim Inácio Barbosa, através de uma lei da Assembleia Estadual, mudou o 

Governo para Aracaju. 
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tenha a licença de ingresso, adquirida em Aracaju, onde vive o ex-aluno atualmente 

dono do imóvel. 

 Uma lástima fechar uma obra, após tanta dedicação, suores e lágrimas. É 

sempre mais fácil iniciar uma presença que eliminá-la. Os que deram a vida total ou 

parcial por ela não podem não sofrer. Deveria ser o último ato de uma Comunidade 

inspetorial. Infelizmente, por vezes dada a falta de cuidados preventivos, a incúria ou 

incompetência de administradores, ou mesmo a insensibilidade do tempo ou da 

história, é-se forçado a tomar tal atitude. 

As fundações de Aracaju 

 

O Oratório da «Tebaidinha» 

      As condições da Thebaida em S. Cristóvão, jamais foram propícias à organização e 

manutenção de um Oratório Festivo. As residências eram escassas e distantes umas das 

outras, dificultando as reuniões dos poucos jovens existentes.429 Por isso mesmo, os 

salesianos sempre esperavam a fundação de um Oratório na Capital, onde se encontravam 

muitos meninos e jovens, carentes de assistência religiosa. P. L. Giordano informa que em 

1907, trabalhava naquele sentido. De abril a novembro de 1908 foi grande a movimentação 

entre Thebaida e Aracaju.430  

Tratava-se de encontrar um local propício a ser comprado para a instalação da obra. 

Uma primeira viagem de P. L. Giordano e do Diretor, P. Luiz Pasquale realizou-se em 7 de 

abril de 1908. No dia 9 adquirem um terreno no lugar chamado Perua.431 Durante toda a 

semana o vai e vem foi constante: Inspetor, Diretor e P. Constantino Zaikowski, preocupados 

em prepararem o ambiente para logo mais iniciarem a catequese. Compra-se mais uma quadra 

e meia, na Conceição e em maio (14) o diretor da Thebaida compra outra ½ quadra. Na 

metade de junho um grupo de meninos vai a Aracaju preparar o ambiente para as próximas 

atividades oratorianas. P. L. Pasquale escreve uma Circular aos Generosos Cooperadores e 

Caridosas Cooperadoras. 

«No intuito de darmos maior desenvolvimento a nossa Escola Salesiana 

neste Estado, melhor correspondermos ao espirito de D. Bosco, nosso 

Veneravel Fundador, que tomou a seus paternaes cuidados a educação das 

creanças, resolvemos abrir, em Aracajú, uma casa com a denominação de ï 

Oratório Festivo (ou Recreio da Infancia)».432 

     Aos 9 de novembro o senhor Nicolão é transferido da Escola S. José para a Capital. 

Será o porteiro do Oratório. Em seguida P. Carlos Zaikowski (10) e no dia 14, P. L. Giordano, 

P. L. Pasquale e P. Pedro Ghislandi (da Bahia, se encontrava na Thebaida), acompanhados 

por músicos e cantores chegam para inaugurarem em 15 de novembro o Oratório, dedicado a 

                                                           
429 Ainda em 1999, pode-se constatar como são raras as casas em torno da região, havendo mais 

habitações nos arredores de S. Cristóvão.  
430 As informações que seguem podem ser compulsadas na Crônica de 1908 do Colégio Salesiano de 

Aracaju; em L. de OLIVEIRA , Centen§rio da Presenaé, Vol. I, p. 78 e C. LEÔNCIO, Sete Lustrosé, 

pp. 81 e ss. Este último autor, citando o senhor Olavo de Almeida põe a data da fundação do Oratório 

de Aracaju no dia 15 de agosto de 1908, quando foi na realidade em 15 de novembro. Pensamos com o 

historiador Luiz de Oliveira que se trata de uma falha da Crônica. Dizia-nos o professor num «e-mail» 

que nos enviou em 29 de novembro de 1999: «Creio que o cronista tinha no subconsciente a data de 15 

de agosto, dia santificado, mais próprio para o começo de uma obra religiosa; daí colocar 15 de 

novembro com o dia seguinte a 14 de agosto». Professor Olavo Almeida (ASC F 385: Riassunto 

Storico) fala que o Oratório no subúrbio que o povo batizou depois com o nome de Tebaidinha, teve 

como finalidade o atendimento às necessidades religioso-morais da juventude aracajuense. 
431 Não conseguimos identificar este local. Um dos documentos encontrados registra-o entre S. 

Cristovão e Aracaju. 
432 ASC F 730: Escola Agrícola Salesiana S. José (Thebaida, 24 de julho de 1908. P. Luiz Pasquale. 
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Maria SS. Auxiliadora, chamado ñTebaidinhaò pelo povo (pelo fato de ali se encontrarem 

meninos remanescentes da Thebaida), ou ainda ñRecreio da inf©nciaò.  

Às 9 horas houve Missa solene, celebrada pelo vigário forâneo Monsenhor Raimundo 

de Melo, acolitado pelo P. P. Ghislandi, como Diácono e como Subdiácono o diretor da 

Thebaida. No sermão P. Inspetor explicou ao povo e autoridades presentes a finalidade do 

trabalho salesiano nos Oratórios festivos. Após a missa, o galpão que servia como Capela 

provisória veio a baixo, causando enorme susto aos presentes. Um menino e duas senhoras 

ficaram feridos. À tarde houve uma sessão cômico-musical para um ñnumeroso p¼blicoò. Foi 

encenada a comédia: O Mau Companheiro. 

      No título ñOrat·rio festivoò, das presta»es de contas enviadas a Turim, P. L. 

Giordano deixou-nos a partir de 1903, até 1909, a caminhada progressiva inicial da Obra dos 

Oratórios em Sergipe.433 

¶ 1903 -    «Até agora não se pode abrir nenhum Oratório». 

¶ 1904 -    «Até o momento não existe oratório festivo propriamente        

dito». 

¶ 1905 -    «Não existe por causa da distância das habitações». 

¶ 1906    «Não há propriamente um oratório festivo para jovens 

externos». 

¶ 1907 -    «Trabalhamos para abrir o oratório festivo de Aracaju». 

¶ 1908 -    «São poucos os jovens». 

¶ 1909   «Abriu-se o Oratório festivo de Maria Auxiliadora em 

Aracaju, que apresenta visíveis frutos de bênçãos. Em 1909, matriculou mais de 

trezentos meninos com uma frequência de cerca de cem. Muita gente do povo vinha 

assistir as funções da manhã e da tarde».  

 

Os três Colégios da Capital sergipana 

Colégio da Rua da Aurora 

      As dificuldades de manutenção dos aprendizes da Escola Agrícola da Thebaida, como 

também a insistência de vários pais de família, levaram o novo diretor, P. J. Blangetti a abrir 

em 1910, uma sessão de alunos pensionistas. Esses internos e externos pagantes, dos cursos 

primário e secundário ajudariam no sustento dos aprendizes gratuitos. Em 1911 o grupo de 

alunos, ainda a pedido das famílias, foi transferido para a Capital. Era o nascimento de um 

novo Colégio salesiano, chamado Colégio Nossa Senhora Auxiliadora. 

 
«Passo agora a dar-lhe uma notícia sucinta deste Colégio. Depois que 

funcionou durante alguns anos na Thebaida, no ano passado foi 

transportado para Aracaju, Capital do Estado. Encontramos rapidamente 

uma súbita aceitação»434 

      A inauguração aconteceu no dia 1o de março435, à Rua da Aurora, também chamada 

na época Rua da Frente ou Ivo do Prado.436 Surgia assim o primeiro colégio católico, 

apostólico romano da comunidade sergipana. O imóvel era uma casa alugada às margens do 

                                                           
433 ASC F 744: Crônica. 
434 ASC F 730: carta Solari-Álbera, Aracaju, 10 de maio de 1912. 
435 C. LEÔNCIO, Sete Lustrosé, p. 82; L. OLIVEIRA , Centenário..., p. 107. 
436 O imóvel onde funcionou o primeiro Colégio Salesiano de Aracaju, situava-se onde atualmente 

(abril de 1999) se encontra o (velho) Mercado da Cidade. Está para ser inaugurado um novo Mercado 

(projeto arquitetônico de uma ex-aluna do Colégio N. Senhora Auxiliadora de SE), a poucos metros do 

antigo. A Rua da Aurora de antanho, compreende atualmente três trechos: a Otoniel Dórea, do 

Mercado Velho ao antigo prédio da Receita Federal, na Praça Gal. Valadão; a Av. Rio Branco, do 

prédio da Receita Federal à Praça Fausto Cardoso e o terceiro trecho a Av. Ivo do Prado, da F. Cardoso 

a Av. Augusto Maynard. 
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rio que separa Aracaju da Ilha Barra dos Coqueiros. Bem próximo dali o Cotinguiba 

mergulha no mar levando consigo ao Tenebroso Netuno parte dos miasmas deletérios das 

enfermidades tropicais.  

«Neste Estado o único Colégio é o nosso. Existe um outro dirigido por um 

tal que é de tendência protestante e onde a moralidade não é bem vista. No 

momento fala-se que se vê obrigado a fechar».437 

      No primeiro ano de funcionamento foram matriculados 64 alunos dos quais 17 

internos. No ano seguinte eram 38 os internos e 86 os externos. O estabelecimento teve de 

imediato boa aceitação, passando a receber desde os filhos do governador, àqueles de outras 

autoridades tais como magistrados, usineiros e comerciantes e do povo em geral. As classes 

média e alta sergipanas passavam a contribuir indiretamente para a instrução e formação dos 

sem elite e sem futuro. Diversos pedidos de matrícula foram rejeitados. O P. Inspetor chegou 

a desautorizar novos ingressos de alunos «para não aumentar o trabalho do escasso pessoal 

salesiano». Os ambientes apertados não comportavam mais de 50 externos, o que totalizaria 

67 alunos com os 17 internos, diz o vice-diretor e conselheiro escolar P. J. Solari.  

      O presidente do Estado438 logo se afeiçoou à nova casa de educação. Na falta de local 

para uma das premiações dos alunos, emprestou o prédio da Assembléa Legislativa e a banda 

de música do batalhão. Impossibilitado de comparecer à tertúlia mandou o Secretário 

representá-lo. A sessão foi presidida pelo grande amigo dos salesianos, o senhor Bispo 

diocesano, Dom José Thomaz Gomes da Silva. A imprensa fez os maiores elogios. Segundo 

P. J. Solari,  
«todos os jornais a uma, escreveram que uma festa como aquela, jamais 

aconteceria em Aracaju, acrescentando que tudo aquilo contribuiu para 

enaltecer o nome salesiano em Sergipe». 

      Não foi necessário muito tempo, para se perceber que o imóvel da Rua da Aurora não 

suportava, as mais comezinhas exigências de um estabelecimento de educação. Repetia-se o 

acontecido na velha mansão baiana de J. Joaquim de Pinho, Os pedidos de matrícula eram 

contínuos e não podiam ser atendidos pela diretoria. O Inspetor-Diretor de ambas as obras 

(Thebaida e Rua da Aurora) teve que procurar outro local para instalar mais uma vez o 

Colégio N. S. Auxiliadora. 

Colégio das Ruas Pacatuba/Maruim 

      O próximo local do colégio salesiano de Aracaju será um prédio de primeiro andar, 

situado um pouco além do centro da cidade. Não era o ideal no entanto foi alugado, enquanto 

que os salesianos adiantando-se no tempo residiam em uma casa próxima. Brincadeiras da 

história: o prédio escolhido para o colégio era a casa onde havia falecido Fausto Cardoso. Seu 

assassinato ocasionara tal celeuma política, que seus correligionários terminaram por eliminar 

também o maior benfeitor dos Salesianos em Sergipe, Mons. O. Campos, do partido 

contrário.  

O colégio da Pacatuba439 era mais central, embora deixasse a desejar no referente à 

higiene e ao asseio. Uns galinheiros que existiam nas vizinhanças tornavam por vezes o 

ambiente irrespirável. Mesmo assim a matrícula aumentou e até maio de 1912, os internos 

eram 38 e os externos 86. Logo se percebeu que com o andar da carruagem, o 

estabelecimento não poderia funcionar nem crescer. Faltavam condições físicas e higiênicas 

para tal. Todos olhavam confiantes o futuro e aquele local não tinha amanhã. 

                                                           
437 ASC F 730: carta Gatti[?]-Àlbera, Aracaju, 10 de maio de 1912. 
438 Cel. Pedro Freire de Carvalho (1911-1914). 
439 Comunidade salesiana: Inspetor, P. Pedro Rota (da Inspetoria Brasil Sul/Norte). Diretor, P. 

Lourenço Giordano. Prefeito, P. Lourenço Gatti. Conselheiro, P. José Solari (como Vice-diretor, 

exercia também a função de Diretor). Confessor, P. Pedro Ghislandi (pertencia à casa da Thebaida). 

Coadjutor Olavo Almeida e clérigo Luiz de Brito. Trienais Clérigo Nestor Alencar e coadjutores Júlio 

Cavalcanti e Rosário Piccolo (morto dois meses mais tarde na Tebaidinha). 
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      P. Aníbal Lazzari440 é nomeado diretor em 1913. Recebido em Aracaju aos 26 de 

janeiro, parecia envolto em terríveis apreensões esperando compaixão e ajuda eficaz, segundo 

se lamentava. Dias depois de se instalar e observar o posto de sua missão escreve ao P. P. 

Álbera uma carta lamuriosa e prenhe de revolta. Não se encontrava satisfeito com o modo 

pelo qual lhe foi dada a notícia da transferência para Aracaju. No entanto, obedece cegamente 

confiado na lealdade do Superior. 

«Encontrei os vários edifícios alugados carente das condições 

indispensável, (sic) seja no que diz respeito ao seu desenvolvimento 

ulterior, seja no concernente à higiene e à própria moralidade de uma casa 

de educação».441 

      O diretor descreve o calor sufocante dentro das exíguas e escuras repartições do 

colégio. Condena sua infelicíssima posição e os odores nauseantes que exalam os galinheiros, 

que o circundavam por toda parte. Lembrava filme de ²ndioé Recorda a morte do coadjutor 

Salvador Piccolo, atingido pelas febres e chama a atenção para outros cinco salesianos que se 

encontram quase ineptos para o trabalho. Reforçando sua ideia aponta alguns motivos que 

urgiam a mudança do estabelecimento para outro ponto: aluguel atrasado, débitos com 

fornecedores, isolamento das demais casas salesianas, impossibilidade física de se receber 

mais alunos. 

      As razões aduzidas podem ter apressado a transferência para a Tebaidinha. A cidade 

foi novamente vasculhada em busca de um outro prédio. Não se encontrando local 

apropriado, pensou-se em um retorno à Thebaida ou mesmo voltar para a Rua da Aurora. P. 

Aníbal achou melhor irem para a Tebaidinha, lugar ameno e salubre e que oferecia um vasto 

campo para o desenvolvimento posterior. «Embora estivesse fora do centro da cidade, estava 

nas proximidades dela».442 

      A resolução tomada pelos líderes da Inspetoria motivou um pedido de P. L. Giordano 

ao P. Gusmano Calógeras. A comunidade de Aracaju deveria conseguir a licença para 

continuar a construção de uma obra iniciada pelo P. J. Blangetti na Tebaidinha. Assim, 

melhorariam os ambientes para um melhor funcionamento do Colégio. P. G. Calógero passou 

o pedido ao P. Clemente Bretto,443 a fim de que o mesmo o propusesse ao Capítulo 

Superior.444 Obtida a permissão, deu-se início em 8 de setembro de 1913, à continuação de 

prédio. Os trabalhos foram concluídos em fins de novembro. P. Inspetor deu um auxílio de 

6:000,00; o colégio do Recife emprestou 3:000,00; e o sr João Cardoso Aires (padrinho de 

Missa do P. Aníbal Lazzari) enviou 1:000,00 do qual dispensou o pagamento. Aos 30 de 

novembro efetuou-se a mudança para o novo ambiente. A imagem da Virgem Auxiliadora foi 

acompanhada por uma multidão de fiéis, devotos da Santa e admiradores de seus religiosos. 

Um dos clérigos diocesanos presente à procissão foi o Cônego Adalberto Vieira Sobral, 

amigo dos Salesianos. 

                                                           
440 P. Aníbal Lazzari veio ao mundo no dia 30 de novembro de 1875 em Pieve Delmona (hoje, Gadesco 

Pieve Delmona CA'DE' Mari, Cremona, Itália). Falece em Lavrinhas, Brasil, no dia 7 de fevereiro de 

1938. Estava com 63 anos, dos quais 45 de profissão e 36 de sacerdócio. Em 1895, chega ao Recife, 

deixando a comunidade em 1913, para ser diretor em Aracaju. Em 1920, P. P. Rota pede sua presença 

na direção do Colégio do Recife. Atacado pela malária troca de ares, passando a residir em Lavrinhas. 

Ali trabalhou também no Oratório da cidade de Cruzeiro. Nos dois últimos anos a enfermidade o 

castigou duramente. Na ocasião do féretro compareceu entre numerosos ex-alunos o Dr. Abreu e Lima 

seu antigo aluno do Recife. Falou em nome dos ex-alunos e Cooperadores. 
441 ASC F 385: carta Lazzari-Álbera, [s. d], início de 1913. As últimas palavras da citação P. Aníbal as 

copiou da Memória deixada pelo Inspetor Rota, na visita de 1912. ASC. F 385: Riassunto Storicoé 
442 C. LEÔNCIO, Sete Lustrosé, p. 83. 
443 Nasceu em Turim em 18 de junho de 1855, morreu na mesma cidade em 25 de fevereiro de 1929, 

enquanto era ecônomo geral. Quando em 1910, faleceu o ecônomo P. J. Bertello, o novo Reitor Maior 

P. P. Álbera chamou-o para sucedê-lo, até a eleição quando da reunião do Capítulo. Explodindo a 

guerra, P. Clemente Bretto continuou no Economato. 
444 ASC F 730: carta Giordano-Gusmano, Thebaida, 17 abril 1913. 
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Colégio da Tebaidinha. 

     O isolamento do bairro periférico, a carência de meios de transportes adequados 

influenciou negativamente no número de alunos dos primeiros anos. Com efeito, em 1914 

foram apenas 10 internos e 15 externos. Os oratorianos ao invés, cresceram substancialmente. 

No Domingo da Páscoa estavam presentes 150, todos pobres. Outro aspecto positivo foi que a 

distância do estabelecimento, fora do barulho e das distrações próprias do centro da cidade, 

favoreceu a aprendizagem. A mudança para Tebaidinha influenciou positivamente também na 

comunidade religiosa. Pode trabalhar mais tranquila sentindo-se finalmente em um local 

definitivo. Os trabalhos pedagógico-pastorais seguiram seus ritmos sem muitos problemas, 

pelo menos parece. Um dos fatos que na ocasião mais empenhou a atividade salesiana, seus 

colaboradores e destinatários foi em 1915, a celebração do Centenário da Instituição da Festa 

de N. Senhora Auxiliadora. O evento foi comemorado com uma bonita festa no dia 23 de 

maio. Compareceram ao acontecimento pessoas de diversas partes da capital e do interior do 

Estado. 

     A jovem instituição crescia em idade, fama e adequação aos tempos. Duas grandes 

benfeitorias foram realizadas, em 1917. A instalação da água encanada e a luz elétrica o que 

facilitou em muito a vida de educadores e educandos. Neste particular deve-se agradecer o 

auxílio dos Generais Manuel de Oliveira Valadão, governador de 1914 a 1918 e José Joaquim 

Lobo, chefe do governo de 1918 a 1922, bem como ao Dr. Alfredo de Paiva Melo. 

     No entanto, os problemas de saúde não haviam desaparecido de todo. Precisamente no ano 

do t®rmino da I Grande Guerra, uma epidemia geral de febre, ña gripe espanholaò assolou as 

cidades brasileiras. Aracaju não ficou isenta. Em outubro, as autoridades sanitárias do Estado 

ordenaram o fechamento sistemático de todos os educandários. Embora o Nossa Senhora 

Auxiliadora não tivesse sido atingido pela moléstia, a diretoria atendeu prontamente à ordem 

emanada pela Inspetoria de Higiene. As repartições do colégio foram postas à disposição da 

soldadesca do 41o Batalhão de Infantaria,445 também atingido pela gripe. Diversos militares 

foram atingidos pela espanhola.  

O gesto dos salesianos foi motivo de um pronunciamento na Assembléia Legislativa 

por parte do Presidente do Estado Gal. O. Valadão. Os Padres A. Lazzari, A. Vellar e 

Epifânio Borges desdobraram-se nos atendimentos domiciliares, atendendo os enfermos. Os 

cooperadores dos oratórios da Tebaidinha e do Oratório Venerável Dom Bosco (Da. Bebé) 

desvelaram-se andando de casa em casa, encorajando os doentes, levando-lhes remédios e 

alimentação fornecidos pelo colégio, além de uma palavra de esperança cristã. 

      P. A. Lazzari pede autorização (1918) para construir a Igreja do Oratório. Sua carta 

inicia expondo ao P. L. Giordano, «o primeiro a anunciar a intenção dos salesianos em 

construir o templo» o interesse da população de Aracaju pela futura Casa de oração. Fazia-se 

necessário e urgente um local mais adequado para as Missas e funções do Oratório 

frequentado também pelo povo.   

Certa feita o senhor Bispo diocesano, Dom José Thomás referira-se à capela existente 

com as seguintes palavras: «a pequena capela que existe é de uma insuficiência 

desoladora».446 A adesão das pessoas em torno da ideia girou não só em termos de campanhas 

oracionais, mas também quanto ao aspecto financeiro do empreendimento. A imprensa se 

encarregou de divulgar as quermesses realizadas em prol da obra. As famílias e autoridades 

teciam comentários elogiosos ao trabalho dos Salesianos nos dois Oratórios. A formação 

política ministrada aos meninos que se apresentavam garbosamente nos desfiles do Sete de 

Setembro era altamente apreciada pelos homens públicos. 

      P. A. Lazzari insiste em obter a permissão para iniciar os trabalhos e argumenta que 

P. L. Giordano com sua influência converse a propósito com o Inspetor P. P. Rota e com P. P. 

                                                           
445 Aqui o documento fala de 41o Batalhão de Infantaria, anteriormente vimos que se tratava do 42o . 

Conhecemos e isso há mais de 30 anos que o em Aracaju está sediado o Vigésimo Oitavo Batalhão de 

Caçadores. 
446 ASC F 385: carta Lazzari-Giordano, Aracaju, 10 de setembro 1918. 
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Álbera. Pelo menos concedam-lhe a autorização para que possa recolher esmolas com aquela 

finalidade, assim procederia com mais segurança. O diretor do Auxiliadora acredita que 

chegou o tempo oportuno. Não podemos continuar inermes diante deste movimento, com 

efeito espontâneo, seria escandaloso. Na cidade apareciam os espertos pedindo esmolas e 

sempre recebiam alguma coisa, em nome do Oratório da Tebaidinha. P. L. Giordano passou a 

missiva ao P. P. Álbera, que ao examiná -la acrescenta de próprio punho no início da mesma: 

«pode-se conceder a licença que pede». 

      Mil novecentos e dezenove é o último ano do P. A. Lazzari na direção do Nossa 

Senhora Auxiliadora de Aracaju. Quem diria que o chorão de 1913 passasse seis anos 

dirigindo aquela casa de educação. Parafraseando Euclides da Cunha, direi que A. Lazzari era 

antes de tudo um homem forte, corajoso, que gostava de enfrentar os problemas. Não fosse 

assim, não teria sido nomeado para assumir a direção do Sagrado Coração do Recife. Antes 

de deixar Sergipe, continuou o aterro do pátio interno, invadido por extensa lagoa, demoliu 

grande parte do monte de areia que ocupava o terreno e executou a construção quase 

completa do muro ao redor do colégio. O internato em 1919, acolheu 50 internos e, dada a 

deficiência de transporte, matriculou somente 11 externos. 

      P. José Selva447 é nomeado em 1920 para a direção do Nossa Senhora Auxiliadora de 

Aracaju. Deixava o S. Joaquim no interior de Pernambuco e permaneceria em Sergipe até 

1931, onde trabalharia muito para melhorar o aspecto físico do colégio. Deu andamento e 

concluiu a terraplanagem dos pátios, aterrou a extensa lagoa das vizinhanças do prédio, 

construiu salas de aulas, cozinha, refeitório e a parte onde atualmente se encontra a Matriz de 

Nossa Senhora Auxiliadora. É de seu tempo o longo pórtico, onde nos últimos anos da década 

de 1980, foi construída no diretorado do P. Humberto Vieira de Barros, a parte mais recente e 

moderna da escola. P. J. Selva realizou ainda a perfuração de um poço artesiano, cuja água 

potável era bombeada, através da força eólia que movimentava um cata-vento. Tentando 

atrair antigos alunos e oratorianos fundou o C²rculo ñAuxiliumò. O grupo funcionou durante 

quatro anos, promovendo reuniões domiciliares, missas, teatros e festas religiosas. Os alunos 

no entanto, continuavam em pequeno número. O grande empecilho para o deslanche das 

matrículas era a deficiência das vias de acesso ao local. As matrículas alcançaram 

significativo número, a partir de 1923, quando melhoraram as vias de comunicação, 

implantando-se a linha de bondes que alcançou as vizinhanças do Nossa Senhora 

Auxiliadora.448 Os internos passaram a 73 e os externos foram mais de uma centena. 

 

Oratório Venerável Dom Bosco 

      Oratório de Da. Bebé é outra  fundação de cunho sócio-pastoral, cuja origem e 

desenvolvimento teve a presença direta dos salesianos de Aracaju. Fazia-se necessária uma 

obra que cuidasse das meninas. O P. A. Lazzari sentia e se preocupava com o problema. 

Enquanto aguardava a presença das FMA resolveu iniciar, juntamente com uma jovem 

dinâmica e caridosa chamada Genésia Fontes, uma pequena obra social destinada 

exclusivamente às meninas. Chamou-se Oratório Dom Bosco,449 fundado em 16 de agosto de 

1914. 

      O começo foi árduo e fatigoso, mas Genésia Fontes enfrentou as dificuldades e 

começou o trabalho. P. A. Lazzari, coordenador da obra, e Da. Bebé montaram seu primeiro 

Oratório na sala de uma casa particular, pertencente a uma senhora chamada Ceciliana,450 

humilde charuteira que vivia no bairro do bairro Carro Quebrado, área do atual S. José. Na 

saleta as meninas recebiam aulas de religião e no quintal da residência faziam recreação. 

                                                           
447 Diretor de 1920-1931, quando é transferido para o Recife. Em 28 de agosto de 1932, é nomeado 

Inspetor do Norte do Brasil, então denominada Inspetoria do Salesiana S. Luiz Gonzaga do Norte do 

Brasil. 
448 ASC F 385: O. de ALMEIDA , Riassunto Storicoé 
449 Conhecido também por Oratório Venerável Dom Bosco, Oratório da Bebé ou Dona Bebé. 
450 Algumas destas informações foram colhidas em apontamentos feitos pelo Prof. L. de Oliveira. 
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Participavam das missas, bênçãos do Santíssimo e primeiras comunhões no Oratório da 

Tebaidinha.  

      O desenvolvimento urbano invadiu o quintal de Da. Ceciliana obrigando-a a procurar 

outro local. Após uma série de dificuldades a extraordinária Bebé conseguiu com seu trabalho 

e economias comprar uma humilde casa de taipa no bairro da Cirurgia, esquina da Rua Dom 

Bosco com Desembargador Maynard. O imóvel, coberto com folhas de coqueiro, foi 

adaptado internamente, tornando-se um pouco mais funcional. Pela manhã, as meninas 

tinham aulas do Curso Primário e à tarde, Catecismo e trabalhos manuais. Em 1919 teve 

início no Oratório D. Bosco um pequeno orfanato. Os salesianos continuaram presentes, com 

sua assistência espiritual e material à obra. Logo mais será inaugurado um novo prédio, cuja 

planta foi desenhada a pedido do P. J. Selva, substituto de P. A. Lazzari.451  

     O Oratório Dom Bosco vem sendo mantido pelas Camilianas desde 1952. Da. Bebé , 

desejava entregá-lo às FMA. 

3. Escola Agrícola S. Sebastião, Jaboatão PE. 

Procura-se um local para uma nova fundação salesiana 

A comunidade salesiana do Recife, desde 1896, vivia constantemente atingida pelas 

enfermidades que assolavam a região. Acresce ainda o odor provocado por uma cavalariça 

existente no entorno da residência dos Salesianos. A situação era tal que os habitantes, 

especialmente os estrangeiros construíam residências para fins de semana ou permanentes 

fora da cidade. Os locais mais procurados eram Dois Irmãos, Caxangá, Várzea, Beberibe e 

Jaboatão a 18 km do centro da Capital. 

O diretor do Recife vive angustiado, abatido pelas doenças e outros tipos de 

contrariedades. O que ainda o conforta é a espera dos irmãos que virão proximamente da 

Itália. A situação têm causado estragos também na economia fazendo muitos buracos.452 As 

tais doenças palustres, ou febres, atacam desta vez estômago e pulmões do P. L. Giordano. 

Não podia ler, escrever ou aplicar-se em coisa nenhuma. Consultou-se com quatro médicos, 

um dos quais recomendou que devia continuar passando as noites fora do Recife. Vai mais 

uma vez para Camaragibe. 

Os médicos aconselhavam os Salesianos a passarem os fins de semana fora do 

Colégio. Em Camaragibe como dissemos anteriormente neste trabalho, havia um amigo dos 

salesianos que oferecia sua residência aos estrangeiros. P. L. Giordano era um dos que mais 

se aproveitava da oferta. O local distava uma hora do Recife.  

A situação não poderia permanecer como estava. P. Giordano começou a pensar 

seriamente em adquirir uma casa no interior. Pensou-se então em adquirir uma gleba fora da 

Capital, onde se pudesse fundar outra comunidade religiosa. Um local salubre e ao mesmo 

tempo próximo á cidade. A permissão para comprar o imóvel P. Giordano a conseguiu dos 

Superiores, quando de sua viagem as Turim em 1899. P. Rua chegou mesmo a recomendar 

que se procurasse um lugar de clima mais ameno que o do Recife, a fim de se estabelecer uma 

casa de repouso453.Giordano pensava também no início de um Noviciado. 

Inicialmente visitou-se um lote na Colônia Socorro, próximo à Estação ferroviária e 

onde atualmente encontra-se a Vila Militar Floriano Peixoto. A ares não agradou muito, pois 

carecia de água e matas, elementos indispensáveis para o bem estar dos que viriam da 

poluição do Recife. 

A Colônia Suassuna, mais para o interior foi o próximo alvo. O governo a destinara a 

um grupo de colonos italianos e alemães. O empreendimento, a cerca de quatro quilômetros 

da Capital, em direção a Gurjaú e Escada, não foi avante. No Brasil criou-se um certo 

preconceito quanto ao trabalho no campo. Era coisa de escravos, existentes na Colônia 

                                                           
451 L. de OLIVEIRA  Centenário da Presença Salesiana ... Vol. II. Recife, Escola Dom Bosco de Artes e 

Ofícios 1994, pp.78-81. 
452 ASC, Roma. Carta ao P. Lazzero. Pernambuco, 04 de julho de 1898. 
453 Crônica do P. Giordano, 9. 39. 
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Suassuna e as famílias não viam com bons olhos uma formação agrícola para seus filhos. O 

instrumento de trabalho que deveriam conseguir era um anel de  doutor no dedo e uma 

gravata no pescoo. Deveriam ser chamados de ñdoutor Fulano de Tal...ò e possivelmente 

falar francês.  

P. Lourenço Giordano teve que procurar outra gleba. A partir da margem direita do 

rio Mangaré até ao engenho Palmeiras encontrava-se à venda o Lote 88. Ultimadas as 

negociações para a compra surgiu um certo Francisco Xavier Carneiro de Albuquerque,454 

cujo sogro era o proprietário do Palmeira e barão de Limoeiro. O Carneiro tirou os padres da 

jogada oferecendo uma proposta mais sedutora ao dono do Lote 88. 

 

O diretor do Recife não se entrega e inicia novos contactos 

Ao lado esquerdo do riacho Mangaré havia uma área que foi oferecida aos padres 

pelo senhor Sebastião José Pereira. Localizava-se entre as propriedades do Palmeiras, 

Penanduba, Bulhões e Usina S. Teresa. As tratativas foram rápidas. Em 20 de janeiro de 1900 

lavrou-se a escritura. 

Em Macugé, a benfeitora Maria Ana Barreto de Souza Leão comprou os utensílios 

para a nova casa inaugurada em 21 de janeiro de 1900. P. Giordano tinha pressa. O nome da 

nova presença salesiana Escola Agrícola S. Sebastião é uma homenagem ao santo, em cujo 

dia foi assinada a compra da casa. 

A Onda rural 

Já aludimos ao fato de que no Brasil em geral, as famílias não eram de acordo que 

seus filhos trabalhassem no campo. Resquícios da escravidão, esse tipo de trabalho era para 

cativos, homens de cor. O que valia para a sociedade de então era  um anel no dedo e uma 

gravata no pescoço. 

Os Salesianos, no entanto pensavam diferentes e de modo especial o agrônomo P. L. 

Giordano. As Escolas Agrícolas no entender dos religiosos bosquianos inclusive também da 

Direção Geral em Turim, Itália, deveriam ser lugares para o apostolado rural. Evitava que os 

jovens e homens do campo fossem para a cidade, onde poderiam não se dar bem espiritual e 

materialmente. P. Rua, escrevendo aos Cooperadores convida-os a iniciarem uma campanha 

de retorno ao campo. O trabalho dos SDB nessa área poderia 

«Impedir o despovoamento do meio rural e consequente aglomeração nas 

cidades, com o grande perigo da fé e dos bons costumes dos nossos 

camponeses».455 

Alguém poderia objetar que as primeiras fundações de D. Bosco foram na cidade. 

Devemos lembrar que ele era um homem do campo e que em 1878 aceitou em Navarre, 

França, um estabelecimento agrícola. Nos inícios dos anos 1900, os SDB já haviam 

implantado, somente no país gaulês, sete Colônias agrícolas. O Brasil também foi de encontro 

à mentalidade que bania a preparação agrícola do homem do campo. Tivemos no início de 

nossa historia salesiana a fundação de alguns desses estabelecimentos: 

- Cachoeira do Campo ï MG: 1896, 01 Escola; 

- Rio Grande ï RG: 1901, 01 Escola; ambas na Inspetoria do Sul. 

                                                           
454 ñAmigos amigos, neg·cios ¨ parteò. Os filhos de Francisco Xavier estudavam no Internato do 

Salesiano e o engenho Palmeiras era um dos locais, onde os alunos faziam seus passeios gerais. Um 

dos momentos mais esperados por todos n·s que viv²amos na ñgaiola de ouroò do Internato. Participei 

durante anos daquelas as jornadas. De pé ou de Catita (o trem da Usina Jaboatão). Saíamos de Jaboatão 

- Colônia ou do Recife, às quatro horas da manhã e retornávamos no final da tarde. Os padres e 

clérigos sempre de batina. Inesquecíveis aqueles tempos. Faziam parte da vida dos Internatos 

salesianos ou dos Seminários. 
455 Bollettino Salesiano, genaio, 1902, p 6. 
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- Na Inspetoria de Mato Grosso, a Escola Agrícola Santo Antônio (1987) e outra em 

Coxipó da Ponte, MT. 

P. Giordano iniciou as aulas da Escola Agrícola S. Sebastião (PE), em 29 de janeiro 

de 1900 e em 1902 deu inicio à Escola sergipana da Thebaida. 

 

Dificuldades iniciais 

Os inícios foram duros e sofridos. A residência tinha apenas 80m2 e deveria abrigar os 

primeiros sete salesianos,456 os alunos da Escola e os seminaristas. Paulatinamente construiu-

se uma Capela provisória, um dormitório para 30 leitos e escavando-se a fralda da colina457 

surgiu um pátio, onde os jovens e salesianos podiam fazer recreação e passearem.  

O volume da área comprada varia de acordo com algumas informações. Um dos 

primeiros acréscimos ao terreno inicial foi o Lote 82 adquirido pelo P. Giordano. Em seguida, 

o irmão do Coadjutor João Batista Vasconcelos, o cooperador João de Barros Pimentel 

acrescentou outras áreas, às próprias custas. Após estas compras a propriedade passou a 

englobar os lotes: 82, 83, 90 e 91, totalizando as seguintes dimensões que não batem uma 

com a outra. Os quatro lotes mencionados equivaleriam a 20 hectares; 800m2, segundo P. A. 

Vellar. Em um documento do Arquivo Salesiano Central de Roma encontramos o número de 

85 hectares. 

La ñCunaò (berço) salesiana da Inspetoria São Luiz Gonzaga 

O ambiente da Escola, primeiro estabelecimento do Norte a ser aberto por exclusiva 

iniciativa dos salesianos, tornou-se aos poucos um bom lugar para os religiosos de D. Bosco. 

Havia inconvenientes, como em qualquer atividade humana. Um deles era uma estrada que 

passava por dentro da gleba, ligando os diversos lotes, à atual Jaboatão, engelho Palmeiras, 

Bulhões e sítios do entorno.  

P. Giordano, atingido pelas enfermidades no Recife, vivia frequentemente na Tebaida 

ou na Escola Agrícola de Jaboatão. Seu xodó por Jaboatão e Tebaida era visível. Escrevendo 

sobre as benemer°ncias da ñCasa-Coloniaò, em Jaboat«o, manifesta seu pensamento a 

respeito: 

     ñéDeus bendiga esta Casa e lhe conceda a fecundidade, de modo que 

se torne logo uma Foglizzo (Noviciado para missionários na Itália) em 

miniatura, um Saint-Pierre de Canon (fundação na França), ou um 

Burwash (fundação na Inglaterra).  

Um outro serviço nos presta esta bendita Colônia, o de oferecer 

aos irmãos da capital um lugar de saúde e reforço. As vizinhanças de 

Pernambuco são todas mais ou menos amenas, mas esta zona de Jaboatão é 

a melhor de todas. Parece impossível que a uma hora de viagem do litoral 

cheguemos a um lugar tão diferente quanto ao clima e à vegetação. È uma 

boa ajuda para a nossa saúde, frequentemente muito atingida pelas febres 

nestes cinco anos (negrito do autor). E, a propósito, deve dar-lhe uma boa 

notícia. Talvez tenham descoberto onde a serpente esconde a cauda, como 

se diz proverbialmente, isto é a origem das febres. Faz algum tempo o 

problema agita os meios médicos. Tem-se, com muito fundamento, que a 

causa principal é o envenenamento da água potável. O encanamento e o 

tubo condutor da água das casas são quase todo de chumbo de má 

qualidade. A como a água é bombeada através de máquinas a vapor, estes 

                                                           
456 Primeira comunidade salesiana da E. Agrícola S. Sebastião: P. Antônio Vellar, diretor. Clérigo Braz 

Musso. Irmãos coadjutores: Carlos Roasetti, Adalberto Urbanowicz, Fortunato Lualdi e Olavo 

Almeida. 
457 Quem conhece Jaboatão sabe que a área é bastante colinosa. A planície do rio Mangaré amplia-se 

um pouco, apenas após as atuais pocilga e cocheira. 
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corroem facilmente os tubos condutores, desenvolvendo boa dose de óxido 

de chumbo. O governo tomou medidas para debelar o mal.458  

Ali surgiram melhoramentos agrários, humanizando sempre mais o ambiente. Saneou 

as terras úmidas, aproveitou os declives para irrigar os terrenos áridos, construiu uma estrada 

de cerca de um quilômetro ligando a Escola à rodovia que levava à cidade de Jaboatão. O 

padre engenheiro construiu uma represa no rio Mangaré de onde sai um canal de cerca de 

700m que vai alimentar um dínamo gerador de energia elétrica459 para Escola e água para 

uma piscina, onde os Aspirantes tomavam banho diariamente, pela manhã e após os trabalhos. 

Construiu-se também uma piscina menos para os Superiores. Fechada entre quatro paredes 

era normalmente usada à noite.  

No primeiro ano da fundação os trabalhos foram intensos. Limpeza dos campos, 

saneamento dos charcos às margens do Mangaré, abertura de canais para escoamento das 

águas, preparação de ambientes para a pecuária. Desenvolveu-se muito a horticultura, a 

arboricultura e a floricultura. O Colégio Salesiano do Recife era abastecido em boa 

quantidade pela produção dos campos da Escola. P. Antônio Véllar, fundador e 1o diretor da 

Escola, fala em farinha, frutas, batata, macaxeira e outros produtos fornecidos ao Colégio do 

Recife. 

Nos dois primeiros anos do século XX na Secretaria do Salesiano constavam também 

as notas dos alunos da Colônia Agrícola S. Sebastião. Registra-se a premiação de três entre 

eles por sua aplicação ao estudo, trabalho agrícola e bom comportamento. 

Os alunos Salesiano do Recife gostavam de passear naquelas terras. Tornaram-se 

frequentes as peregrinações a N. Senhora Auxiliadora, sobretudo após a construção de seu 

Santuário, consagrado em 1915, hoje Basílica. 

 

Noviciado disperso e itinerante 

Nosso primeiro Inspetor, P. L Maria Giordano, ao assumir em 1902 a Inspetoria 

pensou em estabelecer um Noviciado, onde se concentrassem os diversos aspirantes à vida 

salesiana. O Colégio do Recife acolhia como vocacionados, desde 1895, os jovens 

professores Olavo de Almeida e João Batista de Vasconcelos. Havia também o clérigo Leão 

Battistini460, da primeira turma de salesianos que veio para o Recife461 na época da fundação 

em 1895. Segundo o Catálogo, contavam-se ainda em 1900, os professos trienais o futuro 

sacerdote José Bezerra e os irmãos leigos: Olavo Almeida e João Batista Vasconcelos. Outro 

clérigo noviço da época era Martinho Daly,462 vindo da Europa com o já professo clérigo 

Pedro Broda. Manoel Marques Pinto era também noviço itinerante, vivia também no Recife. 

N«o conhecemos outras not²cias sobre ele. Na Bahia, naqueles idos chamada ñCol®gio S«o 

Bellinoò encontrava-se o José Garino, também chamado de noviço. Na época, fazia parte da 

Escola S. Sebastião ï Colônia o coadjutor Fortunato Lualdi. 

                                                           
458 ASC, Roma. Bollettino Salesiano Gennaio 1900. Anno XXIV. N.1, pg, 225-227. 
458 Em seu relatório de 1904. Cfr. ACSSC livro R 223, PP 66, 108, 110. Idem pasta 50, doc 04. 
459  ̀ As 22h00 a engenhoca era desligada. Funcionou até 1917. 
460 Após retornar à Itália, deixa a Congregação. 
461 Lembramos que em 1901 terminou a dependência deste Colégio da Inspetoria Venezuelano-

Mexicana e Brasileira do Norte, englobando Casas de Nova Iorque e S. Francisco da Califórnia. O 

patrono era S. Lucas. 
462 Voltou para a It§lia, pois sofria de epilepsia e quanto tinha ataques ñfazia medo a n·s meninos do 

Col®gioò. Carlos Le¹ncio da Silva, Sete Lustros da Inspetoria Salesiana do Norte do Brasil, p. 49, 

Lorena, S. Paulo. 
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 O internato, em 1902, recebeu 14 órfãos, um maior numero de externos e os noviços. 

Já que passou a funcionar também como Noviciado. O mestre foi o P. Pedro Ghislandi (1873-

1936), vinda da Tebaida. O Noviciado com apenas dois noviços, durou um ano. Os noviços 

foram todos embora. P. Leôncio comenta 

 que assim termina esta fase de noviços dispersos e itinerantes, pois não 

tinham nem sede fixa, nem mestre de noviços e por isso mesmo nem 

noviciado propriamente dito463.  

O Noviciado ñsui generisò ainda acolheu em 1903 a formação dos seminaristas que 

retornaram à Colônia em 1907, em virtude das dificuldades que surgiram em Sergipe A 

fundação em Pernambuco passou  então a funcionar como Escola Agrícola, Aspírantado e 

Noviciado. Os Noviços que professaram naquele ano permaneceram na Escola que se tornou 

também, a partir Fe 1908 estudantado de filosofia. 

O local era procurado para repouso dos irmãos, funcionava como Escola Agrícola e 

ainda Casa de formação para os candidatos à vida religiosa salesiana. Levas de Sacerdotes e 

Irmãos leigos Salesianos consagrados, dali saíram para trabalhar com os jovens do Nordeste e 

difundir a devoção a Nossa Senhora Auxiliadora. 

 

O Noviciado de Jaboatão muda-se para a Thebaida 

Já falamos anteriormente que os candidatos à vida salesiana que se encontravam em 

Recife, Jaboatão, Bahia e Sergipe (Thebaida) foram todos enviados em 1903 para a Colônia 

São José. Totalizavam onze. Seus nomes se encontram em C. Leôncio, Sete Lustros, p. 51. O 

ano foi outra aventura para aquela comunidade, não obstante toda a preparação para que tudo 

ocorresse do melhor modo possível. O mestre foi o P. Carlos Simona tendo como 

colaborador, por alguns meses, o clérigo Francisco Colussi.  

As condições da casa eram muito precárias tanto edilícias quanto em termos 

canônicos.  

çO Noviciado ñn«o tinha aprova«o can¹nica; n«o tinha aprova«o para o 

Mestre; não se observaram as formalidades de inscrição e aceitação dos 

noviços. Fora estes e seus dois chefes: o Mestre e o sócio,  faltava tudo e 

por isso tudo o mais não valeu!»464 

Na Thebaida, a vida salesiana, em 1904, apresentava aparentemente uma nova 

situa«o de esperana. A comunidade passou a ser integrada por novos ñaspirantesò, enviados 

do Recife. P. Leôncio, um dos que na época compuseram o grupo tebaidense, cita os 

seguintes: os futuros padre José Bezerra, Nestor de Alencar; o Otávio Guedes, Raul Lima e o 

Luiz de Brito. C. Leôncio era o mais idoso deste grupo de aspirantes. 

A comunidade sergipana passou então a ser composta pelo Noviciado, Aspirantado e 

Escola Agrícola S. Jos® com ños meninos, pequenos agricultoresò. Hoje aqueles menores 

seriam tratados diferentemente. A meninada amava aquela vida, até porque na maioria eram 

filhos de agricultores que também trabalhavam nos campos e sítios familiares. 

«A secção dos aspirantes estava muito movimentada, com sua banda de 

música, seus passeios e festas, teatro, ginástica ficando celebre uma festa 

                                                           
463 Leôncio, Sete Lustros..., p. 50. 
464 Idem, Ibidem p. 51. 
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da imaculada Conceição repetida em S. Cristóvão, Buquim, Estância, 

Rachão e Itabaiana, tudo isto realizado com o mesmo grupo de uns vinte 

aspirantes que então eram músicos, cantores, ginastas e atores da mesmas 

peas, o drama ñ O falso amigoò e a fara  ñ O distra²doò (que era eu) 

repetidas nestas várias cidades».465 

Naquele asno de 1904, apareceu na Thebaida para ser noviço, um velho pároco de 

uma das paróquias de Salvador. Pretendia ser salesiano. Celebrava para os noviços, pregava 

nas festas, contava muitas histórias.  Mas, não aguentou, nova experiência e voltou para sua 

Bahia. 

No mês de junho, reuniu-se na Escola o Conselho Inspetorial. Devia eleger o 

delegado para o Capítulo Geral. O eleito foi o diretor do Recife, P. Clélio Sironi, que viajou 

para Turim no mês de julho. Retorna no mês de outubro trazendo uma notícia nada 

alvissareira. O Capítulo Geral havia decidido que o noviciado de 1904, também  não valeria, 

dada a carência das exigências canônicas. Assim acordou-se que no dia 31 de outubro teria 

início um novo noviciado. O mestre escolhido foi o P. Luiz Della Valle ex diretor da Bahia e 

como assistente o clérigo Estanislau Lukaszewski.  

Recomeça o noviciado de 1904 ï 1905. Após ter sido canonicamente ereto pelo 

Decreto de 12 de novembro de 1904, tudo começa com muito fervor, entusiasmo, 

tranquilidade e trabalho 

«Alargou-se a Capela, cobriu-se telhas de barro alguns dos locais cobertos 

até então de sapé; recebemos batinas brancas de ótimo pano vinda das 

Europa, livros, cadernos, material escolar em abundância [...]. O assistente 

entusiasmava a todos com o ardor de sua mocidade. Houve vestições 

clericais, na noite de 23 de maio de 1905».466 

Na ocasião as batinas para os noviços foram insuficientes, faltando uma para um dos 

futuros clérigos. O coadjutor Heitor Schneider arrumou um sobretudo, usado em sua terra nos 

momentos do frio europeu. Enrolado na batina sui generis o noviço compareceu à cerimônia.  

O impaludismo invade o noviciado 

Parece que algum espírito mau não estava gostando do noviciado nas Tebaida. Na 

segunda parte do ano o Mestre P. Della Valle adoeceu gravemente e teve que ser retirado para 

o Convento dos Franciscanos na cidade de Esplanada, na Bahia. Seu assistente, o Clérigo 

Lukaszéwski teve que ir para Recife, tratar-se de impaludismo. 

O noviciado que deveria terminar em 31 de outubro teve que ser prorrogado, pois fora 

aprovado somente em 12 de novembro. Não tinha Mestre, nem assistente. Todos doentes, 

inclusive vários noviços. P. Della Valle, na Bahia, piorava e retornou para a Itália. Por outro 

lado, P. Giordano também teve que ir à Amazônia tratar da questão das Missões do Rio 

Negro. Tratava-se de um assunto proposto pela Santa Sé e pelo Bispo Frederico Costa.467 

Um Calvário sem Tabor 

     Era dura a vida nos tabuleiros e carrascais da Tebaida, mesmo durante os anos em 

que viveu o grande benfeitor Mons. O. Campos. O ano mais trágico de todos foi sem dúvida 

1906. P. L. Della Valle, embora a tenha cantado em prosa e verso, no entanto, ao tomarem 

posse da terra, logo os salesianos tiveram que tentar sanar os primeiros problemas resolvíveis, 

                                                           
465 C. Leôncio. Sete Lustros..., p 51, 52. 
466 Idem, ibidem, p. 53. 
467 Cfr. Boletim Salesiano, janeiro de 1905, p 14. 
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protelando os de maiores complexidade. Um deles era o isolamento em relação às Capitais 

sergipana e baiana.  

 «Aracaju, a Capital do Estado, com a qual faz-se quase todo o comércio 

está a 18 km de distância. Até agora não existe ferrovia, mas construi-se 

uma linha que unirá Bahia com Aracaju. Espera-se que em nosso terreno 

haja uma estação (Thebaida), a cerca de um km. das casas».468 

           Nos anos em que nos meios políticos sergipanos, se fazia sentir a presença de 

Monsenhor O. Campos havia sempre uma esperança para a Tebaida. A escola receberia sua 

ajuda pelo menos, enquanto não decolasse com suas próprias forças. Promessas não faltavam, 

em termos de novas verbas estaduais e federais. Caminhando em dispnéia e na esperança de 

dias melhores a Tebaida dos padres Giordano e Pasquale, embora lutando contra a natureza, 

não perdia a esperança de dias melhores. Um fato sangrento viria escurecer, no entanto, mais 

ainda as nuvens sobre aquelas paragens, mudando talvez, a sua história. No Rio de Janeiro, 

então capital da República Monsenhor O. Campos era violentamente assassinado469 por 

inimigos políticos. O desaparecimento do grande benfeitor fez a Escola Agrícola S. José 

entrar em contagem regressiva para o declínio, embora o fenômeno durasse ainda alguns anos 

e aparecessem outros agravantes. O auxílio governamental inicialmente da ordem de 

20:000$000 (vinte contos de réis) anuais passou para 15:000$000 e em 1909 reduziu-se a 

10:000$000. Em setembro as autoridades governamentais suprimiram totalmente a ajuda.  

     O caminho de ferro demorou uma eternidade nas pranchetas dos engenheiros da Leste 

Brasileiro. Quando alcançou a área da Tebaida, nos inícios de 1913, passou a uma certa 

distância das residências, ficando a estação a cerca de dois quilômetros do terreno dos padres. 

Os políticos para melhor favorecer seus interesses haviam desviado o traçado da estrada. Para 

o acesso à estação foi necessário comprar uma faixa de 30 metros de largura, onde se 

construiu Avenida Monsenhor O. Campos. Começava próxima á Capela e terminava nos 

trilhos. P. C. Leôncio diz que a estação foi chamada ora Thebaida, ora Dom Bosco e anos 

depois o mato tomou conta da estrada e de tudo na velha Thebaida. Em abril de 1999 

pudemos observar alguns restos da antiga parada Dom Bosco. 

      Outros trabalhos importantes e necessários foram inicialmente irrigação, adubação e 

combate aos insetos, como as muriçocas,470 transmissoras da sezão ou febre palustre. Para 

aumentar a área cultivável foi necessária a implantação de um sistema de drenagem nos 

banhados e distribuição de águas471 nos morros. As formigas arruinavam os campos e seus 

esforçados agricultores.  

      As casas de taipa cobertas de palha de coqueiros e o longo barracão tiveram que ser 

reformados, juntamente com algumas outras benfeitorias, para melhor acolher salesianos e 

aprendizes. Esses serviços, aliás, também realizados na Escola Agrícola da Colônia de 

Jaboatão foram motivo de críticas ao P. Inspetor.472  

                                                           
468ASC F 730. 
469 O assassinato aconteceu em 9 de novembro de 1906, no Rio de Janeiro. Com o desaparecimento do 

maior benfeitor, a Escola S. José entrou em contagem regressiva para o declínio, embora seus sete 

fôlegos durassem ainda vários anos, ao longo dos quais apareceram em cenas outros agravantes. 
470 As muriçocas mais comuns na Tebaida eram as anópheles fasciatas das quais no Brasil são 

conhecidas pelo menos 12 espécies. Os tais insetos eram os incontestáveis senhores dos brejos 

tebaidenses. 
471 Monsenhor O. Campos doara à Escola com um Cata-vento. Constantemente em conserto, foi logo 

chamado de Cata - dinheiro. 

  Neste documento encontra-se a afirmação de alguns sócios lamentando-se que, enquanto o 

Inspetor se encontrava na Thebaida trabalhava-se muito. Por vezes ele dava contra ordens às suas 

próprias e às do diretor. 

«Trabalhos colossais de muita despesa e provavelmente pouco retorno». 

Com relação a estas observações, P. Rota defende o Inspetor: «os grandes 

trabalhos, dos quais se fala, foram executados principalmente em Sergipe e 

Jaboatão, com o objetivo de recuperar lugares insalubres, onde havia muita 

água, para em seguida distribuí-la em outras áreas». E acrescenta: «lembro 
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      Realmente não foi pouco o investimento necessário para viabilizar as culturas num 

terreno, dominado por dunas, brejos e inóspitos carrascais.473  

4 - BONGI474 - Escola D. Bosco de artes e Ofícios 

Em busca de uma área para uma Escola Profissional 

Nos finais dos anos ô40 o Col®gio Salesiano do Recife j§ n«o comportava alunos 

estudantes e alunos aprendizes, aqueles que pretendiam formar-se em alguma Arte. Os 

responsáveis pelo educandário começaram então a procurar uma área, onde pudessem 

construir uma Escola Profissional. Nossos irmãos, um tanto megalomaníacos ou confiados na 

Providencia pretendiam adquirir um terreno bastante extenso.  
«Capaz de receber um grande plano de construções para escolas 

profissionais que abrigassem uns 450 ou 500 alunos internos e umas dez 

centenas de outros tantos externos, área esta com dimensões de 300 metros 

de frente por 500 de profundidade».475 

Após várias andanças sem conseguir a doação que pretendiam, Padre João Seu e o 

Irm«o Pautilo Lyra chegaram, em um domingo ¨ tarde, óa regi«o do Bongi, onde um cidad«o 

estranhando a presença dos desconhecidos quis saber o que desejavam. 

A resposta que receberam dos dois desconhecidos, um deles vestido de batina, foi que 

estavam procurando um terreno para construir uma grade escola para meninos pobre e 

abandonados. Diziam ainda que não tinham nenhum tostão e queriam uma  doação. Eis então 

a resposta do camponês, um profeta, quem sabe inspirado pela Virgem de D. Bosco. 
«Olhe.  Estão vendo aqueles coqueiros no fundo? Aquele é um grande 

terreno que pertence ao governo do Estado e não será difícil consegui-

lo».476 

No domingo seguinte os dois Salesianos foram à Avenida Caxangá conversar com o 

P. Antônio de Lima, da Paróquia ñS. Sebasti«o do Cordeiroò. O sacerdote ficou muito 

satisfeito ao conhecer a intenção dos religiosos. Deu-lhes todo seu apoio e toda jurisdição que 

poderia conceder. Falou-lhes que há muito desejava em sua paróquia um Oratório Festivo, 

pois aqui neste bairro do Bongi está cheio de gente de má vida. 

O Vigário confirmou a idéia de que o terreno era realmente do Governo que o havia 

tomado de uma Cerâmica local, pois ela não havia pago os impostos devidos. Na época, ao 

longo da planície divulgava-se a chaminé silenciosa da indústria fraudulenta. 

O próximo passo foi encontrar o Dr. Arlindo Sá Cavalcanti, diretor da Estação de 

Fruticultura do Bongi, com quem deveríamos tratar do problema da doação do terreno. P. Seu 

explicou nosso objetivo. O diretor da Escola de Fruticultura ouvia interessado, meneando a 

cabeça, dando-nos a entender que aprovava a ideia do padre. Finalmente disse-nos que a 

região precisava de uma verdadeira catequese. A juventude tão numerosa crescia sem Deus, 

sem nenhuma educação, à margem da sociedade. Confessou ainda que em chegando ali 

                                                                                                                                                                      
que se deve dizer que o Inspetor, neste assunto tem uma visão mais ampla 

que geralmente a de seus súditos. A prova disto é que alguns trabalhos, 

antes considerados desnecessários ou inviáveis, depois de executados 

foram de grande utilidade e conveniência». 472 
434ASC F 092: RR 
473 Antenor de Andrade. Os Salesianos e a educação..., p 319. 
474 Bongi em Tupi Guarani significaria Águas tortas, (Haveria por ali um riacho tortuoso?) Há também 

quem diga que Bongi era um boi que pastava naquela área, que após passar para a mão do Estado, não 

servindo para as finalidades do Centro de  fruticultura passou a ser pasto para bovinos. Talvez um 

animal da raça Gir? Boi gir por corruptela teria originado: Bongi? 
475 Pautilo Lyira.  Grande Empreendimento Patriótico e Cristão. As. Escolas Dom. Bosco de Artes e 

Ofícios, Bongi, Recife, p 1. Biblioteca ISNEB. 
476 P. Lyra. Histórico fotográfico. Escola Dom Bosco de Artes e Ofícios ï 1947, p. 1. Biblioteca 

ISNEB. 
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sempre desejou algo semelhante, mas não sabia como fazer. Ficamos muito satisfeitos e 

esperançosos com a recepção e as palavras do Dr. Arlindo:  

ñEm vista de uma obra de finalidade t«o importante e mais ainda 

necessária, penso que o Governo não fará questão de doar. E vamos 

trabalhar para istoò.477  

A gleba não serviria para atividades agrícolas, dada sua constituição geológica de 

massapé, pantanosa no inverno e carente de água no verão. Tinha sido transformada em pasto. 

Não tinha o tamanho que desejávamos, mas minimamente era suficiente: 190m de frente por 

316 de fundo.  

Em seguida o alto funcionário do Governo pernambucano orientou  P. João Seu, a fim 

de que fizesse o pedido formal ao Interventor do Estado, Dr. Amaro Pedrosa, cujo filho 

estudava no Salesiano. Este cidadão era amigo do Vice Inspetor em exercício, P. Estélio 

Dálison. O Inspetor, P. Ladislau Paz encontrava - se na Amazônia em visita aos Salesianos 

daquela região. Estélio e Seu apresentaram logo mais a solicitação ao Interventor. Este pediu 

que aguardassem uma reunião com os cinco membros da junta governamental que iriam 

apreciar o assunto. P. Seu imediatamente fez uma visita aos cinco membros do Governo 

explicando a finalidade da obra e pedindo que aprovassem a doação do terreno. 

Tudo deferido unanimemente. O relator foi o Dr. Luiz José Oiticica478 conhecedor de 

algumas obras salesianos do Brasil. O Decreto de aprovação saiu no Diário Oficial do Estado 

aos 20 de maio de 1947. Em 22 de julho do mesmo ano a Escritura passada no valor de Cr$ 

950.000,00, incluindo a isenção do imposto de transmissão inter vivos. 

«Decreto LEI N0 1672, de 20 de maio de 1947. 

O Interventor Federal no Estado de Pernambuco, usando das atribuições que lhe 

confere o art. 6.o n.o V, do decreto ï lei federal de n.o 1.202, de 8 de abril de 1939, 

DECRETA: 

Art. 1.o ï É doada a Congregação Salesiana, mantenedora das 

Escolas Profissionais anexas ao Colégio Salesiano do Sagrado Coração, 

nesta cidade, parte de área do terreno da propriedade do Estado, onde se 

encontra instalada a Estação experimental do Bongi, medindo 190 metros 

de frente por 316 de profundidade.  

Art. 2.o ï Revogam-se as disposições em contrário. 

       (aa)Amaro Gomes Pedrosa 

    Alfredo Duarte Filho»479. 

Não podemos deixar de pensar na Intervenção divina, de Nossa Senhora Auxiliadora 

e D. Bosco nesta transação entre os Salesianos e o Governo de Pernambuco. Assim pensavam 

também P. Seu e o Irmão Pautilo, além de outros salesianos. 

Projeto e plantas aprovados  

Os Superiores de Turim e a Prefeitura do Recife480 aprovam o projeto e as plantas, 

ambos doações do Departamento de Obras e Fiscalização dos Serviços Públicos do Estado de 

Pernambuco. As obras edilícias foram iniciadas com a ajuda do Governo Federal, a quem foi 

pedida uma verba de Cr$ 500.000,00· O Ministro da Justiça Dr. Adroaldo Mesquitas da Costa 

inseriu-a em seu orçamento, acrescentando mais Cr$ 100.000,00. Na véspera de Natal de 

1949, recebe-se a subvenção de Cr$ 600.000,00, verdadeiro presente do Menino Jesus. O 

                                                           
477  P. Lyra. H. fotográfico. Escola Dom Bosco de Artes e Ofícios, p,3. ISNEB. 
478 Diário Oficial, maio de 1947, quarta-feira. 
479 Diário Oficial. Ano XXIV. Recife, quarta-feira, 21 de maio de 1947. 
480 Cfr. P Lyra, Histórico fotográfico...(1947),  p 5. 
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autor destas páginas, ainda estudante ouviu alguém dizer que o Inspetor da época. P. Ladislau 

Paz era contrário à construção da Escola. E que a mesma teria sido efetivada durante uma de 

suas visitas aos Salesianos da Amazônia. Não creio nesta afirmação, até porque os Superiores 

de Turim deram luz verde para a obra. 

Em um vídeo vocacional (You Tube) do nosso Regional P. Natale Vitali afirma 

sabiamente que D. Bosco está vivo, onde os Salesianos trabalham com os jovens 

necessitados. Hoje, abril 2015, a Escola D. Bosco de Artes e Ofícios atende aprendizes 

distribuídos entre as seguintes profissões:  

 

Efígie de D. Bosco 

A Escola não podia começar sem a presença de seu patrono: D. Bosco. Oficialmente 

ele foi entronizado aqui, em uma coluna, nos dia 06 de maio de 1948, Ascensão do Senhor. 

Algum espírito deletério não devia estar satisfeito com o que acontecia nas proximidades da 

antiga estrada do Bongi. Por três vezes a coluna, durante a noite, foi derrubada. Em uma 4a 

ocasião aconteceu o mesmo; os autores ainda danificaram a efígie encontrada horas depois 

pelos Oratorianos. 

A estátua do grande amigo dos jovens continua ainda hoje velando sobre todos que 

entram naquele educandário. 

Oratório da Matriz do Cordeiro 

 Não havendo condições para se iniciar um Oratório na área da Escola,  

o Sr. Vigário, Cônego Antônio de Lima da Matriz do Cordeiro, autorizou que funcionasse 

naquela Igreja paroquial. Começamos assim, no dia 09 de maio, o Oratório S. José, obra 

prima dos Salesianos de D. Bosco. Infelizmente esta obra prima dos Salesianos de D. Bosco, 

hoje, pelas dificuldades e outros fatores criados pelas mudanças dos tempos, modificaram, ou 

até fizeram desaparecer em alguns lugares, esta atividade sócio-educativo- pastoral de nosso 

carisma.  

 A Escola foi se desenvolvendo em número de alunos, construções para acolhê-los, 

atividades educativo-pastorais: construção de palhoça, galpão, Escola primária481, muro de 

cinta, poço artesiano, olaria.  

Atividades atuais da Escola 

Em um vídeo vocacional (You Tube) nosso Regional P. Natale Vitali afirma 

sabiamente que D. Bosco está vivo, onde os Salesianos trabalham com os jovens 

necessitados. Dom Bosco continua vivo em nossos dias na Escola D. Bosco de Artes e 

Ofícios, onde através de seus Salesianos atende cerca de 940 alunos matriculados dos quais 

40 dos Cursos gráficos.  

Hoje, abril de 2015, os São 12 os Cursos atualmente validados na Instituição, entre 

eles Eletricidade predial e manutenção industrial; Assistente Administrativo; Operador de 

telemarketing e teleoperador; Serviço bancário adolescente e aprendiz; Logística; Operador 

de impressão gráfica e outros. Mantemos parcerias com mais de 120 empresas como a Coca-

Cola, a Petrobrás, o Aeroporto Internacional do Recife, Águas Minerais Santa Clara, Caxangá 

Veículos.  

Damos oportunidade aos adolescentes e jovens adquirirem uma formação integra, 

baseada nos valores humanos, éticos, religiosos e morais. Para nosso fundador, S. João 

Bosco, a educação é coisa do coração. É com esta mentalidade que cuidamos de nossos 

jovens, tentando formá-los e qualificá-los profissionalizando-os e tornando-os bons cristãos e 

honestos cidadãos.  

Precisamos de Salesianos que gostem de atuar nesta área de nosso carisma, como o 

fizeram Padre Seu, o Irmão Pautilo Lyra, nós mesmo fomos Coordenador desta 

Escola e o faz atualmente, há treze anos como diretor, o P. Gilvan Galdino Tavares. A 

história mais detalhada, interessante e sofrida desta fundação salesiana nas terras das Águas 

                                                           
481 Em 1950 a Escola primária matriculou 174 alunos. 
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tortas ou nos pastos do Boi Gir pode ser consultada no Arquivo da ISNEB, Inspetoria 

Salesiana do Nordeste do Brasil e no das Escolas Dom Bosco de Artes e Ofícios.  
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CAP. XI  – Filósofos e teólogos 

Nossos filósofos em Natal, RN 

 Os filósofos residiam em Natal desde 1942. Os estudos transcorriam normalmente. 

Havia, porém, uma deficiência quanto à preparação para professores. No Recife, após a 

mudança do aspirantado o Curso ginasial estava oficializado. No Instituto Filosófico, ao 

invés, não eram oficialmente reconhecidos. O fato impedia que nossos futuros educadores 

salesianos pudessem ministrar aulas nos Cursos Secundários da Inspetoria. 

Residência de Oficiais norte americanos 

A pensão Almata em Recife 

A Inspetoria, após a II Guerra, havia adquirido um prédio quase ligado ao Santuário 

do Sagrado Coração, hoje Basílica. O imóvel havia abrigado Oficiais do Exército ianque, 

durante a hecatombe mundial iniciada por Adolpho Hitler. Com o retorno dos estrangeiros 

para suas casas A Inspetora compra o imóvel, cuja escritura foi assinada em 12 de janeiro de 

1946. 

 A ideia do Inspetor era destinar, o imóvel também denominado Pensão Almata para 

sede do Instituto de Filosofia. Os clérigos poderiam frequentar o Curso Colegial no Colégio e 

posteriormente a Faculdade, resolvendo assim o problema do magistério nos Ginásios. Essa 

não era, porém a ideia do representante do Reitor Mor, P. Reyneri. Os clérigos ficariam 

próximos a uma grande comunidade. Além do mais havia as novas determinações 

educacionais, facilitando os estudos filosóficos. Assim, o andar térreo da Pensão Almata 

ficou para a sede dos ex-alunos que haviam contribuído para a compra da vetusta construção.   

No 1o e 2o andares passaram a funcionar as atividades organizacionais da Inspetoria. O 

Instituto de Filosofia continuou na Capital potiguar, até que os estudantes foram para Lorena, 

no Vale do Paraíba, em S. Paulo.  

Faculdade Salesiana do Nordeste ï FASNE 

Coordenador da Comissão Inspetorial de Animação Pedagógica, o Irmão José 

Ferreira de Castro abordou na reunião de Diretores, em fevereiro de 1997, a problemática por 

que pensava a escola particular de nível médio. Falou da necessidade de tomarmos novos 

rumos para um melhor atendimento das necessidades juvenis. Deveríamos trabalhar e dar os 

primeiros passos para o Ensino Superior. 

Terminadas as discussões, resolveu-se que a Comissão de Animação Pedagógica 

prepararia um esboço de projeto a ser amadurecido durante os próximos dois anos. Um das 

dificuldades era a carência de pessoal formado para enfrentar a nova atividade inspetorial. Na 

próxima reunião dos diretores, no mês de agosto o Irmão Ferreira trazia seu projeto, 

apresentando-o aos participantes. As Faculdades Salesianas teriam cinco Cursos de nível 

universitário, funcionando em dois polos: Colégio Salesiano e Instituto de Filosofia do Bongi. 

A conclusão final foi que a Faculdade Salesiana deveria ser regularizada como autônoma 

funcionando em Bongi, dada as condições específicas daquela casa. A mantenedora seria o 

Colégio Sagrado Coração.482  

 As primeiras aulas da nova Instituição de nível superior começaram em no primeiro 

semestre de 2.001. O diretor P. Raimundo Benevides Gurgel falando aos presentes sublinhava 

que o milênio iniciante pede a todos solidariedade fraterna,  espírito de responsabilidade, 

coerência de vida. Ao entregar o Calendário do 1o semestre P. Benevides continua: 

 
«Com satisfação e esperanças apresento e entrego esta calendário do 

primeiro semestre do ano 2001 à comunidade acadêmica da nova 

instituição. Ele organiza o inicio das atividades da FASNE. Esta 

                                                           
482 ACSSC, 203; 24. 
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comunidade tem este privilegio e esta responsabilidade: começar bem para 

continuar melhor».483 

Os Cursos inicialmente oferecidos pela FASNE foram Bacharelato, Habilitação em 

Administração e Mercadologia, Bacharelato em Ciências Contábeis e em Turismo. 

O vai e vem do teologado 

Os teólogos estudavam na Itália (Crocetta, Turim) durante o tempo em que a 

Inspetoria do Norte estava unida à do Sul. Durante os anos em que a Europa se digladiava na 

Primeira Grande Guerra (1914 ï 1918) eles foram enviados para Manga, em Montevidéu, 

Uruguai. 

A situação mudou com a criação da Inspetoria do Norte (1925). O Inspetor teve que 

organizar seu próprio teologado na Inspetoria do Norte. Os dois primeiros candidatos ao 

curso, formados em Jaboatão estavam eufórico para viajarem a Turim para começarem a 

última etapa de seus estudos antes da ordenação. Tratava - se dos clérigos Belchior Maia de 

Ataíde e José Gumercindo. O entusiasmo arrefeceu quando o Inspetor de S. Paulo pede a 

colaboração do P. Tirelli (do Nordeste) no sentido de que os canditatos nordestinos fossem 

para S. Paulo, onde seria instalado o Instituto Pio XI. A localização era na Chácara Chora-

Menino, Santa Teresinha, Santana, Capital. Ambos seguiram em 1931, representando o 

Nordeste na fundação do Instituto teológico da Inspetoria do Sul. Os próximos teólogos foram 

mesmo para Turim, em 1932: Antônio Campelo de Aragão, Aécio Polla, José Luiz 

Vasconcelos e Inácio Sionek. 

Instituto teológico São João Bosco no Recife 

 Diversos fatores entre eles os financeiros e ineficiência na formação fizeram com que 

P. Selva reunisse seus estudantes da última fase da formação sacerdotal no Recife. Surgiu 

então em o Instituto Teológico São João Bosco,484 anexo ao Colégio Salesiano do Recife e 

não em Jaboatão como indica o Elenco Geral de 1934.  

O Diretor dos teólogos foi o mesmo do Colégio, o P. Nestor de Alencar também 

professor de Dogmática no 4o ano. A manutenção do Instituto ficou com o Colégio Salesiano. 

Os clérigos por sua vez lecionavam algumas aulas no Ginásio e Primário do Colégio e eram 

assistentes dos Internos. Todos participavam ativamente nos atos litúrgicos que embelezaram 

no Colégio o ano da canonização de Dom Bosco. 

 Após um ano em que faltava quase tudo, pois não dispunham de casa própria, havia 

deficiência de professores, os três primeiros sacerdotes485 foram ordenados no Santuário do 

Sagrado Coração, em 08 de setembro pelo Bispo de Garanhuns, D. Manoel Paiva. Não 

obstante um dos quartanistas (Gumercindo em Pedaços `Alma, p. 65) reconhecia que seu 

último ano de teologia foi o mais irregular de todos. P. Leôncio se lamentava preocupado com 

futuro da Inspetoria: aos nossos teólogos, pobrezinhos, falta quase tudo em Recife. Não têm 

casa, poucos e incertos professores, entregues a si próprios... É um problema difícil...486 A 

resposta que veio do P. Rcaldone ao P. Selva aconselhava-o a ter mais cuidados com os 

teólogos. 
«Toma conta diretamente destes clérigos teólogos. Informa-te de todas as 

questões, das reclamações que possam te a fazer, das falta nas quais ainda 

caem e procura fazer entrar a paz, a alegria, o bom espírito. ... O que não 

podemos absolutamente aprovar é o modo como os teólogos fazem seus 

estudos. De modo algum as coisas podem continuar como estão. ´R 

absolutamente necessário que os clérigos teólogos fiquem completamente 

                                                           
483 Cfr. L. de Oliveira, op. cit. Vol. 2, p 305. 
484 19 de fevereiro de 1934. Os alunos eram 13: 04 do 4o ano e 09 do 1o ano: Aurino Carácciolo, Cesar 

Delgrosso, Emilio Serafim, Joaquim Falcão, José Pereira Neto, Lídio Thompson, Osias Teixeira Leite, 

Severo de Melo e Bartolomeu de Barros Almeida. 
485 Belchior Maia, José Gumercindo e Leon Braun. 
486 Leôncio ï Ricaldone, Jaboatão, 15/11/1935. 
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separados, não se ocupem de aulas ou assistência, e tenham professores 

necessários».487 

 Insistindo sobre o mesmo problema da situação do Instituto teológico do Recife diz o 

P. Berruti: 

«Por hora me contento em observar que a hora de aula dos teólogos aos 

alunos não é aprovada pelos superiores que impões nos estudantados de 

teologia uma dedicação completa e exclusiva aos estudos de teologia».488 

 Note-se a pressão vinda de Turim sobre o Inspetor. O mesmo P. Leôncio perfeito 

conhecedor das deficiências é nomeado diretor dos teólogos, encarregado da formação moral 

e intelectual dos clérigos. P. Noé Gualberto e Francisco Giacomelli ajudam como professores. 

Instituto Teológico Pio XI, SP 

 Conhecedores das deficiências dos estudos teológicos, em ambas as Inspetorias Norte 

e Sul os superiores reúnem todos os estudantes em S. Paulo, Lapa. Houve certa resistência 

passiva por parte do P. Selva. Sua Inspetoria teria agora que arcar com todas as despesas, 

inerentes aos estudos, além de o Colégio do Recife perder a inestimável contribuição que 

recebia dos teólogos. Selva sugere o Instituto Teológico da Bahia, mas o pessoal de Turim 

não aprova a ideia. Assim é que aos 02 de março de 1937 nossos 27 teólogos são transferidos 

para S. Paulo. 
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CAP. XII  – Novas presenças e comunidades inseridas 

Areia Branca, Serra do Mel, Grossos, Encanto, Pau dos Ferros, Luiz Gomes, Caetés, Matriz 

de Camaragibe. 

Areia Branca 

 Esta cidade do Noroeste potiguar, na foz do rio Mossoró ou Apodi foi a primeira 

comunidade inspetorial atendida por missionários italianos na nova forma por eles 

denominada gemellaggio, ou associação de colaboração entre duas Inspetorias. No caso de 

Areia Branca, esta Gemelação deu-se entre a Inspetoria de são Zeno, (Verona) Itália e a de S. 

Luiz Gonzaga, Recife (Brasil). 

 A revista Nordeste Salesiano fala sobre o acontecimento ocorrido na época do 

Inspetor P. Possamai. 

«... Um fato muito importante acontecerá na Inspetoria. Finalmente deverá 

chegar para trabalhar em missão pastoral na diocese de Mossoró uma 

comunidade salesiana da Inspetoria de Verona. Já as negociações estão no 

fim e agora apenas está faltando o visto de entrada concedido pelo governo 

brasileiro».489 

 O primeiro grupo de italianos de Areia Branca formado pelos Padres Bernardo 

Roana, diretor, Breno Guastalla e o Salesiano Coadjutor Antônio Cibin entrou no Brasil pelo 

Rio de Janeiro aos 13 de maio de 1978. No mês de agosto chegou o P. José Venturell.490 É o 

mesmo Nordeste Salesiano daquele mês que vai noticiar a tomada de posse em junho, 

presidida pelo bispo diocesano Dom Gentil Diniz Barreto.  

 A manutenção da comunidade religiosa e o apoio de seus trabalhos apostólicos ficou 

assegurada pela Inspetoria italiana de origem. No que diz respeito a assistência religiosa a 

responsável foi a Inspetoria do Nordeste do Brasil. A nova comunidade residirá em Areia 

Branca e cuidará pastoralmente de Serra do Mel e Grosso. Mais adiante falaremos das 

atividades nessas áreas. 

« Em Areia Branca, onde o porto está em extinção e as salinas num 

processo de rápida industrialização, perspectiva d futuro dos jovens é mais 

do que desoladora, é dolorosamente miserável. Muitos viajam para São 

Paulo na esperança de uma vida de mais conforto. Na  maioria das vezes a 

decepção é enorme e muitos retornam desiludidos, para se entregar à 

únicas opções de vida que lhes são possíveis: álcool, sexo e drogas. De 

inicio, os missionários se assombraram com o espetáculo de tanta carência, 

que mesmo nos momentos de desvairada fantasia, ate então eles não 

tinham sido capazes até mesmo de imaginar. adultos e principalmente 

crianças, submetidos a uma morte lenta e silenciosa por desnutrição, fome, 

sede, epidemias».491 

O trabalho não era evidentemente, apenas de cunho social. As residências e as poucas terras 

cultivadas pelos pobres tinham que ter alguém que as defendessem dos olhares gananciosos dos 

fazendeiros. A situação da juventude era o que mais impressionava e atormentava os missionários. Nas 

ruas, praças, estradas e botecos não faltavam grupos de jovens em ócio permanente. Muitos passavam o 

tempo nas ñgalerasò, onde nada de proveitoso acontecia. Sem escolas, sem perspectivas, os mais 

afortunados conseguiam entrar na Marinha. 

Os profetas de Deus partiram para a sensibilização da sociedade civil e para o despertar da 

consciência internacional. Os padres e o irmão não descansavam. Os auxílios começaram a aparecer 

provenientes da solidariedade das casas salesianas, grupos de jovens italianos, apoiadores do trabalho 

salesiano no exterior, de amigos da Itália.  Em 1980, o Vice Inspetor da Inspetoria de Verona. P. 

                                                           
489 Nordeste Salesiano, novembro de 1977, p. 03.  
490 Cfr. Nordeste Salesiano, maio de 1978 p. 30. 
491 Idem, agosto de 1978, p. 8. 
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Gianfranco Venturi quis conhecer pessoalmente a realidade da missão e o trabalho dos seus enviados, 

fazendo uma visita à missão de seus irmãos. 

No final de 1985 foi inaugurado um Centro juvenil, local para a instrução religiosa, 

concentração e diversão de adolescentes e jovens. Dois anos depois se realizou o 1o Encontro regional 

para lideres juvenis, incluindo os das obras salesianas de Juazeiro do Norte e Fortaleza. Ao todo 

participaram 35 moços e moças.  

 

Serra do mel - 1971 

 Em Serra do Mel, pertencente à paróquia de Areia Branca, as atividades, como em 

qualquer campo missionário são promocionais e pastorais, multiformes e difíceis. As 

populações costeiras vivem numa área rica em sal e petróleo, embora não usufruam dos bens 

advindos da exploração daquelas riquezas. 

 
«O trabalho é complexo e abrange uma vasta área: animação pastoral de 

cidades, povoados e vilas, promoção social com os colonos, com as 

lavadeiras e com os pescadores. Catequese diferenciada e pastoral juvenil 

dirigida a jovens que vivem uma situação dramática de marginalidade».492 

 É crônica a falta de água na região. P. Venturelli procurou resolver o problema 

perfurando um poço de 1.360m de profundidade, enfrentando, como ele gosta dificuldades 

políticas e alfandegárias, entre outras. Liberada a bomba de imersão que veio dos Estados 

Unidos e ficou retida na alfândega do Rio de Janeiro, ocorre uma greve dos funcionários 

alfandegários. As autoridades responsáveis omissas quanto ao problema da água apareceram 

quando a obra estava completa para cobrarem direitos e impostos... Começou outra guerra, 

vencida também esta pelo denodado e corajoso P. Venturelli.  

 Os paroquianos enchiam as primeiras garrafas e baldes como religiosa unção. Era 

uma graça de Deus oferecida por um de seus ministros. Alguns choravam agradecendo ao 

padre. O poço do Venturelli, hoje nas mãos dos políticos, após sua transferência de Serra do 

Mel, oferecia na época uma vazante de 250.000 litros/hora. 

Grossos 

É uma pequena cidade pertencente à paróquia de Areia Branca. Os missionários de 

Areia começaram atendendo as lavadeiras e rendeiras das praias, também elas exploradas por 

inescrupulosos atravessadores. A organização paroquial ajudou a ambos os grupos a 

melhorarem suas remunerações, além de terem a assistência espiritual possível.  

 Um antigo salão foi renovado e adaptado para nele funcionar o Centro Catequético 

Dom Bosco com salas de aula e cozinha. As doações da Alemanha e da Itália foram 

importantes na reforma do imóvel. 

Encanto 

 Situado no Alto Oeste do Rio G. do Norte, a 480 km de Natal, assim é descrito pelos 

desbravadores salesianos quando lá chegaram em 1988. Hoje não parece ter mudado muito. 
«Encanto é um Município de uns 10.000 hab, população 

predominantemente rural, vivendo o coronelismo mais requintado. O povo 

vive numa total dependência dos políticos. A estiagem e a falta d́água 

alimentam a florescente ñind¼stria da secaò e causam a mis®ria de quase 

todos. Os grupos de pistoleiros colocam-se por inteiro a serviço dos 

políticos, que contratam verdadeiros sindicatos da morte ».493 

Parabéns aos desbravadores P. Pedro Lapo e ao Irmão Coadjutor Luíz Sampaio que 

não se intimidaram, diante do momento que a situação profética lhes mostrou e eles 

enfrentaram.  Luiz Sampaio ordenou-se sacerdote em 09 de junho de 1990, oferecendo mais 

riqueza espiritual às comunidades locais. 

                                                           
492 L. de Oliveira, op, cit, Vol. II, 161. 
493 L. de Oliveira, op, cit, Vol. II. Vol, p 217, 218. 
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Pau dos Ferros 

O Inspetor, P. Orsini Nuvens Linard acha por bem transferir a sede missionária de 

Encanto para Pau dos Ferros. Uma das aditividades do P. Lapo, além da evangelização e 

catequese, foi criar um grupo de jovens e conscientizar política e socialmente as populações 

adultas. Alguns morubixabas não viram com bons olhos a atividade do padre, pois algumas 

pessoas paulatinamente conscientizadas começaram a questionar a atitude dos políticos. O 

padre revolucionário, seguidor da Teologia da Libertação não se intimida com as ameaças das 

elites e vai adiante, até porque tem o aval de seu diocesano. O Inspetor, um tanto preocupado 

com a situação, recomendava prudência e equilíbrio, lembrando as circunstâncias políticas 

vividas pelo país no momento.494 

A seca de 1993 foi uma das mais terríveis do século. P. Lapo não se conteve diante da 

atitude dos responsáveis pelo bem social da população. Eis sua denúncia corajosa. 

«Como posso me calar? A seca não é a única responsável pelos problemas 

da região. Água o subsolo nordestino tem em abundancia. 

Verdadeiramente as causas do sofrimento de nossa gente são de ordem 

estrutural e têm suas raízes na falta de uma decisão política em favor do 

bem-estar social que privilegie os marginalizados e os excluídos. A 

inoperância de nossas instituições, a insensibilidade das elites, a falta de 

organização da sociedade, a concentração da propriedade e da renda e a 

política econômica neoliberal demoníaca, empurram um numero cada vez 

maior de pessoas para as fronteira da marginalidade, em busca de qualquer 

forma de sobrevivência».495 

O padre conseguiu atrair diversos setores da sociedade civil local na arrecadação de 

donativos, sobretudo alimentos distribuindo-os com os necessitados. Era o Evangelho posto 

em prática naqueles sertões ressequidos e explorados pelos poderosos. As ñcestas b§sicasò 

foram, contra a vontade dos políticos, entregues aos grupos organizados pelo missionário 

italiano e distribuídas com os famintos. O P. Pedro tornou-se o ñpai dos pobresò de Pau dos 

Ferros. 

Luís Gomes 

 Os missionários não descansam. Eles carregam no organismo o DNA do maior 

pregador de todos os tempos, o Homem da Galiléia. A cidade serrana de Luís Gomes ficou 

por conta do p§roco.  Enquanto o progressista Pedro Lapo recebeu a alcunha de ñPadre 

Vermelhoò, seu  companheiro de sacerdócio, padre Raimundo Osvaldo Rocha, diocesano, 

exemplo perfeito de Coronel a serviço dos poderosos conseguiu dividir a paróquia religiosa e 

politicamente. Eleito por duas vezes Prefeito do Município é o verdadeiro Manda-Chuva 

local. Prefeitos e vereadores têm que passar pelo seu crivo. D. José Freitas, bispo de Mossoró 

cassou-lhe a paróquia, pois queria, segundo a norma canônica, que ele não se entregasse à 

política.  

O corajoso Lapo aceitou ficar em seu lugar, acirrando cada vez mais a distância entre 

os partid§rios do padre medieval e retr·grado e o ñpetistaò, incréu e comunista por não aceitar 

as posições governistas. O senhor bispo chegou a ser vaiado pelos partidários do padre 

político que não aceitaram a nomeação do Lapo em substituição ao Osvaldo. 

 O Inspetor, P. Valério retirou os dois salesianos,496 P. Pedro Lapo e Luís Sampaio, 

lembrando que a presença em Luís Gomes tinha desde o início caráter provisório. Mesmo 

assim apresentou os seguintes motivos: 

1. A redução numérica de pessoal que obriga a um redimensionamento das obras; 

                                                           
494 Visita de 1990. 
495 L. de Oliveira, op, cit, Vol II, p 219. 
496 Em 11 de novembro de 1994. 
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2. Grande parte dos objetivos já foram atingidos, pois na região a semente do Reino 

como Igreja viva comprometida com a prática da Justiça em favor dos pequenos e 

excluídos da sociedade, já brotaram, cresceram e estão dando frutos abundantes.497 

 

Caetés, comunidade inserida 

 As comunidades de inserção ou inseridas foram incentivadas pelos Capítulos Gerais 

salesianos e pelas declarações dos bispos de Puebla. Seu objetivo, sobretudo entre os 

Salesianos, é a atenção aos jovens pobres e marginalizados, não excluindo evidentemente os 

demais, também eles carentes espiritualmente. Os pioneiros da missão foram os padres José 

Ivan Teófilo, João Carlos Ribeiro e o Diácono da Inspetoria de Minas João Norberto Pinto, 

hoje sacerdote em sua Inspetoria. 

A presença salesiana em Caetés,498 ao Norte do Recife visava a animação pastoral dos 

católicos de Caetés. A ideia era iniciar com a formação de grupos e comunidades de base. O 

escopo principal seria a juventude operária muito numerosa. Foram realizadas inúmeras 

visitas domiciliares, reuniões de rua, missa na Escola local. 

 Igreja construída em mutirão em um terreno comprado pela Arquidiocese. Um grupo 

de paroquianos resolveu construir um templo para as funções litúrgicas. Todos os domingos 

pela manhã estavam eles orgulhosa e alegremente erguendo sua casa de oração. A merenda 

era oferecida pelas famílias.  

 Os padres e o povo enfrentaram diversas batalhas para melhorar a situação dos 

habitantes. Um dos problemas mais candentes foi conseguir que o Governo retirasse um 

projeto de construção de um aterro sanitário, onde seria colocado o lixo da área 

metropolitana. 

 Em Caetés I o povo construiu uma Igreja em homenagem a D. Bosco.499 A pedra 

fundamental foi posta pelo Arcebispo Dom José Cardoso Sobrinho. Hoje a Igreja D. Bosco é 

a sede paroquial tendo á frente o P. James de Lucena, auxiliado pelo Vice pároco P. Antônio  

Gomes de Medeiros Filho. 

 

Matriz de Camaragibe500
 

 Estamos nas Alagoas, cujo nome lembra as belas e piscosas lagoas costeiras Mangaba 

e Mundaú. 

 O primeiro salesiano a ser designado501  para a paróquia de Mariz de Camaragibe foi 

o P. Orestes Satler da Inspetoria do Sul. Seus colaboradores foram P. Valério Breda e P. 

Breno Guastalla. O Arcebispo Dom Miguel Fenelon Câmara ao presidir a Eucaristia na 

liturgia de posse dos novos líderes de sua paróquia referia-se ao ñgrande dom da presena 

salesianaò em sua Arquidiocese. 

 Descrevendo a situação de penúria material, cultural, afetiva e espiritual em vivia a 

população quando lá chegou o P. Orestes o historiador Luiz de Oliveira deixou escrito: 

«É uma pobreza, que agride com brutalidade, mesmo aqueles que estão 

apenas de passagem e que, engolida, deixa a boca amarga, e desce ao 

coração, onde permanece muito tempo, por meses, como uma lesão de 

infarto. E então visitante passageiro vai descobrindo, que a pobreza dos 

                                                           
497 Cfr. L. de Oliveira, op. cit. Vol. II, p 220. 
498 Começou em 02 de janeiro de 1984. 
499 Início da construção em 17 de maio de 1987. 

494 De acordo com as normas do idioma portugu°s, a grafia deveria ser Camarajibe. O ñjò usa-se para 

as palavras de origem tupi. Camarajibe significa Rio de Camarás (um arbusto típico da região). A 

grafia, no decorrer dos anos, foi alterada para kamba'ra g'ype, Camaragype, Camaragibe e terminou 

em Camarajibe. 

 
501 27 de fevereiro de 1983. 
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paroquianos já agrediu os missionários, repuxando e emagrecendo as 

linhas do rosto».502 

 Os missionários, diante da situação, do campo de trabalho que abraçavam traçam um 

programa que julgam ser prioritário, portanto enfrentado de imediato: 

1. A situação da juventude, que cresce quase abandonada a si mesma, explorada 

num trabalho pesado desde a pré-adolescência, sem atendimento escolar 

suficiente, sem referencia à fé e sem atendimento adequado da pare d Igreja;  

2. A situação da família instável oprimida apelo sistema sócio-econômico, 

despreparada para assumir a educação cristã dos filhos e carente do sacramento 

do matrimonio, na grande maioria dos casos; 

3. A situação dos Atentes de Pastoral em numero reduzido e sem preparação 

adequada. 

N«o foi f§cil enfrentar a situa«o, plantar ñsinais de esperanaò, onde ela estava 

moribunda. Uma das primeiras atividades foi a construção pelos moradores pequenas 

residência com a ajuda internacional. P. Guido Cappelletto, Vice Inspetor de Verona, após o 

1o encontro de catequistas das diversas vilas, faz uma visita a Matriz,503 encorajando seus 

missionários. Retornando a Itália consegue mais um padre para a Inspetoria gêmea, sediada 

em Recife. 

Hoje quem passa pela rodovia que margeia a cidade observa o majestoso Centro 

juvenil construídos pelos Salesianos. 

 

 Murici, Messias e Branquinha 

 Os bandeirantes ousados e incansáveis entram em mais uma área, incluindo os 

Municípios de Murici,504 Branquinha e Messias. Murici com 748 km2 e a 80 km de Matriz foi 

escolhida para a sede da presença salesiana.  

 Em Murici os missionários recém-chegados505 iniciaram a evangelização e a 

catequese, tendo como fundamental a formação de comunidades e de agentes de pastoral 

familiar. Durante o Carnaval programou-se um retiro para jovens com a presença de 15 

participantes. Um das primeiras construções foram dois salões para catequese e retiros.  

  As atividades sócio-pastorais se estenderam também aos Municípios de Messias, 

onde há salas para catequese e salão de reuniões. 

 

Branquinha 

 Esta cidade foi uma das que mais sofreram com as cheias que em 1988-89 arrasaram 

a região canavieira de Alagoas. Diante da calamidade pública, Os salesianos arregaçaram as 

mangas e resolveram construir novas residências para os desabrigados. Assim é que 

entregaram às famílias mais de uma centena de casas.506 Em termos de atividades sócio-

pastorais, as cinco capelas então existentes começaram a mostrar uma maior movimentação 

com a equipe de pastoral, programando celebrações religiosas e discutindo as necessidades 

das comunidades. Um das finalidades do atendimento ao povão marginalizado era fazer com 

que a Eucaristia não fosse apenas um Sacramento das elites. Também os pobres da periferia 

eram filhos de Deus e deviam receber o Cristo Eucarístico. 

 O problema da falta de pessoal, como nas demais regiões da Inspetoria, era um dos 

que mais atingia o atendimento das comunidades alagoanas. Urgia redimensionar a obra de 

                                                           
502 L. de Oliveira, op. cit. Vol. II, p 165. 
503 1986. 
504 04 de janeiro de 1987. 
505 Valério Breda, diretor e pároco. SC Antônio Cibin, P. Diego Vanzetta (pároco de Passo de 

Camaragibe). P. Breno Guastalla e P. Bernardo Roana, este pároco de Murici. 
506 As últimas passadas aos moradores foram 34, em 1o de maio de 1991.  
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Murici, o que foi realizado, com tristeza para muitos fiéis. O Arcebispo salesiano de Maceió, 

Dom Edvaldo Gonçalves Amaral encerra a missão dos religiosos, enaltecendo a presença dos 

mesmos e agradecendo o trabalho que realizaram.507 Os Salesianos se concentraram em 

Matriz de Camaragibe, onde ainda estão atualmente trabalhando na paróquia e Centro juvenil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
507 O fato ocorreu em 18 de novembro de 1993. 
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CAP. XII I  – Outras obras fechadas 

1. Colégio Orfanológico S. Joaquim, PE. 

Um dos graves problemas criados pelas Leis do Ventre Livre508 e a Lei Áurea509 foi o 

aparecimento de grande número de meninos e meninas abandonados, perambulando pelas 

ruas de nossas cidades. O fenômeno impressionou a sociedade fazendo com que diversas 

pessoas, sobretudo de origem portuguesa ao fazerem os testamentos deixassem doações para 

meninos pobres e abandonados. Uma das entidades que mais receberam esses legados foi a 

Santa Casa de Misericórdia, obra beneficente herdada de nossos colonizadores.510 

«O provedor da S. Casa de Misericórdia do Recife, Conselheiro Joaquim 

Correia de Araújo, eleito governador do Estado em 1896, tinha deixado o 

cargo propondo que a Santa Casa desse cumprimento a uma obrigação que 

se assumira, de restaurar o antigo Colégio dos Órfãos, que em 1875 tinha 

sido suprimido pelo Barão de Lucena, sem nenhuma substituição. 

Aprovada a proposta, por indicação do mordomo Galvão Alcoforado ficou 

reolvido de dar ao novo orfanato o nome de Colégio Orfanológico São 

Joaquim, em homenagem ao ex-provedor e ao Santo Padre Leão XIII, 

então reinante, cujo nome de batismo era Joaquim Pecci».511 

O educandário foi inaugurado no dia de S. Joaquim512. Não foi, porém tão fácil fazê-

lo funcionar. Os dois primeiros diretores, um depois do outro, entregaram o cargo. E logo se 

apelou para os Salesianos tomarem conta da obra. P. Álbera visitando Pernambuco foi 

procurado pela direção do Orfanato. Resolveu conhecer a instituição, onde viu comovido 

aqueles jovens de 09 aos 14 anos. Impressionado com a situação dos meninos aceitou a obra, 

embora sabendo o sacrifício que os SDB enfrentariam. 

Os Salesianos assumem o antigo Colégio dos órfãos 

 A resolução do P. Álbera foi logo posta em prática pelo P. L. Giordano, Vice-Inspetor 

(já assinalamos que o Inspetor vivia em Turim). Estabeleceu a celebração da Missa aos 

domingos, nos dias santos e inicia aulas de catecismo.513 O primeiro diretor salesiano foi o P. 

José Blangetti, auxiliador pelo coadjutor Olavo Almeida, parente próximo do P. Bartolomeu 

Almeida, conhecido por muitos de nós. P. Blangetti viu-se diante de 135 jovens. Diante do 

desafio pede ajuda do Diretor do Colégio Salesiano. Dois jovens alunos (Eduardo de Valois 

Correia e Cristovão Otaviano de Albuquerque Vasconcelos, irmão do coadjutor João Batista 

Vasconcelos) são designados para auxiliar no Orfanotrófio. Os moços foram valiosos 

auxiliares da obra. Repetia-se o que D. Bosco fazia em Valdocco com seus colaboradores. O 

Sistema salesiano de educação começava a ser implantado naquele educandário. 

 

Disenteria, morte e transferência 

 Desde a fundação do Colégio do Recife que os salesianos foram atacados pelas 

moléstias constantes naquela área.  O Orfanato não ficou isento à epidemias, havendo mesmo 

óbitos entre os meninos. Eram atacados principalmente por uma disenteria bacilar. 

 Providencias foram tomadas, no sentido de dar melhores condições higiênicas ao 

ambiente. O foco principal estava em um forno de incineração de lixo, próximo ao orfanato. 

Um aluvião constante de insetos tomava conta do ambiente sem que os responsáveis 

resolvessem o problema. A contínua poluição do ar envenenava os pulmões dos moradores. 

                                                           
508 28/09/1871. 
509 13/05/1888. 
510 Ordens das Santas Casas de Misericórdia criadas pela Rainha Leonor de Lencastre em 1498. 

Apareceu no Brasil em 1539 e em Recife em 1860. 
511 Luís de Oliveira. Inspetoria Salesiana...Vol. I, op. cit. p 113. 
512 22/08/1897. 
513 1901. 
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Era forçoso os Salesianos procurarem outro ambiente para transferirem as duas centenas de 

órfãos.  

 

Colônia militar de Pitangueiras e Colônia Isabel  

A Colônia militar de Pitangueiras distava 155km do Recife, no atual município de 

Maraial, além de Palmares. Fora construída a 192m de altura. Clima saudável e ventilação 

agradável. A finalidade era combater os bandidos514 daquelas brenhas, vizinhas à serra do 

espelho, prenhe de furnas e grotões, onde os escravos fugitivos e bandidos se escondiam. 

A Escola, a cavaleiro de uma linda colina de onde se divisa a orgulhosa serra do 

Espelho funcionou até 1874. Naqueles idos, passou a ser denominada Colônia Orfanológica 

Isabel, em honra à famosa. Seus novos gestores passaram a ser os Capuchinhos da Penha. O 

grande prédio515 hodierno de 1o andar foi construído por eles para acolher os ingênuos e 

outros órfãos. 

Os frades prestaram enormes serviços aos jovens necessitados. No entanto, em 1893, 

o Governador Alexandre Barbosa Lima não satisfeito com o modelo capuchino de educar, 

achando-o anacrônico resolveu reformar a Colônia Isabel.  

«Neste ato se explica também o animo dos primeiros dirigentes da 

República que ainda confundiam o regime imperial com a religião católica. 

À substituição do nome da Princesa Isabel pelo de Frei Caneca, ardoroso 

republicano do inicio do século, que pagara com o próprio sangue seu 

entusiasmo pelas ideias libertarias, acrescentou também o governador o 

afastamento dos frades, considerados velharias do passado 

monárquico».516 

  A reforma de Barbosa Lima não deu certo, de tal modo que em 1904, a 

Instituição nem tinha condições de manter os cinquenta alunos matriculados. O 

governador de então Sigismundo Gonçalves ofereceu uma das partes do imóvel, 144 

hectares, Á Santa Casa de Misericórdia, afim de que o Colégio S. Joaquim, ainda no 

Recife, fosse transferido para Frei Caneca. 

Os Salesianos ocupam a vizinhança da Serra do espelho.  
A região da Serra do espelho é uma área de furnas e grotões, onde com frequência se 

escondiam escravos fugitivos ou foras da lei. Não fomos precisamente para as montanhas 

serranas. Apenas as divisávamos do nosso novo habitat.517 

Foi uma festa bonita a transferência do Colégio S. Joaquim do Recife para a Colônia 

Frei Caneca na colina entre a Estação Jaqueira na ferrovia Sul do Estado e a Usina Frei 

Caneca. Era o dia 24 de setembro de 1904. Cito a narração do professor L. de Oliveira que 

descreveu o momento. 

«Às 6 horas da manhã, levando à frente a banda de música do Instituto 

Orfanológico e a do Colégio Salesiano que ia dar-lhe as despedidas, o 

                                                           
514 O epíteto bandidos nos Registros oficiais eram os negros fugitivos que se organizavam em 

quilombos no interior do país. Coitados, como se procurar a liberdade fosse um crime. 
515 You Toub: Veja imagens do Colégio S. Joaquim, Jaqueira. 
516 Luiz de Oliveira, op, cit, Vol. I, p, 215. 
517 Quando em 1952, cheguei ao Recife os alunos e seminaristas estavam de férias. Os P. Tiago Gallo e 

Bernardo Bicker me convidaram para ir com o P. Osias Teixeira passar uns dias em S. Joaquim. 

Aceitei. Fiquei por lá 13 dias maravilhosos. Ajudaram muito a espantar as saudades de minha família e 

de meus pagos que me consumiam dia e noite.  Foi minha primeira experiência com pobres meninos 

carentes, muitos dos quais não conheciam os próprios pais. Fiz amizade com um deles que tinha sido 

encontrado dentro de uma caixa de sapatos, em uma das ruas do Recife. 
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diretor Pe. Blangetti, professores, mestres de oficina, funcionários e alunos 

se dirigiram até à Estação Central, onde tomariam o trem para a nova 

morada. Na estação já se encontravam o comendador Jose Maria de 

Andrade e os mordomos da Santa Casa que carinhosamente se despediram 

dos seus beneficiados. O trem partiu às 7 horas chegando à estação 

Colônia às 14, jubilosamente recebidos pelos 54 alunos e professores da 

Escola Agrícola. Depois de ligeira troca de amabilidades entre os dois 

institutos de educação, desfilaram todos em direção ao edifício da Escola, 

precedidos pelas duas bandas que tocavam alegremente».518  

Os novos administradores tiveram que fazer algumas reformas, oferecendo ao imóvel 

melhores condições pedagógicas e edilícias, favorecendo a vivencia moral e disciplinar que 

deixava bastante a desejar. P. Blangetti com sua maneiras bondosas e paternas foi 

modificando a disciplina rigorosa do Orfanato conquistando com certa facilidade o meninada. 

As prisões e castigos foram abolidos o que contribuiu também para que os internos 

aceitassem as novas normas. 

A matricula cresceu com a oferta de várias atividades em termos de 

profissionalização. Foram instaladas as oficinas de encadernação, ferraria, pintura, barbearia, 

horticultura. ñO Col®gio vai bem com seus 280 alunos internos e as Escolas de Artes e 

Of²ciosò, afirmaram os documentos do tempo. No campo surgiram os cafezais, mandiocais, 

fruteiras, cana de açúcar, algodão e diversas outras culturas agrárias. 

O diretor, P. Blangetti precisou ser substituído por motivo de saúde. Ocupou seu lugar 

o P. Pedro Broda, em 1910. Em seguida vieram o P. Hugo Simon e Luiz Pasquale, batalhador 

nas lides da Thebaida. A Escola caminhava bem realizando no Primeiro Centenário do 

nascimento de D. Bosco uma exposição que ficou famosa. Os meninos mostraram os 

trabalhos feitos nas oficinas de marcenaria, sapataria, tipografia, alfaiataria, ferraria e 

encadernação. O jornal a Tribuna elogiou os trabalhos, da Expo, especialmente os da 

Marcenaria. Foram vistas obras perfeitas em seu gênero, obras que muito recomendam as 

oficinas do Colégio São Joaquim. O mesmo periódico publicou ainda uma lista dos alunos 

premiados por comportamento e estudo. 

A Escola entra em decadência 

 Lamentavelmente a obra do Colégio S. Joaquim imitou também os passos da 

Thebaida, Cajazeiras, Campina Grande e outras mais de nossa Inspetoria e do Brasil. À 

medida que o Estado assumia as saúde e a educação a Santa Casa de Misericórdia ia perdendo 

terreno. Outro motivo que veio corroborar a decadência da Escola foi a retirada do P. 

Blangetti para Campos do Jordão. Debilitado pela enfermidade que o acometera, faleceu em 

1916. Ele que possuía grande autoridade moral para defender a manutenção do Colégio. 

Acresce ainda e sobretudo o desaparecimento em 1922 do Comendador José Maria de 

Andrade, grande batalhador em favor da vinda dos Salesianos para o Norte do Brasil, 

provedor da Santa Casa e protetor do Colégio S. Joaquim. Desaparecido esses dois, o 

Salesiano e o Cooperador Salesiano chegou a faltar também para os órfãos alimentação e 

vestuário. 

As oficinas foram paulatinamente fechando. A situação deteriorou-se de tal modo que 

o Inspetor, P. Rota encarregou P. Carlos Leôncio de acertar com o então provedor da Santa 

Casa, senhor Jorge Correia de Araújo o afastamento dos SDB da direção do Colégio S. 

Joaquim. Os Superiores de Roma já haviam autorizado a transação.  

O Arcebispo de Olinda e Recife D. Sebastião Leme preocupado com a situação que 

surgiria com a decadência religiosa, moral e educativa do Colégio Orfanológico, após a saída 

dos religiosos de D. Bosco conseguiu que o P. Rota continuasse com seus Salesianos ainda 

por alguns anos na Colina dos Órfãos. P. L. Pasquale continuou como diretor.                                                                                       

                                                           
518 Idem, ibidem, p 215. 
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No entanto, não se podia falar mais de uma verdadeira escola profissional. Havia 

trabalhos agrícolas, mas o ensino profissional era rudimentar, especialmente pela falta de 

mestres preparados. A pequena marcenaria limitava-se a poucas encomendas, em geral feitas 

pela própria casa. Viviam bastante isolados. No fim de cada visitava-se a exposição dos 

trabalhos realizados e até houve quem os elogiou. 

 À medida que os anos passavam a situação da presença salesiana, tornava-se cada vez 

mais difícil, incluindo a escassez de pessoal salesiano. Não havia incentivos nem ajuda 

financeira oficial. A Santa Casa não podia auxiliar, até porque, perante a sociedade não 

gozava mais daquela aura que lhe foi própria durante vários anos. O contexto socioeconômico 

do Estado era outro em relação à época em que os SDB assumiram a obra. O problema 

porque passava o Orfanotrófio rebotava negativamente no relacionamento com os religiosos 

de D. Bosco.  

 

Padre Agenor Vieira Pontes 

Ao assumir a direção da Inspetoria P. Agenor Vieira Pontes encontrou uma situação 

bastante precária tanto do ponto der vista econômico - social como religioso. 

Os Salesianos sobrecarregados de trabalho. O resultado das comunidades em que 

atuavam era muito minguado quer material quer espiritualmente. Não se tinha sequer 

esperanças de melhores dias. P. Agenor resolveu então fechar algumas presenças para 

concentrar as tarefas apostólicas em obras mais promissoras. Para tal já havia sido autorizado 

pelos Superiores de Turim. No início de 1960, inicia com o Conselho Inspetorial as 

discussões, a respeito da continuidade das atividades salesianas na Escola dos Órfãos, em Frei 

Caneca. Em fevereiro de 1961, entregamos a obra. 

2. Escola Agrícola S. José, Juazeiro do Norte, CE. 

Inicialmente era uma área de 30 hectares, ao lado da estrada de ferro que, de 

Fortaleza leva ao Crato e da rodagem que vai á mesma cidade e a Barbalha. 

Conhecida como sítio S. Antônio, a um quilômetro do Centro de Juazeiro, havia sido 

doada pelo P. Cícero ao Estado, para que fosse construído no terreno um Patronato 

para menores. Note-se o espírito salesiano do P. Cícero, a favor dos necessitados. 

Passados os cinco anãos, o Governo não tendo construído o prédio para os meninos, 

conforme a clausula estipulada na doação, o móvel passou para os Salesianos. O ato 

foi realizado pelo então Interventor Federal do Ceará, Francisco Meneses Pimentel. 

Os Salesianos do Colégio P. Cícero ajudaram a recuperar a construção em 

ruínas, inaugurando a Escola Agrícola S. José que abrigaria os pré-aspirantes, o curso 

Primário, destinando-se também á formação de Coadjutores agricultores. No ano de 

1947, sendo Inspetor P. Guido Barra, a obra funcionava regularmente acolhendo 30 

aspirantes, embora as condições fossem bastante precárias. No ano seguinte, o 

Aspirantado já funcionava regularmente. Seis anos depois, P. Ladislau Paz, Inspetor, 

registra seu contentamento ao visitar a Escola. Deixa escrito que há limpeza e boa 

ordem. Recomenda que se aceite mais aspirantes para que o aspirantado do Recife 

seja povoado. 

P. João Resende na visita extraordinária de 1953 é também de opinião que 

pode ser aumentado o número de aspirantes, já que a região é uma boa sementeira de 

vocações. 

A sorte da Escola Agrícola S. José não foi diferente das demais do mesmo 

gênero. Não tiveram condições de ir adiante por muito tempo. Já falamos os motivos. 

Conhecida também como S. José dos bodes, capengou por alguns anos, até que no 

tempo do diretor P. Paulo Ribeiro, teve suas portas fechadas para os Salesianos. 

 

3. Patronato Agrícola D. João da Mata 
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Trata-se de 24 hectares, a 05 km da cidade de Lajedo, diocese de Garanhuns. 

A área foi doada aos Salesianos pelo ex-aluno e cooperador Dom João da Mata 

Andrade e Amaral. O bispo gostaria que ali se construísse uma obra para os meninos 

pobres. 

A fundação, cuja pedra fundamental foi colocada em 10 de fevereiro de 1952, 

chamou-se Patronato Agrícola D. João da Mata. Após dois anos começaram as obras 

edilícias dirigidas pelo P. José Mendonça de Carvalho.  Embora o clima seja bastante 

ameno e o terreno cultivável, situado em uma altitude de 800m, não obstante, a 

inconstância das chuvas, a falta de um rio perene e fontes hídricas fazem com que não 

se tenha tido condições de se montar uma Escola Agrícola sustentável e atraente. A 

propriedade era também conhecida por Sítio Salobro o que já dá uma ideia de suas 

condições em termos agrícolas. 

No entanto, os Salesianos vão trabalhando. O Diretor, P. Mendonça muda o 

nome de Sítio Salobro (nome conhecido ainda em nosso tempo) para Vila Imaculada, 

divulgando, como bom salesiano, a devoção á Mãe de Deus. A data de 08 de 

dezembro, festa da Imaculada é celerada com muita devoção. 

A Vila Imaculada ou também Sítio Imaculada não caminhava 

satisfatoriamente. Em 1959, P. Agenor não estava satisfeito com as condições em que 

se debatia a Casa e mais ainda com sua projeção no futuro. 

 
«Considera a irregularidade nas precipitações pluviométricas, um 

obstáculo inarredável para o progresso do Patronato, pois se em um ano há 

uma relativa abundancia no rendimento das plantações, vem, em seguida, 

inesperada e inexplicavelmente um ano de seca que destrói todo o 

plantio».519 

Os pareceres do Inspetor e de alguns Conselheiros inspetoriais são bastante 

negativos, sobretudo tendo-se em vista a irregularidade das chuvas, a carência de uma 

boa água, a deficiência nas comunicações. Pretendeu-se fechar a obra, o que não 

aconteceu, pois o P. Agenor seguiu o pensamento do P. Mendonça e de alguns bispos 

que eram contrários à extinção da Escola.  

As dificuldades continuaram, enquanto a Inspetoria ia dando sua assistência. A 

situação foi sempre se deteriorando, até que se fez um Convênio com a Prefeitura de 

Lajedo, rescindido em 30/12/2012. A Escola foi então entregue a administração das 

Voluntárias de Dom Bosco Elizabeth Amaral e Gisele. A moças permaneceram até 

2013. Hoje o Sítio Imaculada está com a  Prefeitura. Os Salesianos e Voluntárias de 

Dom Bosco se retiraram. 

 

4. Campina Grande 

A perda de Cajazeiras deveria ser no pensamento de alguns salesianos 

compensada por outra obra que seria fundada em Campina Grande no planalto da 

Borborema. Ainda em 1960, P. Agenor enviou o P. João Batista Costa que entrou em 

contacto com o bispo diocesano, D. Otávio de Aguiar e outras autoridades locais, no 

sentido de abrirem provisoriamente um Curso de Admissão na cidade paraibana. A 

ideia era que no ano seguinte a obra seria ampliada para um Ginásio. Há alguns meses 

a cidade havia recebido um grupo de salesianos, momento em que P. Falcone fez uma 

conferencia sobre D. Bosco e sua obra no mundo. Apresentaram também a peça 

teatral Alma Sertaneja da cooperadora salesiana Amélia Rodrigues. 

                                                           
519 Luíz de Oliveira. Op. cit, VOL. II, p 30. 
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O trabalho teve início em um terreno doado pelo bispo diocesano. O local era 

um dos melhores bairros da cidade. Os religiosos de D. Bosco deveriam construir um 

Ginásio e uma Igreja paroquial. O diretor P. João Costa e o P. Adriano Tourinho 

começaram atendendo a um Oratório festivo e uma escola primária, localizada perto 

da Igreja do Ros§rio. Nos anos ô61 e ô62, P. Costa foi substitu²do pelo P. Manoel 

Soares Caldas. A obra não se desenvolvia. O próximo salesiano a dirigi-la foi o P. 

Osias Teixeira Leite. Que ficou por lá até início de 1966, quando mais uma obra 

salesiana da Inspetoria foi fechada.520 

 

5. Lotes do Cristo em João Pessoa 

Os filósofos residiam e estudavam em Natal, no Colégio S. José. Era pensamento 

dos dirigentes da Inspetoria adquirir um terreno em João Pessoa para um Instituto de 

Filosofia.  

«O Pe. Inspetor pensa em adquirir um terreno em João Pessoa, Estado da 

Paraíba, a fim de trazer os filósofos, deixando a casa de Natal somente 

para os alunos dos cursos primário e ginasial».521 

A área comprada pela Inspetoria Salesiana destinava-se à construção de um Instituto 

de Filosofia. Uma parte dos lotes começou a ser negociada com o Inspetor Ladislau Paz, 

justamente para se adquirir fundos para a construção da casa dos filósofos. 

Nomeado bispo auxiliar de D. Orlando Chaves em Corumbá, MS, antes de deixar a 

Inspetoria P. Ladislau escreve aos irmãos: 
«em breve se iniciará a Faculdade de Filosofia em João Pessoa, pois os 

lotes, com a venda dos quais ela será feita, já estão sendo vendidos».522 

O episódio de João Pessoa, junto com o de Cajazeiras e Campina Grande, foi mais 

uma decepção para os SDB, de modo especial para nós que somos daquelas terras. A venda 

dos lotes pessoenses n«o deu o resultado esperado. Como ec¹nomo inspetorial nos anos ô80 

ainda recebi o resultado de algumas poucas vendas. Visitei pessoalmente a área do 

loteamento, quis entender a tal transação, mas nunca consegui. Ainda hoje a história da área é 

para mim um motivo de mistérios. Li em algum documento da Inspetoria que os lotes eram 

243. O Professor Luiz de Oliveira no 2o Volume de seu trabalho, aqui citado diversas vezes, 

escreve que o empreendimento ficou inconcluso e ainda há uns 500 lotes para serem 

vendidos.  

6. Uma herança no Ceará 

Na época do P. Agenor a Inspetoria obteve graças aos trabalhos do P. Orlando 

Servadio, um terreno que originariamente destinava-se a uma Instituição de caridade. A 

intenção do P. Inspetor era construir um Aspirantado. 

A gleba situada em Maranguape, região metropolitana da Capital cearense teve sua 

pedra angular lançada, no dia em que o Arcebispo salesiano de Fortaleza, Dom Almeida 

                                                           
520 Na ®poca do P. Manoel Soares Caldas visitamos o ñCol®gioò. Realmente n«o tinha condi»es de ser 

uma Casa de educação. Salas apertadíssimas, sem ventilação, pareciam mais construções de países de 

clima temperado. Dificilmente um pai matricularia seu filho naqueles caixotes. Uma pena, pois 

Campina Grande naquela ®poca j§ era ñGrandeò e desenvolvida. N«o fomos feitos para sermos 

administradores. 
521 Idem, Ibidem, p. 33. 

522 Idem, Ibidem, p. 33. 
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Lustosa festejava o jubileu sacerdotal de ouro.523 Funcionaria no local um pré - Aspirantado 

batizado de Aprendizado Agrícola D. Antônio Lustosa.  

Estiveram presentes à solenidade: D. A. de Almeida Lustosa, D. Antônio Campelo de 

Aragão (bispo de Petrolina), Salesianos e Filhas de Maria Auxiliadora, Parsifal Barroso 

(Governador do Estado), Cooperadores. O discurso oficial sobre a obra de D. Bosco e os 

jovens foi proferido pelo Secretário do Interior Mauro Benevides.  

O projeto do Aspirantado e Aprendizado Agrícola em Fortaleza foi mais um dos que 

não decolaram. Em seu lugar surgiu o Centro Educacional D. Lustosa no atual bairro das 

Damas, atualmente um dos mais promissores da cidade. Suas atividades educacionais também 

foram encerradas há pouco tempo, em 2013.  

Oratório Festivo Santo Estevão (Jaboatão cidade) 

 A Escola Agrícola de Jaboatão Colônia não apresentava condições de levar adiante 

um Oratório festivo, sobretudo porque as famílias moravam distante. Assim é que desde o 

início, os SDB sempre pensaram em uma presença na cidade de Jaboatão, a uns seis 

quilômetros de onde moravam. Ali o campo de atividades pastorais era muito mais amplo. 

 Na época o diretor P. Antônio de Almeida Agra conseguiu finalmente o que a 

comunidade e vários outros salesianos desejavam, um local na cidade, onde fundar um 

Oratório. Aconteceu no dia de Santo Estevão,524 por isso a novo campo de trabalho ganhou o 

nome de Oratório festivo Santo Estevão. Os clérigos Virgilio Gallo e Antônio Saraiva fizeram 

parte da fundação. A sede foi a Igreja de Nossa Senhora do Livramento. 

 

Duas Unas 

 Duas Unas era uma propriedade rural pertencente ao Cooperador Salesiano senhor 

Magalhães. A Capelinha da família, onde se realizou a Primeira Comunhão do grupo, tornou-

se o local para as funções religiosas  e os campos a área para os divertimentos da meninada. 

Os SDB e o senhor Magalhães gostavam do Oratório. No entanto, a distância da cidade era 

outro problema, como já havia acontecido na Escola Agrícola. 

 O diretor da Colônia, P. Antônio Agra foi substituído pelo P. Manoel Alves e 

começou a atender ao Oratório, juntamente com os estudantes de filosofia. Passou a funcionar 

aos domingos. O transporte era feito em cabriolé ou trole.525 

 

Círculo Católico 

O Círculo Católico de Jaboatão funcionava no Centro da cidade à rua Barão de 

Lucena, 250. A partir de 1940, tivemos ali o novo locar de funcionamento do Oratório 

Salesiano de Jaboatão. Não demorou muito, pois os proprietários do imóvel desalojaram os 

meninos, em 1942. 

O Coletor Federal, cooperador salesiano senhor Valdemar veio ajudar, oferecendo sua 

residência para funcionamento da obra.  No fundo do quintal havia um garagem, onde foi 

colocado o altar. Um pequeno pátio servia para as brincadeiras ou mesmo a calçada. Até o 

teatro foi utilizado. 

 

                                                           
523 O9 de fevereiro de 1962. 
524 26 /12/ 1937. 

525 O episódio faz lembrar a fundação do Oratório Maria Santíssima Auxiliadora ou da Tebaidinha, em 

Aracaju, onde a pobreza era extrema. A alimentação dos SDB era fornecida pelas famílias do entorno. 

Dezoito quilômetros separavam o Oratório da comunidade da Thebaida. Na época das chuvas a estrada 

ficava quase intransitável. Os SDB faziam o percurso em cavalo e carro de bois, mesmo depois que foi 

aberto em Aracaju, o Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, em 1911. A estrada de ferro Salvador ï 

Aracaju só foi aberta em 1913.   
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Alto da Rocha Negra 

 A Inspetoria comprou526 finalmente uma casa e área de aproximadamente quatro 

hectares, situada em uma colina adjacente ao alto da Rocha Negra. Os garotos do bairro mais 

abandonado de Jaboatão assistiam a Missa na garagem. A inauguração oficial deu-se em sete 

de novembro de 1943. Muita gente presente ao ato abrilhantado pela banda co Colégio do 

Recife. O Oratório quotidiano começou com aula noturna. P. Manoel vinha e retornava 

diariamente de Jaboatão Colônia em charrete ou a pé. Esses sacrifícios duraram até o ano 

seguinte quando o Inspetor abriu na colina uma nova residência dos SDB527 com P. Manoel e 

o coadjutor João Andreatta.  

 Após a transferência dos clérigos que ajudavam no Oratório (1942), o Colégio  

Salesiano do Recife passou a enviar aos domingos dois salesianos para ajudarem no Oratório 

S. Estevão. Eram eles inicialmente os coadjutores Josias Barros e Benedito Benício. Mais 

tarde Pautilo Lyra de Andrade Lima e Antônio Bruno da Silva. 

 Varias dependências são inauguradas, juntamente com uma nova Capela528 que teve a 

festa abrilhantada com as Primeiras Comunhões de quarenta e dois Oratorianos. A Colônia 

pernambucana do Rio de Janeiro, por meio do P. Nestor de Alencar, muito contribuiu para as 

melhorias do Oratório S. Estevão. 

 A obra social jaboatanense caminha a passos largos com entusiasmo e dedicação dos 

Irmãos e dos Cooperadores Salesianos. A mudança de diretor com a nomeação do P. Serafim 

em lugar do P. Manoel não arrefece o ritmo das atividades. O novo diretor do Oratório diário 

começa uma escola primeira. Mais de duzentas crianças, grande número filhos de operários 

estão presentes aos domingos e dias santificados. Funda-se a Cia. de São Luiz, um pequeno 

Clero, há aulas de canto e de cerimônias. Os trabalhos dos Salesianos não param. Após a 

visita inspetorial529 de 1945, em área comprada limitando-se com o Oratório surge um Curso 

Primário e Ginasial para alunos externos. A intenção do P. Ladislau não concretizada era 

iniciar ali um Curso filosófico. 

 A Instituição continuou atendendo à meninada530, a partir de 1946 com a presença 

também do P. Carlos Pederzini, residente na comunidade. Um dos momentos felizes e 

compensatórios para os dedicados irmãos da Casa ocorreu com a emissão dos votos de quatro 

de seus ex-alunos.531   

 A partir do ano da emissão dos primeiros votos dos antigos alunos houve uma 

sucessiva mudança de diretores. Naquele ano P. João Colósio termina seu triênio no Colégio 

S. Joaquim e vem para o Oratório. No ano seguinte é substituído pelo polonês P. Francisco 

Pinkowsky. Este passa apenas um ano, retornando para seus caros órfãos do S. Joaquim. Seu 

lugar é ocupado em 1949, pelo pernambucano P. Aurino Caracciolo que levou adiante, com 

muito amor, o trabalho de seus antecesores. 

 

Condições precárias 

Apesar de ter um considerável parque industrial, usinas e um centro comercial 

movimentado, a maioria da população vive em condições precárias, sofrendo com a falta de 

saneamento básico, segurança, educação, saúde e moradia. Existe um grande número de 

                                                           
526 16 /07/1943. 
527 28/09/1944. 
528 10/12/1944. 
529 O Inspetor era Ladislau Paz que substituiu P. Guido Barra. 
530 Aos que desconhecem, informo que não se podia receber meninas em nossos Oratórios, nem 

tampouco nos Colégios. Só a partir da década de 1970, um pouco pela influencia do Vat. II, 1962-

1965. 
531 31/01/1947. 
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adolescentes e jovens desempregados e em situação de risco social e pessoal. É neste contexto 

de dificuldades que o Centro Educacional Dom Bosco vem desenvolvendo suas atividades, 

procurando minimizar ou erradicar as várias formas de pobreza (moral, cultural, econômica) 

encontradiças no território. 

Desde a sua fundação, o CEDB, sempre acompanhado pela comunidade salesiana ali 

residente, desenvolveu cursos de qualificação profissional (Serralheria, Caldeiraria, 

Panificação, Marcenaria e Corte e Costura); atividades sócio-educativas (Música, Artesanatos 

e Dança); projetos de apoio sócio-familiar, atividades pastorais, artísticas, esportivas, sócio-

culturais e de cidadania, para crianças, adolescentes, jovens e suas famílias, residentes em 

áreas marginalizadas da cidade, vivendo em situação de pobreza. Além das atividades 

educativas, o Centro oferece diariamente a alimentação (lanche e almoço) para 150 

adolescentes e jovens. 

Em atividades de tal monta, para realização destas atividades, o Centro Educacional 

Dom Bosco contou com as seguintes entidades parceiras: a Inspetoria Salesiana do Nordeste; 

a KNH (Kindernothilfe), através de um programa de apadrinhamento anônimo; a Associação 

Carlo Marchini, da Itália, também com um programa de apadrinhamento anônimo; a 

Prefeitura Municipal do Jaboatão dos Guararapes, que participa na folha de pessoal, com o 

pagamento de quatro educadores que estão à frente de cursos de Artesanatos e Corte e 

Costura; o SESC, através do Banco de Alimentos. 

Além destas parcerias, a instituição vem desenvolvendo uma ação conjunta com as 

Políticas Públicas, notadamente aquelas relacionadas à promoção dos adolescentes e jovens. 

Neste momento, o centro acolhe em seus espaços as crianças do Programa de Erradicação do 

Trabalho Infantil (PETI), os jovens provenientes do programa Pro jovens Adolescentes. Tem 

participado também da rede de atendimento de crianças e adolescentes com o CRAS (Centro 

de Referência de Assistência Social), Conselhos Tutelares e demais equipamentos sociais do 

Município do Jaboatão dos Guararapes. Sua presença tem sido ativa nos Fóruns, Conferências 

de Assistência Social, Eventos do Conselho Municipal de Assistência Social e demais 

atividades realizadas pelas políticas sociais da cidade.  

A comunidade salesiana se retira do antigo Oratório Santo Estevão 

 Com o andar da carruagem as ajudas externas foram diminuindo, enquanto que a 

entidade principal, a ISNEB não tinha condições de preencher as necessidades financeiras da 

Escola. Outro problema importante aduzido pelos responsáveis pela administração inspetorial 

era a falta de pessoal salesiano para trabalhar na obra. O último encarregado foi o P. Carlos 

Barata que em 2010 substituiu o P. José Pereira Lima Filho. Em 2011, a comunidade 

salesiana se retirou do Oratório, entregando também a Paróquia da cidade, cujo pároco hoje 

(2015) é Frei Francisco Damião da Silva. 

 Atualmente uma parte do imóvel está alugada à Prefeitura de Jaboatão dos 

Guararapes, onde mantém durante o dia uma Escola Municipal. À noite há algumas aulas 

especiais para adultos, especialmente desempregados. Não há mais salesiano por lá. 
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CAP. XIV - O Caldeirão ou Sítio Faustino  

«Deixo para a ordem dos Padres Salesianos [...] o sítio Faustino, no 

Município do Crato; [...] as fazendas Letras, Caldeirão e Monte alto no 

Município de Cabrobó, no Estado de Pernambuco, com todas as 

benfeitorias e gados do Crato e gados nelas existentes».532 

 Naquelas brenhas sertanejas, os rios são temporários, secam no verão. Os 

leitos por vezes, ficam povoados de poços, onde se abrigam os peixes que aos poucos 

vão morrendo. Bolsões de árvores atraem animais e servem de esconderijos de 

bandoleiros. Os poços chamam-se Caldeirões, toponímia dada pelos habitantes dos 

sertões. 

P. Cícero533 pede a José Lourenço que tome conta do Caldeirão 

O beato Jos® Loureno, ñhomem muito trabalhador e conhecedor de 

agriculturaò foi encarregado pelo P. C²cero de tomar conta do Caldeir«o. Aquelas 

terras deviam produzir. Além das pessoas arregimentadas pelo Lourenço para 

lavrarem a terra juntavam-se com ele também muitos que chegavam ao Juazeiro, 

pedindo trabalho ao P. Cícero. Um bilhetinho do Padim e estavam garantidos serviço, 

comida e moradia. Era importante sua benção, pois de fanáticos a bandoleiros ali 

havia de tudo. 

 A população foi crescendo, chamando a atenção, chamando a atenção da 

vizinha cidade do Crato. Surgiu um povoado, onde entremeadas de rezas como o 

Ofício de Nossa Senhora e o terço. Havia também histórias fantásticas como a 

veneração de um boi zebu, pertencente ao padre do Juazeiro. O que se dizia era que o 

Caldeirão era um foco de fanáticos, composto de bandoleiros e mentecaptos.  

No entanto, desenvolvia-se naqueles rincões uma experiência de coletivismo 

socializante, onde todos trabalhavam para todos, colocando-se tudo em comum, 

seguindo o costume dos primeiros Cristãos dos Atos dos Apóstolos. As colheitas eram 

armazenadas e à medida que as famílias necessitavam eram distribuídas 

comunitariamente. Roupas e remédios eram comprados no Crato ou em Juazeiro e 

tudo repartido de acordo com as necessidades. 

Comentários, rumores, dúvidas era o assunto constante sobre a vida na 

aglomeração. Falava-se não só em termos políticos e religiosos, mas também em 

relação aos costumes e às desordens morais. Dizia-se que a fazenda Baixa dô Anta, na 

serra do Araripe, tornara-se entre outras coisas um lupanar.  

Alguma acontecia. Floro Bartolomeu, homem forte de Juazeiro, resolveu 

intervir no Caldeirão da Santa Cruz do Desterro. O Zé Lourenço foi preso, seus 

seguidores dispersos e o boi sacrificado. Nem o cavalo do beato foi poupado. Teria 

sido sangrado e o couro espichado no Sítio S. Antônio, propriedade do Governo. 

 

Beatos e beatas do Juazeiro 

 Lá pelos idos de 1920 as ruas do Juazeiro pululavam de beatos e beatas. 

 
«Os beatos, vagabundos místicos celibatários, viviam sem trabalho, mas 

apenas da caridade, ou da exploração dos simplórios, do mesmo modo 

como vivem hoje em dia os vagabundos mendigos pelas ruas das cidades e 

                                                           
532 Antenor de Andrade Silva. Cartas, op. cit, p 331. 
533 Sobre o relacionamento do P. Cícero com os Salesianos pode-se consultar os trabalhos que 

publicamos, especialmente o mais recente: P. Cícero, o Calvário de um profeta dos Sertões.(MAQISA, 

2015, Recife). 
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pelas portas dos conventos. Vestiam esses beatos de modo original: 

camisolão preto, cordão de São Francisco amarrado à cintura, rosários,  

bentinhos e breves ao pescoço, cruz às costas. Alta noite saiam pelos 

cemitérios e cruzes das estradas, rezando e entoando lamentações 

propiciatórias pelas almas dos fiéis defuntos».534 

 

 O Caldeirão foi passado P. Cícero ao Estado, em 1931. O desejo do padre era que ali 

fosse construído um Patronato para menores. Após cinco anos, se o Governo não tivesse feito 

o prédio, o imóvel passaria para os Salesianos. Em 1943, a construção estava em ruínas.535 O 

Interventor passa então o Patronato dos menores aos religiosos de D. Bosco. 

 Falecendo o P. Cícero, o Caldeirão volta a ferver. As cidades do Crato se apavoram, 

temendo um assalto por parte dos jagunços que se armavam. Alguns achavam que Lourenço 

havia criado uma República comunista que deveria ser destruída. A Igreja do Crato não podia 

coexistir com aquilo. 

 

O Caldeirão é arrasado e seu chefe ganha os sertões 

 As autoridades locais e da Capital não viam com bons olhos aquelas histórias. Para 

observar  in loco o foco de Comunistas foi enviada uma patrulha, comandada pelo Tenente 

José Bezerra. No embate com os homens do beato o oficial foi morto. Em Fortaleza organiza-

se uma nova força policial. Vem de trem, via Baturité, atravessando todo o Estado. Era 

setembro de 1936, o Caldeirão é arrasado e seu chefe com um grupo ganha os sertões, 

estabelecendo-se na cidade pernambucana de Exu. Seu lugar tenente de nome Pedro com 

outros fugitivos refugiam-se nos contrafortes da serra Negra, imediações de Xingó. O 

subchefe rebelde toma posteriormente a alcunha de Pedro de Santa Brígida. Esta cidade 

próxima a Jeremoabo, na Bahia e fronteiriça com Alagoas e Sergipe foi praticamente fundada 

por ele. Passam alguns anos. O antigo reduto parece não mais incomodar. Ledo engano. 

 Os Salesianos em 1939 chegam a Juazeiro acompanhados pelo P. Antônio de 

Almeida Agra, diretor da Comunidade. Parece que o Caldeirão estava só esperado a comitiva 

para dizer que ainda estava vivo. Qual vulcão extinto entra novamente em ebulição 

atemorizando as populações do Cariri. 

 P. Agra sofre constantes e ameaçadoras pressões no sentido de desalojar o Lourenço e 

seus asseclas e tomar conta diretamente daquelas terras malditas e ameaçadoras. O padre 

salesiano por diversas vezes visita o chefe dos fanáticos, mas suas tentativas de deixar o 

reduto são sempre respondidas com o mesmo refrão: não vai abandonar o Cariri, pois não está 

fazendo nada de mal. Apenas cumpre ordens do Padim que mandou rezar o terço e o Ofício 

de Nossa Senhora. 

 O Salesiano jamais quis violência. Mesmo sofrendo ameaças, sendo por vezes 

constrangido a ser acompanhado por seguranças. Jamais conseguiu dobrar a vontade do 

crioulo rude e analfabeto de alcunha penitente paraibano. Com apenas 20 anos havia chegado 

ao Juazeiro em 1890. Tornou-se fã do P. Cícero na época que o fanatismo estava no ápice. 

A reunião do Crato 

 Na tentativa de resolver a situação do Caldeirão dos Jesuítas autoridades civis, 

policiais, religiosas, municipais e estaduais acertam uma reunião no Crato. Combina-se a 

destruição do arraial. Foi neste contexto que o P. Agra foi duramente criticado. Para alguns 

passou a ser um tipo de bode expiatório ou um álibi para outros. O massacre da fortaleza foi 

dito, teria sido obra dos fazendeiros que desejosos de terra e obra de mão barata, passaram a 

encarar o Caldeirão como um possível reduto comunista. Com apoio governamental teriam 

eliminado aqueles que não quiseram abandonar suas casas e seu pedaço de terra. 

Segundo informações os sitiados resistiram dois longos meses escondidos nas grotas 

da serra e atacando de suprema. A intervenção do Exército e dos aviões conseguiu liquidar os 

                                                           
534 L de Oliveira. Inspetoria Salesiana, op. cit. Vol. I p 525.  
535 P. Cícero havia falecido em 1934. 
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amotinados.536 Mesmo assim o fanático rebele e alguns dos sitiados conseguiram fugir pelas 

brenhas que bem conheciam, estabelecendo-se na cidade pernambucana de Exu. A destruição 

da república do Lourenço ocorreu em 22 de maio de 1937. 

«Foi, então, necessário o bombardeamento da Serra do Araripe por três 

aviões, comandados pelo capitão José Macedo, autorizado pelo Ministro 

da guerra, general Eurico Gaspar Dutra»537 

José Lourenço retorna ao Caldeirão  
 Mediante algumas negociações Lourenço e algumas famílias retornam ao antigo 

reduto, no ano de 1938. No ano seguinte as autoridades não estavam satisfeitas com a 

situação política do novo grupo formado por J. Lourenço, até porque o acordo proibia a 

formação de ajuntamentos. Acontece nova expulsão do beato, desta vez por parte dos 

Salesianos.538 

             Lourenço consegue mais uma vez fugir para o interior de Pernambuco, onde, 

segundo Amália Xavier, falece aos 12 de fevereiro de 1946, aos 74 anos de idade. 

 Inclui este capítulo em nosso estudo, pois o Caldeirão deu muita dor de cabeça ao P. 

Agra, 1º diretor do Colégio salesiano de Juazeiro do Norte. Muitas críticas foram-lhe 

imputadas no sentido de que teria favorecido a violência contra o arraial rebelde. No entanto, 

sabe-se como ele por diversas vezes conversou com o José Lourenço pedindo-lhe que se 

afastasse daquele local para que voltasse a paz. O sertanejo fanático jamais seguiu seus 

conselhos. O parecer do salesiano na reunião do Crato foi voto vencido. 

 

 

 

 

                                                           
536 Diz-se  que Santos Dumont ao saber do uso de suas máquina para a morte de seus semelhantes teria 

ficado tão triste e acabrunhado que se enforcou com a própria gravata. Não suportaria viver em nosso 

tempo... 
537 Segundo o historiador Luiz de Oliveira, op. cit. Vol. I p 527, nota 89, citando Brandt a história teria 

sido outra: «A febre anticomunista voltou a dominar o país no principio de maio (1937) servindo 

inclusive, como um dos pretextos para o extermínio de uma seita comunitária messiânica no povoado 

cearense de Caldeirão. Com a autorização do general Dutra aviões cedidos pelo exército, tropas 

estaduais destruíram o acampamento dos seguidores do beato José Lourenço onde supostamente se 

teriam infiltrado elementos envolvidos na revolta comunista de Natal. A ação repressiva fez de 500 a 

1.000 vítimas fatais entre homens, quase todos desarmados, mulheres e crianças». Brandt em Vargas: 

da vida para a morte , p. 12. 
538 Tarcisio Marques ALVES, História das Religiões no Brasil, CEHILA e UFPE, apud L. Oliveira. 

Op, cit, VOL. I, p 527. 
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Conclusão 

 Iniciamos este sucinto estudo sobre a história da nossa ISNEB citando o pensamento 

do P. Alfredo Carrara, atualmente diretor do mais importante e completo Arquivo Salesiano 

brasileiro, em Barbacena, Minas Geais. P. Carrara ex Inspetor e participante de vários 

Capítulos Gerais é um dos salesianos mais conhecidos e venerados de nosso país e 

conhecedor como nenhum outro das constituições Salesianas. 
«Uma organização que não conhece e não ame seu passado não tem futuro». Esperamos que 

esta pequena contribuição sirva realmente para toda a Família salesiana e admiradores de D. Bosco, de 

um subsídio a um maior conhecimento e a uma afeição mais afetiva e efetiva da Sociedade, cujos 

biógrafos do fundador sustentam que foi Ela que tudo fez. 

 Um dos fenômenos que mais nos impressionam ao estudarmos o desenvolvimento de 

nossa Congregação é a pertinácia, a dedicação dos homens que forjaram seus primeiros 

passos: D. Bosco e seus missionários das primeiras horas, seguidos por uma plêiade de outros 

mais, no passado e no presente. Não podemos deixar de conhecê-los, admirá-los e segui-los. 

 A Inspetoria em que hoje vivemos e trabalhamos deve ser zelada e amada como um 

valioso presente que recebemos de Deus. Devemos desenvolvê-la sempre mais dentro dos 

ideais, do carisma traçado pelo fundador e primeiros semeadores da obra. As gerações de 

salesianos e outros consagrados que se sucedem têm que conhecer, amar e engrandecer a obra  

de salvação da juventude, que não é simplesmente humana, mas que foi querida e fundada 

pelo próprio Deus, suscitada pelo Espírito Santo e a ajuda maternal de Maria. 

  
«Cremos que a Sociedade de S. Francisco de Sales não nasceu de simples 

projeto humano, mas por iniciativa de Deus... ñPara colaborar na salva«o 

da juventudeò, a porção mais delicada e preciosa da sociedade humana, o 

Espírito Santo, com a maternal intervenção de Maria, suscitou S. João 

Bosco».539 

 

 

                                                           
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
539 MO, 16. MB I. 
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